
• & T I Ü M P O (S . M e t e o r o l ó g i c o O . ) -—Probab le p a r a 
h o y : toda E s p a ñ a , v ientos moderados de l a r e g i ó n del 
Oeste y c ie lo b a s i a n t e c laro . F r í o . T e m p e r a t u r a : 
m á x i m a del lunes , 12° en C a s t e l l ó n y C ó r d o b a ; m í n i ­
m a de ayer , 3o bajo oero en Z a m o r a . M a d r i d : m á x i m a 
de a y e r , 70,6; m í n i m a , 10,5. L l u v i a recogida, 1,1 m m . 
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En un articulo de Vaillant Cou-
tier se declara que no vol­

verán a la cárcel 

El Gobierno planteará la cuestión 
de confianza 

P A R I S , 3 .—te M a t i n a n u n c i a q u e 
c a s o de l o s d i p u t a d o s c o m u n i s t a s t e n ­
d r á r e p e r c u s i ó n e n e l P a r l a m e n t o e n 
s u p r ó x i m a a p e r t u r a . 

A p r o p ó s i t o d e e s to , se a f i r m a q u e e l 
G o b i e r n o i n t e r v e n d r á e n e l d e b a t e y 
c o n este m o t i v o p r e s e n t a r á l a c u e s t i ó n 
d e c o n f i a n z a . 

* * * 

D e l o r i g e n de los p a r t i d o s de t u r n o ^ comunistas desafían 
eq al Gobierno francés 

Es t a n pa tente la a n t i n o m i a e n t r e los p r i n c i p i o s p o l í t i c o s de C á n o v a s y 
s u o b r a l e g i s l a t i v a f u n d a m e n t a l — l a C o n s t i t u c i ó n del 76—que, de n o e x p l i ­
ca rse a q u é l l a sa t i s fac to r i amente , h a b r í a p a r a d u d a r de l a s i n c e r i d a d de las 
conv icc iones del g r a n p o l í t i c o . 

C á n o v a s n o e r a p a r t i d a r i o de l a democrac ia . M á s conc re t amen te : C á n o ­
va s e r a e n e m i g o del su f r ag io l y i i v e r s a l . P o d r í a n m u l t i p l i c a r s e los t ex tos que 
a s í l o p r u e b a n . E n estas m i s m a s c o l u m n a s se h a n inser tado a lgunos , se­
g ú n Jos cuales e l su f rag io u n i v e r s a l e r a p a r a C á n o v a s el i m p e r i o de la fuer­
za., E n d i fe ren tes ocasiones d e s a r r o l l ó esta d o c t r i n a , y a n u n c i ó que el sufra­
gio u n i v e r s a l c o n d u c i r í a a los Es tados , p r i m e r o , a l p r o l e t a r i s m o , esto es, 

•al Gob ie rno de l a m a s a y d e s p u é s , a l c o m u n i s m o . E n su d i scurso del Ateneo 
de 1872 e s t á n esas a f i r m a c i o n e s m u y c la ras . 

• P o r c i t a r m á s e jemplos a l u d i r e m o s a l d i scurso que en l a m i s m a t r i b u n a 
i n t e l e c t u a l p r o n u n c i ó C á n o v a s en e logio de Donoso C o r t é s . A m p a r ó s e aquel 
d í a en l a a u t o r i d a d de A r i s t ó t e l e s , de q u i e n d i jo que «de c ienc ia p o l í t i c a sa­
b í a t a n t o como e l que m á s e n nues t ros d í a s » . Recordaba que p a r a A r i s t ó t e ­
les e l m e j o r r é g i m e n es e l m o n á r q u i c o y e l peor e l p o p u l a r d e m o c r á t i c o , y 
d e c í a que e r a p re fe r ib le careciese de derechos p o l í t i c o s el p r o l e t a r i a d o , a 
que los e je rc i tase m a l . 

F u é en s u d i scurso de e n t r a d a en la A c a d e m i a de Ciencias M o r a l e s y Po­
l í t i c a s donde C á n o v a s expuso l a idea de que l a d e m o c r a c i a c o n d u c i r í a a l co­
m u n i s m o : 

«Es a n t i g u a y no nueva la idea, que bastante t i e m p o h a expuse y o , de que 
l a C o n s t i t u c i ó n de l Poder p ú b l i c o no puede menos de responder, a l cabo y a l 
f i n , a l estado de l a p rop iedad o l a fo r tuna , de suerte que, a s í como el r é g i m e n 
feudal h a representado una c o n s t i t u c i ó n pecu l ia r de l t e r r i t o r i o y o t r a el gobier­
no de las clases medias que h o y prepondera por medio del s is tema representa­
t i v o , Ih. democracia , i m p e r i o de todos, p i d e y exige, no s in fundamento , que l a 
p rop iedad sea u n d í a de todos t a m b i é n . Todas estas consecuencias extremas, 
pavorosas, pero ineludibles , pueden só lo p reveni r se como A r i s t ó t e l e s q u e r í a , 
y yo sostengo, p roc lamando m u y a l to que el f i n del hombre n o es tanto la 
r e a l i z a c i ó n de l a v i d a o r g á n i c a y m o r t a l , como «el b ien v iv i r» s e g ú n lo justo 
y lo m o r a l . Pero ¿ e s compat ib le l a nueva s o c i o l o g í a con tales i d e a s ? » 

C l a r o aparece o r inc i ipa lmente en las ú l t i m a s l í n e a s del p á r r a f o , que ese 
c a m i n o p o r donde se v a de m a n e r a i n e v i t a b l e a l co 'munismo n o es o t r o 
que l a d e m o c r a c i a l i b e r a l , esto es n a t u r a l i s t a o po i l l a m a r a las cosas po r 
s u n o m b r e atea. Y es o p o r t u n o r e c o r d a r a q u í que C á n o v a s i n c u l p a b a a los 
Gobie rnos , que t a n pocas veces d i r i g e n s e r i a m e n t e la a t e n c i ó n a l a e n s e ñ a n ­
za r e l i g i o s a y n o c o m p r e n d e n b i e n su i m p o r f n n c i a y su necesidad. He a q u í 
o t r o p á r r a f o de su c i t ado d iscurso del A t c n e . 

« H a y m á s , m u c h a m á s fe re l ig iosa po r el m u n d o de l a que los e s c ó p t i c o s 
piensan. Lo que f a l t a es que se l a ampare y prote ja , en vez de c o n t r a r i a r l a o 
perseguir la , cua l acontece a l presente. No pido, s i n embargo, a los Gobiernos, 
presa, p o r desgracia, de u n a especie de m a n í a su ic ida , porque no es este opor­
tuno l u g a r p a r a ello. D i r í j o m e ú n i c a m e n t e a q u í a los publ ic is tas y oradores, 
que suelen t o m a r ahora a su cargo l a e n s e ñ a n z a de l a m o r a l , de l a e c o n o m í a 
p o l í t i c a y de l a p o l í t i c a m i s m a ; y n o cier tamente p a r a ex ig i r les que tengan 
fe, pues es p r e t e n s i ó n esa que a o t ros toca f o r m u l a r con mejores t í t u l o s si no 
con m á s modestos intentos. L o que y o qu is ie ra es que esos vo lun t a r io s maes­
tros de las inexpertas, indoctas e impres ionables muchedumbres , abandonasen 
su t emerar io e m p e ñ o de perseguir l a idea de Dios, s i no es por ven tu ra su pro­
p ó s i t o i r entregando a los horrores del comuni smo y a las v io lencias de u n 
nuevo estado salvaje l a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a . » 

C á n o v a s , h o m b r e de c l a r i d a d m e r i d i a n a en los p r i n c i p i o s , conocedor de 
E u r o p a e n gene ra l y de E s p a ñ a en p a r t i c u l a r , n o se e n g a ñ ó p o r l a prospe­
r i d a d apa ren te de las democrac ias del Nor t e , a u n q u e fué p r o f u n d o a d m i r a ­
d o r de I n g l a t e r r a y de A l e m a n i a . Con todo, c o m b a t i ó cons tan temente l a idea 
de c o p i a r e n los pueblos l a t inos l a s i n s t i t uc iones de los pueblos ge rmanos . 
E r a n p a r a él ev identes t r es ideas que d e s a r r o l l a e n sus e sc r i t o s : 

Que los g e r m a n o s son super iones a los l a t inos en su o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 
i n t e r n a . Noso t ro s desconocemos e l « o r d e n a d o i n d i v i d u a l i s m o g e r m á n j i c o » , 
m e z c l a de u n e s p í r i t u de l i b e r t a d y de d i sc ip l ina , c a r a c t e r í s t i c a y resor te de 
l a v i d a a l e m a n a , que hace pos ib le l a coexis tenc ia de los riei^chos i n d i v i d u a ­
les con u n a rec ia j e r a r q u í a p o l í t i c a . 

Que l a democrac i a inglesa y la n o r t e a m e r i c a n a se b a s a n e n l a p ro funda 
r e l i g i o s i d a d de ambos pueblos. E l c r i s t i a n i s m o — d i c e C á n o v a s — « e s l a ver ­
dade ra r u e d a c a t a l i n a de todo este m e c a n i s m o de la c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a » . 

Que a m e d i d a que I n g l a t e r r a y los Estados U n i d o s se fuesen descr is t ia ­
n i z a n d o se i r í a des t ruyendo su s i s t e m a po l í t i co . L a c o n s t i t u c i ó n de esos pue­
blos , no s ó l o n o p o d í a s e r v i r de mode lo , s ino que e r a i m p o s i b l e c o n s i d e r a r l a 
estable. , 

Pero en el m o m e n t o en que C á n o v a s e s c r i b í a , esos pueblos t e n í a n — s e ­
g ú n é l — u n « c u e r p o e l e c t o r a l » de que c a r e c í a n los l a t i nos . O b s e r v a c i ó n p r o ­
funda . S i n u n cuerpo e lec to ra l es i n ú t i l e m p e ñ o e l de l a e d i f i c a c i ó n de una 
C á m a r a popu la r . Y u n cuerpo e lec tora l—esto es, c o n v e r t i r e n c iudadanos 
los i n d i v i d u o s — n o se l o g r a po r m e d i o de u n r ea l decreto. ¿ N o es u n con­
t r a s e n t i d o que el h o m b r e que t iene esta idea de su p a í s hiciese p a r a é s t e 
u n a C o n s t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a , a base del su f rag io u n i v e r s a l ? 

Pe ro y a hemos hecho referencia , e s tud iando , l a o b r a de C á n o v a s , a u n a 
C o n s t i t u c i ó n r ea l y u n a C o n s t i t u c i ó n escr i ta . L a e s c r i t a es t a l vez u n a de las 
Cons t i tuc iones europeas en que él pensaba cuando se r e f e r í a a « e s o s cas t i l los 
e n e l a i re , a que pomposamen te d a n a lgunos pueblos el n o m b r e de Cons­
t i t u c i o n e s » . L a C o n s t i t u c i ó n r e a l e r a l a M o n a r q u í a , apoyada en .los pa r t i dos 
de t u m o . L a M o n a r q u í a e ra p a r a C á n o v a s la ú n i c a i n s t i t u c i ó n p o l í t i c a sobre 
que p o d í a basarse algo, y den t ro de la m i s m a C o n s t i t u c i ó n de 187fi q i r s n 
h a c e r del R e y « p r i n c i p i o , f i n y esencia de todo» . 

Pe ro l a M o n a r q u í a t e n í a que apoya r se en o r g a n i s m o s p o l í t i c o s , y como 
n o h a b í a m á s e l emen to a p r o v e c h a b l e que el pode r de unos cuan tos o l iga rcas 
(o « c a c i q u e s » , en « r o m á n p a l a d i n o » ) , se e n t e n d i ó con ellos p a r a l e v a n t a r 
e l m e c a n i s m o de los p a r t í a o s t u r n a n t e s . A l m i s m o t i e m p o hace la Cons t i ­
t u c i ó n y e s t á a l h a b l a c o n Sagasta p a r a o r g a n i z a r el t u r n o . Y c o m o Sagasta, 
n a t u r a l m e n t e , pone condiciones , C á n o v a s t iene que t r a n s i g i r , s a c r i f i c a r con­
v icc iones p r o p i a s y a d m i t i r i n s t i t uc iones que r e p u g n a b a p a r a l l e g a r a un 
acuerdo . U n a de estas i n s t i t uc iones e r a la del su f r ag io u n i v e r s a l . 

M a n y e y F laquer , que e ra p o r aque l la é p o c a d i r e c t o r del « D i a r i o de B a r 

L O D E L D lA^EFUERZOS YANQUIS A NICARAGUA noías del priado 
~ DE BELGICA A LOS 

DIRECTORES DE COLEGIOS 
Ei presupuesto 

L a n o t a p u b l i c a d a a y e r p o r el Go­
b i e r n o c o n f i r m a la buena i m p r e s i ó n 
que en genera l se t e n í a del estado de 
la Hac ienda p ú b l i c a . 

C l a r o que nos ha s o r p r e n d i d o ag ra -

E H 

Dos batallones de fusileros reciben orden de embarcar. Bombar­
deo del campamento de Sandino. 

E Q 

M A N A G U A . 3 . — V a r i o s h i d r o a v i o n e s de 
l a M a r i n a n o r t e a m e r i c a n a h a n b o m b a r ­
d e a d o e n e u c a m p a m e n t o a l a s t r o p a s 

dab lemente , como a todo e l m u n d o , la i , . . , k 1 ^ 
l iberales rebeldes que m a n d a el general 

P A R I S , 3. — E l d i p u t a d o c o m u n i s t a 
V a i l l a n t C o u t u r i e r d e c l a r a e n L ' H u m a -
n i t é q u e n i é l n i s u s c o m p a ñ e r o s D o -
r i o t , M a r t y , D u e l o s y C a c h í n , v o l v e r á n 
a i n g r e s a r e n l a c á r c e l p a r a e x t i n g u i r 
s u s c o n d e n a s . 

D I S C U R S O S D E P O I N C A R E 
P A R I S , 3 . — E l J o u r n a l d e e s t a m a ñ a ­

n a d i c e q u e e n e l m e s de f e b r e r o p r ó ­
x i m o es c u a n d o e l s e ñ o r P o i n c a r é p r o ­
n u n c i a r á u n d i s c u r s o s o b r e l a c u e s t i ó n 
a l s a c i a n a e n E s t r a s b u r g o y a b o r d a r á 
t a m b i é n e n é l l a c u e s t i ó n n a c i o n a l . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s e ñ o r , P o l n 
c a r é , p r o n u n c i a r á d e s p u é s o t r o d i s c u r ­
so e n u n a l o c a l i d a d n o fijada a u n , a 
fines d e m a r z o , e n e l q u e h a r á u n l l a ­
m a m i e n t o a t o d a s l a s f u e r z a s v i v a s d e l 
p a í s . 

L A B U S C A D E L O R O 

P A R I S , 3 . — E l G o b i e r n o h a e n t r e g a d o 
a l a M e s a de l a C á m a r a de D i p u t a d o s 
u n p r o y e c t o de l e y a b r i e n d o c r é d i t o s 
y a n u l a n d o o t r o s p o r c u e n t a d e l e j e r ­
c i c i o e c o n ó m i c o d e 1927. E s e p r o y e c t o 
se d e n o m i n a « C u a d e r n o c o l e c t i v o d e d i ­
c i e m b r e » . 

L o s c r é d i t o s a b i e r t o s s u m a n f r a n c o s 
1.009.853.120 y l o s a n u l a d o s 52.C68.025, l o 
c u a l r e p r e s e n t a u n a u m e n t o d e f r a n ­
cos 957.795.095. 

E n t r e l o s c r é d i t o s p e d i d o s figura u n o 
de 240.750.000 p a r a g a s t o s d e T e s o r e r í a , 
r e l a c i o n a d o s c o n l a s o p e r a c i o n e s de c o n ­
s o l i d a c i ó n de p a r t e de l a D e u d a i n t e ­
r i o r . Se h a b í a d e s t i n a d o e n p r i n c i p i o 
p a r a esas o p e r a c i o n e s u n c r é d i t o c a l ­
c u l a d o e n r e l a c i ó n c o n l a c o n s o l i d a c i ó n 
de 5.500 m i l l o n e s de t í t u l o s , p e r o l a s i ­
t u a c i ó n d e l m e r c a d o p e r m i t i ó l u e g o 
c o n s o l i d a r 26.500 m i l l o n e s . 

E l p r o y e c t o d i s p o n e q u e se d e d i q u e 
p o r e n t e r o a l a l i q u i d a c i ó n de l a s d e u ­
d a s c o m e r c i a l e s e x t e r i o r e s , l o q u e so­
b r e de l a s e n t r e g a s h e c h a s p o r A l e m a ­
n i a , u n a v e z e f e c t u a d o s l o s p a g o s fija­
d o s p o r l a l e y d e H a c i e n d a de a b r i l 
de 1926, c o n r e s p e c t o a l a ñ o 1927. 

E s t i p u l a t a m b i é n q u e q u e d e n e x e n ­
tos d e l p a g o d e l i m p u e s t o s o b r e e l v o ­
l u m e n de n e g o c i o s y de l o s d e r e c b o s 
de I m p o r t a c i ó n , l a s i m p o r t a c i o n e s d e 
o r o , b i e n s^a e n n u m e r a r i o , e n l i n g o ­
tes , b a r r a s , p o l v o o m o n e d a s de c u a l ­
q u i e r a n a c i o n a l i d a d , p u e s e l G o b i e r n o 
e s t i m a i n d i s p e n s a b l e r e c o n s t i t u i r e l 
m e r c a d o d e l o r o d e q u e e r a a n t i g u a ­
m e n t e P a r í s e l c e n t r o . E s a e x o n c i ó n 
tendrA p o r t í n i c o e f e c t o p r á c t i c o r e s t i ­
t u i r a l R a n e o de F r a n c i a l a f a c u l t a d d e 
e j e r c i t a r s o b r e e l m e r c a d o m o n e t a r i o 
u n a fiscalización q u e r e s u l t a I n d i s p e n ­
s a b l e , t a n t o p a r a a s e g u r a r e l r e g u l a r 
f u n c i o n a m i e n t o de ese m e r c a d o , c o m o 
p a r a f a c i l i t a r el n o r m a l d e s ^ n v o l v i m l p n -
t o de l a r e s t a u r a c i ó n d e l c r é d i t o . 

I n d i c a a d e m á s e l p r o y e c t o q u e l a l i ­
q u i d a c i ó n p r o v i s i o n a l d e l e j e r c i c i o eco­
n ó m i c o d e 1027 h e c h a e n 15 d e d i c i e m ­
b r e , a r r o j a l a s s i g u i e n t e s c i f r a s : i n g r e ­
sos, 43.09ÍR.25?.92fi f r a n c o s ; g a s t o s , f r a n ­
cos 42.33S.634.66?. o sea c o n u n s u p e r á ­
v i t de 759.619.266 f r a n c o ? , d e b i é n d o s e 
esa d i f e r e n c i a a f a v o r a l g r a n a u m e n ­
to h a b i d o e n l a r e c a u d a c i ó n d e i m ­
p u e s t o s . 

U N A F U G A A C C I D E N T A D A . 

n o t i c i a de que ex is te u n s u p e r á v i t de 
m á s de 12 m i l l o n e s . Con s ó l o la n o t a 

¡ de l Gob ie rno no h a y e lementos de j u i ­
c io bas tantes p a r a f o r m u l a r u n a o p i -

e l i n i ó n concre ta . A h o r a que sob re l a ba­
se de d i cha n o t a n o cabe duda que 
h a y m o t i v o p a r a tener u n a f a v o r a b l e 
i m p r e s i ó n . 

Noso t ros r o g a r í a m o s a l Gob ie rno que 
se f u e r a n p u b l i c a n d o l o antes posible 
los estados de cuentas mensua les , y 
esperamos, p a r a e s c r i b i r u n comen ta ­
r io m á s extenso y m i n u c i o s o , a que 
se pub l ique la l i q u i d a c i ó n 

S a n d i n o . 

R E F U E R Z O S Y A N Q U I S 
W A S H I N G T O N , 3 .—Dos b a t a l l o n e s d e 

f u s i l e r o s m a r i n o s baa i r e c i b i d o o r d e n 
d e m a r c h a r a N i c a r a g u a p a r a p a r t i c i p a r 
e n l a s o p e r a c i o n e s c o n t r a e l g e n e r a l 
S a n d i n o . — E . D . 

I N Q U I E T U D E N W A S H I N G T O N 
W A S H I N G T O N , 3 . — E n l o s c e n t r o s 

p o l í t i c o s r e i n a g r a n i n q u i e t u d a c a u s a 
de l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s d e N i ­
c a r a g u a . 

L a P r e n s a p u b l i c a l a r g o s r e l a t o s d e 
l o s ú l t i m o s c o m b a t e s , e n l o s q u e s e p o ­
n e d e m a n i f i e s t o e l e x c e l e n t e c o m p o r t a -

N o h a y que dec i r que a g u a r d a m o s j tniouto d€ las t ropas yanqu i s 
se nos deje l i b e r t a d p a r a l a d i s c u s i ó n u n o f i c i a l que a l frente de sus t ro-
y e l c o m e n t a r i o , que i n t e n t a r e m o s en pas se h a l l a s i t iado en Zapod i l lo , p o r 
cuan to poseamos los datos precisos, las fuerzas del general Sandino, h a en-
P o r h o y debemos f e l i c i t a r n o s — y lo ha-1 v iado u n mensaje a l comandante en je-
cemos a s í - p o r el con ten ido de l a n o - | ^ de l a stropas amer icanas p i d i e n d o j d 
ta del Gobie rno . 

Estadísticas 
L a l í n e a de conduc t a que e l Pode r 

p ú b l i c o , los p roduc to re s y los consu­
mido re s de t r i g o en E s p a ñ a — t o d a l a 
n a c i ó n — d e b e n s e g u i r en el presente 
a ñ o p a r a c u i d a r del a p r o v i s i o n a m i e n ­
to del p a í s pende de las c i f ras de una 
e s t a d í s t i c a , que e s t á c o n t r a d i c h a po r 
o t r a . 

Consumen los e s p a ñ o l e s unos 37 m i ­
l lones de qu in ta les a l a ñ o del p rec iado 
g rano . S e g ú n las c i f r a s of ic ia les , las 
t i e r r a s e s p a ñ o l a s h a n p r o d u c i d o e n l a 
ú l t i m a cosecha 39 m i l l o n e s de qu in t a ­
les. Sob ran , pues, dos m i l l o n e s . 

Pe ro u n a e s t a d í s t i c a p a r t i c u l a r , l a de 
u n p e r i ó d i c o caste l lano, recogida y co­
men tada p o r a lgunos d i a r i o s como ú n i ­
ca merecedora de fe, a segura que la 
p r o d u c c i ó n t r i g u e r a e s p a ñ o l a en 1927 
fué s ó l o de 32 m i l l o n e s de qu in ta l e s . 
L u e g o p a r a c o l m a r la c i f r a de l consu­
m o f a l t a n ¡ c i n c o mi l lones ! , que h a b r á 
que i m p o r t a r . 

E n o r m e es la d i f e renc ia en los n ú ­
meros , pero m a y o r a ú n h a b r í a de ser 
l a d ive rgenc i a en t r e las l í n e a s de con­
duc ta que d e b e r í a n seguirse en uno 
u o t r o caso. 

P a r a noso t ros l a e s t a d í s t i c a m á s 
a jus tada a l a r ea l i dad es l a o f i c i a l , n o 
s ó l o p o r r a z ó n de que el Es tado y sus 
t é c n i c o s son quienes poseen m á s y me­
jores medios i n f o r m a t i v o s , cuan to por­
que e l colega cos te l lano se h a equivo­

cado y a v a r i a s veces estos a ñ o s ú l t i ­
mos y y e r r a t a m b i é n ahora . 

M a s de l a m e n t a r es que o t ros cole­
gas, no ob l igados p o r la co s tumbre a 
hace r e s t a d í s t i c a s , las reco jan de un 
exagerado p e s i m i s m o . 

E l caso que c o m e n t a m o s es t íp ico y 
abona n u e s t r a v i e j a idea de que en Es­
p a ñ a h a y que per fecc ionar la esta­
d í s t i c a . 

C o n c r e t á n d o n o s a la a g r í c o l a , h o y no 
se hace o t r a eos. pa ra l l e v a r l a a cabo, 
s i no s u m a r los ú ü í o é que l l egan de las 
d i ferentes p r o v i n e i u s . Y eso n o es bas­
tante n i es c i e n t í f i c o . 

L a e s t a d í s t i c a m o d e r n a t iene su t é c ­
n i ca , lo m i s m o p a r a la r ecog ida de 
datos que p a r a s u pos t e r io r e labora­
c i ó n . « S u m a r » no es « e l a b o r a r » . 

L a o b t e n c i ó n local de los d iversos 
n ú m e r o s expres ivos de ac t iv idades 
a g r í c o l a s , i n d u s t r i a l e s , e t c é t e r a , debe 
seguir , a n u e s t r o j u i c i o , encomenda­
da a los d i s t i n t o s func iona r ios de la 
especia l idad r e p a r t i d o s en los va r io s 
m i n i s t e r i o s . Pero el d i c t a r las n o r m a s 
p a r a aquel la o b t e n c i ó n y l a e l a b o r a c i ó n 
p o s t e r i o r de los datos obtenidos debe­
r í a cen t r a l i za r se en ó r g a n o s o cuer­
pos c u y a p r i m e r a t é c n i c a fuese l a « e s ­
t a d í s t i c a c i e n t í f i c a m o d e r n a » . Den t ro 
de ella p o d r í a n destacarse i n d i v i d u o s 
especia lmente consagrados a l agro , a 
l a i n d u s t r i a , a l comerc io y a las de­
m á s ac t iv idades de l a c o m p l e j a v ida 
social del presente . 

e n v í o de refuerzos y ser socorrido por 
medio de aviones. 

Parece ser qu© el Gobierno y a n q u i , en 
v i s ta del m a l car iz que v a n tomando 
los acontecimientos de Nicaragua , ha 
decidido el e n v í o de nuevos refuerzos 
para aplastar a los sublevados. 

E l Gabinete de W á s h i n g t o n tiene que 
considerar l a s i t u a c i ó n como m u y del i­
cada, no- só lo po r la p r ó x i m a l legada 

H O N D U R A S 
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D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

E l l " E v á n t r o p o 
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E S T R A S B U R G O , 3 .—El pastor H i r t z - d 
au tonomis ta no to r io , ha emprendido l a 
fuga, en a u t o m ó v i l en el momen to en 
que iba a ser detenido por l a P o l i c í a . 

D e s p u é s de una car rera desenfrena­
da y l l ena de peripecias d r a m á t i c a s y 
emocionantes, H i r t z e l c o n s i g u i ó f ran-

o e l o n a » , dec l a r a en l a respues ta a « O l i g a r q u í a y c a c i q u i s m o » , que C á n o v a s ¡ quear la f rontera , i n t e r n á n d o s e en Ale 
e ra « e n e m i g o del suf rag io u n i v e r s a l » . Como t a m b i é n lo e ra Sagasta . Pero 
C á n o v a s t u v o que aceptar lo p a r a a t r ae r se a Sagasta, qu ien h a b í a tenido que 
a c e p t a r l o a su vez p a r a a t rae rse a M a r t o s . ¿ E s t á c l a ro que a l socai re de la 
C o n s t i t u c i ó n esc r i t a . C á n o v a s a r m a b a e l t u r n o de par t idos? L a m i s m a « E p o ­
c a » , en s u n ú m e r o del 6 de m a y o de 1901, reconoce l a v e r d a d de las a f i r ­
m a c i o n e s de M a n y e y F l a q u e r y dec la ra e x a d o lo esc r i to p o r él sobre este 
pun to . 

Y n o dec imos n a d a de esto en desdoro de C á n o v a s , s ino p o r ser, a nues­
t r o j u i c i o , lo que m á s le h o n r a . E s t á por hacer e l es tudio de C á n o v a s . E r a 
u n h o m b r e que t e n í a p r i nc ip io s p o l í t i c o s m u y c la ros y u n m a r a v i l l o s o s en t i ­
do de l a r e a l i d a d . Cada d í a r ea l i zaba s u pa r t e de idea l . N o p e r d í a é s t e n u n ­
ca de v i s t a , pero conse rvaba en la r e a l i d a d u n p u n t o de apoyo ind ispensable 
á _ t o d o p o l í t i c o que merezca en te ramen te este n o m b r e . 

El verdadero autor del 
"Cristo de Vergara" 

Según documento del Archivo de 
Protocolos de Sevilla, no es Martínez1 

Montañés, sino Juan de Mesa 

S E V I L L A , 3 . — E n l a s ú l t i m a s i n v e s t i ­
g a c i o n e s r e a l i z a d a s p o r u n s e l e c t o g r u p o 
de e s t u d i o s o s e n e l r e c i é n i n s t a l a d o A r ­
c h i v o d e P r o t o c o l o s , q u e a t e s o r a 36 m i ­
l l o n e s de d o c u m e n t o s i n é d i t o s , d e s ­
de 1450 h a s t a l a f e c h a , s e h a d e s c u b i e r ­
to h a c e d í a s u n a i n t e r e s a n t e e s c r i t u r a 
d e l i g n o r a d o e s c u l t o r s e v i l l a n o J u a n d e 
M e s a . 

D e d i c h a e s c r i t u r a se d e d u c e q u e é l 
r e f e r i d o a r t í f i c e e s e l v e r d a d e r o a u t o r 
del f a m o s o C r i s t o de i m a g i n e r í a b a r r o c a 
del s i g l o X V I I , l l a m a d o de V e r g a r a , y 
a t r i b u i d o g e n e r a l m e n t e p o r l o s e r u d i t o s 
y c r í t i c o s de a r t e a J u a n M a r t í n e z M o n ­
t a ñ é s . 

L a t a l l a de e s t a m a r a v i l l o s a i m a g e n , 
de m a d e r a de c e d r o , f u é c o n t r a t a d a c o n 
e l c i t a d o J u a n de M e s a , « l i m p i a » , es d e ­
c i r , s i n e n c a r n a d o . A ú n se i g n o r a e l a u -

Adhesiones para el C. 
Eucarístico de Sidney 
E l l Rey de España estará repre­

sentado oficialmente 

B R U S E L A S , 3.—Le X X S i é c í e p u b l i ­
c a el s i g u i e n t e d e s p a c h o , p r o c e d e n t e de 
L o n d r e s : 

« C o m u n i c a n de S i d n e y q u e h a n s i d o 
y a r e c i b i d a s n u m e r o s a s a d h e s i o n e s p a ­
r a e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o ­
n a l q u e se h a d e c e l e b r a r e l a ñ o p r ó ­
x i m o . H a n a n u n c i a d o s u p a r t i c i p a c i ó n 
n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s y a g r u p a c i o ­
nes de l o s E s t a d o s U n i d o s , I r l a n d a , I n ­
g l a t e r r a , B é l g i c a , F r a n c i a , I t a l i a , E s p a ­
ñ a , H o l a n d a , P o l o n i a , C h e c o e s l o v a q u i a , 
S u i z a , M a l t a y C h i n a . E l R e y d e E s p a ­
ñ a t e n d r á e n e l C o n g r e s o r e p r e s e n t a ­
c i ó n o f i c i a l . » 

R e g o c i j é m o n o s p o r e l h a l l a z g o : a c á . 
b a m o s de e n c o n t r a r u n a p a l a b r a . E s t o 
de e n c o n t r a r u n a p a l a b r a no es cosa 
f á c i l : a v e c e s es m á s d i f í c i l que e n c o n ­
t r a r d i n e r o , p o n g o p o r p r o b l e m a . Y baste 
a d a r i d e a de l a i m p o r t a n c i a d e l h a ­
l l a z g o el r e c o r d a r e l a p u r o , l a a n g u s t i a 
i n s u p e r a b l e e n que n o s h e m o s v i s t o a 
m e n u d o p o r no e n c o n t r a r u n a p a l a b r a 
q u e nos u r g í a d e c i r . S u d á b a m o s en el 
a p r i e t o y todo se n o s v o l v í a a l e g a r co­
m o e x c u s a - . 

— L a tengo e n la p u n t a de l a l e n g u a . 
¡ S í í a tengo e n l a p u n t a de l a l e n g u a l 

P e r o n o d á b a m o s c o n e l lo , a p e s a r de 
todos n u e s t r o s e s f u e r z o s . 

A l g o a s í n o s e s t a b a p a s a n d o c o n u n a 
p a l a b r a que i b a h a c i e n d o f a l t a y a , j 
j u z g a r p o r los s í n t o m a s . P r e v e í a m o s q u s 
de u n m o m e n t o a otro l a s c i r c u n s t a n c i a s 
nos p o n d r í a n e n e l c a s o de d e c i r l a . Y 
n o l a e n c o n t r á b a m o s . H e a q u í e l p r o ­
b l e m a : c u a n d o lo q u e y a se l l a m a « c o n ­
f u s i o n i s m o » , es d e c i r , a f á n de c o n f u n ­
d i r s e en el a s p e c t o v a r o n e s y h e m b r a s , 
' l e g a r a a l p u n t o s a t i s f a c t o r i o de que no 
se l e s d i s t i n g u i e s e , ¡ . c ó m o l l a m a r í a m o s 
a l s e r r e s u l t a n t e de l a a c a b a d a c o n f u -

m a n i a , a p e s a r de l o s e s f u e r z o s r e a l i - .sírfrj? 
z a d o s p o r l a f u e r z a p ú b l i c a c o n o b j e t o C o m p r e n d e r á n u s t e d e s q u e l a s o l u c i ó n 
de c a p t u r a r l e . | s e i b a r e q u i r i e n d o c o n u r g e n c i a - , e l m o ­

m e n t o e n que l a a p e t e c i d a c o n f u s i ó n 
t e n g a c o m p l e t a r e a l i d a d , se a c e r c a a 
p a s o s a g i g a n t a d o s . No s o n los h o m b r e s 
los que h a c e n m á s e n e l c a m i n o de 
es ta f u s i ó n de a s p e c t o s , p e r o a l g o h a 
c e n . No h a n p a s a d o a ú n de los par-.!'!-
l o n e s s e m i - f a l d a s y de a l g u n o s otros de-

0 l í a í í e s i n d u m e n t a r i o s n o d e m a s i a d a m e n t e 
El nuevo embajador argentino e n l l l a m a t i v o s . E n c a m b i o , l a s m u j e r e s h a n 

Reparto de premios en el 
C. Español de Roma 

o í r a u n h o m b r e . E n f i n , eso que se ve 
p o r a h í , y q u e tanto n o s c h o c a toda­
v í a . 

S i e l s e ñ o r J i m é n e z C a b a l l e r o , a u t o r 
de l a p a l a b r a , n o s p e r m i t e e m p l e a r l a 
e n este s e n t i d o , se lo a g r a d e c e r e m o s m u ­
c h o . S e r á u n g r a n a l i v i o e n c a s o s de 
i n c e r t i d u m b r e . A s í , c u a n d o v e a m o s a p u ­
r a d o a u n a m i g o c o n este p r o b l e m a ; 

— A q u e l l o que v i e n e p o r a l l í , ¡ . q u é es"! 
¿ U n a m u j e r ! ¿ t / n h o m b r e 1 

L e d i r e m o s s i n v a c i l a r ¡ 
— E s u n t e v á n t r o p o » . 
Y t o d a d u d a q u e d a r á d e s v a n e c i d a . 

T i r s o M E D I N A 

Indice-resumen 

Madrid se despide del Papa 

t o r d e l a e n c a r n a d u r a . 
A t a n i m p o r t a n t e d e s c u b r i m i e n t o , r e a ­

l i z a d o p o r e l d o c t o r e n C i e n c i a s h i s t ó ­
r i c a s d o n J o s é H e r n á n d e z D í a z , h a n se­
g u i d o o t r o s d e m e n o r i m p o r t a n c i a . 

R O M A , 3. — E n e l C o l e g i o P o n t i f i c i o 
E s p a ñ o l s e h a c e l e b r a d o l a d i s t r i b u c i ó n 
d e los p r e m i o s d o n a d o s p o r e l C a r d e n a l 
M e r r y d e l V a l . E l C a r d e n a l f u é r e c i b i d o 
a s u l l e g a d a a l C o l e g i o c o n c a l u r o s o s 
a p l a u s o s . 

E l a c t o d i ó c o m i e n z o c o n u n p r o g r a ­
m a l i t e r a r i o - m u s i c a l , y d e s p u é s m o n s e ­
ñ o r M e r r y d e l V a l d i s t r i b u y ó los p : e -
m i o s a d o n A n t o n i o L l o r é n s , de l a d i ó ­
c e s i s de S o l s o n a , q u e h a c o n c l u i d o s u s 
e s t u d i o s de l a F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y 
T e o l o g í a , y a d o n T e ó f i l o A y u s o , de l a 
d i ó c e s i s d e S e g o v i a , a l u m n o de l a E s ­
c u e l a de L i t e r a t u r a . 

E l C a r d e n a l d i ó fin a l a c t o c o n u n d i s ­
c u r s o , e n e l q u e r e c o r d ó a l ex r e c t o r d o n 
J o a q u í n Y o v a n i , y s a l u d ó a l n u e v o r e c ­
tor , d o n P e d r o R u i z de los P a ñ o s . L u e g o 
d i r i g i ó a l o s a l u m n o s a l g u n a s p a l a b r a s 
d e a f e c t o , e x h o r t á n d o l e s a p e r s e v e r a r 
e n e l e s p í r i t u t r a d i c i o n a l d e l C o l e g i o y 
a p e r s i s t i r e n s u l a b o r de s a c r i f i c i o p a r : ¡ 
a s e g u r a r ó p t i m o s f r u t o s a l a g l o r i a de 
D i o s y d e l a I g l e s i a , d e l C o l e g i o y do 
l a P a t r i a . — D a f f í n a . 

E L M I N I S T R O D E L A A R G E N T I N A 

R O M A , 3 . — E l s e ñ o r G a r c í a M a n s i l l a , 
m i n i s t r o d e l a A r g e n t i n a c e r c a de l a 
S a n t a S e d e , n o m b r a d o e m b a j a d o r e n M a 
d r i d , h a p r e s e n t a d o a l P a p a sus c a r t a s 
de d e s p e d i d a . D e s p u é s de l a c e r p n i o u i ; ! 
o f i c i a l , l a s e ñ o r a d e l e x p r e s a d o d i p l o m á ­
t i c o f u é t a m b i é n r e c i b i d a p o r e l S a n t o 
P a d r e . 

t o m a d o el a s u n t o c o n a d m i r a b l e a r d o r . 
S u s a v a n c e s s o n a s o m b r o s o s , y i e se­
g u i r a l a m i s m a m a r c h a , p r o n t o , m u y 
p r o n t o , v e r e m o s c o n s e g u i d o e l U p o co­
m ú n h u m a n o . 

\ A h \ P e r o y a n o n o s i m p o r t a . Y a te 
n e m o s l a p a l a b r a c o n que d e s i g n a r l e . 

No es n u e s t r a . Nos l a h a d a d o e l s e ñ o r 
J i m é n e z C a b a l l e r o . Q u i z á a l d e c i r que 
nos l a h a d a d o n o h a b l a m o s c o n e x a c ­
t i t u d , p o r q u e n o n o s l a h a d a d o , s i n o 
que l a d i j o en u n a r e c i e n t e c o n f e r e n c i a 
s o b r e e l t e m a * E l h o m b r e a u r o r a l de l a 
l i t e r a t u r a m o d e r n a * . L e l l a m ó t e v á n t r o -
po*. Y l a n z a d o p ú b l i c a m e n t e e l v o c a b l o , 
s u p o n e m o s q u e s e r á c o n I n t e n c i ó n de 
que se u s e y se a p r o v e c h e ; r a z ó n p o r 
l a que n o s p e r m i t i m o s e s ta l i b e r t a d de 
p r o c e d e r a l u s o y a p r o v e c h a m i e n t o . 

L a p a l a b r a es f e l i z . P e r o s e n t i m o s te­
n e r que d i s c r e p a r e n c u a n t o a s u s i g n i ­
f i c a d o y d e s t i n o . P a r a el s e ñ o r J i m é n e z 
C a b a l l e r o , t e v d n t r o p o » (de eos, a u r o r a , 
y a n t r o p o s , h o m b r e ) s i g n i f i c a « e l h o m ­
bre a u r o r a l » ese h o m b r e n u e v o , h i j o de 
l a l i t e r a t u r a de v a n g u a r d i a , c u y o a d v e ­
n i m i e n t o a n u n c i ó e n s u c o n f e r e n c i a . Q u i ­
s i é r a m o s q u e e l s e ñ o r J i m é n e z C a b o i l e -
r o r e n u n c i a r a a e s a e t i m o l o g í a y a ese 
s i g n i f i c a d o . S e r l a u n a l á s t i m a q u e no 
a c c e d i e s e a e l lo , p o r q u e l a p a l a b r a es 
p i n t i p a r a d a p a r a d e s i g n a r a l s e r h u ­
m a n o d e a s p e c t o i n d e c i s o y c o n f u s o que 
v a n c r e a n d o l a s m o d a s . 

Nosotros d i r í a m o s - . « E v á n t r o p o * , dr 
E v a y a n t r o p o s ; l a m u j e r que p e f e c i 
u n h o m b r e o e l h o m b r e q u e p a r e c e u n a 
m u j e r , o e l s e r e s p e c i a l i n t e r m e d i o que 
p o r u n a p a r t e p a r e c e u n a m u j e r y p o r 

Deportes Fág. 4 
Cinematógrafos y teatros («Su 

mano derecha»), por Jorge de 
l a C u e v a . Pag. 4 

L a vida en Madrid Pág. 5 
De sociedad, por <E1 Abate 

F a r i a » Pág- 5 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 6 
L a circulación en Madrid, p o r 

J u a n A . B r a v o Pág. 8 
Las Hurdes 7 España (Una car­

ta del señor Legendre) Pág. 8 
L a primera hoja del calenda­

rio, por « C u r r o V a r g a s » Pág. 8 
Se non e vero Pág. 8 
£ 1 Galeote ( to l le t in) , por K a o u l 

de N a v e r y Pág. 8 

M A D R I D . — E l Consejo de m i n i s t r o s 
a c u e r d a que se c o n s t r u y a n dos contra ­
torpederos iguales a los que se vendie­
ron a la A r g e n t i n a . E l E s t a d o desem­
p e ñ a r á las ropae pignoradas en menos 
de 25 pesetas , p a r a fes te jar e l s u p e r á ­
v i t (página 2 ) .—Homenaje a don C a r l o s 
E s t r a d a en l a E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e . — 
C o n t i n ú a e i expediente de « p l u s v a l í a » . 
H a m u e r t o e l ex rector de l a C e n t r a l , 

s e ñ o r C a r r a c i d o (página 5) . 
—«o»— 

P R O V I N C I A S . — R e u n i ó n de regantes en 
U b e d a . — U n c a s e r í o des tru ido por e l 

fuego en Ces tona ( G u i p ú z c o a ) . — E l ex 
rey F e r n a n d o de B u l g a r i a l l e g ó anoche 
a C o r u ñ a . — E e s t a u r a c i ó n de u n templo 
h i s t ó r i c o en V i l l a f r a n c a del P a n a d é s . — 
C a s a s b a r a t a s p a r a empleados en S e v i ­
l l a . — E s t a f a d o r d é t e n i d o en Zaragoza .— 
E l M a t a d e r o de P o r r i ñ o (Pontevedra) 
se i n a u g u r a r á e n febrero.—Dos Conse­

jos de g u e r r a en F e r r o l (página 8 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R O — M á s bata l lones y a n ­
qu i s a N i c a r a g u a ; los aviones h a n bom­
bardeado el campamento de l general 
Sandino .—Dos metros de n ieve en B é l ­
g i c a ; grandes inundac iones e n I n g l a t e ­
r r a ; el f r í o h a causado 50 muertos en 
N o r t e a m é r i c a . — U n a serp ien te se intro­
dujo en el a v i ó n de m i s t r e s s M i l l e r ; 
é s t a m a t ó a l r e p t i l en pleno v u e l o . — E l 
Gobierno f r a n c é s p l a n t e a r á l a c u e s t i ó n 
de confianza acerca do l a d e t e n c i ó n 
de los d iputados c o m u n i s t a s (pági­

nas 1 y 2) , 

a t e r r i t o r i o n i c a r a g ü e n s e de su e m b a ­
j a d o r a é r e o , e l c o r o n e l L i n d b e r g h , s i n o 
p o r h a l l a r s e e n v í s p e r a s d e l a C o n f e ­
r e n c i a p a n a m e r i c a n a d e L a H a b a n a , en 
l a q u e e l p r e s i d e n t e C o o l i d g e q u e r í a p r o ­
p o n e r l a c r e a c i ó n de u n b l o q u e a m e r i ­
c a n o e n e l q u e f o r m a r á n l a s n a c i o n e s 
de C e n t r o y S u r d e l n u e v o c o n t i n e n t e 
p a r a c o n t r a r r e s t a r l a f u e r z a q u e p u d i e ­
r a s u p o n e r l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , en 
m o m e n t o s d e t e r m i n a d o s . A h o r a se c o n ­
s i d e r a e n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s c o m o m u y 
p r o b a b l e q u e l a r e p r e s e n t a c i ó n de las 
r e p ú b l i c a s l a t i n a s se n i e g u e n a c o l a b o ­
r a r c o n e l p r e s i d e n t e C o o l i d g e en t a n 
m a g n o p r o y e c t o . 

» # * 
í / n d i a r i o y a n q u i , a l r e l a t a r e l r e c i b i ­

m i e n t o a L i n d b e r g h e n M é j i a o , d i c e q u r 
e l p r e s i d e n t e C a l l e s d i ó a l a v i a d o r un 
« e m b r a z o * . T M e q u i v o c a c i ó n es c a s i s i m ­
b ó l i c a . N o r t e a m é r i c a n o s a b e t r a d u c i r a l 
c a s t e l l a n o l a p a l a b r a a b r a z a r . V é a s e s i 
n o e l a b r a z o que le e s t á n d a n d o a Ni­
c a r a g u a . S e g ú n u n a e s t a d í s t i c a que p u ­
b l i c a e l T i m e s , a f i n e s de o c t u b r e h a 
b í a n m u e r t o 540 « r e b e l d e s » , c i n c o m a 
r i n o s y a n q u i s y c u a t r o p o l i c í a s n i c a r a ­
g ü e n s e s . D e s d e fi7ies de o c t u b r e los c o m ­
bates h a n c o n t i n u a d o , y p a r e c e que í a 
l u c h a es m á s i g u a l . D e otro m o d o , m a n ­
t e n i e n d o l a m i s m a p r o p o r c i ó n , es i m p o ­
s ib le que a ú n q u e d a r a n r e b e l d e s e n Ni­
c a r a g u a . 

L o s a s u n t o s de este p a í s a d q u i e r e n u n 
i n t e r é s a g u d o c o n l a p r o x i m i d a d d e í a 
C o n f e r e n c i a p a n a m e r i c a n a , que e m p i e z a 
el d í a 16. N o r t e a m é r i c a h u b i e r a q u e r i d o 
que y a e s t u v i e s e n l i q u i d a d o s los m á s 
w r g é n t e s p r o b l e m a s , o, a l menos^ ter­
m i n a d a l a g u e r r a . No es a s í . Los soi-
dqdos de l g e n e r a l S a n d i n o s o n a h o r a 
m á s n u m e r o s o s , m á s a g u e r r i d o s y m e ­
j o r a r m a d o s que e n j u n i o c u a n d o se 
r i n d i ó el g e n e r a l M o n e a d a , j e fe m i l i t a r 
de los l i b e r a l e s . 

P e r o se r i n d i ó s o l a m e n t e el g e n e r a l 
E n los p r i m e r o s t i e m p o s , d e s p u é s d e l 
p a c t o f i r m a d o c o n e l e n v i a d o n o r t e a m e ­
r i c a n o , S t i m s o n — g o b e r n a d o r a c t u a l d ? 
F i l i p i n a s — p a r e c í a a s e g u r a d a la p a c i f i c a ­
c i ó n . E l m i n i s t r o y a n q u i de M a n a g u a 
c o m u n i c ó o f i c i a l m e n t e a W á s h i n g t o n e l 
d i a 3 de agos to que l a t r a n q u i l i d a d e r a 
c o m p l e t a . No h a b í a t e r m i n a d o e l m e s y 
y a h a b í a h a b l a d o l a p ó l v o r a . E n o c t u -
bre y n o v i e m b r e m e n u d e a r o n los c o m ­
bates , h a s t a e l p u n t o de. q u e e l m i n i s ­
ter io y a n q u i de M a r i n a e n v i ó r e f u e r z o s . 
Y a no se t r a t a b a de c o m b a t i r a los r e ­
be ldes , s i n o de e x t e r m i n a r a los « b a n ­
d i d o s » . 

S i n e m b a r g o , o f i c i a l m e n t e r e i n a b a l a 
n o r m a l i d a d . E l d í a 7 de n o v i e m b r e se 
c e l e b r a r o n e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . L o s 
l i b e r a l e s v e n c i e r o n en {{ A y u n t a m i e n t o s , 
los c o n s e r v a d o r e s e n l a m i t a d exac ta - , 
p e r o e n t r e s u s v i c t o r i a s e s t a b a M a n a ­
g u a , L e ó n y C o r i n t o , l a s tres c i u d a d e s 
m á s i m p o r t a n t e s de l a n a c i ó n . E n esas 
c i u d a d e s e s t á n t a m b i é n las m á s i m p o r ­
tantes f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s . 

C a s i a i m i s m o t i e m p o se l a n z a b a «o 
bre N i c a r a g u a o t r a o l a de a s a l t o ñ o r 
t e a m e r i c a n a : l a de l d ó l a r . A m e d i a d o s 
de n o v i e m b r e l l e g ó a M a n a g u a el d o r 
tor W U l i a m C u m b c r l a n d , c o n s e j e r o f i ­
n a n c i e r o y r e c a u d a d o r g e n e r a l de H a i n 
E l T r a t a d o n o r t e a m e r i c a n o con este p a í s 
c o m p r e n d e u n e s t r e c h o c o n t r o l f i n a n c i e ­
r o , y , s e g ú n todos los i n d i c i o s , v a •: 
e s t a b l e c e r s e e n N i c a r a g u a a l g o p a r e c í 
do. P o r o t r a p a r t e , t a m b i é n en n o v i e m 
bre se e m p e z ó a n e g o c i a r u n e m p r é s t i t o 
de • 400.000 d ó l a r e s p a r a N i c a r a g u a c o n 
l a c a s a S e l i g m a n a n d C o m p a n y . C o n 
ese e m p r é s t i t o se e s t a b l e c e r á l a P o l i c í a 
y a n q u i n i c a r a g ü e n s e p r e v i s t a en el a c u e r ­
do S t i m s o n , se c o n t i n u a r á e l f e r r o c a r r i l 
¡ n t e r o c e á ñ i c o , se p a g a r á n a l g u n a s t e c l a 
m a c i o n e s — d e s ú b d i t o s d e l t í o S a m , p o r 
s u p u e s t o . . . — y se j u s t i f i c a r í a la i n t e r v e n ­
c i ó n d e l i n s p e c t o r f i n a n c i e r o . 

P o r ú l t i m o , e n este m e s de e n e r o de­
b e n c e l e b r a r s e l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n ­
c i a l e s . E s p o s i b l e q u e se a p l a c e n s i l a s 
c i r c u n s t a n c i a s d e l p a í s n o c a m b i a n . D*' 
iodos m o d o s , e l r e s u l t a d o es i n d i f e r e n t e . 
D e s p u é s d e l d i s c u r s o de C o o l i d g e en S u e ­
v a Y o r k p r o c l a m a n d o el m a n d a t o de Nor­
t e a m é r i c a s o b r e l a A m é r i c a C e n t r a l ; de s 
p u e s de todos los a c t o s de l a p o l i t i c a 
de W á s h i n g t o n que h e m o s r e s u m i d o bre 
v e m e n t e , s e a q u i e n s e a e l e l eg ido , n o 
h a r á , no . p u e d e h a c e r s i n o lo que i m ­
p o n g a n los n o r t e a m e r i c a n o s . S a l d r á ele­
g ido u n l i b e r a l , no s ó l o p o r q u e e l p a í s 
lo desea , s i n o p o r q u e a C o o l i d g e le i n ­
t e r e s a h a c e r c e c r e n u n a s e l e c c i o n e s l i ­
bres . 

R . L . 

El alcohol causa 
víctimas en Nueva York 
N U E V A Y O R K , 3 . — A c a u s a de h a b e r 

i n j e r i d o a l c o h o l e s a d u l t e r a d o s d u r a n t e 
l a s p a s a d a s fiestas, se h a n r e g i s t r a d o 011 
e s t a c a p i t a l 3 6 d e f u n c i o n e s y h a n t e n i d o 
q u e s e r h o s p i t a l i z a d a s n u m e r o s a s p e r s o ­
nas , q u e se h a l l a n e n g r a v e e s t a d o . 

Necesidad de preparar a la Juventud 
para la Acción Católica 

o 

Los Prelados belgas organizan seis 
conferencias anuales sobre A. Cató­
lica en los Centros de Enseñanza 

SE ESTUDIARAN DOCUMENTOS 
PONTIFICIOS O EPISCOPALES 

DESAPROBACION DEL NA­
C I ONALISMO FLAMENCO 

—o— 

El error de la llamada reli­
gión de la Patria 

E l P r i m a d o d e B é l g i c a h a d a d o l a s s i ­
g u i e n t e s i n s t r u c c i o n e s a l o s d i r e c t o r e s 
de c o l e g i o s c a t ó l i c o s : 

« A n t e t o d o l l a m o d e n u e v o l a a t e n c i ó n 
s o b r e l a n e c e s i d a d d e p r e p a r a r l a j u v e n ­
t u d p a r a l a A c c i ó n C a t ó l i c a . N o h e d e d e ­
finir a h o r a l o q u e se e n i e n d e p o r A c c i ó n 
C a t ó l i c a ; e s t á a l a o r d e n d e l d í a ; e l 
p e n s a m i e n t o y l a v o l u n t a d d e l P a p a 
s o n b i e n c o n o c i d o s ; ú l t i m a m e n t e , c o n 
o c a s i ó n d e l C o n g r e s o de L i e j a , h a h e c h o 
u n l l a m a m i e n t o u r g e n t e a l a j u v e n t u d , 
t a n t o f l a m e n c a c o m o v a l o n a . G r a c i a s a 
D i o s , h a s i d o a t e n d i d o e l l l a m a m i e n t ( r . . 
d e l S u m o P o n t í f i c e ; l a e s p l é n d i d a flot^E 
c i ó n d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a b e l era s a l t a 
a l o s ojos, y no p i u ' d o m o n o s d e a n u n - . 
c i a r o s q u e u n a a s o c i a c i ó n p a r a l e l a , q u e 
p r o m e t e m u c h o , e s t á en v í a s d e f o r m a ­
c i ó n e n e l p a í s f l a m e n c o . 

L a A c c i ó n C a t ó l i c a es u n g r a n m e d i o 
de a p o s t o l a d o . S i l l e g a m o s a s u s c i t a r c u 
t o d o s l o s m e d i o s s o c i a l e s a p ó s t o l e s d e i 
l a i d e a c a t ó l i c a , c r i s t i a n i z a r e m o s e l 
m u n d o . H a b l o s o b r e l o d o a los e d u c a d o ­
res de l a j u v e n t u d , p o r q u e es a l m i s m o 
t i e m p o u n m e d i o p o d e r o s o d e f o r m a c i ó n . 
C o m o n iu l i e s a b é i s q u e l a j u v e n t u d n e ­
c e s i t a u n i d e a l n o b l e y p u r o . U n a c a r r e ­
r a b r i l l a n t e , l a f o r t u n a , l a g l o r i a , e l c u l ­
t o de l a P a t r i a , son m ó v i l e s m á s o m e ­
nos e l e v a d o s q u e m u e v e n l a j u v e n t u d . 
c P e r o q u é son en c o m p a r a c i ó n d e l a i d e a 
c a t ó l i c a c o n t o d a s las. b e l l e z a s , t o d a s las 
r i q u e z a s e s p i r i t u a l e s ( p i e e l l a c o n t i e n e ? 
c H a y i d e a d m á s m a í r n í l i c o y m á s a t r a c ­
t i v o q u e é s t e ? Se ha v i s t o e n L i e j a c ó m o 
es t e i d e a l p u e d e i n f l a m a r l o s c o r a z o n e s 
d e los j ó v e n e s . 

A s í , p a r a , q u e n u e s t r o s j ó v e n e s c o m ­
p r e n d a n m e j o r e l i d e a l q v e d e b e n se­
g u i r , h e m o s d e c i d i d o , d e a c u e r d o c o n 
n u e s t r o s v e n e r a b l e s h e r m a n o s l o s O b i s ­
pos , d e d a r c a d a a ñ o e n t o d o s los e s t a ­
b l e c i m i e n t o s a l o s a l u m n o s de R e t ó r i c a 
y de l a c l a s e s e g u n d a seis c o n f e r e n c i a s 
a c e r c a de l a A c c i ó n C a t ó l i c a . E s t a s c o n ­
f e r e n c i a s se d a r á n e n f o r m a d e c u r s o s 
d i d á c t i c o s p o r e l t i t u l a r d e l a c l a s e , t o ­
m a n d o p o r b a s e l o s d o c u m e n t o s p o n t i ­
ficios o e p i s c o p a l e s . P o d r á n p r o n u n c i a r ­
se e n f r a n c é s o e n t l a m e n ' c o , s e g ú n l a 
o p o r t u n i d a d . H a y y a p a r a e s t o u n a b i ­
b l i o g r a f í a a b u n d a n t e e n d i f e r e n t e s i d i o ­
m a s ; e l S e c r e t a r i a d o g e n e r a l d e l a A c ­
c i ó n C a t ó l i c a b e l g a d e L o v a i n a p r o p o r ­
c i o n a todos l o s i n f o r m e s n e c e s a r i o s . 

L e . d i c h o q u e e l i d e a l c a t ó l i c o d e b e 
s e r el i d e a l d e l a j u v e n t u d ; d e b o a ñ a d i r 
q u e d e b e s e r s u i d e a l s u p r e m o , c o m o 
debe s e r l o p a r a todo c a t ó l i c o d i g n e d e 
es te n o m b r e . N o h a y n e c e s i d a d d e d e ­
m o s t r a r , e n e f e c t o , q u e n o p u e d e h a b e r 
i d e a l s u p e r i o r n i a u n i g u a l a e s t e ; p o ­
n e r o t r o , p o r n o b l e q u e s e a , e n c i m a o 
a l l a d o de é l , es i n v e r t i r l a e s c i t a d e 
l o s v a l o r e s e s p i r i t u a l e s . Y es t e i d e a l , 
n ó t e s e b i e n , no se r e d u c e s o l a m e n t e a lau 
i d s a d e l a m o r d e D i o s o d e C r i s t o , , s i p o 
q u e c o m p r e n d e t a m b i é n l a I g l e s i a ; r . o 
u n a I g l e s i a a b s t r a c t a , s i n o l a I g l e s i a t a l 
c o m o h a s i d o e s t a b l e c i d a p o r J e s u c r i s t o ! 
c o n s u j e r a r q u í a v i v i e n t e e l P a p a y l o s 
O b i s p o s . E n p r á c t i c a y e n c o n c r e t o es 
a n t e todo l a a d h e s i ó n a la- I g l e s i a , l a fe . 
e n l a I g l e s i a , l a c o n f i a n z a e n l a I g l e s i a , 
e l a m o r a l a I g l e s i a v i v i e n t e de C r i s t \ 
e l i d e a l q u e d e b e f o r m a r s e y d e s e n v o l ­
v e r s e en l a s a l m a s j u v e n i l e s . 

» * « 
E x i s t e , c o m o s a b é i s , e n e l p a í s flainou-

c o u n p e l i g r o r e a l ; q u i e r o d e c i r , e l r a ­
c i o n a l i s m o flamenco, q u e , d e s g r a c i a d i -
m e n t e . d o m i n a t o d a v í a u n a b u e n a p a r l e 
d e l a j u v e n t u d i n t e l e c t u a l , a u n q u e sfe 
n o t a y a su d e b i l i t a m i e n t o . N o i n s i s t o 
s o b r e l a u t o p í a de s u p r o g r a m a p o l í t i c o ; 
s a l t a a l a v i s t a , p a r a los q u e n o s e a n v o ­
l u n t a r i a m e n t e c i e g o s , q u e n i e l p a í s n i 
los e x t r a n j e r o s s é p r e s t a r á n a s u • e a l i -
z a c i ó n . Q u i m e r a s s i n r e s u l t a d o p r á c t i c o , 
s e l a s p o d r í a d e j a r m o r i r p o r s u p r o p i a 
i m p o t e n c i a , s i n o se a p o y a s e n f r e c u e n t e ­
m e n t e c o n p r i n c i p i o s y t e o r í a s i n d e f e n ­
d i b l e s . 

N o h a r é a h o r a e l e x a m e n de ese s i s ­
t e m a ; m e c o n t e n t a r é c o n c i t ^ r dos de 
s u s a f o r i s m o s q u e se h a c e n o í r c o n t i n u a ­
m e n t e e n t r e l a j u v e n t u d . « T o d o lo q u e 
se h a c e p o r F l a n d e s es u n a c t o de r e l i ­
g i ó n . » A h o r a b i e n , l a T e o l o g í a no c o n o ­
c e m á s a c t o s d e r e l i g i ó n q u e l o s q u e 
t i e n e n p o r o b j e t o a D i o s ; de es te n o d o 
s e t r a n s f o r m a e n c u l t o d i v i n o h a s t a l a 
i n s u b o r d i n a c i ó n a l a s a u t o r i d a d e s l e g í ­
t i m a s , c i v i l e s o e c l e s i á s t i c a s . S e d i c e 
t a m b i é n : « D i o s nos h a c r e a d o flamencos 
y no p o d e m o s n e g a r n u e s t r a n a t u r a l e z a . » 
' ' C u á l es e l s e n t i d o de e s a p r o p o s i c i ó n , 
s i n o é s t e : D i o s nos h a h e c h o n a c e r d e 
p a d r e s flamencos? P e r o s i es tos p a d r e s 
i n t r u y e n a sus h i j o s e n f r a n c é s , no l e ­
s i o n a n n i n g ú n d e r e c h o . « S e r í a c o n t r a ol 
d e r e c h o n a t u r a l , d i c e S a n t o T o m á s de 
A q u i n o , s i e l n i ñ o , a n t e s de l l e g a r a l 
u s o d e l a r a z ó n , se s u s t r a e a l c u i d a d o de 
l o s p a d r e s , o se o r d e n a a l g o r e s p e c t o de 
ó l c o n t r a l a v o l u n t a d de a q u é l l o s . » S e 
e n t i e n d e , s i n e m b a r g o , q u e e s te p o d e r 
d e e d u c a c i ó n r e c o n o c i d o a los p a d r e s 
e s t á c i r c u n s c : i t o p o r d e b e r e s de c a r i d a d 
p a r a c o n lo s h i j o s , y, a v e c e s , p a r a c o n 
l a s o c i e d a d . 

A ñ a d i d a es to q u e los j e fe s d e es te 
m o v i m i e n t o p r o c u r a n c u l t i v a r e n l a j u ­
v e n t u d u n e s p í r i t u d e d e s c o n t e n t o , de 
a m a r g u r a , de r e b e l d í a y d e s c o n f i a n z a 
p a r a c o n lo s O b i s p o s , c u a l e s q u i e r a q u e 
e l l o s s e a n , c o m o t a m b i é n p a r a r o n I j s 
n a r i s t a s . E s t a s d i s p o s i c i o n e s son e v i d e n -

( C o n í í n ú a a l f i n a l de l a p r i m e r a c o l u m n a 
de s e g u n d a p l a n a . ) 



Ji.iMcujfs i de eueru Ue i i ^ a 
E L D E B A T E M A Ü K I D — A ñ o \ \ i l i — . N u m . o . A d 

Una serpiente en un avión 
Mistress Miller^ü^ que ma­

taría en pleno vuelo 

La tripulación de un barco dice que 
el día 23 sintió caer un avión cerca 

de la costa yanqui 

R U G B Y , 3 . — M i s t r e s s K e i t h M i l l e r . q u e 
c o n u n p i l o t o , e l c a p i t á n L a n c a s t e r , h a - j 
ce e l v i a j e de L o n d r e s a A u s t r a l i a e n 
e l a v i ó n l i g e r o R e d R o s e , ' h a t e n i d o • 
«I"© l u c h a r e n p l e n o v u e l o c o n u n a s e r - i 
P í e n t e q u e , s i n d u d a , se i n t r o d u j o e n ' 
e l a v i ó n c u a n d o é s t e se e n c o n t r a b a e n 
e l a e r ó d r o m o d e R a n g o o n . 

E l r e p t i l se h a b í a e s c o n d i d o e n e l , 
d e p a r t a m e n t o d e l p i l o t o , q u e n a d a po­
d í a h a c e r p o r n o p o d e r d e j a r l a d i ­
r e c c i ó n d e l a e r o p l a n o . L a s e r p i e n t e p a ­
s ó d e s p u é s a l d e p a r t a m e n t o d e m i s t r e s s i 
K e i t h M i l l e r , q u i e n c o n s i g u i ó m a t a r l a 
d e s p u é s d e u n r a t o de l u c h a . 

E l a v i ó n i b a d e R a n g o o n a T a v o y . 

¿ S E R A E L « D A W N ? 
P O R T L A N D ( M a i n e ) , 3. — E l c a p i t á n 

de u n a g o l e t a q u e l l e g ó a n o c h e a este 
p u e r t o , p r o c e d e n t e de l a s A n t i l l a s , de ­
c l a r a q u e l a t r i p u l a c i ó n d e l b a r c o o y ó 
c l a r a m e n t e e l d í a 23 d e l p a s a d o d i c i e m ­
b r e e l z u m b i d o de u n m o t o r d e a v i a ­
c i ó n , y m o m e n t o s d e s p u é s , l a c a í d a de 
u n c u e r p o p e s a d o e n e l m a r e m b r a v e ­
c i d o . 

E s t a n o t i c i a h a c e p e n s a r s i se t r a t a 
d e l a v i ó n de m i s t r e s s G r a y s o n , q u e y a 
se c o n s i d e r a d e f i n i t i v a m e n t e p e r d i d o . 

U N V U E L O L O N D R E S - G O A 
L I S B O A , 3 . — H a m a r c h a d o h o y c o n 

d i r e c c i ó n a L o n d r e s e l a v i a d o r c i v i l 
C a r l o s B l e r k , q u i e n a p r i n c i p i o s d e f e ­
b r e r o i n i c i a r á u n r a i d d e L o n d r e s a 
Ooa , y t a l v e z a M a c a o . t r i p u l a n d o u n 
a p a r a t o H a v i l l a n d . — - C . M a r q u e s . 

D E L A I N D I A A I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , 3 . — E l c o r r e s p o n s a l d e l 

T>aiii/ E x p r e s s e n C a l c u l a t e l e g r a f í a l o 
k s i g u i e n t e : 

«El c a p i t á n H a v , d e l a A v i a c i ó n b r i ­
t á n i c a , q u e e n c o m p a ñ í a d e l a v i a d o r 
R a l i i n t e n t ó b a t i r . e l r e c o r d s i n e s c a l a 

- í l e I n g l a t e r r a a l a I n d i a , se p r o p o n e 
^ a l i r en es tos d í a s p a r a e f e c t u a r e l r a i d 
• e l a I n d i a a I n g l a t e r r a . * 

L I N D B E P G H E N T E G U C I G A L P A 
M E Y A Y O R K . 3 . — C o m u n i c a n d e Te-

.-gucigalpa ' H o n c l n r n s ) q u e e l c o r o n e l 
L i n d b f rcrli h a l l e g a d o e n s u a v i ó n a l a s 
cfftorce c i n c u e n t a y c i n c o . 

C O S T E S Y L E B B R I X 
L I M A , 3 .—Los av i . -u ln res Cns le s y I.e 

Rr i . v e s p e r a n e n e o i u r a r a l a v i a d o r L i n d -
b e r g h e n la A m é r i r a C e n t r a l ; e s p r o b a ­
b l e q u e en P a n a m á , a n t e s d e l 16 de este 
m e s . 

p U N A V I O N S A L V A D O 
L O N D R E S , 3 — T e l e g r a f í a n de G i b r a l -

t a r a l « M o r n i n g P o s ; » q u e e l c a p i t á n 
ÚiA b u q u e c i s t e r n a « R r i t s h K n i g h t » a n u n ­
c i a p o r t e l e í r r a f i a s i n h i l o s h a b e r efec­
t u a d o en a l t a m a r e l s a l v a m e n t o de. u n 
a v i ó n p o s t a l f r a n c é s y d e l o s d o s a v i a ­
dores q u e le o c u p a b a n , q u i e n e s s i g u e n 
a b o r d o b a s t a G i b r a l t a r . 

L A M I S I O N P R O U S T - G A M A 
P É R P I G N A N , 3 .—Los t r e s a v i o n e s q u e 

f o r m a n l a m i s i ó n P r o u s t - G a m a e m p r e n ­
d i e r o n e l v u e l o es!a m a ñ a n a , a l a s s ie-

y t r e c e m i n u t o s , desde e l a e r ó d r o m o 
de L a L l a b a n e r e , c o n d i r e c c i ó n a R a -
b a t . 

L o s a v i a d o r e s t i e n e n el p r o p ó s i t o de 
h a t ' e r e sca l a e n A l i c a n t e y T á n g e r . 

U n o de l o s t r e s a v i o n e s d e l a M i s i ó n 
s u f r i ó a l d e s p e g a r a l g u n a s a v e r í a s . S u s 
t r i p u l a n t e s h a n q u e d a d o e n P e r p i g n a n 
(para r e p a r a r l a s , y t a n p r o n t o c o m o l o 
h a g a n se u n i r á n a s u s c o m p a ñ e r o s d e 
e x p e d i c i ó n . 

Dos metros de nieve Polonia y Lituania en la S. de N. A c u e r d o s del C o n s e j o de min i s t ros 
en Bélgica 

s a c e r d o t e s y h a s t a p a r a c o n l o s s e m i -
t e m e n t e c o n t r a r i a s a l s e n t i d o c a t ó l i c o 
q u e d e b e d o m i n a r e n l a f o r m a c i ó n d e l a 
j u v e n t u d , y h a s t a e s t á n e n o p o s i c i ó n c o n 
t i ' l a e d u c a c i ó n s a n a . 

M a n d o , p u e s , a n u e s t r o s p r o f e s o r e s q u e 
d e f i e n d a n a sus a l u m n o s c o n t r a es tas 
t e n d e n c i a s p e r n i c i o s s a s . E l l o s p u e d e n h a ­
c e r m u c h o p a r a p u r i f i c a r l a a t m ó s f e r a , 
r e c t i f i c a n d o c i e r t a s i d e a s e r r ó n e a s o p e ­
l i g r o s a s , q u e s o n c o r r i e n t e s , s i n o p r i m i r , 
s i n e m b a r g o , d e n i n g u n a m a n e r a e l 
á m o P a l a l e n g u a f l a m e n c a y l a a d b e s i ó n 
•a l a c u l t u r a d e F l a n d e s . Y , s o b r e codo, 

r h a r á n o b r a p o s i t i v a d e e d u c a d o r e s 
g u i a n d o a sus a l u m n o s e n sus a s p i r a c i o ­
n e s e i n c u l c á n d o l e s e l a m o r a l a P a t r i a : 
y , p o r e n c i m a d e t o d o , p r o p o n i e n d o a 
su e n t u s i a s m o j u v e n i l e l s u b l i m e i d e a l 
c a t ó l i c o , a l c u a l d e b e s u b o r d i n a r s e t o d o 
l o d e m á s . » 

26 muertos de frío en Chicago 
o 

Grandes inundaciones en Inglaterra 

LONDRES ESTA CON­
VERTIDO EN UNA ISLA 

B R U J A S , 3 . — T r a s de c a e r d u r a n t e l a r ­
g o t i e m p o u n a l l u v i a m u y m e n u d a , se 
l e v a n t ó u n a i r e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e f r í o , 
v o l v i e n d o l u e g o a c a e r l a n i e v e . C o n 
t o d o e l l o , h a n q u e d a d o l a s c a l l e s c o m ­
p l e t a m e n t e i n t r a n s i t a b l e s . M u c h a s g r a n ­
j a s s i t u a d a s a l N o r t e de e s t a c i u d a d es­
t á n b l o q u e a d a s p o r l a n i e v e . 

H a n e v a d o t a m b i é n c o n g r a n a b u n d a n ­
c i a e n t o d o e l N o r t e d e l p a í s , a b r i g á n ­
dose y a s e r i o s t e m o r e s de q u e c o n el 
d e s h i e l o se p r o d u z c a n g r a v í s i m a s i n u n ­
d a c i o n e s . 

L a n e v a d a , e n e f e c t o , h a s i d o e n o r m e , 
a l c a n z a n d o e n m u c h o s s i t i o s l a n i e v e 
m á s d e d o s m e t r o s de a l t u r a . 

E l a b a s t e c i m i e n t o de l a c a p i t a l y de 
los p u e b l o s n o se h a c e s i n o c o n e n o r ­
m e s d i f i c u l t a d e s . 

E N P O L O N I A Y A L E M A N I A 
R E R L I N , 3 . — U n a o l a ' d e i n t e n s o f r í o 

h a i n v a d i d o de n u e v o l a s r e g i o n e s m e r i ­
d i o n a l e s de P o l o n i a y l a s de l a A l e m a ­
n a o r i e n t a l . 

E n l a s c i u d a d e s p o l a c a s d e T a r n o p o ! 
y L e m b e r g e l t e r m ó m e t r o h a l l e g a d o a 
m a r c a r 20 g r a d o s b a j o c e r o . 

M U E R T E S E N N O R T E A M E R I C A 
N U E V A Y O R K , 3 .—Desde l a m a ñ a n a 

de a y e r se h a c e n s e n t i r l o s e f e c t o s de 
u n a n u e v a o l a d e f r í o , h a b i é n d o s e r e ­
g i s t r a d o f u e r t e s h e l a d a s b a s t a e n l a s r e ­
g i o n e s i n m e d i a t a s a l g o l f o d e M é j i c o . 

E n l o s E s t a r l o s d e l S u r , d o n d e l a s ca­
sas n o e s t á n c o n s t r u i d a s e n c o n d i c i o n e s 
p a r a d e f e n d e r a s u s h a b i t a n t e s de l o s 
g r a n d e s f r í o s , é s t o s h a n c a u s a d o l a m u e r ­
te de m u c h o s a n c i a n o s . 

H a s t a a h o r a se t i e n e n o t i c i a d p h a b e r 
o c u r r i d o 50 d e f u n c i o n e s , o c a s i o n a d a s ex­
c l u s i v a m e n t e p o r e l f r í o ; de e l l a s , 26 
h a n s i d o e n C h i c a g o . 

U N P E T R O L E R O H U N D I D O 

R ü C A R E S T , 3 . — E l b u q u e p e t r o l e r o I t a -
l i a n o C l i t u n o , q u e n a u f r a g ó a y e r c e r c a 
de S a b i a , se c o n s i d e r a d e f i n i t i v a m e n t e 
p e r d i d o . 

N o o b s t a n t e el f u r i o s o t e m p o r a l , l o s 
35 h o m b r e s q u e f o r m a b a n l a t r i p u l a c i ó n 
l o g r a r o n g a n a r a n a d o l a c o s t a , p e r o u n o 
de e l l o s s u c u m b i ó a l a s p o c a s h o r a s , 
v í c t i m a d e l f r í o . 

« L A I S L A D E L O N D R E S » 
R U G R Y , S.—De t o d a s p a r t e s de I n g l a ­

t e r r a l l e g a n n o t i c i a s d e l o s d a ñ o s y de 
l a s d i f i c u l t a d e s q u e c r e a n l a s i n u n d a c i o ­
nes . P u e d e d e c i r s e q u e L o n d r e s es u n a 
IsJa e n m e d i o d e l a s a g u a s , p u e s e l des­
b o r d a m i e n t o d e l T á m e s i s h a i n u n d a d o 
l o s a l r e d e d o r e s de l a c i u d a d . 

Se h a h u n d i d o e l p u e n t e d e l f e r r o c a ­
r r i l de l a l í n e a L o n d r e s - C a m b r i d g e , c e r c a 
de E d m o n t o n . u n m o m e n t o d e s p u é s de 
p a s a r e l c o r r e o . E l a c c i d e n t e h a c a u s a d o 
u n a g r a n p e r t u r b a c i ó n en e l t r á f i c o , y 
l a s i t u a c i ó n s e r í a a ú n p e o r s i n o se 
h u b i e s e c o n s e r v a d o l a a n t i g u a l í n e a q u e 
d a u n g r a n r o d e o , y p o r eso f u é a b a n ­
d o n a d a h a c e v a r i o s a ñ p s . 

D O C E V I C T I M A S D E L O S L O B O S 
V A R S O V I A , 3 . — N u e v a m e n t e m a n a d a s 

de l o b o s v u e l v e n a o c a s i o n a r g r a n d e s 
e s t r a g o s e n l a f r o n t e r a o r i e n t a l de P o ­
l o n i a , e n c u y a s a l d e a s h a y q u e l a m e n ­
t a r g r a n n ú m e r o de v í c t i m a s . 

C e r c a d e O r a m y , u n g r u p o d e c o n t r a ­
b a n d i s t a s , c o m p u e s t o p o r 12 i n d i v i d u o s , 
f u é a t a c a d o y d e v o r a d o p o r l a s e x p r e ­
s a d a s fieras. 

T a m b i é n se t i e n e n n o t i c i a s de h a b e r 
s i d o v í c t i m a s de l o s l o b o s g r a n n ú m e r o 
de g u a r d a - f r o n t e r a s . 

A L I C A N T E - A R G E L , I N T E R R U M P I D A 
A R G E L , 3 .—A c o n s e c u e n c i a de l a s d i ­

ficultades o r i g i n a d a s e n l a s c o m u n i c a ­
c i o n e s a c a u s a de l a s i n u n d a c i o n e s ú l ­
t i m a s , y a p r o p u e s t a d e l g o b e r n a d o r ge­
n e r a l de A r g e l i a , u n a p a r t e de l a r a m a 
a é r e a A l i c a n t e - A r g e l h a t e n i d o q u e sus­
p e n d e r e l t r á f i c o r e c i e n t e m e n t e , p e r o h a 
q u e d a d o r e s t a b l e c i d a e n l o s ú l t i m o s 
d í a s . 

Se t r a t a de l a r a m a A r g e l - O r á n . L o s 
a v i o n e s q u e e f e c t ú a n d i c h o r e c o r r i d o s u ­
p l i r á n , d e n t r o de l o p o s i b l e , l a f a l t a de 
c o m u n i c a c i o n e s r á p i d a s e n t r e l a s dos 
c i u d a d e s c i t a d a s . 

• 

Se construirán dos contratorpederos idénticos a los vendidos a la 
Argentina. Para festejar el superávit, el Estado desempeñará los 
lotes de ropas pignoradas en cantidad no superior a 25 pesetas. 

-Gj3-

B E C L A E R T S V A N B L O K L A N D . — H e m o s a p a g a d o e l f u e g o d e e s t a c h i m e ­
n e a . . . ; p e r o ¿qué p a s a r í a s i e l i n c e n d i o se d e c l a r a e n e s a s o t r a s ? 

(De G r o e n e A m s t e r d a m m e r A m s t e r d a m . ) 

B e c l a e r t s v a n B l o k l a n d e r a e l d e l e g a d o d e H o l a n d a e n l a r e u n i ó n d e l C o n s e j o 
d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , y f u é e l p o n e n t e d e l a c u e s t i ó n e n t r e P o l o n i a y 
L i t u a n i a . 

UN CONCURSO PARA ADJUDICAR E L SERVICIO 
POSTAL Y COMERCIAL AEREO EN TODA ESPAÑA 

"CID-
M i n u t o s d e s p u é s de l a s s i e t e q u e d ó 

r e u n i d o a n o c h e e l C o n s e j o de m i n i s ­
t r o s . E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n m a n i ­
f e s t ó a l e n t r a r q u e v e n i a de l a c a s a 
m o r t u o r i a d e l s e ñ o r R o d r í g u e z C a r r a c i -
d o , d o n d e h a b í a firmado y e x p r e s a d o 
s u c o n d o l e n c i a , e n n o m b r e d e l G o b i e r ­
n o , a l a f a m i l i a d e l d i f u n t o . C o n f i r m ó 
q u e h a b í a firmado l a r e a l o r d e n r e l a ^ 
U v a a i a n u n c i o d e l c o n c u r s o p a r a e l 
l i b r o d© t e x t o ú n i c o e n l a s a s i g n a t u r a s 
p e n d i e n t e s de p r o v i s i ó n . 

E l m a r q u é s d e E s t e l l a d e c l a r ó q u e l a j c a n t i d a d n e c e s a r i a — d e l a c u a l se h a n 
r e u n i ó n s e r í a d e d i c a d a e n s u m a y o r a l i a p l i c a d o y a t r e s m i l l o n e s — s e h a b í a c o n -
e l o g i o d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a p o r e l j s i g n a d o e n e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a -
r e s u i l t a d o s i n g u l a r m e n t e f a v o r a b l e d e l | r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . E l C o n s e j o 

r á n c o n f o r m e a l o s m i s m o s p l a n o s q u í 
a q u é l l o s , y l l e v a r á n s u s m i s m o s n o m ­
b re s : C h u r r u c a y A l c a l á G a l i a n o . 

L a c a n t i d a d c o n s i g n a d a e n p r e s u p u e s ­
t o es l a m i s m a e n q u e f u e r o n a d q u i ­
r i d o s l o s p r i m i t i v o s , m á s ' e l p r e c i o d3 
d e t e r m i n a d o s m a t e r i a l e s , c o m o c a ñ o n e s 
a n t i a é r e o s , q u e se d e t a l l a n e x a c t a m e n t e 
e n e l a c u e r d o , y q u e d e s d e l u e g o n o 
f o r m a r o n p a r t e de l a c o m p r a h e c h a p o r 
l a A r g e n t i n a . 

Los ascensos por elección para 1928 
A y e r a p r o b ó e l p r e s i d e n t e , y h o y p u ­

b l i c a r á e l D i a r i o O f i c i a l de G u e r r a , e l 
c u a d r o de l a s p r o p u e s t a s de a s c e n s o s p o r 
e l e c c i ó n e n e l E j é r c i t o p a r a 1928. 

L a e s c a l a l l e g a e n s u g r a d o i n f e r i o f 
h a s t a c a p i t a n e s . H a y d o s p r o p u e s t a s da 
a s c e n s o d e g e n e r a l e s d e d i v i s i ó n , p e r o 
c o m o s ó l o e x i s t e u n a v a c a n t e d e t e n i e n t e 

y l a s o b r a s d e l t e a t r o R e a l — y desde 
l u e g o m á s d e t a l l a d o de l o q u e a h o r a 
n o s es f a c t i b l e . E l m i n i s t r o d e F o m e n ­
t o , q u e , e n c u m p l i m i e n t o d e u n a c u e r ­
d o d e l G o b i e r n o , h a v i s i t a d o l a s o b r a s 
de n u e s t r o c o l i s e o l í r i c o , i n f o r m ó f a v o - l g e n e r a i ) u n a d e a q u é l l a s e s p e r a r á t u r n o , 
r a b l e m e n t e a n c h e a c e r c a d e l a s m i s m a s , j y 0 t r a s d o s de a s c e n s o de d o s g e n e r a l e s 
l e y e n d o u n d i c t a m e n d e t é c n i c o d e ex- b r i g a d a , p e r t e n e c i e n t e s u n o de e l l a s 
t r a o r d i n a r i o e l o g i o p a r a e l a r q u i t e c t o } a i A r m a de I n f a n t e r í a de I n f a n t e r í a y 
s e ñ o r F l o r e z ü r d a ^ i l l e t a . N o h a r á f a l t a ' 
i n t r o d u c i r e n e l p r e s u p u e s t o p a r t i d a a l ­
g u n a p a r a a t e n d e r a e s t a o b l i g a c i ó n . L a 

Ha muerto el ministro Protesta italiana a Moscú 

p r e s u p u e s t o , q u e , a d e m á s — d i j o — , h a s i ­
d o l i q u i d a d o c o n g r a n s i n c e r i d a d . 

A l a s d i e z m e n o s v e i n t e t e r m i n ó l a 
r e u n i ó n . E l p r e s i d e n t e d i j o ¡ 

— N a d a de p a r t i c u l a r . H e m o s c o m e n -

a c o r d ó q u e l a s o b r a s p r o s i g a n e n t é r m i ­
n o s d e q u e e n e l m e s de o c t u b r e d e l 
a ñ o a c t u a l se i n a u g u r e l a t e m p o r a d a 
de ó p e r a e n e l t e a t r o de l a p l a z a de 
O r i e n t e . H a s t a a q u e l l a f e c h a se p j o s e -

o t r o a l C u e r p o d e E s t a d o M a y o r . 

El gobernador de Guinea 
E l g e n e r a l N ú ñ e z de P r a d o , g o b e r n a ­

d o r g e n e r a l d e l o s t e r r i t o r i o s de G u i n e a , , 
l l e g a r á h o y p o r l a m a ñ a n a a M a d r i d . 

fijiiTiüls 
E l mejor s i t io do M a d r i d . R e c i e n t e ins­

t a l a c i ó n m o d e r n a a todo confort . D i r e c t o r 

. ' J 1 * o t r o d e H a c i e n d a , p o r s u g e s t i ó n , q u e portugués de lolomas : E i ™ t o d e i v i c e ^ 
n y de dos oficiales i a p r i m e r a p a r t e n o l a h a e s c u c h a d o , 

—o— I y a q u e h a l l e g a d o a l g o t a r d e . N o h e -
L O N D R E S , 3 . — C o m u n i c a n de R o m a q u e j m o s t e n i d o q u e e x a m i n a r l a s c i f r a s d e l 

^ 1 s e ñ o r M u s s o l i n i h a h e c h o c o n o c e r s u > p r e s u p u e s í o , p o r q u e e s t á n c o n t e n i d a s 
"~—'£>""~" i o p i n i ó n d e i n t e r v e n i r e n l a c u e s t i ó n i a d m i r a b l e m é n t e e n l a n o t a q u e h a d a d o 

. _• , : — . 1 , í r u n i ° de . C o l o n i a s ' i s u s c i t a d a c o n m o t i v o de l a m u e r t e d e l e l p r o p i o m i n i s t r o . 
v i c e c ó n s u l i t a l i a n o e n O d e s s a . i D e s p u é s , c o s a s m u y i m p o r t a n t e s , co-

P a r e c e se r q u e e l G o b i e r n o i t a l i a n o I m o e l a c u e r d o r e l a t i v o a l a t e r m i n a c i ó n 
e n v i a r á u n a n o t a a l G o b i e r n o s o v i é t i c o de l a s o b r a s d e l t e a t r o R e a l , q u e c r e o 

z a d o r i n d i e n d o u n h o m e n a j e a l m i n i s - g r u i r á y c o n s o l i d a r á l a c i m e n t a c i ó n , q u e , i p r o p i e t a r i o . M a n u e l d e l V a l l e , 

Era el reorganizador y protegió las 
misiones católicas 

J o a o B e l o , h a f a l l e c i d o d u r a n t e l a n o 
c h e ú l t i m a , a l a u n a d e l a m a d r u g a d a , 
a c a u s a de u n a a n g i n a d e p e c h o . S u 
m u e r t e h a c a u s a d o g e n e r a l s o r p r e s a p o r 
c o n s i d e r a r s e s u d o l e n c i a c o m o t o t a l m e n ­
te d o m i n a d a . 

J o a o B e l o e r a u n d i s t i n g u i d o o f i c i a l 
de M a r i n a ; a c t u a l m e n t e t e n í a e l e m 
p l e o d e c a p i t á n d e f r a g a t a . P a s ó l a 
m a y o r p a r t e d e s u v i d a e n l a s c o l o ­
n i a s , d o n d e t o m ó p a r t e e n i m p o r t a n ­
t e s c a m p a ñ a s . E n M o z a m b i q u e e j e r c i ó 
i m p o r t a n t e s c a r g o s , y b a j o s u d i r e c c i ó n 
y s e g ú n sus p l a n o s , se c o n s t r u y ó l a l í ­
n e a f é r r e a a C h a i C h a i , q u e t i e n e u n a 
e x t e n s i ó n d e 90 k i l ó m e t r o s . 

A l e s t a l l a r l a r e v o l u c i ó n d e l 28 de 
m a y o , f u é . l l a m a d o p a r a d e s e m p e ñ a r l a 
c a r t e r a d e C o l o n i a s . S u l a b o r m i n i s ­
t e r i a l f u é m u y v a s t a y n o t a b l e . C o n c e ­
d i ó a m p l i a s a t r i b u c i o n e s a l a l t o c o m i ­
s a r i o e n A n g o l a ; p r o m o v i ó l a e s t a b i l i ­
z a c i ó n d e l a m o n e d a e n A n g o l a y M o ­
z a m b i q u e ; c r e ó e l e s t a t u t o p o l í t i c o , c i ­
v i l y c r i m i n a l p a r a l o s i n d í g e n a s d e 
l a s m i s m a s c o l o n i a s ; r e o r g a n i z ó l a Es­
c u e l a c o l o n i a l de L i s b o a , p u b l i c ó e l es­
t a t u t o o r g á n i c o de l a s m i s i o n e s r e l i g i o ­
sas, fijando s u b s i d i o s p a r a l a i n s t a l a ­
c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e l a s c a s a s de 
f o r m a c i ó n d e l p e r s o n a l m i s i o n e r o p o r ­
t u g u é s ; e x t i n g u i ó l a s m i s i o n e s l a i c a s , 
e s t a b l e c i ó l o s p r i n c i p i o s b á s i c o s p a r a 
l a s r e l a c i o n e s financieras e n t r e l a M e ­
t r ó p o l i y l o s d o m i n i o s u l t r a m a r i n o s ; 
r e a l i z ó l a r e g l a m e n t a c i ó n g e n e r a l d e l 
t r a b a j o i n d í g e n a y t o m ó o t r a s m u c h a s 
m e d i d a s d e g r a n a l c a n c e , l a s c u a l e s y a 
d i ó a s u t i e m p o a c o n o c e r E L D E B A T E . 

E l c o m a n d a n t e B e l o e r a u n a d e l a s 
figuras d e m á s p r e s t i g i o de l a s i t u a ­
c i ó n p r e s e n t e ; p e r s o n i f i c a c i ó n d e l a 
l e a l t a d , n u n c a o c u l t ó s u s i d e a s p o l í ­
t i c a s y r e l i g i o s a s . 

S u m u e r t e h a s i d o s e n t i d í s i m a . E l 
p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a y e l G o b i e r ­
n o h a n v i s i t a d o a l a f a m i l i a p a r a t r a n s 
m i t i r l e e l p é s a m e d e l a n a c i ó n . L a ? 
b a n d e r a s d e l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s y p a r -
t i r V a r e s o n d e a n a m e d i a a s t a . 

U n a h o r a a n t e s d e f a l l e c e r B e l o . es­
t u v o c o n v e r s a n d o c o n e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n y p a r e c í a q u e e s t a b a bas ­
t a n t e a l i v i a d o de s u d o l e n c i a . E l finado 
c o n t a b a c i n c u e n t a y u n a ñ o s . — C o r r d a 
M a r q u e s . 

C A P M O N A A N T E E L C A D A V E R 
L I S B O A , 3 . — E l j e f e d e l E s t a d o , ge­

n e r a l C a r m o n a , h a p e r m a n e c i d o d u r a n ­
te v a r í a s h o r a s e n l a c a s a d e l c o m a n ­
d a n t e J o a o B e l o . 

E l c a d á v e r h a s i d o v e l a d o p o r l o s m i ­
n i s t r o s y a l t a s p e r s o n a l i d a d e s d e l E j é r ­
c i t o y d e l a M a r i n a . E n t r e l a s p e r s o ­
n a s q u e h a n d e s f i l a d o p o r l a c a s a m o r ­
t u o r i a figuran l o m á s s a l i e n t e d e l a 
s o c i e d a d p o r t u g u e s a , e l e m b a j a d o r d e 
E s p a ñ a y u n r e p r e s e n t a n t e d e l C a r d e n a l 
P a t r i a r c a d e L i s b o a . 

L o s f u n e r a l e s , q u e s e r á n n a c i o n a l e s . 
?e c e l e b r a r á n m a ñ a n a . — M a r g u e s . 

y e s p e r o q u e e s t é n t o t a l m e n t e finali­
z a d a s e n o c t u b r e ; u n c o n c u r s o de l í n e a s 
a é r e a s p a r a e l s e r v i c i o p o s t a l y c o m e r ­
c i a l , y a d e m á s e l G o b i e r n o h a t o m a d o 
u n a c u e r d o s i m p á t i c o : se t r a t a d e l des­
e m p e ñ o , c o n c u e n t a a l s u p e r á v i t , e n 
t o d a E s p a ñ a , y p o r e l t i e m p o q u e e n 

p i d i é n d o l e e x p l i c a c i o n e s . 
I t a l i a q u i e r e p r o t e s t a r t a m b i é n de l a s 

r a z o n e s i n a c e p t a b l e s a d u c i d a s p o r e l 
G o b i e r n o d e M o s c ú a c e r c a d e l a m u e r t e 
de d o s o f i c i a l e s i t a l i a n o s q u e i b a n a 
b o r d o de u n v a p o r j a p o n é s , q u e f u e ­
r o n m u e r t o s p o r d o s s ú b d i t o s r u s o s . 

A s i m i s m o p r o t e s t a r á y p e d i r á e x p l i c a ­
c i o n e s s o b r e d o s p r e t e n d i d o s s u i c i d i o s I d e v e s t i r , m a n t a s , c a l c h o n e s , p o r c a n -

I t i d a d q u e n o e x c e d a de 25 p e s e t a s l o t e 
y q u e e s t é n e m p e ñ a d a s e n l o s M o n t e s 
de P i e d a d y o t r o s e s t a h l e c i m i e n t o s de 
e s t a í n d o l e de c a r á c t e r b e n é f i c o ; p o r ­
q u e u n p a í s q u e es r i c o b i e n se p u e d e 
p e r m i t i r es te a c t o p a r a e v i t a r q u e h a y a 
p o b r e s . 

h a b i e n d o a l c a n z a d o s u p r o f u n d i d a d m á ­
x i m a — t r e c e m e t r o s — e s t á y a c a s i u l t i ­
m a d a , se t e r m i n a r á n l a s e s t r u c t u r a s d e 
c e m e n t o a r m a d o d e l e d i f i c i o , se i n s t a l a ­
r á n l o s s e r v i c i o s d e g a s , c a l e f a c c i ó n , 
e l e c t r i c i d a d , i n c e n d i o s , e t c é t e r a , d e c o r a -
r á s e l a s a l a , se c o n s t r u i r á n n u e v o s c u a r ­
t o s d e a r t i s t a s y se i n s t a l a r á u n a i s l a ­
d o r e n t r e l a s a l a y e l e s c e n a r i o , c o n ­
s i s t e n t e e n u n t e l ó n c o n t r a i n c e n d i o s . 
E n e l i n t e r r e g n o d e l a p r ó x i m a t e m p o ­
r a d a y d e l a p o s t v e n i d e r a , es d e c i r , e n 
e l v e r a n o d e 1929 se c o m p l e t a r á n es tas 
r e f o r m a s c o n l a e l e v a c i ó n y t o t a l c a m b i o 
d e l e s c e n a r i o y a m p l i a c i ó n d e l a s l o c a ­
l i d a d e s d e p a r a í s o . S i h u b i e r a t i e m p o 
se r e f o r m a r í a t a m b i é n , de a q u í a o c t u ­
b r e , l a f a c h a d a d e l a p l a z a d e O r i e n t e 
e n e l s e n t i d o de h a b i l i t a r , e s p a c i o s a y 

de d o s c ó n s u l e s i t a l i a n o s e n B a k o u . 

ríÜRnNñ^t D I A I ) E M A S D E A Z A H A B 
l l U I I U n f l O P L O R E S V P L A N T A S 

R U B I O — C O N C E P C I O N J E B O N I M A . 3. 

La paz industrial en 
Inglaterra 

R U G B Y , 3 . — L a p r i m e r a r e u n i ó n d e 
l o s d e l e g a d o s d e l a s T r a d e U n i o n s y d e 
l o s p a t r o n o s p a r a e s t u d i a r l a f o r m a d e 
e s t a b l e c e r s o b r e bases d u r a d e r a s u n a 
p a z i n d u s t r i a l h a q u e d a d o fijada p a r a e l 
d í a 12 d e e n e r o . E l C o n s e j o g e n e r a l d e 
T r a d e U n i o n s h a n o m b r a d o y a u n S u b -
c o m i t é p a r a r e d a c t a r p r o p o s i c i o n e s q u e 
s e r á n s o m e t i d a s a l a C o n f e r e n c i a . 

L o s p a t r o n o s , p o r s u p a r t e , d e s e a n q u e 
l a s d i s c u s i o n e s c o m p r e n d a n l a c u e s t i ú r ) 
t o t a l s o b r e r e o r g a n i z a c i ó n i n d u s t r i a l y 
las r e l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s . 

l a n o t a se l i m i t a , de t o d a s l a s p r e n d a s | a d e c u a d a m e n t e e l v e s t í b u l o p a r a e n t r a 
d a y s a l i d a de c a r r u a j e s . 

* * * 
L o s m i n i s t r o s a p r o b a r o n u n d e c r e t o 

c u y a f i n a l i d a d es c o n t e n e r l a a r b i t r a r i e ­
d a d c o n q u e , so p r e t e x t o d e r e s p e t o a l a 
l e t r a d e l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , se 
i n t e r p r e t a e l d e r e c h o a se r r e p u e s t o e n 
s u d e s t i n o d e l o b r e r o o f u n c i o n a r i o q u e 

N o s e r á n v a l e d e r o s l o s e m p e ñ o s q u e haJrü . a b a n d o n a d o f o r z o s a m e n t e a q u é l 
se h a g a n a p a r t i r d e h o y . y se d a r á i p a r a i n g r e s a r en f i l a s . E s t e d e r e c h o e n 
de p l a z o h a s t a e l d í a 23 p a r a q u e r e - | 0 s u c e s i v o se e n t e n d e r á q u e a f e c t a a 
t i r e n sus p r e n d a s c u a n t o s l a s h a y a n I a reposición e n e l s a l a r i o , c a t e g o r í a , 
p i g n o r a d o h a s t a e l d í a de h o y i n c l u - e t c é t t e r a - y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s gene -
s l v e . r a l e s , n o a l p u e s t o d e t e r m i n a d o q u e e l 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , ! i n d ! v i d u o o c u p a r a h a s t a i r a l s e n - i c i o 
p o r c o n t i n u a r a u s e n t e ©1 d e T r a b a j o , ' m i l i t a r -

G r a n o s - P a n a d i z o s 
T u m o r e s - H e r i d a s . Q u e m a d u r a s 

> £ i A R Q & 
Supnmr la mtlam 
No deja (Kat ru 

arion Cura pronto 
Evita la dolorosa 

Calma «i ooio« 
v radicalmente 

operscidn quirúrgica Basta usarlo una v a 
para comprobar eslai atirmacione» Caía l'50 ptaa 

Ei s e ñ o r Gallardo, a Berl ín 
B E R L I N , 3 . — E l « B e r l i n e r T a g e b l a t t » 

d i c e q u e e l m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x ­
t e r i o r e s d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , se­
ñ o r G a l l a r d o , es e s p e r a d o e l j u e v e s p r ó ­
x i m o e n B e r l í n , y q u e e l G o b i e r n o d e l 
I m p e r i o se p r o p o n e o b s e q u i a r c o n u n 
b a n q u e t e a l e s t a d i s t a a r g e n t i n o . 

ra . : 

F i d a n prospec tos 

d i ó l a r e f e r e n c i a , q u e d i c e a s í : 

t P r e s i d e n c i a . — S e a p r o b ó e l r e a l de­
c r e t o r e g u l a n d o e l d e r e c h o a se r r e ­
p u e s t o s en sus d e s t i n o s o s i m i l a r e s , a l 
t e r m i n a r e l s e r v i c i o m i l i t a r , d e l o s i n ­
d i v i d u o s q u e , a l s e r l l a m a d o s a filas, 
se h a l l a s e n d e s e m p e ñ a n d o c a r g o s o e m ­
p l e o s d e l E s t a d o , P r o v i n c i a o M u n i c i ­
p i o o E m p r e s a s y S o c i e d a d e s i n t e r v e ­
n i d a s p o r e l E s t a d o o q u e h a y a n s i d o 
o b j e t o de c o n c e s i ó n . 

P a r a c o n m e m o r a r e l s u p e r á v i t o b t e ­
n i d o e n l a l i q u i d a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
o r d i n a r i o de 1927 se a c o r d ó r e d i m i r , p o r 
c u e n t a d e l E s t a d o , l a s r o p a s , c o l c h o n e s , 
m a n t a s y p r e n d a s de u s o p e r s o n a l q u e 

* » » 
E s t a p a r t i c i p a c i ó n e n e l s u p e r á v i t q u e 

e l G o b i e r n o , p o r i n i c i a t i v a d e l m a r q u é s 
de E s t e l l a , b r i n d a a l a s f a m i l i a s de s i ­
t u a c i ó n i n d i g e n t e s e r á p r o m u l g a d a m e ­
d i a n t e u n a r e a l o r d e n de l a P r e s i d e n c i a , 
q u e e n c a r g a r á a l a s J u n t a s de B e n e f i ­
c e n c i a l o c a l e s y p r o v i n c i a l e s l a r e s t i ­
t u c i ó n de r o p a s , c o l c h o n e s , m a n t a s y 
o t r a s p r e n d a s de u s o p e r s o n a l q u e l i a 
y a n s i d o p i g n o r a d a s h a s t a e l d í a 3 i n ­
c l u s i v e p r e c i s a m e n t e e n l o s M o n t e s d̂ ? 
P i e d a d y e s t a b l e c i m i e n t o s s i m i l a r e s d ^ 
u t i l i d a d o f i c i a l m e n t e r e c o n o c i d a c o m o 
b e n é f i c a , y n o e n l a s casas d e c o m p r a ­
v e n t a , e n c a n t i d a d q u e n o e x c e d a de 
25 p e s e t a s p o r l o t e . Se c a l c u l a q u e es ta 

t 
E L S E S O R 

0. 
V J I U E H 

se h u b i e r a n e m p e ñ a d o a n t e s d e l d í a de a t e n c i ó n n o o b l i g a r á a l E s t a d o e n m á s 
h o y e n M o n t e s d e P i e d a d o e s t a b l e c í - 1 de d o s m i l l o n e s de pese t a s , 
m i e n t o s s i m i l a r e s de c a r á c t e r b e n é f i c o ] * » » 
y p o r i m p o r t e m á x i m o de 25 p e s e t a s ¡ Se a C e p t 5 e l p l a n de l í n e a s a é r e a s d e ' 
c a d a l o t e , v e r i f i c á n d o s e e l d e s e m p e ñ o | C o n s e j 0 s u p e r i o r de A e r o n á u t i c a , i n s e r -
d e s d e e l d í a 5 a l 23 d e l c o r r i e n t e . t 0 e n es tas c o l u m n a s e n n u e s t r o n ú m e r o 

Se a p r o b a r o n l a s bases a q u e se a j u s - d e l d í a 16 d e l .pasado , y l a a p e r t u r a 
t a r á e l c o n c u r s o de c o n c e s i ó n d e l s e r - ! ( i e u n c o n c u r S o c o n f o r m e a l a s c o n d i -
v i c i o p o s t a l y c o m e r c i a l p o r l í n e a s a é ­
r e a s n a c i o n a l e s . 

I n s t r u c c i ó n • p ú h l i c a . — S e a p r o b ó el p r o ­
y e c t o de c o n t i n u a c i ó n de o b r a s e n e l 
t e a t r o R e a l , q u e e s t a r á n t e r m i n a d a s e n 
o c t u b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

M a r i n a . — E x p e d i e n t e a u t o r i z a n d o l a 
c o n s t r u c c i ó n d e d o s c o n t r a t o r p e d e r o s 
q u e s u s t i t u y a n a l o s e n a j e n a d o s a l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . » 

AMPLIACION 
E n l a c r ó n i c a d i a r i a de l a v i d a a d ­

m i n i s t r a t i v a d e E s p a ñ a , e n l a « L a v i d a 

CASA M E L I L L A 
Barquillo, 6 duplicado 

JUGUETES FINOS d e M a d r i d » y o t r a s s e c c i o n e s de es te 
COCHES PARA NIÑOS P e r i ó ( l i c o s í 1 6 1 " 0 3 a n t i c i p a d o a l l e c t o r i u n i d a d e s , q u e r e s p o n d e r á n , n o y a e n 'a 

E s t a casa es l a m e j o r s u r t i d a y q u e m á 8 Í u n a r e f e r e n c i a b a s t a n t e e x p l í c i t a de d o s j r e s u l t a n t e , s i n o e n e l p r o c e d i r y e n t o - m a -
b a r a t a vende , p o r eer la ú n i c a en M a d r i d de l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s p o r e l C o n - : t e n a l e s e s p e c i a l e s — , a i d é n t i c a s c a r a c 
que t i e n e f á b r i c a p r o p i a . i s e j o — l a o r g a n i z a c i ó n d e l í n e a s a é r e a s . t e r í s t i c a s q u e l o s v e n d i d o s . Se c o n s t r u i -

c i o n e s p r o p u e s t a s p o r l e m i s m o o r g a ­
n i s m o . E l ú n i c o d e t a l l e i n é d i t o es q u e 
!a C o m p a ñ í a c o n c e s i o n a r i a t e n d r á q u e 
p o s e e r c o m o c a p i t a l i n i c i a l m í n i m o e l 
t r i p l e d e l a s u b v e n c i ó n a n u a l q u e de 
u n m i l l ó n y m e d i o de p e s e t a s c o n c e d e r á 
e l G o b i e r n o . 

' * * * 
E l v i c e a l m i r a n t e C o r n e j o l l fevó u n e x 

p e d i e n t e s o b r e a u t o r i z a c i ó n p a r a c o n s -
r r u i r d o s c o n t r a t o r p e d e r o s q u e s u s t i t u -
v a n a l o s e n a j e n a d o s a l a r e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a . Q u e d ó f a c u l t a d o e l m i n i s t r o pa­
r a n e g o c i a r e l c o n t r a t o c o n l a C o n s t r u c ­
t o r a N a v a l p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e dos 

H A F A L L E C I D O 

el día 3 de enero de 1928 
Habiendo recibido los auxil ios 

espirituales. 

R . I . P . 

S u s desconsoladas hi jas , d o ñ a 

Leonor y d o ñ a Josefina; hijo po­

lít ico, don J o s é Soler y L a b c r n i a ; 

nietos, Isabel , Manue l y Mati l ­

de; hermano pol í t i co , don W e n ­

ceslao Cubiero, y d e m á s parien­

tes 

R U E G A N encomienden 

s u a l m a a Dios. 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se 

v e r i f i c a r á hoy 4 de enero, a las 

tres y media, desde la c a s a mor­

tuoria, Sagas la , 9, a la S a c r a ­

mental de S a n Justo y P á s t o r . 

R E G A L O S A L O S N I Ñ O S 
Obsequiamos con p r e c i o s í s i m o s juguetes a todos los n i ñ o s que a d q u i e r a n sus 
calzados en nues tras s u c u r s a l e s de l a P u e r t a del So l , 8 ( e squina a A r e n a 1 ) ' 
plaza del Progreso , G l o r i e t a de B i l b a o y P r í n c i p e , 35 ( e squina a P r a d o ) . 

L A I M P E R I A L 

INCENDIO EN BUENOS AIRES 
B U E N O S A I R E S , 3 . — E l i n c e n d i o e n l a 

p a r t e b a j a d e l p u e r t o h a c a u s a d o c u a n ­
t i o s o s d a ñ o s , c a l c u l á n d o s e e n 1.500 e l 
n ú m e r o d e p e r s o n a s p e r j u d i c a d a s p o r e l 
m i s m o . S i n e m b a r g o , n o h a y q u e l a m e n ­
t a r d e s g r a c i a s , p u e s s ó l o u n b o m b e r o r e ­
s u l t ó c o n l i g e r a s h e r i d a s , n o s i e n d o e x a c - ^ T ^ { . ~ , > r . 7 ^ ^ w -, c . 
t o q u e h a y a h a b i d o m u e r t o s n i h e r i d o s ¡ p j ^ J ^ J J Q g [ N C - í J x i ^ l o L í l ^ S 
g r a v e s . 

C A S A R O V I R A . P O S T A S , 32 Y 34 
Nuevas asombrosas rebajas por últimos días de su GRAN LIQUIDACION 

Géneros de punto, Ropa blanca, Camisería, etcétera. 
VENTAS A L CONTADO 

m 

11! | 

—¡Cuarenta años, doña Eduvigis! 
—¡Oh! No los representa usted. 
—Muchas gracias. 
—Siempre creí que fueran cuarenta y nueve o cin­

cuenta. 
{ D i i n a n c h c t u u s t t i . P a r í s . ] 

1 

—Camarero, me ha puesto usted catorce pesetas en lugar de 
trece. 

—Sí, señor; es que pensé que el señor podía ser supersticioso 
[ P a s s i n j S h u u , L n i d n s . ) 

-¿Tiene su marido algún traje viejo? 
-Sí: pero lo lleva puesto. 

[ P a s s l n g Sliou.-

—No entiendo yo el modo de ser de Johnson. Ayer reñí con él, le 
llamé todo lo que se puede llamar a un hombre y él como si no se hu­
biera enterado. 

—No se enteraría. Es arbitro de los partidos de "football". 
( K a s p c r , Estocolmo), 
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E l EX REY FERNANDO DE BULGARIA EN GALICIA 
ARDE UN CASERIO EN CESTONA (GUIPUZCOA). RESTAURACION DE UN TEMPLO EN VI-
LLAFRANCA DEL PANADES. LA CASA DONDE MURIO RIVADAVIA EN CADIZ COMPRADA 
PARA L A ARGENTINA. E L MATADERO DE PORRIÑO SE INAUGURARA EN FEBRERO. 

M i é r c o l e s 4 de enero de 1928 

C a s a s b a r a t a s p a r a e m p l e a d o s en S e v i l l a 
¡ s e r a d q u i r i d a por e l filántropo de aque l pone vxs . tar los « ^ S S Í c o n 
p a í s K o g e r B a l e t en 300.000 pesetas, q u e p w e f i l ó n a d M 106 ™ S ™ . ¡ ™ * ' £ * 

, el C o m i t ó dfl U P ^ f h " - - H l a r e g a l l r á luego a l G o b i e r n o de Buenos i objeto de correg ir las de f ic . endas que e x i s 
lo el Oomite de l a C o n f e d e r a c i ó n | 4ire<s-fa L a finca ^ e n c u e n t r a e n c l a v a d a en; t a n 

las cal les de C á n o v a s de l C a s t i l l o y S a n 

Los riegos de Almanzora 
A L M E R I A , 3 . — E n C u e v a s de V e r a 

de Riegos de A l m a n z o r a , que p r e s i d i ó e l 
c u r a p á r r o c o de l a l oca l idad . Se t r a t ó de T 
los t rabajos p r e l i m i n a r e s p a r a t r a e r las | e 
aguae de los r í o s C a s t r i l , G u a d i e l y otros , 
y del dec id ido p r o p ó s i t o de l m i n i s t r o de 
F o m e n t o de e fec tuar l a a n h e l a d a c a n a ­
l i z a c i ó n . Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n que re­
v i s e e l proyecto de reg lamento de l a C o n ­
f e d e r a c i ó n . H u b o g r a n e n t u s i a s m o por r e a ­
l i z a r con g r a n a c t i v i d a d los t rabajos . 

— T J n d i a r i o local a n u n c i a l a r e a n u d a c i ó n 
de obras del c a m p a m e n t o de Sotomayor y 
acoge el r u m o r del proyecto que t iene el 
Gobierno de a d q u i r i r l a l í n e a f é r r e a de 
A l h a m i l l a , que p o n d r í a en c o m u n i c a c i ó n 
e l campamento y el puerto de A l m e r í a . 

K. de l a R . — B e r n a r d i n o R i v a d a v i a n a c i ó 
en Buenos A i r e s el 20 de m a y o de 1780 y 
m u r i ó en C á d i z e l 2 de s e p t i e m b r e de 1845. 
F u é este p o l í t i c o uno de los que en el 
h i s t ó r i c o cabi ldo ab ier to e l 23 de m a y o de 
1810 v o t ó en favor de l a i n d e p e n d e n c i a a r ­
gent ina . N o m b r a d o a l a ñ o s igu iente m i n i s ­
tro de l a G u e r r a ee e n c a r g ó a d e m á s de las 
c a r t e r a s de H a c i e n d a y G o b e r n a c i ó n . So­
f o c ó v a r i a s sublevac iones , t r a b a j ó en fa­
v o r de l a l i b e r t a d c o m e r c i a l , p r o h i b i ó el 
t r á f i c o de esc lavos y m e j o r ó l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n p ú b l i c a . 

E n 1814 f u é nombrado encargado de N e ­
gocios e n a lgunas Cortes europeas . P e r ­
m a n e c i ó se i s a ñ o s en E u r o p a y en 1820 re­
g r e s ó a s u p a t r i a , y el genera l R o d r í g u e z , 
a l a s a z ó n gobernador de B u e n o s A i r e s , 
l e n o m b r ó s u m i n i s t r o de Gobierno . E n 
los tres a ñ o s que d e s e m p e ñ ó este cargo 
e m p r e n d i ó u n a s e r i e de re formas y mejo­
ras de l a s cua les u n a s s u b s i s t e n a ú n y 
otras s i r v i e r o n de base a l progreso de l a 
r e p ú b l i c a A r g e n t i n a . E s t a b l e c i ó el s i s t e m a 
r e p r e s e n t a t i v o y el reg is tro fiscal; f u n d ó 

B A R C E L O N A , 3 . — E l m i n i s t r o de Traba-1 «•l cementer io , e l mercado , e l reg i s tro es-
jo a p l a z ó h a s t a el v i e r n e s s u regreso a I l á c t i c o , el a r c h i v o g e n e r a l ; r e f o r m ó los 
M a d r i d con objeto de poder a s i s t i r a l a conventos, e d i f i c ó el local de las C á m a r a s ; 
i n a u g u r a c i ó n de l a l í n e a a é r e a B a r c e l o n a [ c o n t r i b u y ó a l a re forma de de los monas -

Un quincenario con suerte 
B A R C E L O N A , 3 .—Recientemente l a Po­

l i c í a detuvo a l q u i n c e n a r i o F r a n c i s c o P a ­
res M a r t í n e z , que d u r a n t e unos d í a s h i zo 
u n a v i d a ostentosa. Conduc ido a l a Je^ 
f a t u r a S u p e r i o r de P o l i c í a , d e m o s t r ó que 
lo h a b í a n correspondido 5.000 pesetas en 
l a l o t e j í a de N a v i d a d y en s u consecuen­
c i a f u é puesto en l i b e r t a d . 

El ministro de Trabajo en Barcelona 

M a r s e l l a . 

Restauración de un templo 
B A R C E L O N A , - 3 . — C o m u n i c a n de V i l l a -

f r a n c a del P a n a J é s que se l l evan con g r a n 
rap idez l a r e s t a u r a c i ó n de l a i g l e s i a de 
S a n J u a n de J e r u s a l é n . de l s iglo X I V . L a s 
obras corren a cargo de l s e r v i c i o de con­
s e r v a c i ó n de monumentos de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , d i r i g i d o por e l arqu i t ec to don 
J e r ó n i m o M a r t o r e l l . Se h a cons tru ido el 
artesonado de l t emplo y e n é l figuran u n a 
s e r i e de escudos n o b i l i a r i o s y los J e V i -
l l a f r a n c a y D i p u t a c i t i n de B a r c e l o n a . T a m ­
b i é n se l e v a n t a r á u n a l t a r , en el que se 
c o l o c a r á l a imagen de S a n J u a n B a u t i s t a . 

— E n l a s e s i ó n de l a C o m i s i ó n m u n i c i ­
p a l se a c o r d ó c o n s t r u i r u n anejo a l a C a s a 
de l a C a r i d a d , c u y o coste a s c e n d e r á a 
1.490.746 pesetas . 

Se salvan de perecer ahogados 
B A R C E L O N A , 3 . — E s t a tarde se cayeron 

a l a a c e q u i a de Bogate l l M a r t i n a P r i e t o , 
de t r e i n t a y tres a ñ o s , y s u s h i jos M a ­
n u e l y P a b l o , de tres y dos a ñ o s , respec­
t i v a m e n t e . L a m a d r e f u é s a l v a d a por J u a n 
H o s t a u V i d a l , obrero de u n a b r i g a d a del 
f e r r o c a r r i l de M . Z . A . L a s c r i a t u r a s fue­
ron l l evadas por l a corr i en te h a s t a cerca 
del m a r , donde lograron s a l v a r l a s P a s c u a l 
R o c h e r y R a f a e l B a t a l l a r , t a m b i é n emplea­
dos de l a C o m p a ñ í a , que se l a n z a r o n a l 
agua t a l como es taban , pues en s u deseo 
de l i b r a r a los p e q u e ñ o s se a r r o j a r o n con 
toda l a i m p e d i m e n t a . L a m a d r e y s u s h i ­
jos fueron as i s t idos en el d i spensar io de 
T a u l a t . L a s c r i a t u r a s s u f r e n s í n t o m a s de 
as f ix ia y fueron t r a s l a d a d a s a l H o s p i t a l 
C l í n i c o . 

El puerto franco de Barcelona 
¡ B A R C E L O N A , 3 . — E l consorcio del puer-
Jto franco h a celebrado hoy u n a r e u n i ó n , 
i en l a que a c o r d ó segu ir las gestionpfi pnr.i 

que el d icho puerto e s t é u n i d o con l a fron­
t e r a f r a n c e s a med iante u n f e r r o c a r r i l de 
ancho n o r m a l europeo. T a m b i é n a c o r d ó h a ­
c e r cons tar l a s a t i s f a c c i ó n con que ve que 
s u pres idente , s e ñ o r A l v a r e z de l a C a m p a , 
a c t ú e t a m b i é n como pres idente del C o m i ­
t é i n t e r v e n t o r del mercado b u r s á t i l de 
B a r c e l o n a . Se a p r o b ó e l presupuesto extra-
o r d i n a r i o de obras y expropiac iones , es­
p e r á n d o s e que dentro de poco se l l e g a r á a 
t e n e r expropiado todo el á r e a de que cons­
t a r á el puer to franco . E l presupues to as­
c iende a 73.500.000 pesetas . Se c u b r e con 
l a s aportac iones e c o n ó m i c a s y a concedidas 
y con l a s que e s t á n en g e s t i ó n . 

El príncipe Carlos de Rumania 
B A R C E L O N A , 3 . — E l d i a r i o € L a N o c h e » 

d ice que el p r í n c i p e don C a r l o s J e R u -
m a n i p v n h a llegado a B a r c e l o n a ' »• 

• • 1 > 

L a n o t i c i a de s u e s t a n c i a en B a r c e l o n a 
s e basa en que e l P r í n c i p e e x p r e s ó a u n o 
de sus amigos de P a r í s que pensaba r e a ­
l i z a r u n v i a j e a B a r c e l o n a p a r a t r a s l a d a r s e 
d e s p u é s a M a l l o r c a y a d m i r a r las bel lezas 
n a t u r a l e s y a r q u e o l ó g i c a s de l a s B a l e a r e s , 
que c o n o c í a e spec ia lmente por las descr ip ­
ciones de los l ibros ingleses . 

Niño heroico condecorado 
B I L B A O , 3 . — E n E r a n d i o se h a ce lebrado 

e l acto de imponer l a c r u z de B e n e f i c e n c i a 
por el comandante del c r u c e r o « C a t a l u ñ a » , 
anQlado en aque l puer to , a l n i ñ o G u i l l e r ­
mo A c h l a n d á b a s o , que s a l v ó en aque l la 
d á r s e n a a dos n i ñ o s que se h a l l a b a n en 
i n m i n e n t e pel igro de perecer ahogados. A s i s ­
t i eron l a s autor idades . 

Cierre de tabernas en Bilbao 
B I L B A O . 3 — L o s taberneros de l a pro­

v i n c i a de V i z c a y a h a n celebrado e s ta tar ­
de u n a r e u n i ó n en el C í r c u l o M e r c a n ­
t i l p a r a s o l i d a r i z a r s e con los a l m a c e n i s t a s 
de v inos en su pro tes ta c o n t r a los i m ­
puestos ordenados por l a D i p u t a c i ó n , que 
g r a v a n los v i n o s . 

L o s reunidos d e c i d i e r o n c e r r a r sus esta­
b lec imientos en toda l a p r o v i n c i a a p a r t i r 
de m a ñ a n a . E l delegado de l a a u t o r i d a d , 
que p r e s i d í a e l acto, se e n c a r g ó de t r a s ­
l a d a r este acuerdo a l gobernador. E s t a 
m a ñ a n a ce lebraron una r e u n i ó n en el des­
pacho d e l gobernador c i v i l el pres idente de 
l a D i p u t a c i ó n , el a l ca lde y el s e ñ o r B a ­
i l a r í n . 

Se supone que t r a t a r í a n de e s ta cues­
t i ó n . 

El Primado saldrá de Burgos el 7 
B U R G O S , 3 . — E l C a r d e n a l S e g u r a per­

m a n e c e r á en B u r g o s h a s t a e l d í a 7, que 
s a l d r á p a r a M a d r i d , 

D u r a n t e estos d í a s c o n c e d e r á a u d i e n c i a s 
en las h o r a s s e ñ a l a d a s y a s i s t i r á a var ios 
actos, entre é s t o s l a e n t r o n i z a c i ó n del S a ­
grado C o r a z ó n de J e s ú s en l a C a s a C o n ­
s i s t o r i a l de M e l g a r de F e r n a m e n t a l , acto 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a por l a t a r d e . 

E l jueves a s i s t i r á a la v e l a d a que l e 
dedica l a A s o c i a c i ó n de P a d r e s de F a m i ­
l i a , en l a que por s e r el ú l t i m o acto de 
despedida se a d o r n a r á l a s a l a con la pre­
c io sa c o l e c c i ó n de tapices de l a p a r r o q u i a 
de S a n E s t e b a n , como en el homenaje que 
fie t r i b u t ó a l N u n c i o . 

E l v i e r n e s , f e s t i v i d a d de l a E p i f a n í a , 
d a r á en l a C a t e d r a l l a b e n d i c i ó n p a p a l , 
con i n d u l g e n c i a p l e n a r i a , e x t e n s i v a a to­
das las p a r r o q u i a s de l a d i ó c e s i s , a u n fue­
r a de l a m i s a , s e g ú n c o n c e s i ó n e x t r a o r d i ­
n a r i a del Santo P a d r e , que h a atendido 
a las s ú p l i c a s del i l u s t r e p u r p u r a d o . 

Q u i z á s v u e l v a d e s p u é s a B u r g o s el doc­
tor Segura p a r a bendec ir e i n a u g u r a r l a 
C a s a de V e n e r a b l e s Sacerdotes de l S a g r a ­
do C o r a z ó n , que se e s t á i n s t a l a n d o en el 
ant iguo convento de l a S a n t í s i m a T r i n i ­
dad , acto que se e spera c e l e b r a r dentro 
del c o r r i e n t e mes . 

La casa de Rivadavia en Cádiz 
C A D I Z , 3.—Se t ienen not ic ias de que l a 

casa donde v i v i ó h a s t a s u m u e r t e en C á ­
diz el p o l í t i c o a r g e n t i n o R i v a d a v i a v a a 
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t er io s ; c o n s t r u y ó n u m e r o s a s ig les ias r u r a ­
les , e c h ó los c imien tos do l a C a t e d r a l de 
Buenos A i r e s ; c r e ó n u m e r o s a s escuelas , b i ­
bl iotecas , el depar tamento de I n g e n i e r o s ; 
m e j o r ó , en fin, todos los organismos que 
de é l d e p e n d í a n y d e c r e t ó l a c r e a c i ó n de 
l a T n i v e r s i d a d acordada desde e l s i ­
glo X V I I I por u n a r e a l c é d u l a . 

A l suceder L a s H w a s a l general R o d r í ­
guez c o n f i r m ó en s u cargo a R i v a d a v i a , 
pero é s t e no a c e p t ó y f u é nombrado en­
tonces env iado del G o b i e r n o argent ino en 
L o n d r e s . V o l v i ó a B u e n o s A i r e s a l cabo 
de u n a ñ o y en 1826 f u é elegido pres iden-
fe de l a r e p ú b l i c a . D u r a n t e s u pres iden­
c i a , uno de los p e r í o d o s m á s notables de 
l a h i s t o r i a a r g e n t i n a , f o m e n t ó l a i n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a y l a a g r i c u l t u r a y a y u d ó a 
l a i n d e p e n d e n c i a del U r u g u a y . R e n u n c i ó 
al poder en 1827 y dos a ñ o s d e s p u é s vo l ­
v i ó a E u r o p a . 

E n 1831. gobernando s u s m á s e n c a r n i z a ­
dos enemigos, t u v o el c i n i s m o de v o l v e r 
a B u e n o s A i r e s y presen tarse ante los 
T r i b u n a l e s p a r a s i n c e r a r s e de l a s c a l u m ­
n i a s v e r t i d a s c o n t r a ¿ 1 . N o se le quiso 
o í r y ee le d í ó l a orden de que ee em­
barcase en el t é r m i n o de v e i n t i c u a t r o ho­
r a s , t r a s l n r b í n d n o e p r i m e r o a l B r a « i l v des­
p u é s a C á d i z , donde m u r i ó . E n 1857 fue­
ron repatr iados sus restos y en 1880. a l 
c u m n l i r s e el centenar io de su n a c i m i e n t o , 
el pres idente de l a r e p ú b l i c a d e c r e t ó f u e s » 
f echa oficial en todo el p a í s el d í a 20 de 
mayo . 

El ex Rey de Bulgaria en Galicia 
C O R D Ñ A , 3.—A l a s n u e v e de l a noche 

l l e g ó el vapor a l e m á n t S i e r r a M o r e n a » , en 
el c u a l v i a j a el ex rey F e r n a n d o de B u l ­
g a r i a . A Iwrdo p a s a r o n todas las a u t o r i ­
dades y C o m i s i o n e » , que fueron r e c i b i d a s 
por el m a r i s c a l W i c h , el c u a l m a n i f e s t ó 
nue el M o n a r c a se h a b í a , : a c o s t a d o por ha-
llniso ind i spues to . P o r es ta c a u s a no des­
e m b a r c ó . 

E l buque s i g u i ó h a s t a V i l l a g a r c í a . Des ­
de a l l í el rey F e r n a n d o i r á a Sant iago 
p a r a v i s i t a r l a C a t e d r a l y d e m á s m o n u ­
mentos notables . L u e g o s e g u i r á a V i g o 
p a r a r e e m b a r c a r en el « S i e r r a M o r e n a » y 
c o n t i n u a r a A m é r i c a . 

Cable con Holanda 
F E R R O L , 3 . — L a C a p i t a n í a genera l de 

este departamento h a des ignado a l segun­
do comandante de M a r i n a de B i l b a o , don 
L u i s G o n z á l e z , p a r a que integre l a Co­
m i s i ó n e n c a r g a d a de d e t e r m i n a r el a m a ­
rre del cable s u b m a r i n o que u n i r á a d i ­
cho puerto con H o l a n d a . 

Dos Consejes de guerra en Ferrol 
F E R R O L , 3 . — M a ñ a n a ee c e l e b r a r á u n 

Consejo de g u e r r a p a r a j u z g a r a l m a r i n e ­
ro H i l a r i o T o r t o s a por el del i to de h o m i ­
cidio cometido a bordo de u n a e m b a r c a ­
c i ó n en l a r í a de B i l b a o , y otro c o n t r a 
Antonio H e r r e r o , acusado del naufrag io 
de u n vapor . P r e s i d i r á el p r i m e r o el ca ­
p i t á n de n a v i o don J o s é M a r í a de P a z o s . 

Muertos en la nieve 
H U E S C A , 4 .—Por not i c ias p a r t i c u l a r e s 

se sabe que se h a encontrado en el de­
c l i v e de los P i r i n e o s por l a par te f r a n ­
cesa m u e r t o s en l a n i eve a los j ó v e n e s 
F e r n a n d o S o l a n a , A n g e l A r c o s y J o s é P a -
l a c í n , que s a l i e r o n hace d í a s de B e n a s q u e 
p a r a a s i s t i r a l a f e r i a de B a g n e r e s de L u -
c h ó n , y que h a b í a n desaparecido. 

Incendio de una panadería 
L A C A R O L I N A , 3 . — A l anochecer se 

produjo u n incendio en l a p a n a d e r í a de 
L u i s de l a T o r r e . E l s i n i e s t r o t o m ó rá ­
p idamente grandes proporciones y a l c a n z ó 
a todo el edificio. E l obrador de m a q u i ­
n a r i a y l a s ex i s t enc ias de h a r i n a s que se 
h a l l a b a n a l m a c e n a d a s quedaron to ta lmen­
te des tru idos . 

L o s bomberos , con l a c o o p e r a c i ó n de las 
autor idades y el v e c i n d a r i o , lograron do­
m i n a r el fuego a las pocas h o r a s . 

Se a t r i b u y e n las c a u s a s del s i n i e s t r o 
a u n c o r t o c i r c u i t o . No hubo d e s g r a c i a s . 

El alcalde de Las Palmas a Madrid 
L A S P A L M A S , 4 . — E n e l vapor h o l a n d é s 

t G e l r i a » h a embarcado p a r a ' L i s b o a con 
objeto de s e g u i r v i a j e a M a d r i d el a l ca lde 
de es ta c a p i t a l s e ñ o r M a n r i q u e de L a r a . 
A c u d i e r o n a despedir le las autor idades , 
concejales y numerosos amigos . D e l a A l ­
c a l d í a se h a hecho cargo e l p r i m e r te­
niente de a lca lde , don R a f a e l C a b r e r a . E l 
s e ñ o r M a n r i q u e de L a r a ee propone re ­
grosar a esta c iudad a p r i m e r o s del mes 
p r ó x i m o . 

Central telefónica en Mérida 
M E R I D A , 3 . — L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a h a 

acordado p a s a r a M é r i d a l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n de l a r e d en l a p r o v i n c i a . 

Q u e d a n s u p r i m i d a s la de B a d a j o z y Z a ­
f r a , que s u b s i s t i r á n como estaciones se­
c u n d a r i a s a cargo de u n empleado. 

Se h a incorporado y a a é s t a como jefe don 
T o m á s A m a d o Sant iago con todo e l per­
sona l que es taba en B a d a j o z y p a r t e del 
personal de Z a f r a , <uyo n ú m e r o to ta l as­
ciende a 20 empleados . • 

Se o r g a n i z a r á n b r i g a d a s dotadas de to­
dos los e lementos modernos , inc luso co­
ches y autocamiones . 

— E n breve c o m e n z a r á n las obras de u n 
hotel t ipo moderno dest inado a a lbergar a 
los numerosos t u r i s t a s que v ienen a M é ­
r i d a . 

En favor de los obreros de Asturias 
O V I E D O , 3 . — D o ñ a I s a b e l M a c u á , p r e s i ­

d e n t a de l a A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r , 
h a v i s i tado a l gobernador p a r a d a r l e cuen­
t a de l a g e s t i ó n h e c h a c e r c a del G o b i e r n o 
en favor de los obreros. E l pres idente de l 
Consejo p r o m e t i ó a u m e n t a r los socorros e 
in tens i f i car los t rabajos de l a f á b r i c a de 
a r m a s . E l gobernador f e c i l i t ó a d i c h a se­
ñ o r a 

— E l pres idente de l a A u d i e n c i a ee pro-

— E l i . i in i s tro de G r a c i a y J u s t i c i a h a 
telegrafiado a l Obispo y C lero de l a d i ó ­
cesis para f e l i c i t a r l e s con mot ivo del a ñ o 
nuevo, deseando prosperidades p a r a l a Ig l e ­
s i a y la P a t r i a . E l gobernador e c l e s i á s ­
t ico con t o s t ó en nombre del Clero en los 
mismos t é r m i n o s y ofrece preces con los 
mismos fines. 

Arde un caserío 
S A N S E B A S T I A N , 3 .—Comunican de Ces -

tona que u n voraz incendio h a d e s t r u i d o 
el c a s e r í o de B e r r e n o l a , habi tado por s u 
propie tar io , don Ignac io O l l a v e r a . Se que­
maron los a j u a r e s , enseres de l a b r a n z a , 
las cosechas a l m a c e n a d a s y dos ovejas . L a s 
p é r d i d a s se e levan a 30.000 pesetat . 

Traslado de una estatua 
S A N T I A G O , 3 . — H a comenzado a s e r des­

m a n t e l a d a l a e s t a t u a de Montero R í o s , 
que por el papel t a n poco luc ido que h a ­
c í a en la p laza de Alfonso X I I tanto d i ó 
que h a b l a r desde su e r e c c i ó n . 

A h o r a s o r á i n s t a l a d a en l a p l a z a del 
I n s t i t u t o , donde e n c u a d r a perfectamente . 

Casas para empleados en Sevilla 
S E V I L L A . 3 . — K s t a m a ñ a n a vis - i tó a l a l ­

calde u n a n u m e r e s a C o m i s i ó n del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l a R e a l C o o p e r a t i v a 
de F u n c i o n a r i o s p a r a c o n s t r u c c i ó n de v i ­
v iendas con dest ino a los empleados de l 
E s t a d o , p r o v i n c i a y M u n i c i p i o . E s t a Co­
m i s i ó n l l e g ó de M a d r i d a c o m p a ñ a d a de l 
arqui tec to del m i n i s t e r i o de Trabajo, - se­
ñ o r G ó m e z M e s a , y s o l i c i t a r o n del A y u n ­
tamiento el m á x i m o apoyo p a r a poder edi­
ficar en el plazo m á s breve posible u n 
n ú m e r o suficiente de v i v i e n d a s e c o n ó m i c a s 
p a r a a l i v i a r l a s i t u a c i ó n de los d ichos 
empleados. 

— A las dos de l a tarde a t e r r i z a r o n en 
T a b l a d a l a e s c u a d r i l l a de a v i a c i ó n com­
puesta do nueve aparatos t ipo B r e g u e t 
sexquiplano*=. m a n d a d a por el c a p i t á n G a ­
llego. D i c h a e s c u a d r i l l a f u é r e p a t r i a d a re­
c ientemente de M a r r u e c o s y d e s t i n a d a a 
M a d r i d , pero a h o r a se o r d e n ó s u t ras lado 
a l a base a é r e a de T a b l a d a . 

Reunión de regantes en Ubeda 
U B E D A . 3 . — E n l a C a s a A y u n t a m i e n t o se 

r e u n i ó l a J u n t a de regantes del C a n a l de 
l a L o m a , que p r e s i d i ó el genera l Saro , pa­
r a d a r p o s e s i ó n a los ind iv iduos de l a 
J u n t a que pertenecen a los pueblos de 
U b e d a , B a e z a , V i l l a c a r r i l l o , T o r r e p e r o g i l , 
y C a z o r l a . E l general Saro p r o n u n c i ó un 
d i scurso en que d e s t a c ó los buenos deseos 
h a c i a esta impor tante zona a g r í c o l a demos­
trados por el R e y . m a r q u é s de E s t e l l a y 
m i n i s t r o de F o m e n t o , como lo prueba l a 
c o n c e s i ó n del f e r r o c a r r i l y el pantano del 
F r a n c o . E l v icepres idente , m a r q u é s de 
S a n . l u á n de B u e n a v i s t a , propuso u n ho­
menaje p a r a l a p r ó x i m a p r i m a v e r a a l m i ­
n i s t ro de F o m e n t o , por l a r á p i d a t r a m i t a ­
c i ó n de 1as c i tadas obras . 

— A n o c h e un c a u t o » , propiedad del con­
de de S a n t a A n a , que v e n í a con d i r e c c i ó n 
a U b e d a , por l a c a r r e t e r a de T o r r e p e r o g i l , 
a l lleprar a l k i l ó m e t r o c u a t r o c h o c ó con 
u n a camioneta que i b a en d i r e c c i ó n con­
t r a r i a , y que en vez de tomar su m a n o 
v i r ó en sent ido opuesto. L a camione ta vo l ­
c ó y e l « a u t o » r e s u l t ó con grandes desper­
fectos. 

Sufr iornn lesiones Diego M u ñ o z Cobo y 
Pedro Z á r a t a M u ñ o z Cobo, que fueron t r a s ­
ladados a T o r r e p e r o g i l , donde rec ib ieron 
a s i s t e n c i a . 

La Plaza de Toros de Valencia 
V A L E N C I A . 3.—Don V i c e n t e C r u z y don 

J o s é M a r í a C o r e l l , de l a E m p r e s a de l a 
P l a z a de T o r o s , h a n hecho entrega hoy en 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l del p r i m e r plazo 
de s u b a r r i e n d o , que asc iende a 142.599,96 
pesetas. 

— E s t a m a ñ a n a t o m ó p o s e s i ó n de s u c a r ­
go, ganado por o p o s i c i ó n , en l a C a t e d r a l 
e l maes tro de c a p i l l a don E d u a r d o So ler 
P é r e z . M a ñ a n a lo h a r á el nuevo beneficia­
do don M a n u e l M a r t í n e z A m b l é . 

Aumento de recaudación en 
Valladolid 

V A L L A D O L I D , 3 . — L a r e c a u d a c i ó n de 
H a c i e n d a de es ta p r o v i n c i a correspondien­
te a l ú l t i m o e jerc ic io h a a r r o j a d o l a c i ­
f r a de 21.865.447 pesetas . Se h a n efectuado 
devoluciones por v a l o r de 954.994 pesetas. 
A s í r e s u l t a l a r e c a u d a c i ó n l í q u i d a en 
20.910.453 pesetas , que, c o m p a r a d a con l a 
de 1926, supone un a u m e n t o de 1.507.025 
pesetas. 

El matadero de Porrino se inaugu­
rará en febrero 

V I G O , 3 .—Por los pasados temporales 
h a n s u f r i d o re traso las obras de l m a t a ­
dero de P o r r i ñ o , que no se p o d r á i n a u g u ­
r a r h a s t a la segunda q u i n c e n a del p r ó ­
x imo mes. E l gerente de los mataderos , 
s e ñ o r M o s a u e r a Nocelo, ha estado en S a n ­
t a E u l a l i a de C a m o a , donde o r g a n i z ó u n 
S ind ic to a g r í c o l a con su n ú c l e o de abas­
tec imiento , y en S a n t a M a r í a de V i s o y 
en P a d r o n e s , donde t a m b i é n los o r g a n i z ó . 

La Academia General Militar 
Z A R A G O Z A , 3 . — E l genera l F r a n c o con­

f e r e n c i ó con el a l c a l d e p a r a t r a t a r de d i ­
versos asuntos re lac ionados con l a A c á 

El presupuesto para el Para casas baratas van 
año actual entregados 25 millones 

Los ingresos se evalúan en 3.258 
millones y los gastos en 3.257 

Superávit inicial de 928.525 pesetas 

N o t a o f i c i o s a . — t E \ p r e s u p u e s t o p a r a 
1928 e v a l ú a l o s i n g r e s o e e n 3.258.518.604 
p e s e t a s y l o s g a s t o s e n 3.257.590.079. p r e ­
v i n i e n d o , p o r l o t a n t o , u n s u p e r á v i t 
i n i c i a l de 928.525 p e s e t a s . E l a b o r a d o e s t e 
p r e s u p u e s t o a n t e s de l i q u i d a r p r o v i s i o ­
n a l m e n t e e n e l 1927, n o e r a p o s i b l e c o n ­
s i d e r a r e l s u p e r á v i t que e n e l se -gundo 
se m a n i f i e s t a ; p e r o a ú n h a b i é n d o l o co­
n o c i d o , e l G o b i e r n o h a b r í a m a n t - e n i d o 
e n a q u e l m o d e s t o l í m i t e e l q u e c a l c u l a 
p a r a 1928, p o r g u e p r e f i e r e p e c a r p o r de ­
f e c t o e n e s t a c l a s e de p r o n ó s t i c o , p r o c e ­
d i e n d o a s i c o n m á x i m a s i n c e r i d a d . 

Ingresos 
L o s I n g r e s o s se c l a s i f i c a n a s í : C o n t r i ­

b u c i o n e s d i r e c t a s , 1.182,7 m i l l o n e s de pe ­
s e t a s ; í d e m i n d i r e c t a s . 1.172,1; M o n o ­
p o l i o s y s e r v i c i o s e x p l o t a d o s p o r l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n , 796.881; p r o p i e d a d e s y de ­
r e c h o s d e l E s t a d o , 54,4, y r e c u r s o s d e l 
T e s o r o , 52,3. 

S o b r e l o s i n g r e s o s p r e s u p u e s t a d o s pa ­
r a 1927 s u p o n e n u n a u m e n t o d e 185,2 
m i l l o n e s de p e s e t a s , p e r o s o b r e l o r e a l ­
m e n t e r e c a u d a d o e n e l ú l t i m o a ñ o so­
l a m e n t e i m p l i c a n u n a l z a de 43 m i l l o ­
n e s de p e s e t a s . E s t e i n c r e m e n t o s e r í a 
d e s c o n t a b l e e n t o d o c a s o c o m o n o r m a l 
r e f l e j o de l a p r o g r e s i ó n d e r i q u e z a p ú ­
b l i c a , q u e d e a ñ o e n a ñ o se r e g i s t r a e n 
n u e s t r o p a í s , p e r o n o o b e d e c e a t a l f u n ­
d a m e n t o , q u e p o d r í a e s t i m a r s e c o m o 
m e r a m n t e c o n j e t u r a l , s i n o a l a c o m p u ­
t a c i ó n de o t r o s r e f u e r z o s q u e , e n p u r i ­
d a d , c a r e c e n d e c a r a c i e r p r o p i a m e n t e 
f i s c a l , a s a b e r : l o t e r í a s ' C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a ) , p a t e n t e n a c i o n a l d e auto^ 
m ó v i l e s ( q u e h a s t a a h o r a n o e x i s t í a co 
m o i m p o s i c i ó n ú n i c a d e l E s t a d o , s i n o 
c o m o c o n j u n t o a b i g a r r a d o d e e x a c c i o 
nes l o c a l e s y n a c i o n a l e s ) , y m o n o p u t i o 
de p e t r ó l e o s . E s t o s t r e s c o n c e p t o s , p o r 
s i s o l o s r e b a s a n c o n m u c h o e l a l z a a n 
tes i n d i c a d a , l o i p e q u i e r e d e c i r q u e l a 
m a y o r í a de l o s r e s t a n t e s se p r e s i e n t a 
c o n c i f r a d o s i n f e r i o r e s a l o s de s u r e a l 
r e n d i m i e n t o e n e l a ñ o 1927. 

Hay en tramitación expedientes 
de préstamos que importan 

ochenta y cinco millones 

94 POR 100 DE AUMEN­
TO EN LAS PETICIONES 

Se construyen en Sevilla viviendas 
para 2.000 familias 

Don Salvador Crespo, jefe de la Sección de Casas Baratas 
del ministerio del Trabajo 

D o n S a l v a d o r Crespo l l e v a diez y seis a ñ o s a l f rente de l a S e c c i ó n de Ca­
sas B a r a t a s , p r i m e r o en e l I n s t i t u t o de Re fo rmas Sociales, y cuando ee agre­
g ó este s e r v i c i o a l . m i n i s t e r i o , en e l d e p a r t a m e n t o . Es h o m b r e de grandes 
i n i c i a t i v a s e n todo lo concern ien te a l a c o n s t r u c c i ó n de casas ba ra t a s . T i e ­
ne en es tud io g randes proyec tos , y u n a de sus preocupaciones es l a desapa­
r i c i ó n en M a d r i d de las casas l l a m a d a s de co r redor , p a r a lo c u a l s e r á nece­
s a r i o c o n s t r u i r casas ba r a t a s en g r a n n ú m e r o . Es h o m b r e modes to que rea­
l i z a u n a l a b o r a n ó n i m a p a r a l a gente, a u n cuar ido e l m i n i s t r o de l T r a b a j o 
y e l gene ra l P r i m o de R i v e r a l a e s t i m a n j u s t a m e n t e como g r a n d e . 

Un incendio en la calle Nuevo concurso de obras 
de Segovia 

El archivo de la casa de Mon-
déjar, en peligro 

— o — 
P r ó x i m a m e n t e a l a s t r e s de l a t a r d e , 

se p r o d u j o u n i n c e n d i o p o r a v e r í a e n l a 
t u b e r í a de l a c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , q u e 
q u e m ó u n a c h i m e n e a e n l a c a s a n ú ­
m e r o 2 d e l a c a l l e de S e g o v i a . y P u e r t a 
C e r r a d a , 5, p r o p i e d a d h o y d e d o n J o s é 
M a e r í a F u s a d , a n t e s d e l o s c o n d e s de 
G ü e l l . 

E l f u e g o a t a c ó l a p a r t e e x t r e m a de l a 
t e c h u m b r e e n d i r e c c i ó n a l a c a l l e de Se­
g o v i a , n o p r o p a g á n d o s e a l r e s t o d e l 
e d i f i c i o p o r h a b e r s i d o . r á p i d a m e n t e do-, 
m i n a d o . L a A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u ­
j e r , i n s t a l a d a e n e l i n m u e b l e . P u e r t a 
C e r r a d a , 5, n o h a s u f r i d o n i n g ú n d a ñ o . 

E n e l m o m e n t o de p r o d u c i r s e e l s i n i e s ­
t r o se h a l l a b a n e n e l ú l t i m o p i s o d o n 
F r a n c i s c o S a n t i a g o , i n q u i l i n o de l a - h a ­
b i t a c i ó n n ú m e r o 1, q u i e n m o m e n t o s a n ­
tes h a b í a e s t a d o e n l a b u h a r d i l l a , s i n 
o b s e r v a r n i n g u n a a n o r m a l i d a d , y l a f a ­
m i l i a d e l t e n i e n t e d e l a B e n e m é r i t a , d o n 
V e n a n c i o V i l l a l b a , a u s e n t e é s t e p o r h a ­
l l a r s e ' e n C a n f r a n c . 

B á p l d a m e n t e p r e n d i ó e l f u e g o en l a 
t e c h u m b r e , d e s p i d i e n d o g r a n c a n t i d a d 
d e h u m o ; l a s l l a m a s se d i v i s a b a n de=i-
d e l a c a l l e de l a C o l e g i a t a . 

I n m e d i a t a m e n t e e l s e ñ o r S a n t i a g o a v i 
s ó a l a p o r t e r a , q u i e n t e l e f o n e ó i l 
P a r q u e d e B o m b e r o s d e l a c a l l e . I m p e ­
r i a l . E n u n a t i e n d a de a c c e s o r i o s de 
a u t o m ó v i l e s , q u e h a y e n l a m i s m a casa , 
se r e f u g i a r o n l o s a t e r r a d o s i n q u i l i n o s , 
e n t r e e l l o s l a e s p o s a e h i j o s d e l t e n i e n ­
te a u s e n t e y u n n i ñ o c i e g o d e ' 'Iocp 
• i ñ o s , q u e v i v e e n e l s e g u n d o p i s o . 

E n t r e l o s p r i m e r o s q u e se d i e r o n 
c u e n t a d e l s i n i e s t r o y a v i s a r o n figuran 
e l n i ñ o B e r n a r d o G a r c í a , de t r e c e a f o s , 
y l a d u e ñ a d e l c o m e r c i o , d o ñ a M a r í n 
G a r c í a . E n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s l e 
c o n f u s i ó n y de a l a r m a , r á p i d a m e n t e se 
p r e p a r ó e l d e s a l o j a m i e n t o d e l p i s o a l t o , 

d e m i a G e n e r a l M i l i t a r . E n l a c o n v e r s a c i ó n h a c i n a n d o m u e b l e s y s a c a n d o a l g u n o s 

texto 
El plazo de admisión termina 

el 31 de mayo 
— o — -

Podrán participar todos los autores 
españoles 

E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a fir­
m ó a y e r u n a r e a l o r d e n a b r i e n d o u n 
•nuevo c o n c u r s o p a r a p r e m i a r l a s o b r a s 
de t e x t o s o b r e l a s m a t e r i a s s i g u i e n t e s ; 

G e o g r a f í a e H i s t o r i a ; A r i t m é t i c a y 
G e o m e t r í a ; T e r m i n o l o g í a ; H i s t o r i a Na­
t u r a l y F i s i o l o g í a e H i g i e n e ; H i s t o r i a 
de l a L i t e r a t u r a ; B e l i g i ó n ; L e n g u a L a ­
t i n a ; G e o g r a f í a P o l í t i c a y E c o n ó m i c a e 
H i s t o r i a d e l a C i v i l i z a c i ó n ; P s i c o l o g í a , 
L ó g i c a y E t i c a ; D e b e r e s é t i c o s , e t c é t e ­
r a ; L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a y L i t e r a t u r a 
L a t i n a ; A r i t m é t i c a y A l g e b r a , G e o m e t r í a 
y T r i g o n o m e t r í a ; A g r i c u l t u r a ; • F í s i c a ; 
G e o l o g í a y B i o l o g í a . 

E n e l c o n c u r s o p o d r á n p a r t i c i p a r i o ­
d o s l o s a u t o r e s e s p a ñ o l e s , p e r t e n e z c a n 
o n o a l p r o f e s o r a d o o f i c i a l . E l p l a z o de 
a d m i s i ó n d e o b r a s t e r m i n a e l 31 de m a ­
y o p r ó x i m o , y l o s t e x t o s se a j u s t a r a n 
a l o s c u e s t i o n a r i o s p u b l i c a d o s r e c i e n t e 
m e n t e e n l a G a c e t a . 

L a s o b r a s se p r e s e n t a r á n e n e l m i ­
n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e n so­
b r e c e r r a d o y s i n firmas. E n s o b r e a p a r 
te , y b a j o e f m i s m o l e m a , i r á e l n o m 
b r e y d o m i c i l i o d e l c o n c u r s a n t e . 

* » * 
E l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a 

d a d o s e g u r i d a d e s d e q u e e l t e x t o ú n i c o 
c o m e n z a r á a r e g i r e n e l d u r s o p r ó ­
x i m o . 

M t u v o presente el ingeniero m u n i c i p a l . 
T a m b i é n c o n f e r e n c i ó el genera l con el d i ­
rector de los T r a n v í a s p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de l a n u e v a l í n e a h a s t a l a A c a d e m i a . 

C r e e el general F r a n c o que las obras es­
t a r á n t e r m i n a d a s p a r a p r i m e r o s de octu­
bre de este a ñ o . D e n t r o de dos o t re s 
d í a s r e g r e s a r á a M a d r i d . 

Estafador detenido 
Z A R A G O Z A , 3 . — § e s d e hace a l g ú n t i em-

po ee v e n í a observando que u n i n d i v i d u o 
elegantemente vest ido se presen taba en 
las fondas y pensiones y a l q u i l a b a u n a 
h a b i t a c i ó n de l a que con c u a l q u i e r pre­
texto se a u s e n t a b a a l s i g u i e n t » d í a , l le­
v á n d o s e u n bul to y no volv iendo m á s por 
l a casa . O t r a s veces, fingiendo que i b a 
a cobrar cheques a los B a n c o s , s o l i c i t a b a 
p r é s t a m o s a los d u e ñ o s de a q u é l l a s . T a m ­
b i é n se o b s e r v ó que los carn iceros e r a n 
objeto de c o n t i n u a s estafas . E l « e l e g a n ­
te» t e n í a u n a l i s t a de todo este gremio en 
Zaragoza y t i m a b a a unos v a l i é n d o s e del 
•nombre de otros. P o r fin l a P o l i c í a con­
s i g u i ó detenerlo hoy. D i j o l l a m a r s e L u c i o 
T o v a r , de ve in t iocho a ñ o s de edad, de 
oficio c a r n i c e r o y n a t u r a l de D u e ñ a s ( F a ­
l e n c i a ) . I n g r e s ó en los calabozos del J u z ­
gado. 

Robo con escalo 
Z A R A G O Z A , H . — E n l a noche ú l t i m a pe­

n e t r a r o n unos ladrones en u n a t i e n d a de 
u l t r a m a r i n o s s i t u a d a en l a C a r t u j a B a j a , 
propiedad de F l o r e n t i n o C l a v e r í a , y se 
apoderaron de 200 pesetas en m e t á l i c o y 
400 en g é n e r o s . P a r a l l egar a l i n t e r i o r 
de l a t ienda los ladrones h i c i e r o n u n bo­
quete en u n a pared , por donde consiguie­
ron a b r i r l a p u e r t a . L a c a j a se l a l l e v a ­
ron los ladrones , que abandonaron en la 
c a r r e t e r a . L a P o l i c í a p r a c t i c a gestiones 
p a r a detener a los autores de l a s u s t r a -
c i ó n . 

d e e l l o s , p u e s l a s l l a m a s l a m í a n l a : , h a ­
b i t a c i o n e s a l t a s y el h u m o l l e n a b a l o s 
p a s i l l o s . 

I n m e d i a t a m e n t e a c u d i ó ' e l P a r q u e d e 
l a D i r e c c i ó n de I n c e n d i o s , y e n v i s t a - de 
l a s p r o p o r c i o n e s q u e m e d í a e l s i n i e s t r o 
l o s n ú m e r o s 2 y 3, a l a s ó r d e n e s de l o s 
s e ñ o r e s M o n a s t e r i o , l o s c u a l e s n o t a r d a 
r o n e n a c u d i r c o n s u m a t e r i a l . 

T a m b i é n se p e r s o n a r o n e n e l l u g a r d e l 
i n c e n d i o d o n M a n u e l A l v a r e z , t e n i e n t e 
a l c a l d e d e l d i s t r i t o d e l a L a t i n a , e l co­
m i s a r i o , s e ñ o r M a s s ó ; e l c a p i t á n d e Se 
í r u r i d a d s e ñ o r A r r i b a s y o t r a s a u t o r i d a ­
des . 

I n m e d i a t a m e n t e a c u d i e r o n l o s b o m 
b e r o s d e l p a r q u e de l a c a l l e I m p e r i a l 
q u i e n e s e n v i s t a de l a s p r o p o r c i o n e s 
q u e m e d í a e l s i n i e s t r o , l l a m a r o n - a ,os 
b o m b e r o s de l o s p a r q u e s n ú m e r o s 2 
3 y 4, l o s c u a l e s n o t a r d a r o n e n a c u d i r 
c o n s u m a t e r i a l . T a m b i é n se p e r s o n a r a n 
e n e l J u g a r d e l I n c e n d i o d o n M a n u o 1 
A l v a r e z , t e n i e n t e a l c a l d e d e l d i s t r i t o d e 
l a L a t i n a , y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

E n l a b u h a r d i l l a se h a l l a b a n a m o n t o 
n a d o s n u m e r o s o s m u e b l e s , a l e x t r e m o 
o p u e s t o d e l f o c o d e l toicendio. T a m b i é n 
h a b í a e n e l l u g a r c o n t i g u o a l f u e g o , 
u n a s j a u l a s d e p a l o m o s q u e n o h a n s u ­
f r i d o e l m e n o r d a ñ o . G r á c i a s ' a l a e n é r ­
g i c a a c c i ó n d e s p l e g a d a p o r l o s b o m b e 
r o s , a l a h o r a d e s e r d e s c u b i e r t o se h a ­
b í a d o m i n a d o e l i n c e n d i o , e v i t a n d o a s í 
u n a c a t á s t r o f e q u e h u b i e s e p o d i d o , s u r ­
g i r , dad^-s l a s c o n d i c i o n e s d e v e t u s t e z 
d e l i n m u e b l e . 

L a a r m a z ó n d e l a t e c h u m b r e , a b u n ­
d a n t e e n v i g a s v i e j a s , se h a q u e m a d o 
e n u n o s q u i n c e m e t r o s , d e l o n g i t u d , y 
se h a n d e r r u m b a d o a l g u n a s v i g a s . T a m -

Teléfono entre Berlín 
y América 

La conferencia de tres minutos con 
Nueva York costará cien marcos 

Ñ A U E N , 3 . — E l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o en ­
t r e B e r l í n y N u e v a Y o r k s e r á a b i e r t o 
d e n t r o d e p o c o a l p ú b l i c o , y se c r e e 
q u e n o t a r d a r á m u c h o e n e s t a b l e c e r s e 
e l m i s m o s e r v i c i o e n t r e A l e m a n i a y 
A m é r i c a d e l S u r . D e s d e l u e g o , e n l a 
p r ó x i m a p r i m a v e r a . 

L a c o n f e r e n c i a d e t r e s m i n u t o s e n t r e 
B e r l í n y N u e v a Y o r k c o s t a r á 100 m a r c o s . 

S T R E S E M A N N , E N F E R M O 

P A B I S , 3 . — T e l e g r a f í a n de B e r l í n a l 
P e t i t P a r i s i é n q u e S t r e s e m a n n , e n f e r ­
m o de g r i p e , se v e o b l i g a d o a g u a r d a r 
c a m a . 

b i é n h a h a b i d o h u n d i m i e n t o s p a r c i a l e s 
e n e l p i s o a l t o . 

V a r i a s u n i d a d e s d e l C u e r p o de B o m ­
b e r o s v i g i l a n l a b u h a r d i l l a , p a r a e v i ­
t a r q u e se r e p r o d u z c a e l i n c e n d i o . 

L a finca i n c e n d i a d a f u é e n o t r o s L e m ­
p o s p a l a c i o de l o s m a r q u e s e s de M o n -
d é j a r y c o n d e s d e T e n d i l l a , l i n a j e ac­
t u a l m e n t e l i g a d o a l de l a C a s a de M a ­
l l o r c a . 

E l a r c h i v o de f a m i l i a se c o n s e r v a e m ­
p a q u e t a d o e n c a j o n e s , e n u n a h a b i t a c i ó n 
d e l p i s o p r i n c i p a l . P a r a p o n e r l o s do­
c u m e n t o s a s a l v o h u b o q u e a r r o j a r l o s 
p o r u n a v e n t a n a . 

E n e l a a r c h i v o d e es ta C a s a se g u a r d é 
e l o r i g i n a l de l a c é l e b r e b u l a de M e c o . 

L o s gastos—3.257.590.079 p e s e t a s - - s e d i ­
v i d e n e n 97?-.911.800, p o r o b l i g a c i o n e s ge­
n e r a l e s d e l E s t a d o , y 2.2S4.678.278; p o r 
o b l i g a c i o n e s de l o s d e p a r t a m e n t o s m i ­
n i s t e r i a l e s . L o s s e r v i c i o s de c a r á c t e r p e r ­
m a n e n t e i m p o r t a n 3.035,1 m i l l o n e s ; l o s 
de c a r á c t e r t e m p o r a l , 216,1. y l o s e j e r c i ­
c i o s c e r r a d o s , 6,2. E l a u m e n t o s o b r e l o s 
g a s t o s p r e s u p u e s t o s p a r a 1927 es de 118,1 
m i l l o n e s ; p e r o c o n r e l a c i ó n a l o s gas ­
t o s e f e c t i v o s e n ese m i s m o e j e r c i c i o , s ó l o 
es de 68,9. E s t a d i f e r e n c i a l a a b s o r b e n 
t r e s c o n c e p t o s , q u e , e n r e a l i d a d , n o i m ­
p l i c a n m a y o r g a s t o : L o t e r í a p a r a l a C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a (22,5 m i l l o n e s q u e t i e ­
n e n e q u i v a l e n c i a e n i n g r e s o s ) ; p a t e n t e 
de a u t o m ó v i l e s (24 m i l l o n e s c o m o m í n i ­
m o p a r a A y u n t a m i e n t o s , D i p u t a c i o n e s , 
P a t r o n a t o de T u r i s m o , e t c é t e r a , y a p e r ­
c e p t o r e s de esa p a r t i c i p a c i ó n a n t e s de 
a h o r a , a u n q u e e n o t r a f o r m a ) y D e u d a 
p ú b l i c a (21 m i l l o n e s , c o m p e n s a d o s c o n 
s r m a a n á l o g a en la c o n t r i b u c i ó n de U t i ­
l i d a d e s p o r l a e x i p r i b l e s o b r e l o s i n t e r e ­
ses d e l a m o r t l z a b l e n o e x e n t o , o m i t i d o 
en 1927 p a r a c o n s o l i d a r l o s T e s o r o s ) . 
O t r o s a u m e n t o s r e s p o n d e n , s í , a s e r v i ­
c i o s n u e v o s , c o m o p o r e j e m p l o : L a A c 
c i ó n S o c i a l A g r a r i a ( p a r c e l a c i ó n o a c u ­
m u l a c i ó n de f i n c a s ) , e l s o c o r r o de c a l a ­
m i d a d e s p ú b l i c a s , l a A c a d e m i a G e n e r a l 
e n Z a r a g o z a , l a e n t r e g a de b u q u e s d? 
g u e r r a , e t c . ; o a l a d o t a c i ó n de s e r v i c i o s 
y g a s t o s e x i s t e n t e s , c o n a r r e g l o a l a s 
n e c e s i d a d e s d e m o s t r a d a s e n e l a ñ o 1927. 
E l a u m e n t o a f e c t a a t o d a s l a s s e c c i o n e s , 
e x c e p t o l a 14 ( P o s e s i o n e s de A f r i c a Oc­
c i d e n t a l ) , y l a 13 ( M a r r u e c o s ) ; e n e s t a 
ú l t i m a , l a b a j a es de 12,9 m i l l o n e s , s i 
b i e n u n a p a r t i d a p o r e j e r c i c i o s c e r r a d o s 
i m p o r t a n t e s 4.7 m i l l o n e s , y r e l a t i v a a 
g a s t o s d e l a ñ o 1926, r e d u c e a e c o n o m í a 
e v e n t u a l a 8,2 m e l l o n e s . 

Superávit 
T a l e s s o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s p r i m o r ­

d i a l e s d e l n u e v o p r e s u p u e s t o , e s t r u c t u ­
r a d o a ba se d e r i g u r o s a s i n c e r i d a d . S i 
c o n t i n g e n c i a s i n e s p e r a d a s n o a c t ú a n en 
t o d o e l a ñ o 1928, e l G o b i e r n o e s p e r a p o ­
d e r l o l i q u i d a r c o n v e n t a j a s u p e r i o r a l a 
p r e v i s t a , p u e s e l r e n d i m i e n t o de l o s I n ­
g r e s o s d e b e e x c e d e r b a s t a n t e , r e s p e c t o 
a l q u e se c a l c u l a . 

De, e s t a s u e r t e , e l s u p e r á v i t se c i f r a r á 
«m l n c u a n t í a p r e c i s a , n o s ó l o p a r a c u ­
b r i r l o s g a s t o s d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a -
••in. s i n o t a m b i é n l a a n u a l i d a d d e ca r ­
g a s q u e c o n s i g o t r a i g a l a e m i s i ó n d e 
d e u d a p a r a e l p r e s u p u e s t o e x t . r a o r d i n a -
Hft, y a u n h a d e q u e d a r u n m a r g e n 
q u e e l G o b i e r n o se p r o p o n e u t i l i z a r , 
d e s d e l u e g o , i n t e n s i f i c a n d o e l p r o c e s o 
a m o r t i z a d o r de l a s d e u d a s c i r c u l a n t e s , 
a l a s q u e e n s u d í a a p l i c a r á f ó r m u l a s 
q u e a h o r a n o s e r í a d i s c r e t o a n t i c i p a r , y 
q u e de s e g u r o o b t e n d r á n e l a s e n s o p ú ­
b l i c o . 

A l a v e z , e n e l a ñ o 1928, e l G o b i e r ­
n o h a de v i g i l a r c u i d a d o s a m e n t e l o s 
c a m b i o s i n t e r n a c i o n a l e s , d e f e n d i e n d o l a 
f o r t a l e z a y a g a n a d a p o r l a p e s e t a , c o n 
u n a p o l í t i c a e c o n ó m i c o - financiera d e 
c o n j u n t o , n o c o n a r b i t r i s m o s h e r o i c o s 
a l e s t i l o d e l o s q u e o t r o s p a í s e s , e n s i ­
t u a c i ó n m u y d i s t i n t a y d i s t a n t e d e ' a 
n u e s t r a , h a n t e n i d o q u e e m p l e a r . í . a 
p e s e t a n o p u e d e s e r r e v a l o r a d a b r u s c a ­
m e n t e , p o r q u e e l l o o c a s i o n a r í a t r a s t o r ­
n o s p r o f u n d o s e n e l p a í s ; p e r o t a m p o c o 
c a b e r e n u n c i a r a q u e c u a n d o s e a ú t i l 
y v i a b l e , a l c a n c e l a p a r , p u e s l a s de­
p r e c i a c i o n e s n o d e b e n c o n s o l i d a r s e m á s 
q u e p o r m o t i v o s de f u e r z a m a y o r i t i -
s u p e r a b l e , l o q u e n o es c i e r t a m e n t e , y 
p o r f o r t u n a , e l c a so de E s p a ñ a , c u y a 
d i v i s a p i e r d e s ó l o d e l d i e z a l q u i n e * : 
p o r c i e n t o d e s d e h a c e c a s i u n a ñ o . N o 
c r e e , p o r t a n t o , e l G o b i e r n o , e n l a c o n ­
v e n i e n c i a d e t r a n s p l a n t a r a E s p a ñ a m r -
d i d a s m o n e t a r i a s a d o p t a d a s e n l a t i t u d e s 
e c o n ó m i c a m e n t e m u y l e j a n a s d e l a n u e s ­
t r a . C a d a E s t a d o t i e n e s u fisonomía, y 
d e m a n d a t r a t a m i e n t o a d e c u a d o y pecu­
l i a r a s u H a c i e n d a . E l G o b i e r n o a g r e ­
g a a e s to s o l a m e n t e q u e s u p o l í t i c a m o ­
n e t a r i a h a d e p e r s e g u i r , a t o d o e v e n ­
t o , l a m a y o r p e r m a n e n c i a e n l o s c a m 
b i o s , p a r a q u e e l c o m e r c i o e s p a ñ o l e x ­
t e r i o r d i s f r u t e d e l a t r a n q u i l i d a d q u e 
p r e c i s a . 

E n r e s u m e n : A c r e c e n t a r e l s u p e r á v i t , 
i n t e n s i f i c a r l a a m o r t i z a c i ó n de l a s d e u 
das c i r c u l a n t e s y p r e s t i g i a r l a d i v i s a 
n a c i o n a l , s i n p r e c i p i t a r s u c u r s o a scen-
s i o n a l n i r e n u n c i a r a é l , c o n s t i t u y e n e l 
t r i p l e a f á n q u e e n e l o r d e n financiero 
i m p u l s a r á a l G o b i e r n o d u r a n t e e l e n ­
t r a n t e a ñ o , a c u y o final a c a s o p o d r á 
c o n t i n u a r l a p o l í t i c a d e s g r a v a d o r a q u e 
a c a b a d e I n i c i a r e n l a s r e n t a s d e l t r a b a -

S e g ú n d a t o s q u e n o s h a n f a c i l i t a d o e n 
l a s e c c i ó n de C a s a s B a r a t a s d e l m i n i s ­
t e r i o d e T r a b a j o , d u r a n t e e l p a s a d o 
a ñ o 1927 f u e r o n r e c o n o c i d o s y conce-* 
d i d o s 3 1 m i l l o n e s de p e s e t a s e n p r é s t a ­
m o a l 3 p o r 100, 660 .000 a l 5 p ó r i o o 
y 9 . 300 .000 c o m o p r i m a a l a c o n s t r u c ­
c i ó n . E n t o t a l 4 1 m i l l o n e s de p e s e t a s . 

H a n s i d o e n t r e g a d o s p o r e l m i n i s t e r i o , 
e n c o n c e p t o de p r é s t a m o a l 3 p o r 100 
y 5 p o r 100, 19 .200 .000 p e s e t a s , y c o m o 
p r i m a , 5 .600.000; es d e c i r , q u e p o r e l 
d e p a r t a m e n t o de T r a b a j o y s u s e c c i ó n 
de C a s a s B a r a t a s se h a n f a c i l i t a d o a 
C o o p e r a t i v a s y p a r t i c u l a r e s q u e se d e ­
d i c a n a l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s 25 
m i l l o n e s de p e s e t a s . 

A c t u a l m e n t e h a y e n t r a m i t a c i ó n e x ­
p e d i e n t e s p o r u n v a l o r de 85 m i l l o n e s 
de p r é s t a m o s y d e 23 c o m o p r i m a s a l a 
c o n s t r u c c i ó n . / , 

D o n S a l v a d o r C r e s p o , j e f e de l a s e c ­
c i ó n de C a s a s B a r a t a s , n o s h a d i c h o q u e 
se h a n e m p e z a d o a r e c i b i r c a n t i d a d e s 
m u y i m p o r t a n t e s c o m o r e i n t e g r o s , y q u e 
e l n ú m e r o de e x p e d i e n t e s i n g r e s a d o s d u ­
r a n t e 1927 h a a u m e n t a d o u n 94 p o r 100 
c o n r e l a c i ó n c o n e l a ñ o a n t e r i o r , l o q u e 
d e m u e s t r a q u e e l p r o b l e m a de l a v i v i e n ­
d a i n t e r e s a m u c h o h o y d í a . P o r e n t e n ­
d e r l o a s í , e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a se 
p r o p o n e , y r e c i e n t e m e n t e h a m a n i f e s ­
t a d o e l p r o p i o p r e s i d e n t e es tos p r o p ó s i ­
tos, i n t e n s i f i c a r y r e s o l v e r e l . p r o b l e m a 
de l a c o n s t r u c c i ó n de c a s a s b a r a t a s , q u e 
es u n o d e los m á s i m p o r t a n t e s . 

E l p u n t o q u e m a s p r e o c u p a a l minis­
t e r i o d e T r a b a j o es S e v i l l a , p u e s p r e ­
t e n d e d a r u n a s o l u c i ó n , en p a r t e a l m e ­
nos , c o n l a c o n s t r u c c i ó n de h o t e l e s y 
c a s a s b a r a t a s , a l . p r o b l e m a q u e se a v e ­
c i n a c o n m o t i v o d e l a E x p o s i c i ó n I b e r o ­
a m e r i c a n a . E l s e ñ o r C r e s p o , p o r i n d i c a -

Gastos c i ó n d e l s e ñ o r A u n ó s , f o r m u l ó u n p r o ­
y e c t o a l A y u n t a m i e n t o s e v i l l a n o , p i ­
d i é n d o l e s u a y u d a , y é s t e a c o g i ó l a i d e a 
f a v o r a b l e m e n t e , f a c i l i t ó s u b v e n c i o n e s v 
c e d i ó t e r r e n o s . U n a v e z q u e l a s n u e v a s 
c o n s t r u c c i o n e s s i r v a n p a r a a l o j a r l a l o s 
f o r a s t e r i o s q u e c o n c u r r a n a l a E x p o s i ­
c i ó n , s e r á n d e s t i n a d a s a v i v i e n d a s . 

L a S o c i e d a d U r b a n i z a c i o n e s y C o n s ­
t r u c c i o n e s e s t á e d i f i c a n d o y a e n l a c i u ­
d a d de l a G i r a l d a 360 c a s a s c o l e c t i v a s ' y 
114 f a m i l i a r e s , d o n d e p o d r á n a l b e r g a r s e 
r . 3 0 0 f a m i l i a s , y d u r a n t e l a E x p o s i c i ó n 
m á s d e 3.500 v i a j e r o s . L a C o o p e r a t i v a 
G e n e r a l i n m o b i l i a r i a d e E s p a ñ a l e v a n i a 
390 h o t e l e s e c o n ó m i c o s , d o n d e sé1' a l o j a ­
r á n 5 .000 p e r s o n a s e n los d í a s del . C e i -
t a m e n . L a C a j a de P r e v i s i ó n o c c i d e n t a l 
de A n d a l u c í a c o n s t r u y e 32 c a s a s c o l e c ­
t i v a s p a r a 192 f a m i l i a s y 108 f a m i l i a r e s 
p a r a 300 b o g a r e s . E n t o t a l , e n l a s v i ­
v i e n d a s q u e se c o n s t r u y e n p o d r á n v i v i r 
2.000 f a m i l i a s . T o d a s l a s c a s a s e s t á n p r o ­
y e c t a d a s c o n j a r d í n , b i e n d e l a n t e » de l a 
v i v i e n d a o a l r e d e d o r d e e l l a . 

R e c i e n t e m e n t e se h a c r e a d o e l P a t r o ­
n a t o de l a H a b i t a c i ó n de S e v i l l a , u n o 
d e c u y o s fines es d e r r i b a r , c o m o se h a 
h e c h o e n B a r c e l o n a , l a s 1.300 b a r r a c a s 
q u e h o y e x i s t e n y q u e e s t á n h a b i t a d a s 
p o r g e n t e h u m i l d e , e n n ú m e r o d e 6 .000 
p e r s o n a s . 

O t r a s v a r i a s C o o p e r a t i v a s e s t á n ed i f i ­
c a n d o 300 c a s a s y u n a e n t i d a d , c o n e l 
a v a l d e l E s t a d o , c o n s t r u i r á e l H o t e l V e n ­
t a E r i t a ñ a , c a p a z p a r a 1.000 v i a j e r o s . 

E l a n t i g u o R e a l P a t r o n a t o d e . l a H a ­
b i t a c i ó n , c r e a d o h a c e a ñ o s p o r i n i c i a t i v a 
d e l R e y , h a c o n s t r u i d o y a u n b u e n n ú ­
m e r o de v i v i e n d a s , y a c t u a l m e n t e l e ­
v a n t a 7 1 . 

T o d a s e s tas c o n s t r u c c i o n e s no r e s o l ­
v e r á n c o m p l e t a m e n t e e l p r o b l e m a d e l 
a l o j a m i e n t o d u r a n t e l a E x p o s i c i ó n , , p e r o 
s í a y u d a r á n p o d e r o s a m e n t e , y , d e s d e l u e ­
go, l o q u e es i n n e g a b l e es q u e , p a s a d o 
e l C e r t a m e n , S e v i l l a d i s p o n d r á d e l n ú ­
m e r o de c a s a s b a r a t a s p r e c i s a s p a r a r e ­
s o l v e r e l a g u d o p r o b l e m a q u e h o y t i e n e 
p l a n t e a d o . 
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E! Obispo de Zamora fué 
ayer mañana 

Durante la noche anterior velaron el 
cadáver grupos de obreros 

Z A M O R A , 4.—Se h a c e l e b r a d o e s t a ma-" 
ñ a ñ a , a l a s d i e z , l a i n h u m a c i ó n de l o s 
r e s t o s d e l P r e l a d o d e l a d i ó c e s i s , e n l a 
c a p i l l a d e l a C r u z d e l C a r m e n , d e l a 
C a t e d r a l . A s i s t i e r o n a l e n t i e r r o e l A r z ­
o b i s p o d e V a l l a d o l i d y l o s O b i s p o s de 
A v i l a y A s t o r g a , y c o n d u j e r o n e l a t a ú d 
e l a l c a l d e , p r e s i d e n t e s d e l a A u d i e n c i a 
y D i p u t a c i ó n y fiscal. P r o n u n c i ó l a o r a ­
c i ó n f ú n e b r e e l m a g i s t r a l d o c t o r Ro­
m e r o . A s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s 
y c o r p o r a c i o n e s , c o n e m p l e a d o s ; C l e ­
r o d i o c e e a n o . C o f r a d í a s y H e r m a n d a d e s 
y n u m e r o s o p ú b l i c o , q u e l l e n ó l a s na ­
ves h a s t a K m p u e r t a s d e l t e m p l o . H o y 
o f i c i ó e l A r z o b i s p o d e V a l l a d o l i d , y m a ­
ñ a n a c e l e b r a r á e l O b i s p o d e S a l a m a n c a ^ 

E n l a ú l t i m a n o c h e v e l a r o n e l c a d á ­
v e r d e l O b i s p o , p o r t u r n o , u n g r u p o de 
v e i n t e o b r e r o s . 

H o y , d u r a n t e l a m a ñ a n a , c e r r ó e l co­
m e r c i o e n s e ñ a l d e d u e l o y se h a n sus­
p e n d i d o los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 

j o , e x t e n d i é n d o l a a l s e c t o r d e l a pe­
q u e ñ a p r o p i e d a d r u r a l , c i e r t a m e n t e m e ­
r e c e d o r a de r e s u e l t a p r o t e c c i ó n p o r p a r ­
te d e l E s t a d o . » 



M í é r c o í c s 4 de enero de 1028 
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ESPAÑA Y LOS JUEGOS O L I M P I C O S DE 19?8 
No participará en los deportes de invierno, que se celebrarán en Saint Moritz, 

lera triple empate en la región Centro, se decidiría por el "goal average" 

i m DE MUID C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
G B — 

JUEGOS OLIMPICOS 
A c u e r d o s d e l C o m i t é O l í m p i c o E s p a ñ o l 

L a f a l t a d e e s p a c i o n o s i m p i d i ó p u ­
b l i c a r a s u deb ido t i e m p o l a n o t a s o 
c r e l a u l t i m a r e u n i ó n d e l C o m i t é O l í m ­
p i c o E s p a ñ o l , e n l a q u e se t o m a r o n 
p i u c l i o s i n t e r e s a n t e s a c u e r d o s . 

S e a p r o b a r o n l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s 
p a r a h a c e r l l e g a r a m a n o s d e l j e f e 
d e l G o b i e r n o u n a i n s t a n c i a d o c u m e n t a ­
d a r e f e r e n t e a l a p a r t i c i p a c i ó l i de E s -
p a n a e n l o s J u e g o s O l í m p i c o s d e l a ñ o 
p r ó x i m o , j u n t o c o n u n p r e s u p u e s t o de­
t a l l a d o y c o n u n a r e l a c i ó n j u s t i f i c a t i v a 
d e l e s t a d o y de l a l a b o r q u e h a n se­
g u i d o y d e b e n d e s a r r o l l a r l o s d i s t i n t o s 
d e p o r t e s , h a s t a l a f e c h a de s u e v e n t u a l 
i n t e r v e n c i ó n e n l o s J u e g o s . H a c u i d a ­
d o p e r s o n a l m e n t e d e l c u r s o a d e c u a d o 
i i e d i c h o s d o c u m e n t o s e l s e ñ o r p r e s i ­
d e n t e d e l a R e a l C o n f e d e r a c i ó n N a c i o -
í i a l de A t l e t i s m o . 

I g u a l m e n t e f u é a p r o b a d a u n a i n s t a n ­
c i a d i r i g i d a a l s e ñ o r m i n ^ t r o d e I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a e n d e m a n d a de l a 
Í J o n s i g n a c i ó n r e s t a n t e p a r a a t e n d e r a l 
p r e s u p u e s t o de p r e p a r a c i ó n , s e g ú n f u é 
j&probado e n 1926. 

E l C o m i t é e s t u d i ó c o n e l m a y o r de-
j t e n i m i e n t o l a r e s o l u c i ó n q u e c o n v e n í a 
a d o p t a r c o n r e s p e c t o a l a p a r t i c i p a c i ó n 
d e l h o c k e y s o b r e h i e l o en l o s J u e g o s de 
S t . M o r i t z , p u e s t o q u e l a n e c e s i d a d de 
í p r m a l i z a r n u e s t r a i n s c r i p c i ó n a n t e s d e l 

I p . de d i c i e m b r e p a s a d o , e x i g í a u n 
j a c u e r d o i n m e d i a t o . 

I E n c o n s e c u e n c i a , e l C o m i t é e s t i m ó 
g u e no h a b i e n d o p o d i d o p r e p a r a r s e 
t m e s t r o e q u i p o d u r a n t e e l t i e m p o y e n 

g p s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s ; a n t e l a i n -
^ e r t i d u m b r e de q u e p u d i e r a a p r o v e c h a r ­

s e t o d o e l t i e m p o q u e p a r a e n t r e n a -
j n i e n t o se p r o y e c t a b a d e d i c a r en St . 
¡ M o r i t z , p o r l a i n f e r i o r i d a d e v i d e n t e en 
q u e , de t o d o s m o d o s , n u e s t r o e q u i p o se 

- . iBería c o l o c a d o a n t e v a r i o s e q u i p o s c o n -
j c u r r e n t e s . p o r l a c i r c u n s t a n c i a de s e r 

•poco p r a c t i c a d o d i c h o d e p o r t e e n E s ­
p a ñ a , u n i d o a l h e c h o de q i i e e n c u a l ­
q u i e r c a ? >. s i e m p r e s e r á d i f i c i l í s i m a s u 
d i f u s i ó n en n u e s t r o p a í s , en v i r t u d de 
l a tíéoesidad de o b t e n e r s e p a r a d a m e n t e 
e l a p o y o n e c e s a r i o p a r a a s e g u r a r , des­
d e l u e g o , e s ta p a r t i c i p a c i ó n , m i e n t r a s 

s i v a m e n t e c o n los C l u b s e n que es p r o ­
bab le e l e m p a t e e n p u n i o s , que s o n e l 
J i a c i n g C l u b , R e a l M a d r i d ?/ Á t h l e t i c 
C l u b . 

No h a c e t o d a v í a d i e z d í a s e s c r i b i m o s 

G u e r r e r o se r e g i s t r a r o n lo s s i g u i e n t e s 
r e s u l t a d o s : 

Z U B I A U R R I v e n c i ó a M a r t í n . P o r 
d e s c a l i f i c a c i ó n e n e l t e r c e r a s a l t o . 

I G L E S I A S v e n c i ó a Z a b a . P o r in fe -

p r e c i s a m e n t e s o b r e e l p a r t i c u l a r . No po­
d í a m o s s u p o n e r que se a d o p t a r a t a l s i s ­
t e m a , p o r q u e 'es u n a v e r d a d e r a a r b i t r a ­
r i e d a d . A h o r a que se h a a p r o b a d o p o r 
l a F e d e r a c i ó n C e n t r o c a s i p o r u n a n i m i ­
d a d — u n so lo voto e n c o n t r a , d e l R a -
c i n g — n o t e n e m o s e l i n c o n v e n i e n t e e n r e ­
p e t i r lo que e n t o n c e s e s c r i b i m o s y que 
es s e n c i l l a m e n t e u n d i s p a r a t e . 

P a r a q u e e x i s t a e l g o a l a v e r a g e h a y 
que s u p o n e r de a n t e m a n o q u e los tfes 
C l u b s m á s i m p o r t a n t e s e i n t e r e s a d o s 
no p i e r d a n n i n g ú n p a r t i d o c o n los otros 
m o d e s t o s . S u p u e s t o esto, e l R e a l M a d r i d 
se c a l i f i c a c o m o r e p r e s e n t a n t e de l a r e ­
g i ó n C e n t r o de u n m o d o a u t o m á t i c o , p o r ­
q u e es i m p o s i b l e que los otros dos a l a 
v e z s u p e r e n e l p r o m e d i o q u e y a d i s ­
f r u t a . 

E s u n a a r b i t r a r i e d a d , es c o m p l e t a m e n ­
te a n t i d e p o r t i v o t r a t a r a h o r a e l g o a l 
a v e r a g e c u a n d o se c o n o c e l a s i t u a c i ó n 
de los e q u i p o s . E s t a s c o s a s se h a c e n 
a n t e s , a l f o r m u l a r e l c a l e n d a r i o d e l c a m ­
p e o n a t o . P a r e c e q u e Ws f e d e r a t i v o s se 
a p o y a n e n que se t r a t a de u n c a s o n o 
p r e v i s t o p a r a p o d e r l o t r a t a r a h o r a . E s 
a b s u r d o y u n c r i t e r i o p u e r i l . T o d o s los c h e 
afios se h a n d a d o c a s o s de d e s e m p a t e . 

A l t r a t a r a los tres C l u b s c o n d e s i g u a l ­
d a d , c o n s t i t u y e u n a n u e v a a r b i t r a r i e d a d . 

Y se l l e g a a u n a t e r c e r a . P e r d i e n d o o 
e m p a t a n d o e l A t i i l e t i c , n o h a b r á g o a l 
a v e r a g e ; ú n i c a m e n t e se h a r á c a s o de 
e l l a s i el A t h l e t i c g a n a a l R a c i n g . P e r o 
se h a c e c a s o de e l l a e n e l ú n i c o c a s o 
e n q u e se e l i m i n a de u n m o d o d e f i n i ­
t ivo a l R a c i n g . 

R e a l m e n t e , u n s i n f í n de a r b i t r a r i e d a ­
des e n u n a s o l a c o s a es i n t o l e r a b l e . Y 
m e n o s m a l que e x i s t e u n a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l , q u e s u p o n e m o s v e l a o s i r v e 
p a r a v e l a r es tas c u e s t i o n e s . 

S e i n v o c a e l h e c h o de e v i t a r u n t r i p l e 
d e s e m p a t e p a r a e v i t a r que se e s t r o p e e n 
los r e p r e s e n t a n t e s de l a r e g i ó n . E s t o es 

r i o r i d a d d e c l a r a d a e n e l p r i m e r a s a l t o . 
R U I Z g a n ó a M a l p i c a . P o r k n o c k out 

e n e l t e r c e r a s a l t o . 
S A N C H E Z g a n ó a G . A l v a r e z . P o r 

p u n t o s . 
F R E S N A g a n ó a S a n s ó n . P o r p u n t o s . 
H E R R E R A v e n c i ó a A l f o n s o . 
R U I Z g a n ó a C a l v o . P o r p u n t o s . 
G O N Z A L E Z v e n c i ó a L ó p e z C a l v o . P o r 

k n o c k uo t e n e l q u i n t o a s a l t o . 

C o n c u r s o e n t r e p r o f e s i o n a l e s 
Y a E m p r e s a o r g a n i z a d o r a de l a s ve ­

l a d a s p u g i l i s t a s que a c t u a l m e n t e se ce 
l e b r a n - e n el I d e a l P o l i s t i l o ee p r o p o n e 
o r g a n i z a r u n torneo de p e s o s m o s c a y 
e x t r a l i g e r o , p r o f e s i o n a l e s , c o n e l fin de 

Muere al ingresar en el hospital. Los 
ladrones trabajaron ayer mucho. 

P A R A R E Y E S 
Relojes Oro de Ley, 30 pesetas. 

Kelojeria J . Bey. 
C A R R E R A S A N J E R O K I M O , 5. 

El tormento del reumático 
y el Uromil 

S I antiúrico Uromil me ha dado 
resultados sorprendentes en los ca­
sos de gota, reumatismos, arenillas 
y demás manifestaciones de la diá­
tesis úrica 

A u g u s t o M a r t í n P l a z a , de d i e z y o c h o 
a ñ o s , « b o t o n e s » de u n c o m e r c i o de l a 
c a l l e A n c h a de S a n R e r n a r d o , d e n u n ­
c i ó e n e l J u z g a d o u n s u c e s o d e l q u e 
h a b í a s i d o v í c t i m a , que es c o m o s i ­
g u e : 

E l m u c h a c h o s a l i ó a d a r u n a v u e l t a . 
U n a s o l a , p o r q u e m u c h a s m a r e a n 3/ s o n 
p r o p i a s de u n p e ó n . 

• E n u n b o l s i l l o g u a r d a b a t r e i n t a d u ­
r o s de s u p r i n c i p a l , y c o m o fen este 
m u n d o e l r o c e e n g e n d r a c a r i ñ o , A u g u s ­
to le t o m ó a p r e c i o a l a s p e s e t i l l a s y 
de v e z e n c u a n d o l a s d a b a u n a s p a l -
m a d i t a s a f e c t u o s a s . 

— D e p r o n t o — o i g a m o s a l a v í c t i m a — 
Por su acción disolvente del áci-l dos s u j e t o s m e t e n d i e r o n u n l a z o . ( E s -

do úrico y por su poder antiséptico i to n o t i e n e n a d a de e x t r a ñ o , p u e s e l 
de las vias urinarias, lo considero c h i c o e s t a b a e n t o n c e s e n l a c a l l e d e l 
superior a todos sus similares y unj C o r d ó n ) . 
medicamento de gran valor tera- c „ „ , „ K_ , _ 
péutico siempre q.ue sea necesario 'r^1. l a b o c a l l p n a de " " a c o s a q u e 
estimular la actividad hepática y * . P1^01?10 , s u P u s e m o j a m a f r e s c a de 
renal. A l i c a n t e y l u e g o v i q u e e r a u n p a ñ u e -

Dr. E . s . c o m e n d a d o r | l o ; frie A o j a r o n a m o r d a z a d o a l s u e l o 
y se l l e v a r o n m i s a m a d í s i m a s p e s e t a s . 

E s t o f u é lo q u e d i j o e l p e q u e ñ o e n 
Son mf imtoe los enfermos a t o r m e n t a d o s , u n p r i n c i p i o . p e r o deSpUéá> s a b i a m e n 

INFANTA BEATRIZ: "Su mano 
derecha" 

U n a de l a s c o n d i c i o n e s m a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s d e d o n H o n o r i o M a u r a y de l a s 
q u é m á s n o s i n d u j e r o n a e s p e r a r d e é l 
c o m o a u t o r f u é s u d e s e n f a d o s i m p á t i c o , 
s u p e r s o n a l i d a d d e s t a c a d a y f u e r t e , s u 

l i b é r r i m a p o s i ­
c i ó n a n t e l a v i ­
d a , d i s p u e s t o a 
p i n t a r l a t a l c o ­
m o é l l a v e í a , e n 
r a s g o s f u e r t e s , 
e n t e r o s y p r e c i ­
sos; e s t e a f á n de 
p i n t a r l a v i d a 
f u é e n t r e todo lo 
q u e m a s e s p e r a n ­
z a s nos h i z o po­
n e r e n e l s e ñ o r 
M a u r a . C o n f e s a ­
m o s n u e s t r a do 
r e p e l ó n a l ha^ 
b e r l o v i s t o d e 
e s p a l d a s a e l l a , 
t r a t a n d o de d a r 
a p a r i e n c i a s v i t a ­
l e s y t i n t e s d 

D o n H o n o r i o M a u r a 

p e o n e s de C a s t i l l a de a m b o s pesos P e d r o 
R u i z y R a m ó n P é r e z , r e s p e c t i v a m e n t e , 
a c u y o efecto se i n v i t a a todos l o s bo-

todoe los d e m á s t r a t a m i e n t o s empleados . ]10 de l a m o j a m a y lo d e l r e v o l c a m i e n t o 
E s t á t a m b i é n probado, que cuantos v a - ! P o r los a d o q u i n e s e r a h i j o d e s u l o c a 

y a n su je tos a l a s graves do lenc ias cuyo f a n t a s í a , y q u e l a v e r d a d e r a q u e d o s 

T e n d l e r v e n c e a M e F a r l a n d 

Del Colegio de Médicos de Barcelona 
m o d e r n i d a d a u n a s u n t o v i e j o , m a n i d o 
a r t i f i c i o s o y f a l s o , q u e y a e r a t a c h a d o 
de f a l s o y a r t i f i c i o s o e n l a é p o c a d e s u 
m a y o r a u g e , e n los l e j a n o s t i e m p o s d e 
l a s n o v e l i t a s ñ o ñ a s y d u l z o n a s d e no 
v i o s q u e , l l e g a d o s d e l e j a s t i e r r a s , se 
p r e s e n t a b a n a s u s a m a d a s c o n n o m b r e s 
s u p u e s t o s p a r a e n a m o r a r l a s c o n s u s 
a t r a c t i v o s p e r s o n a l e s y c o n f e s a r d e s ­
p u é s , c u a n d o e l a m o r s u r g í a , q u e e r a n 
e l l o s m i s m o s a q u e l l o s - n o v i o s t e m i d o s 
i m p u e s t o s p o r l a d u r a v o l u n t a d p a t e r n a 

, 0 p o r u n a c l á u s u l a t e s t a m e n t a r i a , 
c e agua . A l i n s t a n t e q u ^ a r á t r a n s f o r m a - ; NO SABE QUIEN L E AGREDIO! N o h a y e n e s t a o b r a i m p o s i c i ó n a l 
d a en agua m i n e r a l a g r a d a b i l í s i m a y diu-j ^* - s * » » — « • • w , j ¡ , 

x e a d o r e s q u e s e h a l l e n d e n t r o de d i - j o r j g e n gea e i ¿ c i d o ú r i c o , p u e d e n p r e v e n i r - ! s u j e t o s m u y a m a b l e s le p r o p u s i e r o n 
c h a s c a t e g o r í a s p a s e n p o r el M a d r i d i s e c o n t r a nuevos ataques de r e u m a , go-
P u n c h i n g . B a l l , V i l l a n u e v a , 28, p a r a i n - | t a , a r t r i t i s m o , c ó l i c o s n e f r í t i c o s , m a l de 
f o r m a r s e c o n t o d a a m p l i t u d de l a s c o n - p i e d r a , etc . , que especia 'mente en los pe­
d i c i o n e s e n q u e se v e r i f i c a r á d i c h o t o r - l r í o d o s i n v e r n a l e s de f r í o s y h u m e d a d e s , 
neo . L a i n s c r i p c i ó n e s t á a b i e r t a h a s t a ! 6 0 ° m á s frecuentes . > , 
m a ñ a n a , d í a 5, de s iete a o c h o de l a no- l t o m a r los p r i m e r o s d í a s de 

que a c a m b i o de s u s 30 d u r o s l e i b a n 
a f a c i l i t a r u n t o r r e ó n de b i l l e t e s de 
B a n c o . 

E l « b o t o n e s » « p i c ó » , y e n l u g a r d e l 
t o r r e ó n s e e n c o n t r ó c o n c u a r t o de k i l o 

c a d a mes u n poco de U r o m i l en n n v a s o i d e r e c o r t e s de p e r i ó d i c o s 

y t ¡ 0 1 o con las viudas!», por la bel l ís i -
m a L a u r a L a p l a n t e . 

M a ñ a n a jueves , c a m b i o total de pro-
g r a m a , e s t r e n á n d o s e la o r i g i n a l c o m e d i a 
«Don justo, eduivocado», y e l grandioso 
d r a m a «La sangre manda», l a m á s i m p r e ­
s ionante de las m a g i s t r a l e s c a r a c t e r i z a c i o -
nes de L o n C h a n e y . 

O 

Infanta Beatriz 
E x i t o formidab le d e la comedia de M a u ­

r a , «Su mano derecha». H o y , tarde y no­
che, c r e a c i ó n de V i l c h e s y S y l v i a P a r o d i . 
M u y pronto, es treno de l .aguafuerte m e j i ­
c a n a de E n r i q u e Uthof f , «Nopal», episodio 
de l a r e v o l u c i ó n del p a í s . 

N U E V A Y O R K , 3 . - L e w T e n d l e r . u n o h é t i c a , que de l a m a n e r a ^ m á s J n c T u a ' l E n l a C o m i s a r i a d e l d i s t r i t o de C h a m - euna . : l i b r 6 m e n t e se. c ° m P r ° m f l a . m . u 
de l o s ú l t i m o s c o n t r i n c a n t e s de H i l a r i o ; P 1 1 1 " ^ 3 ^ l a u 6 a ? ^ ' l a v ? r á l c f r i ñ o n e s , h e r í se p r e s e n t ó d o n M a n u e l G ó m e z , 

Ti . , T „ . , ; a r r a s t r a n d o hacia la orina el venenoso ~ 
M a r t í n e z , v e n c i ó a L e w M e F a r l a n d . : á c i d o ú r i c 0 ) qU6 es l a c a u s a de ^ males 
p o r k n o c k out e n e l s é p t i m o a s a l t o . ¡ u r i c é m i c o s . 

c h a c h a , c o n d e m a s i a d a l i b e r t a d a c a s o , 
e s to es u n s i s t e m a d e m o d e r n i d a d ; p e r o 
e l a s u n t o , l a s i t u a c i ó n es l a m i s m a . Y 

q u e h a b i t a e n l a c a l l e d e M a r i a n a P i 
n e d a , 12, e h i z o e n t r e g a d e u n c e r t i ­
ficado s u s c r i t o p o r u n m é d i c o p a r t i c u -

RUGBY ! ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ v ^ N ^ N ^ v ^ ^ l a r q u e se h a h € c h 0 0 de l a as is t )en . p e r d i d o e n todo e l d e s a r r o l l o l a n o n e z . 

x e v n ^ i o k ^ d 7 r u a b v y a l eme se con- i , C Z n J o c ? Í a s 40 Plaza6- I n s t a n c i a s h a s t a , p r e s e n t a u n a h e r i d a e n l a r e g i ó n t e m - ^ ^ ra> '* e n 0 a n t i h u m a n o : l a 
t e i n a c i o n a l a e r u g o y y a i q u e se c o n e l 2 de febrer0- p r 0 g r a m a oficial. C i r c u l a r 1 p 0 r a l d e r p C h a ol l> ñ 9 i ~ n , Hpapnhiprtn de q u e u n m a n d o l e g a l m e n t e c a s a d o , 
s i d e r a c o m o u n o de l o s m e j o r e s p i g a - ; g r a t i s . C O N T E S T A C I O N E S R E U S , * ^ ¿ T t a ^ * C W ^ ^ a u n q u e a p a r e n t e m e n t e lo s e a p e r podo-
d o r e s f r a n c e s e s , h a r e s u l t a d o m u e r t o e n legitimas, por Castán, Benito, Ortiz Arco, ( .a^ggda c o n u n c u e r p o A r f a n t e m a n e i r e s ' c o n t i n ú e e l fingimiento d e s u p e r -

j a d o c o n f u e r z a s o n a l i d a d h a s t a e l ú l t i m o e x t r e m o y c o r 

TEATRO DE LA LATINA 
P r ó x i m a a t e r m i n a r l a a c t u a c i ó n de l a 

c o m p a ñ í a C a s á i s , y a puede a s e g u r a r s e que 
el p r ó x i m o d í a 12 c o m e n z a r á l a t e m p o r a ­
d a de l a c o m p a ñ í a de A u r o r a R e d o n d o y 
V a l e r i a n o L e ó n . 

L a p r e s e n t a c i ó n de d i c h a c o m p a ñ í a se 
v e r i f i c a r á a l a s se i s y m e d i a de l a t a r d e 
y d iez y m e d i a de l a noche, con el e s treno 
en este teatro de l s a í n e t e en tres actos 
«El ú l t imo mono», que su a u t o r , e l i l u s ­
tre s a i n e t e r o don C a r l o s A r n i c h e s , . h a re­
servado p a r a es ta c o m p a ñ í a y este t ea tro . 

Cartelera de espectáculos 
LOS DE NOY 

Z A K Z U E X . A (Jovel lanoe. 4) . — ( O p e r a ) . 
F u n c i ó n t e r c e r a de abono de m i é r c o l e s . — A 
l a s 5,30, A í d a . 

r O K T A L B A ( P i y M a r g a l l . 6 ) . — M a r g a ­
r i t a X i r g u . — A las 6,15 y 10,30. L a noche 
i l u m i n a d a . 

C O M E D I A ( P r í n c i p e . 14).—A l a s 10.15, E l 
s e ñ o r A d r i á n e l P r i m o . 

C A L D E R O N ( A t o c h a . 12 ) .—Compañía L a ­
d r ó n de Gnevara-Rive l l e s .—6,30 , s e x t a m a -
t i n é e a r i s t o c r á t i c a , E l genio alegre.—10,15, 

u n a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n a l p r a c t i c a r Jiménez de Asüa, Pábregas del P i lar y 
u n v u e l o de i n s t r u c c i ó n p o r h a b e r c h o - ! T r i a s de Bes; 175 pesetas. P r e p a r a c i ó n por 
c a d o c o n u n á r b o l el a v i ó n q u e t r i p u - l 1 » 6 B e n i t o ' Q u e r e j a z u , O r t i z A r c e , Aguado 
l a b a . 

AUTOMOVILISMO 
u n s o l e m n e c a m e l o . E n efecto, e l R e a l 
M a d r i d — u n a s p i r a n t e a r e p r e s e n t a r a l a \ ¿ E 1 a u t ó d r o m o d e S i t g e s p a r a e l E s t a d o ? 
r e g i ó n — t i e n e p a r t i d o s e n e l c o n c u r s o de l B A R C E L O N A , 3.—Se d i c e q u e e l a u t ó -

otros d e p o r t e s en m e j o r e s c o n d i c i o n e s ] c a m p e o n e s , y el A t h l e t i c — o t r o a s p i r a n - \ d v o m o , d e T e r v a m a r es a c t u a l m e n t e p r o ­
n o t e n g a n a s e g u r a d a l a s u y a , y , p o r | / e — / / e n e e n e l c o n c u r s o m a x i m a l i s t a . Y 
fin, a n t e los i n f o r m e s fidedignos q u e n o h a m u c h o , e l A t h l e t i c h a p e d i d o fe­

c h a s p a r a j u g a r c o n t r a e l C e l t a y e l 
S e v i l l a . 

R e s u l t a d o s d e p a r t i d o s 

R e s u l t a d o s de l o s p a r t i d o s m á s i m p o r ­
t a n t e s , q u e n o p u d i m o s i n c l u i r en n u e s ­
t r a i n f o r m a c i ó n de a y e r : 
E n Z a r a g o z a : 
• R E A L Z A R A G O Z A C . D 2 t a n t o s . 
C . D . A l a v é e 1 — 
E n P a m p l o n a : 
* C . A . O S A S U N A 8 tantos . 
C l u b P a t r i a A r a g ó n 0 — 

E N E L E X T R A N J E R O 

C a m p e o n a t o i n g l é s 
L O N D R E S , 2 — R e s u l t a d o s de l o s p a r ­

t idos c e l e b r a d o s h o y ; 
S H E F F I E L D U N I T E D - P o r t s m o u t h . . 3—1 
S U N D E R L A N D - W e s t H a m U n i t e d . . . 3—2 
M I D D L E S B O R O U G H - H u d d e r s f i e l d 

T o w n 3 — i 
D E R B Y C O U N T Y - B o l t o n W a n -

d e r e r s 3 — i 
B U R Y - L e i c e s t - e r C i t y 2—1 
B L A C K B Ü R N R O V E R S - E v e s t o n 4—2 
N e w c a s t l e U n i t e d - B i r m i n g h a m 1—1 
L i v e r p o o f l - B u r n l e y 2—2 
A r s e n a l - T o t t h e n h a m H o t s p u r 1—1 

* * » 
E l p a r t i d o j u g a d o e n G é n o v a e n t r e i ta ­

l i a n o s y s u i z o s h a t e r m i n a d o c o n el s i ­
g u i e n t e r e s u l t a d o ; 
I T A L I A ; 3 t a n t o s 
S u i z a 2 — 

ALPINISMO 
H a c i a l a c o n s t i t u c i ó n d e l a F e d e r a c i ó n 

N a c i o n a l 

C o n el fln de c o n s t i t u i r e n E s p a ñ a l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e e s q u í e s p a r a 
c u a n t o se r e l a c i o n e c o n l a o r g a n i z a c i ó n 
de c o n c u r s o s i n t e r s o c i a l e s e i n t e r n a c i o ­
n a l e s , a s u n t o q u e n o p u e d e r e a l i z a r l a 

y F r í a s : 100 pesetas m e s ; en el 

CENTRO "EDITORIAL REUS" 
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r e s p e c t o a este a s u n t o t e n i a el C o m i í é , 
l e d e c i d i e r o n r e n u n c i a r a l a p a r t i c i p a ­
c i ó n de E s p a ñ a e n d i c h o s J u e g o s . A f o r ­
t u n a d a m e n t e , se h a r e c i b i d o c o n p o s 
t e r i o r i d a d • y c r u z a d a c o n e l ' t r a s l a d o 
d e e s t a r e s o l u c i ó n , l a c o n f o r m i r l a d y 
c o i n c i d e n c i a d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o ­
n a l y de s u s d e l e g a d o s c o n re spec to a l 
a c u e r d o a d o p t a d o . E n v i r t u d de lo ex­
p u e s t o / h a s i d o c o m u n i c a d a a l C u r a t é 
o r g a n i z a d o r de l o s J u e g o s de I n v i e r n o 
e l d e s i s t i m i e n t o o f i c i a l de E s p a ñ a co­
m o p a r t i c i p a n t e e n l a s p r u e b a s o l í m p i ­
c a s r e f e r i d a s , q u e d a n d o en e s t u d i o a c ­
t u a l m e n t e , l a c o n v e n i e n c i a de s e g u i r l a 
p r e p a r a c i ó n de los d e m á s d e p o r t e s do 
i n v i e r n o , a p r o v e c h a n do i n c l u s o l a ce­
l e b r a c i ó n de l o s J u e g o s r e f e r i d o s . 

Q u e d a n p e n d i e n t e s de r e s o l u c i ó n a l -
'gunos e x t r e m o s r e l a c i o n a d o s c o n l a 
p r e p a r a c i ó n de r e m o , a r u e g o de l de­
l e g a d o p o r este d e p o r t e q u e no . p u d o 
a s i s t i r a l a s e g u n d a p a r l é 'de l a r e ­
u n i ó n . 

C o n r e s p e c t o a n a t a c i ó n , se a p r o b a ­
r o n c o n l i g e r a s v a r i a n t e s l a s p r o p u e s ­
t a s f e d e r a t i v a s y d e l C l u b de N a t a c i ó n 
B a r c e l o n a c o n r e s p e c t o a l a c o n t r a t a 
de l e n t r e n a d o r , u s o d e p i s c i n a , e tc . , se­
g ú n h a b í a s i d o c o n v e n i d o e n c o n f e r e n 
c i a s a n t e r i o r e s . 

R-especto a b o x e o , se e n t e r ó e l C . O . E . 
de l a s n o t i c i a s o f i c i o s a s que h a n l l e g a 
tío a s u c o n o c i m i e n t o e n r e l a c i ó n c o n 
fel r é g i m e n i n t e r n o de d i c h a F e d e r a ­
c i ó n y m a n i f e s t ó s e s a t i s f e c h o d e l c o n ­
c u r s o v a l i o s o y q u e d e d i c ó a es te a s u n -

ífo e l p r e s i d e n t e de l a D e l e g a c i ó n ofl-
ic ia l e n M a d r i d . 

C o n r e f e r e n c i a a h i p i s m o , el C . O . E . 
se e n t e r ó de l o s ú l t i m o s i n f o r m e s r e c i ­
b i d o s d e l C o m i t é C e n t r a l , a c e r c a de l o s 
c u a l e s no p u d o . p r o n u n c i a r s e p o r e l m o ­
m e n t o . 

S e d i ó c u e n t a o f i c i a l de h a b e r s i d o 
h o m b r a d o el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r ­
q u é s de P o n s p a r a e l c a r g o de de le ­
g a d o d e l C o m i t é O l í m p i c o I n t e r n a c i o -

i d e l E s t a d o , p o r h a b e r d e j a d o d s ' N ^ d l G f T T í l d l t l G r O 
a b o n a r l o s p r o p i e t a r i o s l a s c o n t r i b u c i o - l x ^ ^ - • 
n e s . U n p a r t i c u l a r h a s o l i c i t a d o se le [ 
a d j u f ü q u e m e d i a n t e e l p a g o de 20.000 
p e s e t a s , c a n t i d a d que i m p o r t a n l o s d é ­
b i t o s a l a H a c i e n d a . L o s c o n s t r u c t o r e s 
d e l a u t ó d r o m o , a l c o n o c e r l a n o t i c i a , 
h a n h e c h o i g u a l s o l i c i t u d . 

¡¡Nosotros sí!! 
Peletería Grande, Carmen, 10. 

Abrigos piel casi regalados. 

S P I E D U M 
R E S T A U R A J T T 

P I Y MARCrAIiI», 5. 
E l jueves 5 enero, 9,30 noche . 

G R A N C E N A D E R E V E S 
C u b i e r t o , 9 peeetae. B a i l e , C o t i l l ó n , Rega­
los. Loe C l á s i c o s Roscones . E l C e r d i t o de 
l a Suer te . R e s e r v e us ted s u m e s a con an­

t i c i p a c i ó n . 

M e r c e d a l a s d i l i g e n c i a s p o l i c í a c a s 
ü n i c a m e n t e se h a p o d i d o a v e r i g u a r que 
el s e ñ o r A z c o n a f u é obje to de u n a a g r e ­
s i ó n p o r p a r t e de u n d e s c o n o c i d o , e n 

t e j e a s u m u j e r y l a s e d u z c a , d ' -ndole 
u n a l e c c i ó n de a d u l t e r i o , q u e d a n d o é l 
a n t e e l l a c o m o u n c a n a l l a q u e t r a i c i o n a 
a u n a m i g o , d i s i p a n d o e s c r ú p u l o s , m i e -

l a ca i t e de S a n t a E n g r a c i a , e s q u n a a | dos y r e m o r d m u e n t o s y d e c l a r a n d o e n 

U n r e c o r r i d o d e c i e n t o c u a r e n t a 
y c u a t r o h o r a s 

M O N T H L E R Y , 2 . — E l m a t r i m o n i o Dee-
l y h a t e n i d o que i n t e r r u m p i r s u c a ­
r r e r a d u r a n t e c i n c o h o r a s , a c a u s a de 
l a n i e v e . 

E s t a i n t e r r u p c i ó n h ^ ; e b a j a r l a ve lo ­
c i d a d m e d i a a 63,110 k i l ó m e t r o s . 

E l m a t r i m o n i o g a n a l a a p u e s t a , ter- — ^ _ _ _ . . _ ^ 
m i n a n d o e s t a t a r d e , a l a s c i n c o y c i n - l 1^ Jĵ  Jĵ  
c u e n t a y s iete los se is d í a s y so is no- i 
c h e s de r e c o r r i d o , c o n u n t o t a l d e 6.500 
m i l l a s . 

N u e v o s « r e c o r d s » i n t e r n a c i o n a l e s 

E l c o r r e d o r T e r s e n h a e s t a b l e c i d o p a r a 
l a c a t e g o r í a de 1.100 c. c. de c i l i n d r a d a 
los c u a t r o r e c o r d s i n t e r n a c i o n a l e s que 
se i n d i c a n a c o n t i n u a c i ó n : 

500 fciidmeíros.—En 4 h . 13 m . 35 s. 56 
c e n t é s i m o s . V e l o c i d a d m e d i a h o r a r i a : 
118 k i l ó m e t r o s 100 m e t r o s . 

500 m i l l a s (804 k i l ó m e t r o s 671 m e t r o s ) . -
E n 7 h . 8 m . 15 s. 51/100, q u e r e p r e s e n t a 
u n a m e d i a de 112 k i l ó m e t r o s 700 m e t r o s 
p o r h o r a . 

T r e s H o r a s . — R e c o r r i ó e n es te t i e m p o 
356 k i l ó m e t r o s 216 m e t r o s , q u e a r r o j a 
u n a m e d i a h o r a r i a de 118 k i l ó m e t r o s 73» 
m e t r o s . 

S e i s H o r a s . — C u b r i ó 670 k i l ó m e t r o s 5 H 
m e t r o s . M e d i a : 111 k i l ó m e t r o s 757 me­
t r o s . 

SOCIEDADES 
N u e v o d o m i c i l i o d e l R e a l M a d r i d 

L a s o f i c i n a e d e l R e a l M a d r i d F . C . h a n 

n a l e n E s p a ñ a , c u y a D e l e g a c i ó n e s t a r á 
e n lo s u c e s i v o c o n s t i t u i d a p o r d i c h o s e - , m e n t e a p o y a n n u e s t r a c a n d i d a t u r a , se 
ñ o r m a r q u é s de P o n s y p o r e l a n t e - g ú n h i c i e r o n s a b e r a l d e l e g a d o e s p a ñ o l 

e x i s t e n t e de a l p i n i s m o p o r p r o h i b i r l o q u e d a d o i n s t a l a d a s e n l a c a l l e de C a b a -
s u r e g l a m e n t a c i ó n , y a l m i s m o t i e m p o ¡ H e r o de G r a c i a , 15, e n t r e s u e l o , 
i n c o r p o r a r l a a l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a - ' 
c i o n a l q u e r a d i c a e n E s t o c o l m o c o r r e s - , 
p o n d i e n t e a s í a c o m p r o m i s o s a d q u i r í - ! 
dos c o n los f r a n c e s e s q u e e s p o n t á n e a - 1 

P A R A X.OS R S G A L O S D E 
Visitad la liqui-
d a c i ó n de l a 

r i o r d e l e g a d o s e ñ o r b a r ó n de' G ü e l l . E l 
C o m i t é a p r o b ó l a c o m u n i c a c i ó n c u r s a ­
b a a l n u e v o s e ñ o r d e l e g a d o , c o n m o ­
t i v o de s u n o m b r a m i e n t o , e h i z o c o n s ­
t a r e n a c t a s u s a t i s f a c c i ó n p o r l a s f a ­
v o r a b l e s c i r c u n s t a n c i a s que c o n c u r r e n 
e n l a p e r s o n a l i d a d d e s i g n a d a p a r a o c u ­
par, t a n a l to c a r g o e n E s p a ñ a . 

Si- a m o b a r o n , p o r fin, a l g u n a s p r o 

e n l a s c o m p e t i c i o n e s d e C h a m o n i x p a 
r a l a C o p a de F r a n c i a . L o s s e ñ o r e s ! 
M a r t í n e z M a c a r i n o , de l a F e d e r a c i ó n 
de A l p i n i s m o , y E s p a ñ a , d e l C o m i t é 
O l í m p i c o E s p a ñ o l , se h a n d i r i g i d o a 
l a s S o c i e d a d e s q u e p r a c t i c a n e l e s q u í s 
a fin de q u e a c e l e r a n d o l o s t r á m i t e s 
de o r g a n i z a c i ó n p u e d a é s t a c o n s e g u i r ­
se e n b r e v e , y a q u e l a s a d m i s i o n e s 

n n s tas d e c a r á c t e r e c o n ó m i c o y o t r o s ; e n u l a I n t e r n a c i o n a l h a n de r a t i f l e a r -
« s u n t o s d e r é g i m e n i n t e r i o r . 1 se e n e l C o n g r e s o de S a i n t M o r i t z d u -

— r ^ r v m a 1 1 r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l o s J u e g o s 
FOOTBALL o l í m p i c o s 

L a F e í ' . e r a c i ó n C e n t r o a c u e r d a e l 
« g o a l a v e r a g e » 

A v e r se r e u n i ó e n s e s i ó n e x t r a o r d l -
n a V i a e l C o n s e j o d e l a F e d e r a c i ó n d e l 
C n tro p a r a t r a t a r de l a s b a s e s c o m -
p¡ n e n i a r í a s d e l g r u p o A . 

ée t r a t ó de l a s i t u a c i ó n d é l Nacionaf l , 
quo c a r e c e de c a m p o p a r a c e l e b r a r l o s 
p a r t i d o s ; p e r o c o m o y a e s t á a r r e g l a d o 
u n o , y e n v i s t a d e q u e se l e a d m i t i ó 
p a r a j u g a r e l c a m p e o n a t o , se a c o r d ó 
e s p e r a r a q u e t e n g a e l c a m p o e n debi ­
d a s c o n d i c i o n e s , d a n d o p o r v á l i d o s l o s 
p a r t i d o s j u g a d o s . B l U n i ó n S p o r t i n g 
a n u n c i ó r e c u r s o a n t e l a N a c i o n a l . 

A s i m i s m o se t ra i tó d e l a p o s i b i l i d a d 
dell e m p a t e e n t r e e l M a d r i d , A t h l e t i c 

' y R a c i n g . S e h a b l ó de l a m a l a s i t u a ­
c i ó n en que t e n d r í a n q u e a c t u a r l o s 
e q u i p o s r e p r e s e n t a n t e s de l a r e g i ó n e n 
e l c a s o d e q u e h u b i e r a l u g a r a d e s e m ­
p a t e s , y p u e s t o a v o t a c i ó n l a i m p l a n 
t a c i ó n d e l g o a l a v e r a g e , p o r m a y o r í a 
se t o m ó e l a c u e r d o . E l r e p r e s e n t a n t e 
d e l a G i m n á s t i c a n o e s t u v o e n e l C o n ­
s e j o . E l R a c i n g v o t ó e n c o n t r a d e l g o a l 
a v e r a g e y l o s d e m á s r e p r e s e n t a n t e s a 
f a v o r . E l d e l e g a d o dea R a c i n g a n u n c i ó 
r e c u r s o a n t e l a N a c i o n a l . 

A c o n t i n u a c i ó n e l d e l e g a d o d e l M a ­
d r i d p r e s e n t ó e l r e c u r s o que e l e v a a l a 
N a c i o n a l p o r l a a c t u a c i ó n de l o s j u g a -
d o r e s ' a u r i a n o s e n e l c a m p e o n a t o , y 
* i J u e v e s se r e u n i r á de n u e v o e l C o n -

• B$jp p a r a t r a t a r d e l i n f o r m e de l o s dos 
r e c u r s o s M a d r i d y U n i ó n , q u e se ele-

a p r o b a d o es e l p a r -
c s e r e l a c i o n a exc i 

U n a d i p o s i c i ó n e n p r o d e los d e p o r t i s t a s 
L a J e f a t u r a de O b r a s p ú b l i c a s , a c c e 

d i e n d o a l a s i n d i c a c i o n e s de l C l u b A l 
p i n o , h a d i s p u e s t o q u e l o s p e a t o n e s no 
c i r c u l e n en el t e r c i o c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a d e r e c h a d e l a c a r r e t e r a de V i l l a l b a 
a l a G r a n j a , c o n e l fin de n o d i f i c u l t a r 
e l t r á n s i t o p o r d e s l i z a m i e n t o , ú n i c a for 
m a de c o n s e g u i r u n a p i s t a n a t u r a l que 
r e ú n a c o n d i c i o n e s p a r a l a p r á c t i c a dp 
los d e p o r t e s de n i e v e . 

E s de d e s e a r q u e el n u m e r o s o p ü b l i e p 
que a c u d e e n e s t a é p o c a r e s p e t e e n b i e n 
de t o d o s e s t a d i s p o s i c i ó n , d e m o s t r a n d o 
c u l t u r a . 

P r u e b a de f o n d o 
L a c a r r e r a de f o n d o p a r a segunda . s 

c a t e g o r í a s , o r g a n i z a d a p o r l a R e a l So 
c i e d a d P e ñ a l a r a , a r r o j ó l a s i g u i e n t e c í a 
s i ñ e a c i ó n : 

1, S I M A N C A S . 
2, N a v a r r o . 
3, J . L ó p e z ; 4, C u b i l e s ; 5, Z o z a y a ; 

6, C u r r a s , y 7, C o r r a l . 

PUGILATO 
C a m p e o n a t o e u r o p e o 

E l c o m b a t e p o r e l c a m p e o n a t o eu­
ropeo e n t r e A n t o n i o R u i z y Q u a d r i n i 
se c e l e b r a r á e l s á b a d o e n v e z d e l m i é r 
co les , c o m o se h a b í a a n u n c i a d o p r e v i a 
m e n t e . 

E l p r o g r a m a dp l a v e l a d a se c o m p l e 
t a r á c o n los s i g u i e n t e s c o m b a t e s : 

P e d r o c o n t r a L a s H e r a s . 
O r t i z c o n t r a P e r r e r a s . 
I n o c o n t r a S a l e s . 
A l d a n I c o n t r a F r í a s . 

E l T r o f e o G u e r r e r o 
E n l a s e g u n d a r e u n i ó n p o r e l T r o f e o 

Casa ENCARNACION 
C A B A L L E R O B E G R A C I A , 9 

Nuevo juguete educativo 
S o n las y a famosas p i z a r r a s c i r c u l a r e s 

Foxy que ofrecen e l m á s agradable m é ­
todo p r á c t i c o p a r a que con s u s l e t r a s y 
n ú m e r o e m ó v i l e s puedan los n i ñ o s , j u g a n ­
do, a p r e n d e r a de le trear p r i m e r o , luego a 
formas p a l a b r a s y oraciones y, por ú l t i ­
mo, problemas de a r i t m é t i c a , e scr ib iendo 
t a m b i é n . Son loe a u x i l i a r e s educat ivos m á s 
eficaces. E s t á n c i e n t í f i c a m e n t e constru idos 
en acero e smal tado i r r o m p i b l e , s ó l i d o y 
l igero. L a s l e t r a s y n ú m e r o s , c l a r a m e n t e 
impresos e n meple d u r o , . s i n cantos o 
a r i s t a s que p u e d a n l e s ionar a l n i ñ o en 
s u m a n e j o , e s t á n colocados en f o r m a de 
f á c i l m a n i p u l a c i ó n , pero s i n que s e a po­
s ib le s a c a r l a s de s u c í r c u l o , e v i t a n d o a s í 
s u e x t r a v í o . T a m b i é n son l a v a b l e s . T e ­
nemos tres t a m a ñ o s : de 17 c m . de d i á m e ­
tro, a 6 pts . con 26 l e t r a s ; de 25 í d e m , k ^ ^ - " 0Jn " L ^ ^ T ^ ^ T ^ ^ 
11,90 pts . con 48 s i g n o s ; de 33 í d e m a 19 ¡ Íroan,VÍa,' en l a C a l l e d e T o ^ o , y Se 
pesetas con 62 í d e m . - L . A S Í N p a l a c i o s . c a " & ó l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

P a c i f i s t a h e r i d o — E n l a c a l l e d e C h i n ­
c h i l l a r e ñ í a n a y e r dos h o m b r e s y p a r a 
s e p a r a r l o s i n t e r v i n o A n g e l B i l b a o T e -
v a r , de d i e z y s i e t e a ñ o s , d o m i c i l i a d o 
e n H u e r t a s . 82, q u e p a s a b a p o r a l l í . 

U n o de l o s r e ñ i d o r e s s e m o l e s t ó p o r 
l a i n t e r v e n c i ó n y d l ó u n p i n c h a z o a 
A n g e l , h i r i é n d o l e e n u n b r a z o , n o de 
g r a v e d a d . 

E l a g r e s o r y s u a d v e r s a r i o d e s a p a ­
r e c i e r o n . 

L ' n t i m o d e 200 p e s e t a s . — E n l a callf1 
d e l G e n e r a l P a r d i l l a s d o s d e s c o n o c i d o s 
t i m a r o n 200 p e s e t a s , p o r el p r o c e d i m i e n ­
to d e l s o b r e , a F e l i s a G a b o A l v a r e z , 
s i r v i e n t a en el n ú m e r o 20 de d i c h a v í a . 

S i r v i e n t a a p r o v e c h a d i t a . — D o n M a x 

l a de G a r c í a P a r e d e s 
L a a g r e s i ó n — h a d e c l a r a d o el h e r i d o — 

f u é t a n b r u s c a , q u e n o p u d o fijarse 
en l a s s e ñ a s p e r s o n a l e s d e l aerrepor, 
q u i e n u n a v e z c o m e t i d o e l h e c h o em­
p r e n d i ó v e l o z h u i d a . 

L a P o l i c í a s i g u e p r a c t i c a n d o d i l i g e n ­
c i a s p a r a e s c l a r e c e r el s u c e s o . 

FUNCIONARIOS POLICIACOS 
CASTIGADOS 

E n l a D i r e c c i ó n -de S c p u r i d a d f a c i l i ­
t a r o n a y e r l a n o t a s i g u i e n t e : 

« P o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i ­
d a d se h a n i m p u e s t o s e v e r o s c o r r e c ­
t i v o s a l c o m i s a r i o de l d i s t r i t o de C h a m ­
b e r í y a l i n s p e c t o r q u e se h filio h a de 
s e r v i c i o e l d í a e n q u e h u b o de d e n u n ­
c i a r s e e l i n t e n t o d e r o b o q u e i b a a 
l l e v a r s e a efecto en el c u a r t o l e t r a D . 
de l p i s o c m r t o de l a c a s a n ú m e r o 23 
de l a c a l l e M o n t o l e ó n . » 

OTROS SUCESOS 
M u e r t e s r e p e n t i n a s . — C u a . n ú o t r a b a j a ­

b a en l a s o b r a s d e l A s i l o de S a n R a ­
f a e l , s i to e n l a c a r r e t e r a d é C h a m a r l í n 
f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e el o b r e r o M a ­
r i a n o R o b l e s G a r c í a , de t r e i n t a y s iete 
a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en l a c a l l e de M a -
d e l l í n , 7. 

— T a m b i é n f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e a l 
i n g r e s a r e n el H o s p i t a l p r o v i n c i a l P e ­
t r a D í a z H u e r t a s , de s e t e n t a y u n a ñ o s 
s i n d o m i c i l i o , q u e f u é r e c o g i d a e n f e r ­
m a e n l a v í a p ú b l i c a . 

O u e m a d u r a s . — P i l Q , T M a r t í n G o n z á l e z , 
de c u a t r o a ñ o s , q u e v i v e e n E s q u i l a -
c h e , 9, s u f r i ó q u e m a d u r a s de s e g u n d o 
g r a d o , e n l a c a l l e d e B r a v o M u r i l l o , 41. 
d o m i c i l i o de M a n u e l G a r c í a I ñ i g o , a l 
c a e r l e e n c i m a u n a v a s i j a c o n a c e i t e 
h i r v i e n d o . 

C a e d e l tope d e u n t r a n v í a — E l n i ñ o 
de n u e v e a ñ o s P e d r o C o r d e r o I z q u i e r d o , 
q u e h a b i t a e n l a r o n d a de S e g o v i a . n ú ­
m e r o s 3 y 5, se c a y ó de l t o p e de u n 

Preciados, 23.—MADRID. 

I M e d i a n o c h e ! L a h o r a e n q u e u n d o l o r 

a t o r m e n t a m á s . P o r e s o d e b e t e n e r s e 

s i e m p r e e n c a s a u n t u b o d e 

A s p i r i n a 
A l i v i a n r á p i d a m e n t e l o s d o l o r e s d e c a b e z a , 

m u e l a s v o í d o s , o * c . 

o h a b i é n d o s e F l o r ^ y B l a n c a ^ F l o r . ^ ^ ^ ^ ^ 

bre verde.—A las 10,30, L a de l soto d e l 
P a r r a l . 

R E I N A - V I C T O R I A ( C a r r e r a S a n J e r ó -
umo . 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . — A las 

6, T a m b o r y C a s c a b e l (el é x i t o del año).— 
A las 10,15, T a m b o r y C a s c a b e l . 

DA T I N A ( P l a z a de la C e b a d a , 1 ) .—Com­
p a ñ í a E u g e n i o C a s á i s . — A l a s 6,30 ( e x t r a ­
o r d i n a r i a ) . L a del soto de l P a r r a l , por 
S a g i - B a r b a . — A l a s 10,30, L a d e l soto de l \ 
P a r r a l , por L l e d ó ( e x t r a o r d i n a r i a ) . 

I K r A N T A B E A T R I Z ( C l a u d i o Coel lo , 
4 5 ) . — C o m p a ñ í a E r n e s t o V i l c h e s . — € y 10,30. 
S u mano d e r e c h a ( é x i t o f o r m i d a b l e ) . 

ADRA Z A S ( A l c a l á , 22) .—A las 6,15 y 
10,30. L a m a l a u v a . 

DARA ( C o r r e d e r a B a j a , 17) .—Carmen 
D í a z . — A las 6.15 y 10.30. L o s mosqui tos 
( é x i t o i n s u p e r a b l e de l a n u e v a j o y a q u i n -
t e r i a n a ) . 

P U E K C A R R A D ( F u e n c a r r a l , 143) .—Com­
p a ñ í a F r a n c i s c o Fuentes .—6,15, L a t o n t a 
del bote.—10,30, L a v i r g e n de l In f i erno . E n 
ambas func iones a c t u a r á como fin de fies­
t a e l notable c o n c e r t i s t a de g u i t a r r a A n ­
tonio H e r n á n d e z . 

COSEICO ( M a r i a n a P i n e d a , 10) .—Loreto-
Chicote.—6.30 ( p o p u l a r ) , L o s l a g a r t e r a n o s . 
10,30, ¡ L a P e n a me m a t a ! 

I N F A N T A I S A B E D (Barqui l lo , - 14).—6,30, 
D a l e u n beso a p a p á (estreno).—10,30, M e 
c a s ó m i madre o L a s ve le idades de E l e ­
n a ( ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n ) . 

C I R C O D E P R I C E ( P l a z a del R e y . 8 ) . — 
A l a s 10.15, f ormidab le p r o g r a m a p o r l a 
gran c o m p a ñ í a de c irco . E x i t o s g r a n d i o ­
sos de los nuevos n ú m e r o s . Suceeo de « B a s -
t i e n » . el a r t i s t a m á s e x t r a o r d i n a r i a de, 
a c o r d e ó n , por p r i m e r a vez en E s p a ñ a . 

PADACIO D E DA M U S I C A ( P i y M a r -
gal l , 13).—A las 4 ( s e c c i ó n i n f a n t i l ) , K o k o , 
re juvenec ido . F é l i x toca l a flauta. P e t e r 
P a n . — A las 6 y 10,15. L u n a de m i e l en 
P a r í s . Jugue te de las m u j e r e s . ¡ V e n g a ale­
g r í a ! 

C I N E D E D CADDAO ( P l a z a del C a l l a o ) . 
fi.—lO. Novedades i n t e r n a c i o n a l e s , i Ojo con 
las v i u d a s ! (por L a u r a L a P l a n t e ) . A m a ­
las y dales de comer ( c ó m i c a ) . E n s u l u -
írar descanse (por C o n r a d Nage l y C l a r a 
W i n d e o r ) . 

R E A D C I N E M A ( P l a z a de I s a b e l I I ) . — 
A las 6 y a las 10. A c t u a l i d a d e s G a u -
mont. L o s apuros de u n p a p á . E l c i r c o 
de la m u e r t e . L a nove la de u n a noche 
(por l a c é l e b r e a r t i s t a C o n s t a n c e T a l -
madge) . 

P R I N C I P E ADPONSO ( G é n o v a . 20)-—A 
las 6 y a las 10. R e v i s t a P a t h é . D u l c e 
confitero. L a nove la de u n a noche (por 
Constance T a l m a d g e ) y E l c i r c o de l a 
m u e r t e . 

MO N U M E N T A D C I N E M A ( A t o c h a , 91). 
A las 5.30 y a laa 10. R e v i s t a P a t h é . L o a 
novios de A l i c i a . E l h i jo del m i l l o n a r i o . 
V e n g a n z a g i t a n a . 

C I N E M A G O Y A ( G o y a , 24).—4 t a t d e , 
C h a n g . K o k o , a v i a d o r y R e v i s t a P a r a -
m o ü ñ t n ú m e r o 12 .—Tarde , 6.—Noche, 10.15. 
Novedades i n t e r n a c i o n a l e s . L a ú l t i m a v u e l ­
ta . N o t i c i a r i o F o x . ¡ O j o con las v i u d a s ! 
( L a u r a L a P l a n t e ) . ¡ V e n g a a l e g r í a ! ( H a -
r o l d ) . 

C I N E M A BIDBAO ( F u e n c a r r a l , 124; te­
l é f o n o 30.796).—3.30 a 5.30 ( N a v i d a d e s P a -
r a m o u n t ) . C h a n g . K o k o , caba l l ero e r r a n ­
te. R e v i s t a P a r a m o u n t . — 6 t a r d e y 10,15 
noche. Juguete J e l a s m u j e r e s ( R i c h a r d 
D i x ) . K o k o , exp lorador . R e v i s t a P a r a ­
mount n ú m e r o 11. E l d i a m a n t e r o s a ( X e -
n i a D e s n i ) . 

C I N E I D E A D (Doctor Portezo. 2).—5 y 
10. K o k o . explorador . R e v i s t a P a r a m o u n t 
n ú m e r o 11 ( a c t u a l i d a d e s ) . J u g u e t e de l a s 
m u j e r e s (por E s t h e r R a l s t o n y R i c h a r d 
D i x ) . E l d i a m a n t e rosa (por X e n i a D e s n i ) . 

C I N E M A AROÜEDDES ( M a r q u é s de O r -
jo, 11 y 1 3 ) . - A las 5.30 y 10. L a a l c a l d e s a 
(por J o s i e Sedg W i c k ) . E l l a d r ó n de f r a c 
(por Bort L y t e l l ) . A c a z a de mar idoe (por 
'«lae B u s h ) . 

F R O N T O N J A L A D A ! (Alfonso X T . 6 ) .— 
4, p r i m e r o , a p a l a : Z á r r a g a y P é r e z con­
t r a Q u i n t a n a I y A m o r e b i e t a I ; segun­
do, a remonte : Ochotorena y E c h á n i z 

c a n t a d o s u p e r s o n a l i d a d c u a n d o l a h a 
v i s t o l i v i a n a y p e r j u r a . E s es to t a n f u e ­
r a de lo c o m ú n , q u e s ó l o c o m p r e n d e m o s 
q u e se l e o c u r r a a u n a u t o r c o m o e s t u ­
d i o d e u n c a s o e x t r a o r d i n a r i o d e í n d o l e 
p a t o l ó g i c a . V e r d a d q u e e s t a m o s p r e p a ­
r a d o s p a r a e s t a a b e r r a c i ó n c o n l a p r e ­
s e n t a c i ó n , i n n e c e s a r i a t a m b i é n , d e u n 
m a r i d o i n f e l i z , p a c i e n t e h a s t a lo i n f i n i ­
to, t a n c r u d a m e n t e p i n t a d o q u e p r o d u j o 
j u s t a s p r o t e s t a s . 

T e a t r a l m e n t e l a c o m e d i a no t i e n e c o n ­
s i s t e n c i a a l g u n a ; e l s e ñ o r M a u r a , c o n s ­
c i e n t e d e l a f u e r z a d e s u d i á l o g o , h a 
q u e r i d o h a c e r d e é l l a b a s e d e l a o b r a , 
y p a r c i a l m e n t e lo l o g r a e n a l g u n a s es­
c e n a s ; p e r o no h a t e n i d o p r e s e n t e q u e 
e l d i á l o g o , a u n e n l o s m á s g r a n d e s m a e s ­
t ros , se h a d e b a s a r e n l a f u e r z a de los 
t i p o s y e n l a i n t e n s i d a d de l a s s i t u a c i o ­
nes; n a d a d e es to h a y e n « S u m a n o d e ­
r e c h a » ; t o d o es p o b r e y f r í o ; , s e e m p l e a 
todo e l s e g u n d o a c t o e n dos e s c e n a s l a r ­
g a s y c a n s a d a s p a r a d e c i r lo q u e se a d i ­
v i n a e n e l p r i m e r a c t o : q u e h a s u r g i d o 
e l a m o r ; n o h a y , p o r t a n t o , s u j e t o d e 
d i á l o g o n i i n t e r é s q u e lo a n i m e , y e s t o 
a l c a n z a a l m i s m o a u t o r , q u e d a e n la 
e q u i v o c a d a y f a l s a a g i l i d a d . d e d i á l o g o , 
a l a l c a n c e d e todo e l m u n d o , de h a c e r 
q u e l a s f r a s e s s e a n b r e v e s y los i n t e r ­
l o c u t o r e s p a r e z c a n q u i t a r s e l a p a l a b r a 
d e l a b o c a ; no es p o s i b l e q u e h a y a g r a n 
i n g e n i o d o n d e h a y p o c o q u e d e c i r , y s?; 
s u p l e c o n a l g u n a q u e o t r a f r a s e t a n a t r e ­
v i d a y c h a b a c a n a , q u e m á s v a l í a q u e 
n o se d i j e r a . 

L a l a b o r finísima d e V i l c h e s , s u do 
m i n i o d e l ges to , d e l m a t i z y d e l a i n 
t e n c i ó n s a l v a r o n a l g u n o s m o m e n t o s de 
p e l i g r o ; le a y u d ó e f i c a z m e n t e S y l v i a P a -
r o d y , q u e a t r a v é s de i n c e r t i d u m b r e s y 
t i t u b e o s , m u c h o s d e e l l o s a c a r g o d e l a 
i n c o n s i s t e n c i a de s u p e r s o n a j e , t i e n e r a s ­
gos de v e r d a d e r a a c t r i z . M u y b i e n M a 
n u e l A r b ó e n u n « b a r m a n » a l e m á n fina 
m e n t e h e c h o , y J o s e f i n a B a r r a g á n . 

E l p ú b l i c o d i ó m u e s t r a s de c a n s a n c i o 
y d e s e n c a n t o . 

E n t r e a l g u n a s d i s c r e t a s p r o t e s t a s y 
t i b i o s a p l a u s o s s a l i ó a e s c e n a e l a u t o : 
e n los dos ú l t i m o s a c t o s . 

J o r g e D E L A C U E V A 

GACETILLAS TEATRALES 

F O N T A L B A 
Todos los n i ñ o s de M a d r i d a c u d e n a 

d i a r i o p a r a v e r « D a noche i luminada», 
prec iosa m a g i a de B e n a v e n t e . 

palacíodeIamusica 
P r i n c i p i a r el nuevo a ñ o viendo a l g r a n 

P h i l i p p i n , i n g e n i e r o , s u i z o , c o n d o m i c l - j H a r o l d L l o y d en «¡Venga aiegria!», es 
l i o e n V e i a z q u e z , 103, h a d e n u n c i a d o a I h a c e r p r o v i s i ó n de buen h u m o r p a r a el 
s u s i r v i e n t a B r í g i d a L ó p e z M o n t i e l , d e l P r i m e r t r i m e s t r e . E l enorme c ó m i c o , a u -
d i e z y o c h o a ñ o s , l a c u a l h a d e s a p a r e - j ^ * l e c t o r de las p r i n c i p a l e s produc-
r i d o r o n rnnas v pfprto<; ñ o r v a l o r d p l c l o n e * que P r e « e n t a . 86 u n a l m a c é n i n a -e m o c o n r o p a s y eTectos p o r v a i o r a e tab]e de j en ,;venga alegría!» 
600 p e s e t a s , p r o p i e d a d de l d e n u n c i a n t e . ! ia d e r r o c h a ? 

R a t e r í a q u e s a l e m a l . — E n l a c a l l e d f j ' 
F u e n c a r r a l u n r a t e r o a r r e b a t ó e l b o l s o ! 0 
c o n 400 p e s e t a s a d o ñ a J o s e f a G ó m e z , J - J J j ^ ^ | 
q u e h a b i t a e n T r a f a l g a r , 9. 

E l r a t e r o f u é d e t e n i d o p o r e l s o m a D í a 9, cdebut> de l a c o m p a ñ í a de co-
t e n i s t a d o n A d o l f o P é r e z V e l a s e n . S © m ^ i a s de E n r i q u e V i l c h e s . 
l l a m a J o s é L u i s Q ^ i r ó s , d e d i e z y n u e - l E s t r e n o de l a c o m e d i a en tres actos , 
v e a f io s , c o n d o m i c i l i o e n H o r t a l e z a 
n ú m e r o s 15 y 17. E ^ bo l so , c o n e l a c o m -

o r i g i n a l de L e a n d r o N a v a r r o y E n r i q u e 

( J . ) c o n t r a E c h á n i z ( A . ) y V e g a . 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 

no supone su aprobación ni recomendación.) 

Sección de caridad 
S O K A T I V O S B S C I B I B O S . — M u c h a c h o 

p a ñ a m i e n t o de l a s p e s e t a s , f u é r e c u p e ­
r a d o . 

A c c i d e n t e s . — . \ d e \ a . M a r t í n e z , d e v e i n ­
te a ñ o s , q u e t r a b a j a e n u n a f á b r i c a de 
c a m a s d e l a c a l l e de J u l i á n d e l C e r r o . I H o y , en l a s e c c i ó n i n f a n t i l de las c u a t r o , 
n ú m e r o 10. f u é v í c t i m a de u n a c c i d e n - i ú 1 1 1 ^ e x l i i b i c i ó n de l m a g n í f i c o cuento «Pe. 
te c u a n d o se h a l l a b a en s u o b l i g a c i ó n 

¡ R e c h á c e n s e t a b l e t a s s u e l t a s ! 
P u e s s e e x p e n d e n 
t a m b i é n e n s o b r e s 
o r i g i n a l e s d e d o s t a ­
b l e t a s . 

Precio del tubo Pts. 2.— 
Precio del sobre 25 Cts. 

S P I R I N A 

y r e s u l t ó g r a v e m e n t e l e s i o n a d a . 
— C u a n d o t r a b a j a b a e n F r a n c i s c o M o ­

r e n o , 1, s u f r i ó l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o E u g e n i o M a n s o P a s t o r , de 
v e i n t i o c h o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n P i g -
n a t e l l i , 5. 

— J u a n M a r t í n e z E p i n o , ú e c i n c u e n ­
t a y u n a ñ o s , q u e h a b i t a e n F r a n c o s 
R o d r í g u e z , 7, s u f r i ó g r a v e s l e s i o n e s e n 
u n a h e r r e r í a de l a r o n d a de S e g o v i a , 3. 

D é f i c i t de 50 p e s e t a s . — E n l a P u e r t a 

Angulo , t i t u l a d a «El últ imo charlestón» P a r a l í t i c o , con su madre e n f e r m a . Q u i ñ o -
G r a n a c o n t e c i m i e n t o ! nes» 3, b u h a r d i l l a (11-12-26).—Un s u s c r i p » 

tor, 5. 
V i u d a , con « n a h i j a p e q u e ñ a , que h a 

d i s f r u t a d o de buena p o s i c i ó n e c o n ó m i c a , 
s o b r i n a de u n a a l t a d i g n i d a d que hace 
t iempo m u r i ó . S© ve r e d u c i d a a pobreza 
t a l , que duerme en u n c u c h i t r i l de u n a 
posada y apenas t iene ropa con que c u -

PALACIO DE LA MUSICA 
b r i r s e ; a d e m á s e s t á e n f e r m a (24-12-17).— 
ü . C , 5; I n m e m ó r i a m , 25; F . C . A . , 10; 
. R . , 12,50; d o ñ a C a r m e n T . de L d é li-', 
25; U n s u s c r i p t o r , 5 .—Tota l , 112,50 pesetas! 

V i c t o r i a J i m é n e z , paseo de las D e l i c i a s , 
n ú m e r o 6; s u m a r i d o , que e r a de l inean­
te, f a l l e c i ó a consecuenc ia de u n c á n c e 

v a r ó n cinco botellas de dis t in tos l ico­
res. 

del Sol le sus t ra jeron u n bolso con 501 — E n . Arganzue la , 2, p e r f u m e r í a , los 
pesetas a d o ñ a Dolores Santos G a r c í a , j «cacos» se « s u r t i e r u n i de var ios fras-

G a b a n i c i d i o s y t r i n e h e r i c i d i o s .—T > e \ eos de perfumea, 
u n escaparate m u r a l de l a s a s t r e r í a de —En San J o a q u í n , 8, c a s a d « mft-
l a cal le de la Cruz, 49. se h a n l l evado quinas de coser, los ladrones «reco-
unos ladrones- tres gabanes, dos t r i n - ! g i e r o n » 200 peseti l las. 
cheras y cua t ro cortes de p a n t a l ó n , to 
do ello va lo rado en 400 pesetas 

ter Pan» 
E x i - t e e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n , s i endo 

numeremos los pedidos de local idades . 
o 

CINES DEL CALLAO Y 
SAN MIGUEL 

H o y , ú l t i m o d í a de p r o y e c c i ó n de «En p, 
su l u g a r descanse., la d i v e r t i d a c o m ^ 

d ^ r ^ C 1 _ a ! i , l V ^ d S O r _ y _ , C g D r a d N a ^ H y o r de once a ñ o s y l a m e n J Í de t?es . 
E l l a , a s u vez, e s t á n e c e s i t a d a de u n a 
o p e r a c i ó n ( 2 4 - 1 2 - 2 7 ) . — ü . C , 5; I n m e m ó » 
n a m , 25; F . C . A . , 25; I . R . , 12,50; d o ñ a 
C a r m e n T . de L de L . , 25; U n s u s c r i p ­
tor. 5 .—Tota l , 147.50 pesetas . 

V i u d a , e n f e r m a , con c u a t r o h i j o s . E s 
h i j a de u n doctor en M e d i c i n a , ya falle­
cido (25-12-27).-! . R . , 12.50; M . E . , 10; 
ü n s u s c r i p t o r , 5 .—Tota l , 97,50 p e s e t a s . ' U n a 
s u s c r i p t o r a , doe paquetes de ropa . 

S e ñ o r a d e s a h u c i a d a del c u a r t o que 

' C a r o , se s u r t e de iodo.—En Segovia 
num-cro 57, bodega, los ladrones se l le-

—De u n puesto que en l a R ibe ra de 
Cur t idores t iene establecido J o s é Cas- ^ A T ? ü í ? c/0o1f?oV?UeTTC0Dstituye s 

t o n t s de M a n i l a . l l O O . - T o t a l . 305 p e s e t a s 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 

Con su majestad despacharon los m i -
nisstros de Hac ienda y G o b e r n a c i ó n . E l 
p r i m e r o d i j o que, en t r e o t ros decretos, 
su majes tad h a b í a firmado el de presu­
puestos. E l genera l M a r t í n e z A n i d o en­
t r e g ó e l í n d i c e de firma que damos c i 
o t r o l u g a r . 

— O f r e c i e r o n sus respetos a su majes­
tad e l ex a lca lde de M a d r i d s e ñ o r Sem-
p r ú n y el p r i m e r t en ien te de alcalde, 
conde de M i r a s o l . 

— E n aud ienc ia fueron recibidos por 
su majes tad e l conde de So l te r ra , e l de 
Ser ramagna , d o ñ a A n g e l ^ M e s í a de Las­
t r a e h i j a , don M . G ó m e z Cano y her­
manos, d o n J o s é G i l de Biedma, J o n 
B u e n a v e n t u r a M u ñ o z , d o n L u i s M a r t í -
nez-Mere l lo y e l a r q u i t e c t o don Teodoro 
Anasagas t i . 

— L a R e i n a madre , los in fan tes d o ñ a 
Beat r iz , d o ñ a C r i s t i n a , ' d o n Fe rnando y 
d o ñ a M a r í a Lu i sa , p res id ie ron y t o m a r o n 
pa r t e a c t i v a en el r epa r to de aguinaldos , 
hechos en d i s t i n t o s centros, a 3.200 obre­
ros asistentes a las escuelas establecidas 
po r e l Apos to l ado de S e ñ o r a s para e l me­
j o r a m i e n t o m o r a l y m a t e r i a l de l a clase 
obrera . 

Homenaje a don Carlos Estrada 

L a E c o n ó m i c a Matr i tense c e l e b r ó ayer 
u n b r i l l a n t e acto, pres id ido por el N u n ­
c io , p a r a entregar a don Carlos Estra-
.da—embajador hasta ahora de l a A r ­
gen t ina en Madrid—Ja meda l l a y e l t í­
t u l o de socio de m é r i t o de d icha Real 

m o n s e ñ o r T e d e s c h i n í , que es saludado 
con una o v a c i ó n . 

L a E c o n ó m i c a Matri tenfie — dice — nos 
ha convidado a una ceremonia Intelec­
t u a l , como se ha demostrado con los 
elocuentes discursos que acabamos de 
o í r . 

Vuestra marcha , s e ñ o r embajador, da 
o c a s i ó n pa ra hacer u n examen de con­
ciencia con el fin de ver la labor rea l i ­
zada durante los cinco a ñ o s que h a b é i s 
permanecido en este cargo, y po r l a 
que h a b é i s merecido b ien de E s p a ñ a . 

E l Cuerpo d i p l o m á t i c o — a ñ a d e — a g r a d e ­
ce esa meda l l a como si hub ie r a sido 
colgada del cuel lo de cada uno de nos­
otros. Fo rmamos los del Cuerpo d ip lo 
m á t i c o una f a m i l i a , y , por lo tanto , si 
E s p a ñ a se duele de l a marcha de don 
Carlos E s t r a d a » mucho m á s h a de do 
lerse esta f a m i l i a . 

Amigos del p a í s lo somos especialmen­
te los del Cuerpo d i p l o m á t i c o . {Muy bien, 
muy bien.) L a h u m a n i d a d estaba d i v i ­
d ida por r iva l idades y p o r intereses. Y 
n a c i ó l a d i p l o m a c i a p a r a velar por !os 
intereses humanos , pero mucho m á s por 
los d iv inos , y a que debe laborar por la 
so l ida r idad h u m a n a y po r que renazca 
el a m o r de los hombres en el amor a 
Cristo. 

E s p a ñ a debe ins i s t i r en su ma te rn idad 
esp i r i tua l y en l a so l ida r idad hispano 
americana . La ma te rn idad se l a ha dado 
Dios y no debe o l v i d a r l a . Debe recor 
dar a los pueblos sus derechos de m a 
dre. Pa ra las relaciones h i spanoamer i 
canas t iene u n C ó d i g o no fo rmado por 
a r t í c u l o s , s ino de fibras de su mi smo co 
r a z ó n de madre . (Aplausos.) 

Hablando nuevamente del s e ñ o r Es-.Sociedad. Con m o n s e ñ o r Tedeschin i y 
don Carlos Est rada ocuparon el es t ra - l i rada , dice que l a prueba del amor es 
do los embajadores de F ranc ia , I t a l i a 
y C u b a ; e l alcalde de M a d r i d , s e ñ o r 
A r i s t i z á b a l ; los m i n i s t r o s de Cl j i le , Pa­
n a m á , B r a s i l y U r u g u a y , y los s e ñ o r e s 
Maez tu (don R a m i r o ) , M o l i n a , Pazos, 
Lasbenes, m a r q u é s de Fuensanta de 
Pa lma , Prast , m a r q u é s de F igueroa 

la ofrenda de las obras, y el s e ñ o r Es 
t rada la ha hecho. Este es el m é r i t o 
de este g r a n amigo del p a í s 

L a Santa S e d e — a ñ a d e — t i e n e t a m b i é n 
mot ivos especiales para f e l i c i t a r a l doc 
tor Estrada, que en E s p a ñ a supo con 
siderar el progreso m a t e r i a l e i n d u s t r i a l 

P i cha rdo , G u t i é r r e z Solana, A l m e i d a y y su p res t ig io y dar u n ejemplo de i n 
M e r i n o ; estaban t a m b i é n las marque ­
sas de Valdueso y de Hered ia y l a con­
desa de Hered ia SpínoQa. E l s a l ó n , l l e ­
n o de u n p ú b l i c o d i s t i n g u i d o . 

B l s e ñ o r P r i e to Pazos, secretario de 
l a E c o n ó m i c a Matr i tense , l amen ta l a 
m a r c h a de don Carlos Estrada, a c u y a 
pe r sona l idad dedica sinceros elogios. 
T a m b i é n t i ene unas frases de agrade­
c i m i e n t o p a r a allgunas de las persona-
í i d a d e s concurrentes a l acto, tajes co­
mo los s e ñ o r e s F e r n á n d e z Med ina , Maez­
t u y Nunc io a p o s t ó l i c o , del que se pue­
de d e c i r — a ñ a d e — q u e «lo h izo l a Natu­
ra leza y r o m p i ó el m o M e » . A ñ a d e , res­
pecto a m o n s e ñ o r Tedeschin i , que hace 
poco tuvo o c a s i ó n de expresar en Roma 
e l deseo de que no lo h i c i e r a n Carde­
n a l , p a r a que Espafia no tenga que l l o ­
r a r su ausencia. {Aplausos.) 

B l m i n i s t r o del U r u g u a y , s e ñ o r Fer­
n á n d e z Med ina , dedica l a p r i m e r a par­
te—muy documentada—de su discurso 
a demost rar los fuertes lazos y los pa-
ra í í é l i smos existentes entre A r g e n t i n a y 
U r u g u a y . 

Esto—'dice—explica el i m p u l s o de l a 
A r g e n t i n a a elevar su r e p r e s e n t a c i ó n 
d i p l o m á t i c a e n el U r u g u a y , aunque esta 
r e p i i b l i c a no h a b í a quer ido hasta aho­
ra dar el c a r á c t e r de Embajada per­
manente a n i n g u n a de sus Legaciones, 
n i h a b í a en e l la Embajadas ex t ran­
jeras. 

E l o g i a el orador e l p r o p ó s i t o — d i c e — 
de l Gobierno de E s p a ñ a de elevar i n ­
media tamente a Embajadas sus Lega­
ciones en aquellos p a í s e s de A m é r i c a 
en que otras naciones t ienen l a m á s 
a l t a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a . 

D o n Canlos E s t r a d a — a ñ a d e — , d ip lo ­
m á t i c o de la escuela moderna , h o m b r e 
de Estado, e n é r g i c o y bueno, es l a per­
sona i n d i c a d a pa ra i n t e r v e n i r en u n a 
a c c i ó n adecuada y p r á c t i c a entre A r ­
g e n t i n a y Uruguay . 

L a d i p l o m a c i a se t r ans fo rma cada d í a 
a l c o m p á s de l a v i d a universail . Pasa-

. r o n los t iempos en que los embajado­
res y legados se e l e g í a n en de te rmi ­
nadas clases porque se c r e í a que l o 
p r i n c i p a l era el d o m i n i o de los h á b i t o s 
y formas sociaJes. Quedan t a m b i é n co 
m o le janos y casi de leyenda aquellos 
embajadores de la escuela veneciana, 
m u y parecidos a e s p í a s . Por m i par te 

los Juzgados de Sort, A g u i l a r , Arch ido-
na, S a n l ú c a r la M a y o r y Ec i ja . 

D e s p u é s d e s e m p e ñ ó los cargos de abo­
gado fiscal en l a Aud ienc ia de S e v i l l a ; 
magis t rado en las de Huelva , C ó r d o b a 
y Sevi l la , de donde p a s ó a M a d r i d en 
febrero de 1916, fecha en que fué n o m 
brado juez del d i s t r i t o del Hosp ic io . E n 
d ic iembre del a ñ o 1922 a s c e n d i ó a magis­
t r ado , de la t e r r i t o r i a l de M a d r i d , y en 
j u l i o del a ñ o 25 fué designado pres i ­
dente de l a de Granada, destino que 
d e s e m p e ñ a en l a ac tua l idad . 

Durante su g e s t i ó n en este cargo con­
s i g u i ó que se reedif icara e l pa lac io de 
la Audienc ia de aquel la cap i ta l , con g ran 
e c o n o m í a pa ra el Estado. Por t a l labor 
obtuvo muchos p l á c e m e s y l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Granada, a d e m á s de fe­
l i c i t a r l e , c o m u n i c ó al m i n i s t r o del ra ­
mo l a s a t i s f a c c i ó n que le p rodu jo el 
esfuerzo personal que el s e ñ o r Oppelt 
puso a l servicio de la obra, verdadero 
alarde de suntuosidad y arte. 

E l nuevo fiscal del Supremo goza de 
grandes prest igios entre sus c o m p a ñ e ­
ros. Ha d e s e m p e ñ a d o var ias comisiones 
impor tan tes dentro de su carrera , y t n 
todas d e m o s t r ó su saber y tacto espe­
c i a l . 

Durante su pe rmanenc ia en M a d r i d 
como juez del d i s t r i t o del Hospic io , ins­
t r u y ó el s u m a r i o po r el asesinato de don 
M i g u e l Perrero por el t r is temente céle­
bre don Ni lo , s u m a r l o que t e r m i n ó des­
p u é s como juez especial, por haberse 

s e s i ó n o r d i n a r i a , d i ó p o s e s i ó n a los vo­
cales elegidos en nov iembre , y ha que­
dado cons t i tu ida a s i : 

Grupo primero. ( A ) : Don Francisco Len-
cina y don Benito Guitat. ( B ) : Don Fran­
cisco Herreros y don Joaqum Eipoll . 

Grupo segundo. ( A ) : Don Enrique Or­
tega, don Estanislao Maestre y don José 
Góngora. ( B ) : Don Antonio Cánovas del 
Castillo. 

Grupo tercero. ( A ) : Don Juan Manuel 
García Miranda y don Bonifacio Mart ín. 

Grupo cuarto. ( A ) : Don Antonio Gómez 
Vallejo y Grova, don Juan Martín y don 
Luciano Matas. ( B ) : Don Manuel López 
Carvallo y don Antonio Eo&elló. 

Grupo quinto, ( A ) : Don Vicente García 
Mustióles. 

Grupo sexto. ( A ) : Don Manuel Várela 
García, don Alberto Norio y don Casimi­
ro Maliou. ( B ) : Don Gonzalo Martínez de 
Abellanosa y don Federico Campos. 

Grupo sép t imo . ( A ) : Don Mateo López 
Sixto. 

Grupo octavo. ( A ) : Don Joaquín Mar­
tínez Simancas, don Marcelo Benito y don 
Andrés Romanillos. 

Grupo noveno. ( A ) : Don José Guirao y 
don Luis García Arévalo. 

Grupo décimo. ( A ) : Don Alejandro Luis 
Cordero. 

Grupo H . ( A ) : Don Adolfo Marco. 
Grupo 12. ( A ) : Don Aniceto Marinas y 

don Bartolomé Sanz. 
Grupo 13. ( A ) : Don Vicente Montojo y 

don Segundo Moreno. 
Grupo 14. ( A ) : Don Manuel Martínez 

Angel, don José Antonio de Artigas, don 
Fernando Martín de Vidales, don Anto­
nio González Echarte, don Federico Incen 

De Aviación 

H a sido suspendido of ic ia lmente el 
vuelo Sevil la-Guinea, que pensaban rea­
l i z a r los i n t r é p i d o s aviadores B a r b e r á n 
y G o n z á l e z G i l . Como saben nuestros 
lectores, u n accidente f o r t u i t o suf r ido 
en las pruebas del a v i ó n es lo que ha 
mo t ivado l a s u s p e n s i ó n del proyecto, 
que h a b í a n estudiado concienzudamente 
los dos p i lo tos ci tados. 

—En breve s a l d r á n p a r a Los A lcáza ­
res 2fi oficiales del E j é r c i t o que hace 
d í a s fueron designados de rea l orden 
pa ra f o r m a r parte ded curso de oficia­
les aviadores. 

— E l Gobierno del P e r ú ha concedido 
una c o n d e c o r a c i ó n a l c a p i t á n de A v i a ­
c i ó n don A n d r é s del V a l N ú ñ e z . 

—Se encuentra l igeramente enfermo 
ea jefe super ior de A e r o n á u t i c a , coro­
nel K i n d e l á n . 

Revistas gráficas 

E l doctor CarracidoiDE S O C I E D A D 
ha fallecido ayer 

Fué durante once años rector 
de la Universidad Central 

A los veinticinco años era catedráti­
co, en Madrid, de Química orgánica 

P r e s i d í a la A c a d e m i a de Ciencias 
E x á c t a s 

A las tres de l a tarde de ayer fa l le­
c ió , v í c t i m a de su q u i n t a bronconeu-
m o n í a , don José B o d r í g u e z Carracido, 
rector que fué de l a Unive r s idad Cen-

Hemos r ec ib ido el n ú m e r o e x t r a o r d i ­
n a r i o que ha p u b l i c a d o « L a E s f e r a » con 
m o t i v o del A ñ o Nuevo . Con t i ene m u ­
chas f o t o g r a f í a s de g r a n bel leza y ame­
nos o r ig ina le s l i t e r a r i o s . 

T a m b i é n ha l legado a nuest ro poder 
e l p r i m e r n ú m e r o de « E s t a m p a » . Es u n 
a larde de i n f o r m a c i ó n g r á f i c a de todos 
los ó r d e n e s de la v i d a e s p a ñ o l a . Con t i e ­
ne muchas f o t o g r a f í a s de i n t e r é s , y no 
descuida tampoco la pa r t e l i t e r a r i a . 

Nos satisface dec i r que—si salvamos 
a l g ú n d i b u j o decora t ivo de « E s t a m ­
p a » — a m b a s revis tas han hecho n ú m e r o s 

Es una buena orien-

ga, don Manuel González de Rueda y don 
Rafael Coderch. 

Para los cargos de la Mesa fueron el ívj i 10s amenos 
giclos: presidente, don Antonio C. Valleio u •- u • t _ • i. 
Z r„nJr. „ ;„ ; j , j t tl",JU tacion y . . . un buen negocio. L a revista 
y urova; vicepresidentes, don Juan Ma-I . j • • . ¿ . 
nnel García Miranda y don Manuel Mar-i^rafica ha de aspiraí' a introducirse en 
tínez Angel; tesorero, don Enrique Orte- los ho&ares V a ser la revista de todos, 

cometido el hecho en t e r r i t o r i o ex t rañó ga Mayor; contador, don Alberto M e r i c ; | Y eso no p o d r á lograrlo sin una l i m p i c -
al de su j u r i s d i c c i ó n . secretario general (permanente), don E r a n - i z a esencial. T a m b i é n i n t e r v i n o , con este c a r á c t e r , 
en el sumar io i n s t r u i d o con m o t i v o de 
los asaltos a las t iendas el a ñ o 1919, en 
el que hubo unos 400 procesados. 

cisco Carvajal y Mart ín. 
Para presidir las secciones de la Cá 

mará fueron designados: don Manuel Mar 
tínez Angel, don Rafael Coderch, don Ma 
nuel González de Rueda, don Antonio Gon 

Continúa el expedien-'zález Echarte, don José Antonio de Art i 
: gas y don Aniceto Marinas. 

te lec tual idad. 
H a sabido en el cargo—dice—sugerir, 

aconsejar y crear. ' As í v imos real izado 
el e m p r é s t i t o con l a A r g e n t i n a y c r u 
zar los mares a las naves que l l evan 
los nombres de Cervantes y de Garay. 
{Aplausos.) 

L o que m á s le enaltece es su va lo r 
m o r a l . Don Carlos Est rada es cr is t iano 
val iente en casa y en • sociedad. Este 
m é r i t o t a n grande en l a c o n s i d e r a c i ó n 
de todos es mayo r a ú n a los ojos de 
la Santa Sede, que no puede o lv ida r 
este v a l o r de l representante de la ca tó­
l i c a A r g e n t i n a , hac ia la cua l van los ojos 
del Santo Padre, y que con E s p a ñ a — c o ­
mo m a d r e e hija—se pos t ra a los pies 
del m i s m o Dios. {Muy bien.) 

E l Nunc io de Su San t idad tiene unos 
p á r r a f o s t an sentidos a l hab la r del cris­
t i a n í s i m o hogar de don Carlos Estrada, 
que l a e m o c i ó n se apodera de todos ; 
e m o c i ó n que se traduce en l á g r i m a s , es­
pecialmente en los ojos de los s e ñ o r e s 
de Estrada, cuando les evoca el recuerdo 
de dos h i j a s que v i e ron ya irse de este 
m u n d o 

Los grandes é x i t o s — a ñ a d e — n o se lo­
g ran si no con mucha o r a c i ó n y con 
mucha grac ia . Esas dos almas puras 
h a n pedido l a asistencia de Dios, > 
Dios v i n o a a lentar a don Carlos Es 
t rada , en el que r e v i v i e r o n aquellos t i em 
pos del S ig lo de Oro, en que se elabo 
raban los c imien tos de esta sociedad j 
en los que en todo el m u n d o nacieron 
admiradores de E s p a ñ a . 

E l elocuente y s e n t i d í s i m o discurso 
del Nunc io fué p remiado con u n a entu 
siasta y pro longada o v a c i ó n . 

Discurso del embaja-

te de "plus valía" 

E l alcalde, s e ñ o r A r i s t i z á b a l , man Tes­
t ó ayer que el A y u n t a m i e n t o sigue las 
ins t rucciones del juez que incoa el su­
m a r i o por supuestas i r regu la r idades en 
el expediente de plus val ia. A l efecto, 
ha ordenado que el le t rado s e ñ o r Rodr í ­
guez y ot ro func iona r io m u n i c i p a l con­
t i n ú a n l a r e v i s i ó n de expedientes para 
ver s i se puede apor ta r a l g ú n dato a 
l a causa. 

- E l d í a de Reyes, a las diez de l a 
m a ñ a n a , se o r g a n i z a r á u n a cabalgata, 
que i r á desde las Escudas A g u i r r e a 
l a Inc lusa pa ra r e p a r t i r juguetes entre 
los n i ñ o s recogidos en este estableci­
mien to . 

E n l a tarde del lunes se r e u n i ó esta 
C o r p o r a c i ó n para ce lebra r s e s ión reg la­
m e n t a r i a , e fec tuando las elecciones de 
cargos pa ra l a c o n s t i t u c i ó n de l a m i s m a 
d e s p u é s de l a r e n o v a c i ó n t r i e n a l . 

Por a c l a m a c i ó n fué e legido presidente 
don L u i s de l a P e ñ a y Braya, que lo fué 
en e l t r i e n i o a n t e r i o r . 

Para los restantes puestos de, l a Jun tn 
de gob ie rno f u e r o n elegidos: v icepres i ­
dente p r i m e r o , don L u i s Mac-Crohon ; 
v icepres idente segundo, d o n L u i s Sainz 
de los Ter re ros ; tesorero, d o n E m i l i o Z u ­
rano; contador , don F ranc i sco C a ñ o t o ; 
vocales, d o n J o a q u í n D í a z C a ñ á b a t e , 

Tribunal tutelar pa­

ra niños de Madrid 

, _ don J o a q u í n Royo y V e r a y e l mar -
L a nueva Plaza de Toros; q u é s de Huelves , y secre tar io pe rmanen-

• •—— te, don J o s é G a l á n . 
A - mediados de a ñ o p r ó x i m a m e n t e 

q u e d a r á t e r m i n a d a por completo l a 
nueva Plaza de Toros . E s t á n a pun ­
to de conc lu i r se las obras del e d i ñ e i o 
p rop iamente d i c h o ; quedan d e s p u é s los] 
pormenores y detalles, las dependen-1 D u r a n t e el pasado a ñ o de 1927 han 
c í a s con su correspondiente y adecuada sido incoados en el T r i b u n a l T u t e l a r 
d o t a c i ó n , confor t , h ig iene , enseres, e tcé- para N i ñ o s de M a d r i d r.482 expedien-
tera . Por u l t i m o , las obras exteriores tes. E n los mismos h a n r e c a í d o 1.7*8 
anejas a l e d i ñ e i o : avenidas, paseos. acuerdoSi que han sido adoptados ; 
^ d e ^ e S - ? e ^ ? _ e / a . ^ ! / 0 , C , - e S ^ _ U r b ? n i " l T r i b u n a l en 79 sesiones. 

T a m b i é n d u r a n t e e l 1927 se ha acor­
dado e l i n t e r n a m i e n t o de 186 n i ñ o s y 
30 n i ñ a s en las diversas i n s t i t uc iones 
aux i l i a re s de que dispone el T r i b u n a l . 

A s i m i s m o han sido puestos en l i b e r t a d 
v i g i l a d a , bajo el a m p a r o y t u t e l a de de­
legados de P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a , 66 
n i ñ o s , y se h a acordado la l i b e r t a d de­
finitiva de 15. 

Los datos e s t a d í s t i c o s de f in i t i vos s e r á n 
recopi lados en l a o p o r t u n a M e m o r i a , 
que, como todos los a ñ o s , p u b l i c a r á el 
T r i b u n a l pa ra N i ñ o s . 

Los Santos Reyes 
E l 6 s e r á e l santo de las s e ñ o r a s de 

F e r n á n d e z L u z (don Juan José ) y v i u ­
da de F e r n á n d e z de l a Poza. 

Conde de Maceda. 
S e ñ o r e s A l m a g r o , Dot res , Cienfuegos, 

Jovellanos y L a Serna. 
Les deseamos fel ic idades. 

Bodas 
E n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a se c e l e b r a r á 

el enlace de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a 
Teresa Roca de Togores y P é r e z de l P u l ­
gar, h i j a de l a marquesa v i u d a de A l -
q u i b l a , con e l d i s t i n g u i d o d i p l o m á t i c o 
conde de T o r r e l l a n o , h i j o de l ya. d i f u n t o 
m a r q u é s de l Bosch y de l a a c t u a l mar ­
quesa de l a H e r m i d a , 

— E n l a p a r r o q u i a de San t iago h a n 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i a l enlace l a bella 
y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a Pep i t a P é r e z Sala 

j y d o n Franc i sco M a r t í n . 
F u e r o n padr inos d o ñ a M a r í a Pardo de 

I Par rondo y d o n Kermes P i ñ e r ú a . 
L a numerosa c o n c u r r e n c i a fué obse­

qu iada con u n del icado « l u n c h » . 
Los novios, a quienes deseamos m u ­

chas fel ic idades, sa l i e ron pa ra S e v i l l a 
y otras ciudades e s p a ñ o l a s . 

E l condado de Alcubierre 
L a i l u s t r e maquesa v i u d a de M o n i s -

t r o l , f a l l ec ida e l 30 de n o v i e m b r e ú l t i ­
mo, ha legado e l t í t u l o de conde de A l ­
cub ie r r e a su h i jo , e l conde de G l imes , 
m a r q u é s de San D i o n i s . 

Fel ic i taciones 
E l s e ñ o r don A d o l f o Sandoval e s t á re­

c ib iendo muchas enhorabuenas po r ha­
ber sido e legido a c a d é m i c o de l a Rea l 
de Buenas Le t r a s de Barcelona. 

Una nues t ro c o r d i a l p a r a b i é n . 
Enfermo 

L o e s t á el d i s t i n g u i d o j o v e n don L u i s 
G a r c í a - R o d r i g o Nocedal , a q u i e n desea-, 
mos u n p r o n t o r e s t ab l ec imien to . 

Fal lec imiento 
E l s e ñ o r don Euscbio Calonje y M o t t á , 

^ m a n d a n t e de A r t i l l e r í a , r i n d i ó ante­
ayer su t r i b u t o a l a m u e r t e . 

Rec iban sent ido p é s a m e l a v i u d a , d o ñ a 
Dolores C o m y n y Al lendesa lazar ; hijos, 

i n s t i t u t o r r a n c é s . - M . Laplane sobre , £ 1 j Pers(>nalitlad cient i f lea de re l ieve en Es- d o ñ a jesusai don Franc i sco Javier , dem 
premio Concourt: J é r o m e , 60° de la t i tude! Pa'ia Y en € l exuranjero. A n t o n i o y don Juan M a r í a ; hermano, 
Nord», de Maurice Bedel. Desde l a o p e r a c i ó n que le e f e c t u ó | dor i A l e j a n d r o ; padre p o l í t i c o , e l conde 

Otras notas hace dos a ñ o s el doctor T a p i a , se e n - ; v i u d o de A l b y z , y d e m á s f a m i l i a , ' c | 
j cont raba bastante del icado de sa lud, I E1 A b a t e F A R I A 

Bendic ión de una bandera.—A las diez! pero no h a b í a suspendido SU l a b o r í o - L J - - , ,.. 
de la m a ñ a n a del p róx imo domingo se sidad c ien t í f i ca . "~ 
bendec i rá la bandera de l a U n i ó n de Ve-i E l s á b a d o t e n í a el s e ñ o r R o d r í g u e z | y cuat ro a ñ o s y s in in f iücüdades ;* E n 
cinos del Bar r io del Picazo, en la parro-1 Qarracjdo de fl^re • mas ello no los t r ibuna les pa ra e x á m e n e s amones-
^ d ^ ^ n m I í r T n " ' n í 0 1 £ T ¿ \ i t * 1% \ ™ o b s t á c u l o p a r a que V i s t i e r a a dos taba a los vocales que l l e g a b a n t a r t o 
llecas, beia madrina una de las hijas del | j , » , j »» v aun los e x c l u í a 
señor alcakle de Aladrid A l acto es tán i r e u n l o n e s : una d^ l a Academia de Me- ^ iu& 
í n X l f s l l a u t o S d " : ^ ' . d i c i n a y o t ra de u n a s e c c i ó n de l a Es- Alca lá Zamora c u a n ^ e r a 

Banquete aplazado.—El b a n q n e t e - h o m e n a - 1 p a ñ o l a . E l d o m i n g o , s i n embargo, ya m i n i s " 0 ae Ja o u e n a , lo n o m l j r ó ge-
]e organizado en honor del inspector ge- no se l e v a n t ó , aunque en la comida— l l e i a i honora r io de .sanidad M i l i t a r . Fue 
neral de Higiene y Sanidad pecuarias d o n ¡ q u e ¿ l h izo desde l a cama—le acompa- l1* p r i rner Persona, a l a que, s in ser 
Santos Arán ha eido aplazado para el d í a . ñ a r o n con m o t i v o de celebrarse l a en-i Pr!ncJPe' se le d e s i g n ó para u n a coro-
/ del actual en el Hotel Alfonso X I I I y l t r . l f i a flp1 a ñ n . . . ^ f.n(; niptn., mavorps ne l i a O generalato h i i - i a r i o . H a b í a 
hora s eña l ada en l a , invitaciones. ^ dOC'0 m á s de diez v l ^ U ^ c l c l o con a n t e r i o r i d a d a laTSani-

TJn inspector condecorado.—En la teñen-,111"03 "6 POCO 06 Oiez anos. M \ d á M i l i t a r Probablemente fué t a m 
cia de a lca ld ía del d i s t r i t o del Consrreeo s e ñ o r Carracido, desde la muer te de su l 'd 1 -MundI- i i c o a u i t m e n t e m e xam-
g * f £ ^ T ^ i t r í a e d á a ^ ^ señora v i v í a sa lo ; sus hi jos , don ^ ' t Z ^ ^ V f 0 ^ ^ en ^ i " 
f r i m i e n b * por la Pa t r ia al i n s p e d o v d e | y dorta Lu i sa , e s t á n casados; el p r i m e ^ ^ i d a ^ ^ 0p0Slt0 a 0tra Ca" 
Pol ic ía urbana don Adelmo Baceta. ro , ingen ie ro de Caminos, reside en Sa-| 

A l acto asi.stió el personal administra- jamarw.a. 

Boletín meteorológico 

Estado general .—Las presiones d é b i l e s 
residen a l Noroeste de las Islas B r i t á n i ­
cas, y su i n f l u j o alcanza a F r a n c i a . Er. 
E s p a ñ a d o m i n a n los v ien tos de l Nor t e . 

Cámara de la Propiedad iy el ciel9 aParece bas tante l i m p i o ch 
nubes. 

P a r a h o v ua^' P r t í s i d e n t e de l a Academia de Cien-
y I cias Exactas, F í s i c a s y Naturales , y 

dor de la Argentina 

Don Carlos Estrada apenas puede ha­
b la r po r l a e m o c i ó n . No he de p r o n u n ­
c ia r u n discurso—<lice—, sobre todo des­
p u é s de las palabras s e n t i d í s i m a s , que 
tengo grabadas en el a lma , del Nun­
cio de Su San t idad , que h a evocado e l 
recuerdo de aquellas dos almas p red i ­
lectas que h a n volado a l Cielo. {Muy 
bien.) 

Vine amando a E s p a ñ a y m a r c h o con 

z a c i ó n , etc. Pero todas ellas en api 
e l a c i ó n del arqui tec to d i rec tor , no lle­
v a r á n de t i empo a r r i b a de unos seis 
meses. Cree, pues, que pa ra el mes de 
j u l i o p o d r á en t r ega r l a absolutamente 
conc lu ida . 

D e s p u é s , y p a r a su i n a u g u r a c i ó n , 
queda una obra del A y u n t a m i e n t o ; que 
es u n paseo de sa l ida hasta l a calle en 
que e s t á l a « F u n d a c i ó n Ca lde i ro» . L a 
i n a u g u r a c i ó n , pues, depende de esia 
obra, en l a que, con u n t raba jo nor­
m a l , se e m p l e a r í a n unos seis meses; 
pudiendo, por tanto , s i desde aho ra se 
trabajase en l a calle, como parece pro­
bable, c o n c l u i r ambas a l m i s m o t iempo. 

L a nueva Plaza es capaz para 26.000 
personas, y en su t razado, se l a ha d o - ¡ 
tado, a semejanza de l a del Puente de 
Vallecas, de ciertas mejoras que l a ex­
per iencia ha ido es t imando necesa­
r ias , desde que se c o n s t r u y ó l á de l a v 
carre tera de A r a g ó n , la que, s e g ú n los 
t é c n i c o s , puede tenerse como modelo de 
circos t au r inos . 

A todas las ventajas que é s t a t 'ene 
hay que sumar le é s t a s otras nuevas : 
los tendidos, muchos m á s ampl ios , de 
m a y o r capacidad, l l e v a n p r o i ñ e d i a d o s 

tivo y de Pol ic ía urbana del distrito. 

l ed ra de l a m i s m a . 
Kra en su c o n v e r s a c i ó n m u y ingenio-

En el m i s m o domingo se a g r a v ó de so y excelente cuentis ta . Los .acade-

Muebles de lujo y económi­
cos. Constanilla Angeles, 15. 

P a r a R p i i p q v i < ; i t p n l a n r a n P 3 1 ^ ' de cuestione8 c i e n t í f i c a s ; los r a i c X l A t í y t í b , V l b l l C I I I d g r c U l q l ie le rodeaban t e n í a n con frecuencia 

modo considerable. A pesar de que c o n l ^ def las C o r p o r a c i ó n - n que per-
frecuencia le s o b r e v e n í a una respira- ,ennec^ ^ r m a h a n corros en l a ^ t e r t u -

., 4. , • , - ^ * has para escucharle, c ión f a t i g o s í s i m a , el enfermo procura- - ^ r - r . ^ 
ba hablar , con su conocida fac i l idad de ^ ^ L ^ " V0V amPricar i lsmo V 
_ r « ^ . ._^iíJQ ,__ lu s i t an i smo . 

que re t i rarse p a r a que el s e ñ o r Carra-

P*Lf S 

ese c a r i ñ o acrecentado. A q u í he encon , 
t r ado amigos de esos que se p r u e b a n j ^ _el g ^ 

considero que e s t á b ien en la d i p l o m a - ] c u a n d o es necesario enjugar el dolor , 
c i a e l h o m b r e c o r t é s y elegante; pero! ¿ Q u é h u b i e r a sido de nosotros si al 
creo t a m b i é n que se necesita m u c h o ¡ d o l o r h u b i é r a m o s ten ido que agregar 

E n los t r ibuna les se comportaba m u y 
c a r i ñ o s a m e n t e con los examinandos. Bc-
comendaba a los d e m á s jueces: «No cido suspendiera su discurso. A y e r mis- I l ,riH„„ln,1 0 , , , , • . . 1 . • , . ;. , , mal t ra te i i ins de pa abra a los m í e he-

mo, a l en t ra r en el cuar to su d i s c í p u l o i . » , 1 . . 4 v . . . . , . . , , . „ . mos de j uzga r por as ohras .» . y sust i tuto en l a c á t e d r a , s e ñ o r Gi ra l t . | g , d o n ¿ t i v o ^ v 
0 6 i „ e g o de p regun ta r l e por los a l u m n o s j n a a l d Univers idaf l ¿ é ^ ¡ ^ ü o 1 

b r o n c e d e t o d o s l o s e s t i l o s , ! ^ i l b ? o f ? a = : l e \ z S ^ o P e , i c i 6 n e s c r í a P l e l se-

D A T O S B I O G R A F I C O S 
Don .Tesé R o d r í g u e z Carrac ido n a c i ó 

el a ñ o 1856 en Santiago, de famil ia muy 
modesta ; su padre era m i l i c i a n o nacio­
nal y su madre tejedora. E ra de n i ñ o 

rodeaban al paciente sus h i j o s y f a m i - t a r t a m u d o ; pero puso toda su voluntad 
l i a res y el c a t e d r á t i c o s e ñ o r Castro, q u e ¡ m f a n t i l €n cor reg i r el defecto, y lo con.v-
e j e r c i ó l a s e c r e t a r í a general de l a U n i - | s i ^ u i ó a los docg a ñ o s , 
vers idad durante e.l rectorado (f t l s e ñ o r A los diez ¿"ios i n g r e s ó en el Instituto 
Carrac ido y no a b a n d o n ó l a casa de de Santiago, y luego e s t u d i ó F a ^ p a ^ i a 
és t e desde el lunes. H a n asis t ido al!611 l a miSma Clllc,afl: tuvo que ayudarse 
s e ñ o r Carrac ido duran te su enfermedad Para t e r m i n a r su carrera , dando leccio-

e x p o s i c i ó n d e o b j e t o s d e 

a r t e p a r a r e g a l o s , c a m a s 

p l a t e a d a s y l á m p a r a s 

q u e p r e s e n t a e l f a b r i c a n t e ! F u é asisttdo espirituaitnettté por u n 
% . j L ^ w sacerdote de la p a r r o q u i a de Santa P.ñr-
V . Z u m e l . 6 r a n V i a , 1 6 . bara y por e l padre Rar re i ro , agust ino, 

d i s c í p u l o y amigo del s e ñ o r Carracido 
y elegido ú l t i m a m e n t e a c a d é m i c o de 
Ciencias. En el momen to de exp i r a r 

m á s que eso pa ra se rv i r bien este d i f í 
c i í y necesario oficio, que h a hecho 
tanto b i e n como m a l en e l m u n d o . 

Por eso cada vez que encuent ro en 
l a v i d a i n t e r n a c i o n a l a lgunos d i p l o m á ­
t icos que creen que el u n i f o r m e o el 
t í t u l o basta pa ra caracter izar los , m e 
s iento i n c l i n a d o a l amen ta r el a traso 
y el e r r o r de ellos y de quienes los 
n o m b r a n . 

T e r m i n a dic iendo que el s e ñ o r Estra-

l a soledad? V i entonces, p o r el con­
t r a r i o , que en E s p a ñ a h a b í a encontrado 
una p r o l o n g a c i ó n de m i p r o p i o hogar 

escalera de menudas gradas a cada lai­
do, desde abajo hasta l a ú l t i m a fila; 
nmbas cosas p a r a f a c i l i t a r el acceso a 
l a l oca l idad , ev i ta r l a a g l o m e r a c i ó n 
y f a c i l i t a r t a m b i é n l a sa l ida . 

Por las breves esral inatas laterales 

VINOS de CELEBRACION 
DE L A SANTA MISA 

Herederos de Camilo Castilla 

D e s p u é s de decir que suscribe los con-! " ^ r á n los espectadores al a n ' é n mas 
ceptos ded s e ñ o r F e r n á n d e z M e d i n a P r ó x i m o a su loca l idad sin las paoles-
acerca de lo que debe ser l a d ip loma- ! íia.s que s e n t í a n , y los d e m á s i g u á l ­
ela, dedica u n p á r r a f o a l nuevo e m b a - | ™ e n t e , s in molestar , i r á n desde 
j a d o r de E s p a ñ a en l a Argen t ina . 

C A S A 
Corella (Navarra) 

F U N D A D A E N 1 8 5 6 

I los doctores Huer tas y ETzagaray . 
H a b í a escrito el s e ñ o r Carracido, se­

g ú n nos ha manifes tado el s e ñ o r Cas­
t ro , hasta l a c u a r t i l l a ROO de sus memo­
r i a s : u n l i b r o que pensaba t i t u l a r Lo 
que hice, lo que no hice y por qufi no 
lo hice. «;.Y piensa usted decir lo t o d o ? » 

nes. Se d o c t o r ó en Fa rc i a a los v e i n t i ú n 
a ñ o s , y poco d e s p u é s g a n ó con el n ú ­
mero uno unas oposiciones a f a r m a c é u ­
t ico m i l i t a r . En plena guer ra car l i s ta 
se le d e s t i n ó al hosp i t a l de Tafal la . 

G a n ó a los ve in t i c inco a ñ o s la cá tedra 
de Q u í m i c a o r g á n i c a de la Facu l t ad .le 

le p r e í r u n t ó el s e ñ o r Castro a l saberlo. I ^ e d l c i n a de Diez y siete a ñ o s 
« S í - r e p l i r ó s o n r i e n t e - ; como va a seri ' lesPnes o b í u v o l a c á t e d r a de Q u í m i c a 
p a r a d e s p u é s de m i muer te . . . . B i o l ó g i c a , c o m ú n a los doctorados de . 

E l en t ie r ro se c e l e b r a r á h o y a : ̂ m i a c i a . Medic ina , Ciencias Naturales 
tres de l a t a rde . Como el s e ñ o r Carra- ^ Ciencias Q u í m i c a s . En 1908 se le n o m -
cido' h a b í a mani fes tado muchas V 6 c e s | b r £ d ^ 5 ? 0 ^ ^Z^111.184- • 
su deseo de que el en t ie r ro fuera mo-¡ TEn 1915 ^ le e l e ^ a i rectorado de !a 
desto. n o se a d m i t i r á n coronas ; pero. I U n i v e r s i d a d ' en el ^ fué conf i rmado 

por esta a l comenzar a regir—por t a n 

Va Maez tu a Buenos Aires—dice—con 
todos los prest igios de su nombre , que 
no son a l l í menos que a q u í . En l a Ar ­

d a es u n ejemplo p a r a los que v ienen | g.entina ei s e ñ o r Maez tu t iene reputa-
a representar en l a madre P a t r i a a las c i5n de escri tor, de filósofo y de p e n 
naciones de A m é r i c a . {Muchos apiau-13a(jor. Y r e f i r i é n d o m e a una parte del 
sos.) discurso del s e ñ o r Maeztu , he de de-

D o n B a m i r o de Maez tu . nuevo e m b a - ¡ C i r qUe i a casa de B i v a d a v i a , en Cád iz , 
j a d o r de E s p a ñ a en l a A r g e n t i n a , e n ! f U é comprada hace pocos d í a s por u n 
u n i n s p i r a d o p á r r a f o , se duele de l a | e s p a f ¡ 0 i y regalada a l a Argen t ina , 
m a r c h a de don Carlos Estrada, que \ {Aplausos.) 
sabido dejar m á s í n t i m a — d i c e — l a amis- La leyenda n e g r a — a ñ a d e — v a d i s i p á n -

o c u p a r á el ^ c a r g o — a ñ a d e — a que l e han jesa l eyenda no tuvo otro objeto que cu 
l l evado l a m a g n a n i m i d a d del Bey, el ^ i , . con u n velo aquel sol que no se 
c o r a z ó n va l ien te del genera l P r i m o de p 0 n í a e n e\ m n n d o h ispano. 
B i v e r a y l a a c e p t a c i ó n b e n é v o l a del H a b é i s quer ido honrarme—dice d i r l -
Gobierno a rgen t ino . I g i é n d o s e al Nuncio—con vuestras pala-

Hab la de l a s e n s a c i ó n de responsabi-j |)ras elocuentes, que p o r el afecto y 
l i d a d que le produce e l a l to cargo, y ¡ e m o c i ó n que encerraban, t e n í a n algo de 
mani f i e s t a que antes i r á a ver en Cá-j ap0st^iicas< R e p r e s e n t á i s l a fuerza m á s 
d i z l a casa de B i v a d a v i a y que r e z a r á | m o r a ! q m eT1 el m u n d o existe, 
u n a salve a la V i r g e n « g a l e o n a » . Así y j Agradece la asistencia a este acto de 
t o d o — a ñ a d e — no s é s i t e n d r é todo el sus colegas del Cuerpo d i p l o m á t i c o , y 
á n i m o que necesito. E n m i puesto de! dice, p a r a t e rmina r , que, aunque se 
embajador me a c o r d a r é de don Carlosj o n c u e n t ^ y a pn el dec l inar de l a v i d a . 

mera fila hasta l a ú l t i m a 

Constitución de 

Cámara de Comercio 

E n s e s ión extraordinaria l a Cámar;' j 
de Comercio ha dado p o s e s i ó n a los vo­
cales elegidos en noviembre, y ha que­
dado constituida así: 

Grupo pr imero ( A ) : Don José Qancwlo,I 
don Fernando Fernández García, don Car-1 
loa Prast, don Joaquín Verdaeco. don Se-
írundo Anca y don Bernardo Mart ín y | 

t a d entre E s p a ñ a y l a A r g e n t i n a ¡ d o s e de ta l manera , que en l a ^ u ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ : 
Se refiere e l s e ñ o r Maez tu a su p r ó - i d a d la m a y o r parte de los e s c r i t o r e s ; ^ Nard<.0 dpJla Fuentei don Lme Mun-

x i m a part ida pa ra Buenos Aires,^dondeIaniericanos se dedican a demostrar q u e ¡ t í n y ¿oll E m i l i o Requejo. ( D ) : Don E«- | 
tehan Carreras y don Miguel de Tprartna. 
( B ) : Don Prudencio Perera y ,don Mipruel 
Díaz Tarahillo. ( P ) : Don Pablo Moreno; 
y don Maximino de Lope. 

Ornpo segundo ( A ) : Don Guillermo Ben-; 
lliure y don Manuel Crespo. ( B ) : Don E n - | 
rique Benito y don Saturnino Puiz Se­
ñen. ( C ) : Don Emilio Coll, don Eloy Mo-I 
ríín y don Alfredo Collado. ( D ) : Don An­
tonio Sacristán y don Agust ín TJngría. 
( E ) : Don Fulgencio de Miguel y don To-
máfl Sanz Prast. 

Grupo tercero ( A ) : Don Joee de Vivar , 
don Joee González Pintado y don Domin-
¡ro Rueda. ( B ) : Don Francisco Sehiain y 
don Rafael Iparraguirre. (C) : Don Cirilo 
Tornos, don Vicente Mil lán y don Lui s 
de Cepeda. ( D ) : Don Andrés Garrido, don 
Mariano Matesanz, don Germán de la 
Mora y don Hilario Crespo. 

Para los cargos de la meea resultaron 
elegidos loe siguientes señores: Prast (pre­
sidente), de la Mora (vicepresidente). Mar­
tínez y González (vicepresidente segundo), 
González Pintado (tesorero), Ungría (con­
tador) y don José María González (se­
cretario). 

Loe presidentes de las Juntas serán: 
Gobierno interior y Aranceles, don Nar­
ciso de la Fuente. Contribuciones e im-
pueetos, don Esteban Carreras. Transpor­
te*, don Alejandro Rodríguez-Bermejo. Ine-
trueción, don Hilario Crespo. Reformas 
sociales, don Emilio Coll. Estadíst ica , don 
Guillermo Benlliure. 

a p e t i c i ó n de profesores y a lumnos , la 
c o m i t i v a p a s a r á h o y por d e l a n t é de l a 
Facu l t ad de F a r m a c i a y del edificio de 
l a Un i ve r s i dad , ante los oue se r e z a r á n 
responsos. E l c a d á v e r s e r á enterrado en 
l a m i s m a sepul tura , dpi cementerio de 
Nuestra S e ñ o r a de l a A l m u d e n a , en que 
descansa l a esposa del i lus t re q u í m i c o . 

D E SUS C O S T U M B R E S 
E l doctor Car rac ido v i v í a modesta­

mente. Su casa carece de todo detalle 
! de o s t e n t a c i ó n . S ó l o en el despacho y 
habi taciones cont iguas exis ten , j u n t o a 

¡ g r a n can t idad de l ib ros , a lgunos obje­
tos de arte. 

\ 

breve t iempo—el r é g i m e n de a u t o n o m í a 
i m p l a n t a d o por el s e ñ o r S i l i ó ; ob tuvo 
115 votos de 117. Cesó en este cargo en 
febrero de 1927. 

E n 1888 fué elegido a c a d é m i c o de Cien­
c ias ; en 1906, de Med ic ina , y dos a ñ o s 
d e s p u é s , de l a E s p a ñ o l a . Ac tua lmente 
p r e s i d í a l a p r i m e r a , . y era correspon­
diente de la de l a Hi s to r i a , por su obra 
sobre el padre Acosta. 

Asistió^ a numerosos Congresos c i e n t í ­
ficos y d i ó conferencias en Sociedades 
extranjeras. E r a consejero de Ins t ruc­
c ión p ú b l i c a , presidente de l a A s o c i a c i ó n 
para el Progreso de las Ciencias, seaa-

Estrada, y su e jemplo s e r á , con l a a y u 
da que Dios qu ie ra o torgarme, en p r i ­
m e r t é r m i n o , l o que me aliente a no 
¡ d e s m a y a r en l a l abor . {Aplausos.) 

A r g e n t i n a y E s p a ñ a se entienden en 
s e g u i d a ; basta u n a s e ñ a , u n g u i ñ o . 
Esto f a c i l i t a el a m o r ; pero po r l a mis ­
m a r a z ó n que se ent ienden t a n fáci l ­
mente , es necesario una constante v i g i ­
l a n c i a sobre estas relaciones. El secre­
t o del a m o r es l a e terna v i g i l a n c i a . 
{Aplausos.) 

Discurso del Nuncio 

su amor a E s p a ñ a tiene todo el vigor 
y toda la frpscura de sentimientos de 
un mancebo. 

Bl señor Es trada fué abrazado por el 
Nuncio de Su Santidad y muy aplau­
dido por todos los presentes. 

Don José Oppelt, 

D e s p u é s de unas palabras sentidas y 
elocuentes del presidente de la Econó­
m i c a Matritense, s eñor Molinaa. el Nun­
c io de S u Santidad, m o n s e ñ o r Tedeschi­
n i , impone al s e ñ o r Estrada l a medalla 
de socio de mér i to , y le entrega el tí­
tu lo; en ese momento estalla en la sala 

a g r a n salva de aplausos 

fiscal del Supremo 

Entre los decretos firmados ayer pn 
su majestad figura uno por el que s.? 
nombra a don José Oppelt fiscal del 
Tr ibuna l Supremo. 

* » * 
N. de la R.—Don José Oppel t y Garc ía 

n a c i ó en P i z a r r a (Málaga) el 19 de no­
viembre de 1862. E n la Universidad de 

ranada obtuvo la l icenciatura en Dere­
cho, con la nota de sobresaliente, el 
a ñ o 1885. 

E l 90 fué nombrado aspirante a la 

Cámara Oficial 

de la Industria 

primeros catarros 
son m i i Y malos, porque duran aveces todo el invierno, so­
bre todo en los que son débües del pecho. Asmáticos, catarro­
sos bronoulticos, enfisematosos, para estar seguros de no 
si^ir!: acudir ¿mediatamente a í célebre método que es 

como sigue 

F u e r a •, las Pastillas Riclielet 
E n c a s a : el Pectoral Uelet 

La tos se calmará instantáneamente, bajará 
la fiebre, los esputos se desprenderán sin 

esfuerzo y se alejarán todas las compli­
caciones de bronoo-neumonia 

y de pleuresía. 
Venta en farmacias y drogue­
rías; las Pastillas a l'SS caja. 
Gratuitamente le envia re un 
folleto VIAS RESPIRATO­
RIAS á lo pide al Laboratorio 

Richelet, San Sebastian 

No s a l í a de noche y se acostaba a dor v i t a l i c i o , correspondiente de la A e l ­
las once p a r a levantarse a las ocho. Su i demia de Ciencias de Lisboa, m i e m b r o 
t rabajo en el resto de las horas era i de honor del Museo de L a Plata , pre-
intenso. Pasaba e l d í a entre su des- j sidente h o n o r a r i o de l a Academia de 
pacho y la Un ive r s idad . R a r a vez s a l í a Medic ina de P a r í s , doctor honoris cansa 
a l a calle y por ella i b a casi s iempre ^ a lgunas Universidades, etc. P o s e í a 
a pie. U l t i m a m e n t e tomaba con m á s í - a s cruces de Carlos I I I , Alfonso X I I , !a 
frecuencia el t r a n v í a . E r a m u y afielo- fle la Espada de Po r tuga l y l a L e g i ó n 
nado a l t e a t r o ; mas sus ocupaciones i de Honor . 

A c o n t i n u a c i ó n se levanta a hablar Judicatura y sucesivamente d e s e m p e ñ ó L a Cú o n I n d i 

le p e r m i t í a n asistir a pocas represen­
taciones y siempre por l a tarde. Pade-

• a con frecuencia neuralgias y dec ía 
de ellas que se le p r o d u c í a n por difi­
cultades circulatoriais que se vencen 
por el trabajo. 

Los veranos los aprovechaba para i r 
a alguna p laya retirada, donde poder 
abstraerse de todo; en algunos pun­
tos .le tomaban por desequilibrado a 
causa de sus paseos solitarios. U n a de 
Vas vacaciones de Semana Santa las 
a p r o v e c h ó para i r a S i g ü e n z a a des­
cansar y evitar toda c o m u n i c a c i ó n , co­
mo medio de reposo. A poco de Hogar 
a l a c iudad se v i ó sorprendido y con­
trariado por la vis i ta del Ayuntami li­
to en pleno que, con el fin de feste­
jarle, le o b l i g ó a ir de un lado a otro 
sin descanso; no pudo lograr un mo­
mento de aislamiento. 

Profesaba un gran amor a la pun­
tualidad. Llegaba siempre a su clase 
antes de l a hora señalarla y aun cuan 
do ejerció otros cargos no dojó n i n g ú n 
d ía—sa lvo los que tuvo que perder por 
su enfermedad—de asis ir a su c lase; 
dec ía en ocasiones: «Ante todo y sobre 
todo, soy catedrát ico .» T a m b i é n aña ­
d í a ! «He ejercido la c á t e d r a cuarenta 

Entre sus obras figuran Troindo de Quí­
mica O r g á n i c a , Tratado de Química Bio . 
lóg ica , numerosas obras sobre temas e 
investigaciones q u í m i c a s . L a muceta roja 
ínovela) y Jovellanos (ensayo h i s tór ico 
dramát i co ) . 

E n po l í t i ca estuvo afecto al principio 
a C á n o v a s , y figuró luego en el partido 
liberal. 

M U E S T R A S D E S E N T I M I E N T O 
Ayer tarde acudieron a firmar o dejar 

tarjeta gran n ú m e r o de personas. E l mi­
nistro de Ins trucc ión p ú b l i c a t e s t i m o n i ó 
su pesar, haciendo constar que as i s t i rá 
hoy al entierro si obligaciones peren­
torias no se lo impiden. 

Acudió en los prin\oros momentos al 
domicilio del finado el s e ñ o r Bermejo, 
rector de la Universidad, y t a m b i é n el 
.secretario, s eñor Amat. F irmaron en los 
pliegos gran n ú m e r o de a c a d é m i c o s y 
personalidades de las Ciencias y de las 
Letras. 

Las Academias y el Centro de Gal ic ia 
rolocaron en sus balcones colgaduras ne. 
gras. 

E n representac ión del Rey y de la Jun­
ta de Colegios Doctorales v i s i tó a la fa­
mil ia del doctor Carracido el m a r q u é s 
de Torres do Mendoza. 



M I é r c o r e s 4 de e n e r o de 1928 (6) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo X V m . — N l U i . 5.768 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
ínon l ~ 4 por ^ - - S e r i e F (70), 

-nWV0,201 B (70'15)' 70-20; A (70,15), 
G y H (70,25). 70/20; Fin de m e s , 

/0,4o. 
EXTERIOR 4 POR lOO.-Serie F í85,3ü). 

80.IO; E (85,20), 85,10; D (85,75). 85,65; 
C (85,75), 85,65; B ,85,75). 85,65; A (85,75), 
85,65. 

AMORTIZARLE 4 POR lOO.-Serie C 
(85,70), 85,25; B, sin cupón, 85,25; A 
f85,70), 85,25. 

5 POR J00 AMORTIZARLE 1026.-Se-
rie A (102), 102.25; B, sin cupón. 102.25; 
D, sin cupón. 102,25. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1027 (con 
impuesto). — Serie F (91.50), 91.75; E 
Í91,50), 91,75; D (9150), 91,75; C (91,50), 
91.75; B (91,50), 91,75; A (91,50), 91,75. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto). — Serie F (102.75). 103; E 
(102,75), 103; D Íl02,75), 103; C (102.75). 
103; B (102.75), 103; A (102.75). 103. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1017.—Serle 
F (92). 9.2,50; D (92), 92.50; C (92), 92.50; 
B (92). 92,50; A (92), 92,50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Sene 
• E (92,50), 93; D (92,50), 93; C (92,50), 93; 

B (92.50). 93,25; A (92.50), 93,25. , 
DEUDA FERROVIARIA. — Serle A 

(101) , 101; B (101), 101; C (101). 101. 
AYUNTAMIENTOS.—Villa de Madrid: 

1914. sin cupón, 89; 1918, sin cupón, 89; 
Mejoras Urbanas. 1923 (94,25). 94,50. 

VALORES CON GARANTIA DEL ESTA­
DO.—Transatlántica, 1926 (103), 103,25; 
Tánger-Fez. sin cupón, 101,75. 

CEDULAS HIPOTECARIAS.-naneo Hi­
potecarlo de España: 4 por 100 (90), 90; 
5 por 100 (99), 99 ; 6 por 100 (111,10). 
111.20. 

EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS; 
^Cédulas argentinas (2,605). 2.585; Marrue-
í.cos (90.50), 91 ; Empréstito argentino 
(102) , 102. 

" CREDITO LOCAL (100.20), 100.2(1. 
ACCIONES.—Raneo Hipotecarlo (520). 

520; Hispano Americano (205), 206,50; 
Español de Crédito (297), 305; Central 
(141), 147; Quesada (105), 105; Raneo 
Español del Río de la Plata, contado 
(198), 198; Mengpmor (353), 352; Unión 

.Eléctrica, sin descuento, 124,50; Telefó­
nica (97). 97; Duro Felguera. contado 
(61), 61; Tabacos '204.50). 203.50; Cons-
micción Naval blanca, sin descuento, 
99; M. Z. A,: contado (5'.5\ 5Í4; fin co­
rriente, 5^5; Norte de Espafia. fin co­
rriente, 569,50: «Mftro» (133), 135; Tran­
vías: contado (120), 123: fin corriente, 
122,50; Azucareras pveferentos. fin co­
rriente, sin t1a?cupnto. 101; Azucareras 
ordinarias, contado '36,'0). 37.25: Explo­
sivos (844), PUl; fin onrriente. 845: nue­
vos, no oficial, 840; fin corriente, no 
oficial. 840. 

OBLIGACIONES.—Unión Eléctrica Mn 
drileña, 6 por 100 -105.50]. 104.50: Trans­
atlántica, 1922 (105.50). 105.2"); Nore. quin­
ta, sin. cupón. 72; Asturias, primara 
'71.00). 72.25: Norle. 6 por 100 '105.30), 
104,505 V. n ie l (70,50^ 70; Alicanlí",-pri­
mera/(325). 320; D (8L25L 81,65; G, s'n 
rnpon. 103; H. sin cupé.n. 101; 1, sin 
cupón'. 102,75: Andaluces. 1021 '100)i 100; 
Central Aragón (82), 82,75; M. Aragrtn. 
sin cupón. 07: Peñarroya Puertollano 
'101). 101; Azucareras, 5 y med'o por 
TO (99,25), 90,25 

nON^S.—Minas del Rif '98.50̂ . 99. 
Preceflonte. Día ¡S Par. 

Too 
5,00 
1,00 
1,00 

25,22 
5.19 
1,23 
0.05 
5,60 
1.39 
1.39 
2,50 

Monedas. 
1 franco franc... 0,2305 
1 belga *0,815 
1 franco 
1 lira ... 

suizo. *1,127-
*0,309 

1 libra 28,44 

0,2203 
*0,815 
* 1.125 
0,306 

28,43 
5,82 

*1,39 
*0,1735 
*0,30 

1 dólar *5,82 
1 reichsmark .... *1,395 
1 cor. checa *0,174 
1 escudo *0,20 
1 cor. sueca 1.76 
1 cor. noruega... *1.55 *1,56 
1 peso argent,.. •ü,585 2,46 

B A R C E I í O N A 
ínt-erior. 70,30; Exterior, 85,50; Amor­

tizare 5 por 100, 92,85: Norte. 570.75 ; 
Alicante, 545.50; Andaluces. 68,90; Oren­
se. 34,65; Hispano Colonial. 96; Taba­
cos Filipinos 323.75: francos. 23.05; li­
bras, 28.42; dólares. 5.82. 

BILBAO 
Altos Hornos. 136; Explosivos. 840: 

Resineras, 61; Papelera, 140; Norte, 570; 
Banco de Bilbao, 2.075; Hispano Ame­
ricano, 208; Central, 241,50; Eléctrica 
Viesgo, 500. 

NUEVA YORK 
Pesetas, 17,185; francos. 3.9362; libras. 

4,8818; francos suizos, 19,31; liras. 
5.2875; coronas, danesas, 26,81; norue­
gas, 26,62; marcos. 23,87. 

PABZS 
Pesetas 437,25; libras, 124,02; dólares. 

25,40; belgas, 355,25; francos suizos, 
490,50; liras. 134.35; coronas suecas, 
685,50; noruegas, 676; danesas, 680,50; 
checas, 75,25; florines. 1.025,75. 

LONDRES 
• Pesetas, 28,39; francos, 124,05; dóla­
res, 4.8818; belgas, 34,9037; francos sui­
zos. 25,2837; liras, 92,355; coronas no-
rugas. 18,34; danesas, 18,2075; florines, 
12,0787; pesos argentinos, 47,79. 

(Cierre) 
( R a d i o g r a m a e spec ia l de E L DEBATE) 
Francos, 12*; dólares, 4,8815625; bel­

gas. 34.90; francos suizos. 25,28; flori­
nes. 12,0875; liras, 92,35; marcos, 20,45; 
coronas suecas, 18,11; ídem danesas, 
18,20;» ídem noruegas. 18,345; chelines 
austríacos, 34,555 ; coronas checas, 
164,75; marcos finlandeses, 193,75; pe­
setas, 28,395 ; escudos portugueses, 
2,4375; dracmas, 367,50; leis, 790; mij-
reis, 5,890625; pesos argentinos, 47,8125; 
Bombay, 1 chelín 6,0625 peniques; Cban-
gai. 2 chelines 7,50 peniques; Honkong, 
2 chelines 0,375 peniques; Yokohama, 
1 chelín 11,03125 peniques. 

ESTOCOUttO 
( R a d i o g r a m a espec ia l de E L DERATE) 
Dólares, 3.75; libras. 18.105; marcos. 

88.60; francos. 14.65; florines. 150.05; 
coronas danesas, 99.55; ídem noruegas. 
98.90; marcos finlandeses, 9,35; liras. 
19.70. 

BERLIN 
( R a d i o g r a m a espec ia l de E L DEBATE) 
Dólares, 4,1905; libras, 20,455; francos, 

16,50; coronas checas. 12,417: milreis, 
0,504; suizos, 80,915; pesos argentinos, 
1,791; florines, 169,20; escudos portu­
gueses, 20,66; pesetas, 70,72; liras, 22,16. 

NOTAS INFORMATIVAS 
El dinero cobrado de cupones y divi­

dendos sale al mercado, y, unido a las 
habituales disponibilidades, determina 
una situación muy firme en la Bolsa. 
Sólo los Explosivos acusan alguna ner­
viosidad como consecuencia de las fuer­
tes especulaciones de que son objeto. Por 
'a mañana, en el Banco, llegaron a 878. 
cerraron por la tarde a 840, y después 
de la hora ofigeial se hicieron a 835. 

El Interior mejora 20 céntimos. 50 el 
5 por 100 Amortizable de 1920 y 1917 y 25 
las dos emisiones de 1927, y ceden 20 
céntimos el Exterior y 45 el 4 por 100 
Amortizable. 

En el departamento de crédito suben 
seis enteros el Banco Central, ocho el 
Español de Crédito y 1,50 el Hispano 
Americano. 

El grupo industrial cotiza en alza las 
Azucareras ordinarias; en baja Explo­
sivos, Tabacos y Mengemor, y sin va­
riación Telefónica, Felgueras y Guin­
dos. 

Respecto a los ferrocarriles, sólo se 
publican al contado los Alicantes, con 
pérdida de una peseta. 

Moneda extranjera: 
Francos: 75.000 a 22,95. 
Liras: 25.000 a 30,60. 
Libras: 1.000 a 28,32 y 1.000 a 28,43. 

Cambio medio, 28,375. 
Dólares. 2.500 a 5,82. 
Pesos argentinos: 5.000 a 2,46. 

* * * 
A más de un cambio se cotizan : 
5 por 100 Amortizable de 1927, sin im­

puestos, a 102,85 y 103; Mejoras Urbn-
nas, a 94,25 y 94,50; cédulas hipoteca­
rias al 5 por 100, a 98,95 y 99; Tran­
vías, a fin del corriente, a 123, 122,75 y 
122,50; Alicantes, a este plazo, a 545,50 
y 545; Explosivos, al contado, a 850. SiO. 
835, 845 y 840, y a fin del próximo, o 
850, 840, 835, 847 y 845. 

* * * 
La Junta Sindical ha resuelto proce­

der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin del corriente mes en ac­
ciones antiguas de Explosivos, a los cam­
bios de 878 y 835, y en acciones nyevas, 
a 870 y 825. 

Tamfién se nivelarán las operaciones 
realizadas al mismo plazo en acciones 
del Norte, a 569,50, y del Raneo Central, 
a 147. 

NUEVA JUNTA SINDICAL DE 
LA BOLSA 

En las elecciones celebradas en el 
Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa 
de Madrid, la Junta Sindical quedó 
constituida de la forma siguiente: 

Síndico-presirlente, don Agustín Pe-
láez y Urquina. 

Vicepresidente, don José Morales y 
Rodríguez. 

Vocales adjuntos: don Luis Martínez 
Osma, vocal delegado para la adminis­
tración del edificio; don Francisco Va­
rona y Revuelta, secretario; don Joa­
quín Ruiz y Carrera, tesorero; don Eu­

genio Retana y Dafauce, contador; don 
Eduardo de Aguilar y Gómez Acebo. 

Vocales adjuntos sustitutos: don Da­
río López Gutiérrez y don Manuel Sáinz 
de los Terreros. 

LA BOLSA DE BARCELONA 
BARCELONA, 3.—La Junta Sindical de 

la Bolsa Oficial de Comercio ha elegido 
nueva Junta directiva, que preside don 
Agustín Navarro Gran. 

LA SESION EN BILBAO 
BILBAO. 3.—La sesión de hoy ha si­

do animadísima. Se cotizaron 2.630 tí­
tulos, de los cuales, 1.013 fueron de 
acciones de Explosivos, que se negocia­
ron al contado, y 517 de las acciones 
viejas de este papel. Las nuevas co­
menzaron a cotizarse a 842 pesetas, al 
contado, luego a 842 a fin de corriente 
mes. y después a 840, operando con ofer­
tas a este cambio a la hora del cie­
rre. Terminada la sesión, se recibió la 
noticia de que en la Bolsa de Barcelo­
na se habían cotizado estas acciones 
a 865 pesetas, y entonces se hicieron 
compras a 840. Las acciones nuevas ope­
raron a 840. 839. 840. 837. 835 y 834. y 
cerraron solicitadas a 834 pesetas. I a s 
acciones del Banco de Bilbao operaron 
con demandas a 2.075 pesetas. Las del 
Banco de Vizcaya se pidieron a 1.800 
pesetas, con ofertas a 1.850. Las del His­
pano Americano hicieron operaciones 
con demandas a 208 por 100. Los Cen­
trales operaron con peticiones a 141 du­
ros y medio. Los Nortes se demandaron 
a 560 pesetas. Los Alicantes operaron 
con demandas a 545. Las Hidroeléctri­
cas Españolas, viejas, se solicitaron a 
182 duros y medio, con ofertas a 190 
Las nuevas se pidieron a 178 duros, con 
ofertas a 180. Las Ibéricas se solicitaron 
a 665 pesetas. Las Electras del Viesgo 
operaron a 500 pesetas al contado, y a 
504 a fin del corriente mes. descontando 
el cupón. Se ofrecieron a última hora a 
500. Las Cooperativas de Madrid se ofre­
cieron a 125 duros. Las Sevillajias de 
Electricidad se solicitaron a 161 duros 
Las Navieras Sota y Aznar, se ofrecie­
ron a 980 pesetas. Las Papeleras Es­
pañolas operaron a 144. 143, 142 y 140 al 
contado y a 140 a' fin del corriente mas 
y quedaron ofrecidas a 140 duros. Las 
acciones de Espasa-Calpe se ofrecieron a 
93 duros. Las Resineras operaron a 60.50 
y 61 pesetas. Cerraron con demanda? 
a 61. 

Las acciones de Altos Hornos opera­
ron a 163 duros. Las Siderñrgicas del 
Mediterráneo se ofrecieron a 530 pesetas. 
Las de Rabcock Wilcox. se ofrecieron 
a 450 pesetas. Las Minas del Rif tuvie­
ran ofertas a 4.900 pesetas, y los Petró­
leos operaron con ofertas a 175 mesetas. 
LA VENTA DE ACCIONES DE LA ROBLA 

BILBAO, 3.-Respecto a la venta de 
acciones de la Compañía de la Robla 
porlemos asegurar, debidamente infor­
mados, que no se oculta ninguna em­
presa ferroviaria domiciliada en Ma­
drid, como M. Z. A. y Norte, Iras el 
grupo de capitalistas bilbaínos que han 
hecho la proposición, sino que se tra­
ta simplemente de una operación que 
hace el capital de Bilbao en su deseo d-3 
ampliar sus negocios. 

Los E E . UU. mantienen la prohibición contra'FIRMA _ 2 ? L R E Y 
las uvas y las naranjas españolas 

• E E -

Aseguran que es tán muy infestadas. Se permite importar tomates. 
EQ 

Según leemos en L a P r e n s a , de Nue­
va York del día 13 del actual, el de­
partamento de Estado de los Estados 
Unidos notificó al Gobierno la continua­
ción de la cuarentena establecida con­
tra la importación de uvas españolas, 
así como contra la naranja, por ha­
ber el inspector especial enviado a Es­
paña, doctor Max Kisliuk. comproba­
do la existencia de la mosca frutera 
mediterránea. 

La prohibición no alcanza ni a los 
tomates ni a las nueces. Los tomates 
tendrán que sufrir los métodos usuales 
de investigación antes de ser desembar­
cados en los Estados Unidos y para 
las nueces, avellanas, etc., será nece­
sario proceder a desinfectarlas antes 
de embarcarlas para que puedan ser 
admitidas aquí. 

El informe que el departamento de 

mentó la no permisión de la entrada 
de tales frutas en los Estados Unidos. 

2. La entrada de tomates de las is­
las Canarias o de la Península Ibérica 
será permitida bajo la petición de los 
importadores, con la provisión de que 
su admisión tendrá lugar después de 
haber pasado por el mismo proceso de 
Inspección a que se someten todas las 
importaciones de vegetales del extran­
jero. Debe de tenerse en cuenta, sin 
embargo, que tal autorización debe de 
restringirse al tiempo en que los men­
cionados tomates se vean libres de 
otras pestes, tales como la mosca de 
melones y otras. 

3. Con respecto a las nueces, avella­
nas y similares, no existen restriccio 
nes sobre su importación más que las 
que piden que tales productos sean so­
metidos en su lugar de origen a un 

Agricultura envió al departamento del tratamiento de purificación. Mas aun 
Estado, sobre las investigaciones delÍPor este año. de acuerdo con los arre-
doctor Kisliuk, dice: S^os negociados con Italia, cualquier 

«Debemos de informarle que de acuer­
do con la petición de la Embajada es­
pañola se autorizó al doctor Max Kis­
liuk. Jr.. inspector de la Junta de hor­
ticultura federal de este departamento 
para que hiciese una investigación la­
boriosa de la situación en las regio­
nes fruteras de España en relación con 
la supuesta plaga de la mosca que se 

clase de nueces procedentes de España, 
serán permitidas en el país, con tal 
que aquí sean sometidas a la necesa­
ria fumigación en caso de que estén 
infectadas de peste. 

Debemos de informar que tal trata­
miento ha sido acordado para gran­
des cantidades de nueces italianas, el 
que ha sido efectivo en la destrucción 

HACIENDA.—Aprobando los presupues-
toe generalee del Estado para 1928. 

Modificando la tarifa primera, trabajo 
personal, de la contribución sobre las Uti­
lidades de la riqueza mobiliaria. 

Declarando aplicable al donativo de Cle­
ro y monjae la escala del artículo segun­
do del decreto-ley de 15 de diciembre de 
1927. 

Concediendo exención del impuesto de 
derechos reales para la adquisición de te­
rrenos por la Diputación de Oviedo y 
Ayuntamiento de Grado, que han de ser 
cedidos al Estado para instalar un Ins 
titulo agrupecuario. 

Cediendo gratuitamente al Ayuntamien­
to de Santoña el edificio del Estado de­
nominado Pe-nal Viejo, para después de 
demolido destinar los terrenos que ocu­
pa a obras de ensanche y de urbaniza­
ción. 

Autorizando a la Dirección de la Fábri­
ca de Moneda y Timbre para desistir de 
la celebración de la segunda subasta pa­
ra contratar el suministro de papel para 
timbres engomados de todas clases, duran­
te loa años 1928-29 y proceder a la forma­
ción de nuevo pliego de condiciones con 
las características que mejoren la calidad 
del papel. 

Fijando la cifra relativa de negocios en 
el reino de la Sociedad francesa de Se­
guros la Preservatrice, para el trienio de 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 4i, 1 _ _ „„ 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 3(5 

metros.—11,45. Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral. Recetes cTilinanas. Cam-
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del 
día.—12,15, Señales horarias.—14. Orquesta 
Artys: «El príncipe sin par» (pasodoble). 
Vela y Ubeda; «El sobre verde» (tangolio 
y charlestón), Guerrero; «La casta Susa­
na» (fantasía), Gilbert-. Boletín meteoro­
lógico. Información teatral. Luis Villa, 
violoncelista: «Berceuse». Dunkler; «Mazar-
ka», Popper. Intermedio por Luis Medina. 
La orquesta: «Cosí fan tutte» (obertura), 
Mozart; «Serenata», Pierné; «La navarrai-
se» (fantasía), Massenet. Bolsa de trabajo. 
La orquesta: «Tarantela», Saint-Saens.— 
19, Orquesta Artys: «Fra-Diavolo» (ober­
tura), Auber; «La juventud de Hércules» 
(poema). Saint-Saens. «El dominó azul», 
(fantasía), Arrieta. «El ama», de Gabriel 
y Galán, charla por don E . Gippini. Or­
questa Artys: «Ronda», op. 36, núm. 4 
(danza) Max Reger. «El Cristo renaco» 
(me'.odía), Rachmaninoff. «Sur la place 
de l'église», Cools. «La Bayadera» (fanta­
sía), Kallmann.—22, Campanadas. Señales 
horarias. Bo'.sa. Programa de la Unión do 
Radioyentes. Orquesta Artys: «Claveles 
y rosas» (pasacalle), Vidal y Canonge, 
Pilar Perales: «La calesera» (romanza 
del primer acto), Alonso. Señor García 
Romero: «Vuelve a Sorrento», Curtís. 
Dionisia Laherai: «Canción», N. N. Loren-

dice invadió la uva de Málaga, o uva de ciertos insectos. Añadimos, sin em-
de exportación, cosechada en la pro- bfirgo, que el costo, de tal tratamiento 
vincia de Almena. La investigación i'ebe de ser sufragado por el importa-
ahora terminada, ha sido llevada a ca- dor, el que también debo de asumir 
bo en cooperación con las autoridades'responsabilidad por cualquier daño que 

A N U N C I O O r i C I A L 

El día 15 de diciembre último se pu­
blicó en este periódico un anuncio de esta 
Alcaldía, relativo al anuncio de subasta 
pública de las obras de pavimentación de 
la calle de Biencinto, en la Villa; en cuyo 
anuncio se cometió el error de señalar el 
día 3 de. enero corriente como fecha de 
la celebración de la subasta, siendo así 
que tal acto debe verificarse el próximo 
día 10 del actual, a las once de la ma­
ñana, por contarse el plazo de los veinte 
días con arreglo al anuncio del «Boletín 
Oficial» de la provincia del 14 de diciem­
bre último, y no con sujeción al de la 
«Gaceta de Madrid» del día 8 del expresa­
do diciembre. En consecuencia, la admi­
sión de pliegos de proposición quedará 
cerrada el 9 del corriente, a las doce de 
la mañana. 

Vallecas, 2 de enero de 1928.—El alcalde. 
Adolfo Salvador. 

Los cuestionarios del 
Bachillerato 

La G a c e t a de ayer publica los cues­
tionarios de. las asignaturas de «Lite­
ratura española comparada con la ex­
tranjera», «Historia de la Literatura es­
pañola» y «Química». Por su mucha ex­
tensión no los podemos reproducir. 

El primero consta de 53 temas y de 
44 el segundo. El de Química' no tiene 
numeración. 

e inspectores españoles todo el tiempo. 
El resultado de la investigación de­

termina de una manera convincente la 
existencia de la mosca frutera medite­
rránea en todos los distritos uveros de 
Almería, incluyendo los distritos don­
de, más o menos, se han llevado a 
cabo experimentos para exterminar la 
mosca mencionada. Es evidente, por 
tanto, que la actitud de este departa­
mento en prohibir la entrada de la 
uva española en este país está justi-
fleada, y no puede ser modificada sin 
asumir el peligro grave que representa 
la introducción de la mencionada mos­
ca en los Estados Unidos. 

El departamento cree que la coope­
ración recibida de las autoridades es­
pañolas en la investigación demuestra 
claramente que la restricción impues­
ta por este departamento contra la uva 
está cimentada sobre bases sólida*. 

Incidental a esta investigación de la 
uva española, y siguiendo la petición 
de las autoridades españolas, Mr. Kis­
liuk recibió autorización para conti­
nuar a las islas Canarias a investigar 
la cosecha de tomates, con objeto de 
determinar si existía algún peligro en 
la importación de los mismos en los 
Estados Unidos. 

Como cláusula explanatoria, podría 
añadirse aquí que no existe restricción 
alguna contra la importación de toma­
tes españoles o de ninguna de las po­
sesiones españolas, siempre que se 
cumpla el examen de aduanas necesa­
rio, cosa que no sólo afecta a los ve­
getales procedentes de España sino de 
cualquier otro país. 

L a investigación sobre los tomates 
fué llevada a cabo con todo esmero, 
en cooperación también con las auto­
ridades españolas, y resultó nula, es 
decir que no se ha podido encontrar 
prueba alguna de qué exista la menor 
infección en las regiones dedicadas a 
cultivo de tomates en las Canarias, a 
pesar de que se pudo comprobar que 
la mosca frutera del Mediterráneo es 
abundantísima en las islas, afectando 
enormemente las naranjas y otros fru­
tos. 

Los resultados de esta investigación 
han probado definitivamente que la 
mosca mencionada no afecta a los to­
mates de las Islas Canarias. 

Las investigaciones llevadas a cabo 
en la península también demuestran lo 
mismo, es decir que los tomates están 
libres de la infección. 

Por tanto, y con relación a la impor­
tación de frutas y nueces procedentes 
de España, nos atrevemos a aconsejar 
lo siguiente: 

1. La situación en relación con las 
uvas y naranjas en España continúa 

se pudiera causar a la fruta. 
Respecto a la entrada de otros pro-

tales, Incluyendo productos secos, higos 
pasas, dátiles, uvas pasas, etc., nueces 
y habas secas, arbejos, etc., pueden 
ser limitados por el departamento siem­
pre que éste considere peligrosa su im­
portación. Los estatutos del Departa­
mento estipulan la libre entrada d? 
plátanos, piñas, limones y toronja5: 
amargas.» 

Poca an imac ión en Medina 

MEDINA DEL CAMPO. 1.—Ha trans­
currido la semana con mercados muy 
flojos, debido a la semana de Pascuas, 
y hoy, festividad de Año Nuevo, ha si­
do de muy poca importancia. Los gra­
nos se sostienen en los precios, y lo 
mismo sucede con la harina; el gana-

zo Sola: «La balada de la luz» (canción 
del húngaro). Vives. Pilar Perales: «La 
linda tapada» (fado), Alonso. Señor Gar­
cía Romero: «Afán de besos», Baldelli. 
Dionisia Lahera y Lorenso Sola: «El san­
to de la Isidra (dúo del primer cuadro), 
Torregrosa. Señorita Perales y señor Gar­
cía Romero: «La hija del mar» (dúo del 
primer cuadro). Barrera. «Cómo se puede 
pasar el domingo fueî i de Madrid», char­
la por don José Tinoco. Lorenzo Sola: «El 
perro chico» (cuplés). Valverde y Serra-

1 de enero del 20 a 31 de diciembre de 
1922. 

Prohibiendo las transferencias de cré­
ditos a partir de 1 de enero de 1929, y 
autorizándolas dentro de los créditos del 
presupuesto de cada ministerio, previo ei 
cumplimiento de determinados requisitos, 
dentro del año actual. 

Concediendo un crédito extraordinario a 
un capítulo adicional de la sección pri­
mera del vigente presupuesto como antici­
po a las Empresas Elizalde. S. A., e In­
dustria Nacional Metalúrgica. S. A., paraíso. Pilar Perales': «El rey que rabió» (ro-
construcción de 100 automóviles contrata-1 manza de Rosa, del segundo acto). Cha-
dos con el Estado ; concediendo varios I pf. Señor García Romero: «Alborada», 
suplementos de crédito, secciones primera, ¡ Leoncavallo. Dionisia Lahera: «Canción», 
quinta, sexta y undécima del vigente pre-jN. N. Pilar Perales: «El huésped del se-
supuesto y varias transferencias de eré-1 villano» (romanza del primer acto), Gue-
dito. secciones cuarta, quinta y séptima, j rrero. Dionisia Lahera y Lorenzo Sola: 

Disponiendo sea prorrogada la actuación I cLa duquesa del Tabaríu» (dueto cómi-
del Consejo de Administración de las mi-jco del segundo acto), Bard. Señor García 
ñas de Almadén y Arrayanes, tal como ac- Romero: «El tesoro» (canción de la Forja), 

duelos vegetales procedentes de Espa-1 tualmente se halla constituido, con la sola Vives. Noticias de última hora, 
ña está limitada y que los permisos excePcion del vocal obrero, para cuyo car- Badio España (E. A. J . 2, 400 metros).— 
para la importación de frutas y vege- nombra a don Francisco Verdejo De 17.30 a 19, «Celos de maja» (pasodo-

Nombrando jefe de la sección de Contabi­
lidad del Estado en la Dirección general de 
Tesorería y Contabilidad a don Pedro Gá-
rate y Pera, y en ascenso de escala jefe 
de administración de tercera clase, inter­
ventor de Hacienda de la provincia de Ta­
rragona, a don José Merelo Gómez Tala-
vera. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Jubilando a don 
Alfredo Znbala, presidente de la sala se­
gunda del Tribunal Supremo; nombrando 
para dicho cargo a don Francisco García 
Ooyena. presidente de la sala primera de! 
mismo Tribunal; presidente de la sala pri­
mera del Supremo, a don Diego M. Cre-
huet. fiseal del mismo; fiscal del Tribu­
nal Supremo a don José Oppelt y García, 
presidente de la Audiencia de Grannda; 
Para este cargo a don José Reinoso y Biu-
rrum, magistrado de Madrid; magistrado 

do de cerda, más bien a precios ha- {*, Ia W ' i t n e i * de Madrid a don José 
„,, „ . . „„„ „„„ ,„ 4"varez Rodríguez, y promoviendo a ma-

jos que alto; es,o hace que la venta ¡ ,,istrado de t f ^ 0 * £ Ia territorial de 
sea mucho mayor que el año pasado. v„iencin R Aon Francisco Catalá y Catalá. 
Los fríos, tan secos, que estamos expe­
rimentando son muy beneficiosos para 
el campo. 

La entrada de trigo fué de unos 1.500 
fanegas, que han vendido de 87 a 88 
reales fanega de 94 libras; la entrada 
de cebada osciló entre las 200, que se 
vendieron de 44 a 45 reales fanega, y 
las 150 fanegas de algarrobas, que 
hubo en el mercado, se han vendido de 
50 a 51 reales fanega. 

Se han facturado unos siete vagonss 
de harinas para Santander. Gijón y Co-
ruña, siendo los precios de 60 a 68 pe­
setas los 100 kilogramos, con saco. 

El mercado de salvados no ha oscila­
do de la semana anterior, y se factura­
ron unos cinco vagones, cotizándose: 
comidilla, a 31 pesetas; tercerilla, a 42. 
y salvado (hoja), a 30 pesetas los 100 
kilogramos, sin envase. 

El mercado de lanas ha estado muy 
desanimado. Hubo una entrada de 10.000 
cabezas, cotizándose; ovejas, de 30 a 
47 pesetas ¡ corderos castellanos, de 40 
a 72 pesetas; churros, de 17 a 28 pese­
tas, oscilando los precios según calida­
des y tamaños. Se hicieron muchas 
transacciones para Barcelona, Madrid, 
Zaragoza y Logroño. El mercarlo de 
cerda, muy desanimado. Hubo una en­
trada de 300, vendiéndose de 22 a 23 
pesetas arroba, al vivo, y de 30 a 31 
pesetas al canal. Tiempo de heladas y 
Mos, muy beneficioso para el campo. 

Granjas agrícolas en Asturias 

OVIEDO, 3—Según declaraciones del 
ingeniero señor García de Cáceres, pro­
pagandista católico agrario, ingeniero 
afecto al Servicio Agronómico de la 

siendo tal que aconseja a este departa- provincia, este año se crearán granjas 

GOBERNACION. - Aprobando la carta 
municipal del Ayuntamiento de E l Burgo 
(Málaga), y, para tener un secretario co­
mún, la agrupación del Avnntamiento de 
Tollos con Berimasot (Alicante); Tervia 
con Farrera (Lérida), y Canillas de Río-
tuerto y Torrecilla con Alesanco (Lo­
groño). 

Reformando el real decreto de 8 de 
marzo último en el sentido de agregar a 
la agrupación de los Ayuntamientos de 
San Juan de Fábregas y Rupit el de Pruit 
fR?>rcelona), para tener un secretario co­
mún. 

Concediendo la nacionalidad española a 
la subdita francesa doña Magdalena Baña 
Prevost. 

ble), Urmeneta. orquesta. Santo del día. 
«Aimant la rose», Rimski-Korsakoff, seño­
rita Tosti; «Tosca» (recóndita armonía), 
señor Vara de Rueda. El día en Madrid. 
«Ideal», Tosti. orquesta; «Die prinzessin», 
Grieg, señorita Tosti; «A solas» (canción 
española), señor Vara de Rueda. Concur­
so infantil. «La boheme» (adagio de Mi-
mí), señorita Tosti; «Ichliebe Dich», Grieg, 
orquesta; «La africana» (Oh, paradiso), 
señor Vara de Rueda; «Berceuse», señori­
ta Tosti. Noticias de provincias y del 
extranjero. «La Dolores» (jota). Bretón, 
señor Vara de Rueda; «Rigoleto» (fanta­
sía), Verdi, orquesta. Cierre. 

agrícolas en Grado, Navia e Inflesto. 
El próximo día 4 empezará a fun­

cionar la cátedra ambulante que ini­
ciará una serie de conferencias agrí­
colas por este orden: día 4, en Grado; 
7, en Cornellana; 8, en Salas; 10, en 
Tineo; 12, en Luarca; 13, en Navia; 
14, en Castropol; 15, en Vegadeo. Asi­
mismo el ingeniero auxiliar don An­
tonio Fernández dará catorce oonferen-
cias en la parte oriental de la pro­
vincia. 

También implantará varios servicios 
la inspección de paradas de sementa­
les. Para las confeiencías se a.xi'ia-
rán de material cinematográfico y tra­
tarán preferentemente de ganadería, 
abónos y praderas artificiales. 

Sindicato internacional del zinc 
ÑAUEN, 3.—Se asegura que dentro de 

poco tiempo se celebrará en Alemania 
una conferencia de productores de z nc 
para constituir un Sindicato europeo, 
al que eventualmente podrán unirse 
después los productores americanos. 

DIA 4.—Miércoles.—Stos. Gregorio, R¡-
goberto. Obs.; Prisco, Prisciliano, Beni­
ta, «Dafrosa, Hermetcs, Ageo, Cayo, Ma-
vilo. Aquilino, Gtmino, Eugenio, Quinto, 
Teódoto, Tritón, mrs. 

La misa y oficio divino son de los Stos.-
Inocentes, con rito simple y color encar­
nado. 

A. Nocturna.—Cor Mariae. 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y co­

mida a 40 mujeres pobres. 
40 Horas.—Pontificia. 
Corte de María.—Dolores, en parroquias 

de S. Luis, S. Sebastián, Carmen, Sta. 
Cruz. Stos. Justo y Pastor, Sta. Bárbara-
y Sta. Teresa, y Arrepentidas. Caballero 
de Gracia, Calatravas (P.), Cristo de la 
Salud y Servitas. 

Parroquia de las Angustias. — 8. misa 
perpetua por loa bienhechores de la par 
rroquia. 

Parroquia de Sta. Teresa.—Quinario al 
Niño Jesús de Praga. 5,30 t.. Exposición, 
ejercicio, sermón, señor Jaén, y adora­
ción del Niño. 

A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a 6, Exposición; 5,30 t., rosario y ben­
dición. 

Jesús.—Novena a la Sagrada Familia de 
N'azaret. 6,45, ejercicio; 10, misa solemne 
y novena; 6 t., ejercicios. Exposición, ser­
món, señor Toitosa, reserva e himno. 

María Auxiliadora (Salesiancs).—6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición, ejer­
cicio y bendición. 

María Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
Í0.30 a fi,30 t.. Exposición. 

Pontiñcia (40 Horas).—Novena al Niño 
Jesús: 8, Exposición; 10, misa solemne; 
í,30 t., ejercicio, sermón, P. Goy, y adora­
ción del Niño. 

JUEVES EUCAHISTICOS 
Parroquias.—Carmen: 10, misa rezada por 

los congregantes del Santísimo Sacramen­
to.—Almudena: 8.30.—S. Lorenzo: 8. — San 
Luis: 8.30.—S. Sebastián: 6, 7 y 8.—Sta. 
Bárbara: 8. — Santiago: 8. — S. Jerónimo: 
S.30.—Furísimo Corazón de María: 8.30.— 
Salvador .y S. Nicolás: 8. — Los Dolo­
res: 8.30. 

(Este periódico se publica con censura 
¡ i 3 l e s l á s t i c a . ) 

Academia de Derecho 
Sección de estas enseñanzas en la Academia de Calde­
rón de la Barca, con métodos teórico-prácticos. Rápida 
^reparación, para alumnos del PKEPARATOKIO de dich:» 
¡•acuitad. Profesorado, doctores en Derecho y Filosofía 
y Letras. E L MAS HIGIENICO INTERNADO DE MA 
DRIA). Apuntes para nuestros alumnos. Pídanse regla­
mentos y detalles. Abada, 11. Madrid. 

Gorras, Sombreros y Boinas. 
C A S A Y U S T A S 

P X j A Z A M A Y O B . 30 TELEFONO 53.399 
Sucursal: Fuencarral, 164 (Glorieta de Qnevedo) 

Especialidad en gorras de uniformes para Colegios, 
Sociedades etcétera, etc. 

PASADORA 
Y 

BATIDORAS 

TODOS LOS APARATOS 
PARA EL PANADERO 

y coHriTcno 
PIDASE 

OFtRTA ILUSTRADA 
,MATTHS.GRUBER 

APARTADO 185 
• B I L B A O ' 

¡¡110 i í lBüBi l iPSUMSU PLiOSÜ 
Liquido gran partida piel suelta, por fin temporada. 

Precios nunca vistos en crespones, lanas, paños, astra­
canes, felpas, flores, cintas, medias, guantes, encajee 
metal. GRANDES SALDOS DE LA GRAN VIA. Caba­
llero de Gracia, 50. 

L a s ' e r r l f a l e s m o i e s l i a s d e i o s p i e s , c a l l c r 
y d u r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e 

u s a n d o s ó l o t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 

U N G Ü E N T O M A G í C O 
K o x a . n e n u n s o l o c a s a . P r e g u n t e a 
c u a n t o s ¡ e h :n u s a d o y o i r á u s t e d m a 

r a v i U a s . 
F í d a l o en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s ! 1,59 

P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s 

R M A C i A P U E R T O 

P i e z a de S a n l i d e i o n s o , 4 . - - M A D R I D 

G R A N S A L D O D E R E Y E S 
D E L 1 A L 7 D E E S T E M E S 

¡ S O L O S I E T E D I A S ! 

Liquidaremos a P R E C I O S I N C R E I B L E S to­

dos los calzados de chico 

U N I C O regalo práct ico para Reyes 

C a s a H U E R T A 
Calle A n c h a de San Bernardo, 1. 

L U N E S y J U E V E S 

rebaja de U N A P E S E T A en par. 

BOTELLA DE CtlAH 
con copa, 3,50. Todo el año 
al miemo precio. San Ber­

nardo, 70. CASA SALAS. 

N̂eima ia Sultana; 
de Alcazarquivir 
por José Mana López. £ 

Interesante novela de 3 
actualidad. Alejandro | 
Pueyo, Gran Via, 16, y E 
principales libreriaa. | 

NO BUSQUE t'UEKA LO QUE HAY EN CASA 

E M B R O C A C I O N 
S P O R T " F L O R E Z " 

PRODUCTO BSRáftOL. CONSULTE AL MLDICO 

INDUSTRIA IIÍIPORTflNTE PRilllLEGIflDA 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 pe­
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra­
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe­

did detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 
PAULINO LANDABUBU (ALAVA), VITORIA 

C O M P A Í v r l A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

LINEA NORTE DE ESPAÑA-CUBA-MEXICO 
Bl vapor cAlfonso XIII» saldrá de Bilbao el día 16 de enero, de Santander el 16 

para Gijón y de Coruña el 18. 
LINEA MEDITERRANEO-ARGENTINA 

Bl vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá de Barcelona el día 2 de enero para 
Málaga y de Cádiz el 5 para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires. • 

Bl vapor «Reina Victoria Eugenia» saldrá de Barcelona el día 28 de enero 
para Málaga, y de Cádiz el 31 para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Airea. 

LINEA MEDITERRANEO-VENEZUELA-COLOMBIA-FACIFICO 
Bl vapor «Legazipi» ealdrá de Barcelona el día 25 de enero para Valencia y Málaga, 

y de Cádiz el 30. 
LINEA MEDITERRANEO-CXTBA-MEXICO 

El vapor «Montevideo» saldrá de Barcelona el día 2 de enero para Valencia y 
Málaga, y de Cádiz el 8. 

Bl vapor «Manuel Calvo» saldrá de Barcelona el día 24 de enero para Valencia y 
Málaga, y de Cádiz el 30. 

LINEA FERNANDO POO 
E l vapor «Isla de Panay» saldrá de Barcelona el día 15 de enero para Valencia 

y Alicante, y de Cádiz el día 20. 
LINEA FILIPINAS 

El vapor «C. López y López» saldrá de Bilbao el día 26 de enero para Port-Said, 
Suez, Colombo, Singapore y Manila. 

Servicio tipo Gran Hotel, T. S. H., radiotelegrafía, capilla, orquesta, etcétera. 
L a s comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tra­

dicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinado* para los 

principales puertos del mundo, servidos por líneae regulares. 
Fara informes, en lae oficinas de la Compañía, Plaza de Medinaceli, 8. Barcelona, 

y en la Apencia en Madrid, Alcalá, 43. 

RESFRIADOS • CATARROS - RONQuEF. 
LARINGITIS • BRONQUITIS - GRIPPE - A S M / 

P E C T O - B A L S A M I C A S 
A L A F R E S A Y M L N T A 

Una p ó c e l o eaj« 

GARCIA MUSTIELES 
Ornamentos de iglesia. 

Mayor, 21.—Teléfono 50.731. 

Cuartos exteriores 
muclio so!, dos balconee;, 
18 y 19 duros. Sorteo todos 
loe meses para no pago de 
recibo. Peiiueias, 21 al 23. 
Tiendas baratas. 

casas m M 
Restaurante Rosón. Reina 
Victoria, 6, y Betoneras, 3, 
donde comerá mejor y me­
jor cerveza le serviremos. 

P o l í g r a f o u L a Blanca 
Patente de invención número 47.838, por veinte años. 
Bl mejor y más económico aparato para reproducir es­

critos, música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS, en 
una o en VARIAS tintas con UN SOLO ORIGINAL. 

Precio, 30 pesetas. Tinta, tres pesetas frasco. Kilo, 
11 pesetas. Pídanse prospectos, indicando este anuncio a 

MOYA P. DE BASTERRA HERMANOS 
VITORIA (ALAVA) 

N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a b i p e i c l o r h í d r i c a y c a t a r r o s gas tro in te 
t ina l e s . D e u s o u n i v e r s a l c o i n o a g u a de m e s a . 

D e p ó s i t o y o f i c inas : R e i n a , 4 5 , p r i n c i p a l d e r e c h a . 
T e l ó í o n o 1 2 . 6 4 4 S e a b o n a 0 , 2 ü por c a d a c a s c o d e v u e l t o . 
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ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 palabras, 0.60 pesetas | 
Cada pala&ra más. OJO pesetas | 
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Estos anuncios se reciben en 
la Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L D E B A T E , ca­
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo­
rieta de Bilbao, esquina a 
Puencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios­
co de la glorieta de los Cua­
tro Caminos, frente a l nú­
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Go-
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, T E N T O ­
DAS L A S A G E N C I A S D E 

P U B L I C I D A D . 

A L M O N E D A S 

D E S P A C H O , salón imperio, 
buenísimoe. Autopiano, co-
niedor Renacimiento, cua­
dros antiguos, tapiz, servi­
cios café, etcétera. Urgente. 
Príncipe, 25. Entrada Vis i ­
tación. 
COMPRA venta muebles; 
lavabos, 18 pesetas; meei-
llas,' 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes­
cos, 7. 
M U E B L E S , casa completa, 
cacharros, cocina, armarios 
ropero, comedor, despacho, 
gabinete, aparatos luz, in­
finidad objetos, cualquier 
precio. Príncipe, 25̂  
A L M O N E D A , muebles diez 
pisos, camas, colchones, ar­
marios, etcétera. Legani-
tos, 17. '-
G A L E R I A S Bayón. Fuen-
carral, 20. Avisa a su clien­
tela visite la exposición de 
juguetes, mueblee, regalos 
y antigüedades, 50% más 
barato que en ninguna par­
te, procedentes de saldos y 
dejes de cuenta^ 
CAMA, colchón y almoha­
da, 50 pesetas; colchones, 
12; armarios luna, 90; ro­
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
clorada, 125. Plaza Santa 
Párbara, 4. Estrella, 8 y 
10; doce pasos Ancha, i l a -
te^anz. 

COMEDOR, saloncito caobar 
alcoba,. mesas de noche, ca­
mas. Hortaleza, 110. 
E l Q U E algo quiere, algo 
le cuesta, y para conseguir­
lo debe llegarse a comprar 
muebles al Hotel de Cuatro 
Caminos, al Estrecho, los 
tínicos sin tributos. 
A L M O N E D A urgente tres 
d ías , juego alcoba caoba, 
tapices nudos, despacho, col-
choíies. Libertad, 10. 
M A G N I F I C O S comedor, al­
coba, despacho, armarios lu­
na, camas metal, coquetas, 
lavabo.*, mesillas, aparado­
res, tresillos. Eeina, 35. 

A L Q U I L E R E S 

e x t e r i o r e s , 60 pesetas 
interiores, 50. Paseo Mar­
qués Zafra, 6. 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
lü pesetas; transporte pro­
vincias. Peñón, 8. Teléfo­
no 12.836. 

PISO amueblado se desea 
céntrico o pequeña pensión 
en traspaso. Informes per­
sonalmente. Montera, 41. en­
tresuelo izquierda. 
A L Q U I L O sala para despa­
cho, gabinete soleado. Ra­
zón : Prensa. Carmen, 18. 
A L Q U I L A S E gabinete y al­
coba amueblados, exterior. 
Luna, 38, bajo. 
E S C O R I A L alquí lase piso 
por años. Razón: Huertas, 
66, portería. 

A U T O M O V I L E S 

C A M I O N E S «Minerva», óm­
nibus, construcción sin r i ­
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re­
presentación, Automóvil Sa­
jón. Alcalá, 81. 
M A G N E T O S , dínamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41, taller. 
¿ Q U I E R E comprar o ven­
der un «auto»? Martorell 
s e lo hará rápidamente. 
Ventas en eeis días . P. 
Margall. 11. 
C U S T O D I A , 15 pesetas: mo­
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t ie. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 
G A M U Z A S Manchester lim­
piarán, lustrarán vuestro 
automóvil c o n esplendor. 
Duración incomparable. 

T A P I C E S coco. Completo 
«urtido colores y medida 
precios rebajados. Hortale-
ta, 98. esquina a Gravina. 
« F O R D » . Grandes descuen­
tos en piezas maquinaria 
especial. Reparaciones eco­
nómicas. Imantar plato ima­
nes, 15 pesetas. Arapiles, 2. 

M E D I A S suelas señora, 3,50; 
de caballero, 5. Berman. Fú­
car, 11. 

C O M P R A S 

C O M P R O , vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape­
letas del Monte. Casa Ma­
gro. Puencarral. 107, esqui­
na Velarde. 
A N T I G Ü E D A D E S , Compra 
y venta. Prado. 5. tienda, 
esquina a Echegaray. 
« U N I O N Joyera». Pago mu­
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje­
tos de plata, papeletas Mon­
te Piedad; compramos mo­
biliarios completos. Cruz, 1. 
entresuelos. Despachos re­
servados. Teléfono 15.402. 

S i Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon­
te, el Centro de Compra pa­

ga más que nadie. Espoz y 
Mina. 3. entresuelo. 

ABONO, medio abono «Li-
mousine». Seis plazas. L i s ­
ta, 77, garage. 

A N U N C I A N T E S . Descuentos 
máximos. Presupuestos di­
bujos gratis. S T A R . Telé­
fono 12.520. Montera, 15. 
Casa de Sombreros L A H O -
EPvA. 

Í O R C E S A R representación 
se venden baratos automó­
viles nuevos y usados. I n ­
formarán: Marqués de Cu-
has. 19, portería. 

Í ' I D A la medida deseada de 
neumáticos ocasión, precios 
económicos. Bravo Murillo, 
65. Teléfono 33.096. 

«PORD» turismo, urge ven­
ta, quinientas pesetas. Ra-
feón: Colegiata, 7. D e b a t e . 

C A L Z A D O S 

CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
S U E L A cuero «Non plus». 
Impermeable. Grandís ima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza. 8. Magdalena, 28. 
Serrano, 44. 

C A S A Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan­
tes, antigüedades, máqui­
nas escribir, aparatos fo­
tográficos, pianos , escope­
tas, gramófonos, discos, ob­
jetos, papeletas Monte. 

D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, plati­
no, compro. Felipe ITI . 3, 
joyería. 

C O M P R O buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon­
te, ropa, objetos de valor. 
Espíritu Santo, 24. Comprar 
venta Teléfono 17.805. 

C O M P R O papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7. platería. Te­
léfono 10.706. 
COMPRO, vendo, cambio al­
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en­
cajes, abanicos, antitifleda-
des y papeletas del Monte, 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 

A V I S O . Por encargo de se­
ñores coleccionistas extran­
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla­
ta, joyas y antigüedades de 
todas clases. .Tuanito. Pez, 
15. Se reciben avisos telé­
fono 17.487̂  

A L H A J A S , papeletas d e l 
Monte y toda clase de ob­
jetos. L a casa que más 
paga. Sagasta, 4. Compra 
venta. 

C O M A D R O N A S 

P R O F E S O R A y practican­
ta Mercedes Garrido. Pen­
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar­
tín. 50. 

C O N S U L T A S 

A L V A R E Z Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, riñón, 
Preciados, 9. Diez una, sie­
te nueve. 
O P E R A C I O N E S indoloras, 
dientes fijw, dentaduras sin 
paladar. Jorge Juan, 20. 

E N S E Ñ A N Z A S 

P R O F E S O R A S de español 
y piano. Moratín, 43-44. prin­
cipal derecha. 
P R E P A R A C I O N todas opo­
siciones 25 pesetas. Bachi­
llerato, contabilidad, fran­
cés, taquimecanografía. Co­
legio San Enrique. Glorieta 
Delicias, 2. 
C A L C U L O S , contabilidad, 
francés, inglés, taquigrafía, 
mecanografía, 5 pesetas. Al-
varez Castro, 16. Academia. 
O P O S I C I O N E S Fomento, los 
dos ejercicios 25 pesetas 
mensuales, Alvarez Castro, 
16. Academia. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare­
jadores. Academia Cantos. 
San Hernardo, 2 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-
tación, Uanco de España, 
secretarios Ayuntamientos. 
RadioteJegraffa. Telégrafos. 
Fomento. Estadíst ica, Po­
l ic ía , Aduanas, Hacienda. 
Correos, Taquigrafía. Con­
testaciones programas o pre­
paración. Instituto ReoB. 
Preciados, 23 
P R O F E S O R a domicilio, 
francés, contabilidad, gra­
mática, escritura. Fernán­
dez Carranza. 21. 
A D U A N A S . Textos adapta­
dos. Programas pericial. Pe­
didos: Don Camilo Cela, 
j e f e Negociado Dirección 
Aduanas. Director Academia 
preparatoria. Fernantlor, 4. 
Madrid. 
J O V E N E S sin carrera: com­
pleta preparación para toda 
clase de empleos mercanti­
les y oficinistas. Estrella, 
3. Colegio. 
COPIAS. Circulares. Mon­
tera. 29. 
M E C A N O G R A F I A , enseñan­
za todos modelos, cinco, sie­
te pesetas mensuales. Mon-
tera, 29. 
L E C C I O N E S de francés eco­
nómicas para subditos in­
gleses. Rivatón. San Ber­
nardo. 73. 
P R E P A R A C I O N E S ! Acade-
mia General Militar. Arma­
da, Correos, Telégrafos, Po­
l ic ía , Fomento, Aduanas. 
Instituto Politécnico. Mon­
tera. 44. 
B A C H I L L E R A T O . Sección 
comercial. Idiomas y tra­
ducciones. Instituto Poli­
técnico. Montera. 44. 

R E M I N G T O N (Academia). 
Clases dianas de taquigra­
fía y mecanografía en últi­
mo modelo de máquina «Re-
mington». Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
P A R A ingresar Bancos, ofi­
cinas, ortografía, aritméti­
ca, caligrafía, reforma le­
tra, mecanografía, contabi­
lidad, francés. Alumnos, 
alumnas. Escuela Prepara­
ciones. Pez, 15. 
P R E P A R A C I O N Correos, 
Radiotelegrafía, Catastro, 
Hacienda. Escuela Prepa­
raciones. Pez, 15. 

A C A D E M I A Moderna. Idio­
mas. Clases generales. Pre­
paración especial para Ba­
chillerato de idiomas. Di­
rector: Corneille, Montera, 
16, principal. 

V I O L I N ; enseñanza rápida 
garantizada, clases econó­
micas. Postigo San Martín, 
9. Señor Paulson. 
O P O S I T O R E S Fomento. Pre-
paración i>or profesor par­
ticular. Martines Armero. 
Plaza Dos Mayo, 4, tercero 
izquierda. 
B A C H I L L E R A T O ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho. Medicina y Far­
macia. Internado dirigido 
por sacerdotes. Habitacio­
nes individuales. Fernan­
do V I , 19, primero. 

E S T U D I O S comerciales. Sec­
ciones hasta once noche. 
Instituto Comercial. Monte­
ra, 4. 
O P O S I C I O N E S Fomento, 
Hacienda, Correos, Dere­
cho, Bachillerato, Comer­
cio. Cursos abreviados. Apa­
rejadores, Mecanografía, T a ­
quigrafía. Prado, 11. 

P O L I C I A . Anunciadas 125 
plazas. Preparación verdad. 
Academia Gimeno, Arenal, 
8. 

F O M E N T O . P r e p a r a c i ó n 
apuntes por Cárcamo y Ro­
meo. Clases independientes 
para señoritas . Academia 
Velilla. Magdalena. 1. 
T E L E G R A F O S . Academia 
Velilla. L a que más alum­
nos ingresa. Internado. Mag­
dalena, 1. 
P E N S I O N A D O Academia 
San José. Acreditadísima 
residencia para estudiantes 
de todas las carreras. V i ­
gilancia seria. Trato dis­
tinguido. Director: Rafael 
Mondria, capellán de Las 
Calatravas. Relatores. 4 y 
6 Teléfono 52.242. Madrid. 

C O P I A N D O taquigráficamen­
te vuestras lecciones, apri­
sionaréis los maestros. T a ­
quigrafía García Bote. 
A C A D E M I A fiórriz. Prepa­
ratoria Ingenieros indus­
triales. Bachillerato univer­
sitario. Ciencias, internado. 
Barquillo, 41. 

G R A N internado. Conferen­
cias sobre religión, moral, 

.c iudadanía, etcétera. Mon­
tera, 44. 
L E C C I O N E S de solfeo, pia-
no y armonía. Plaza Minis­
terios, 1 duplicado, tercero 
izquierda. No confundirse. 
Precios módicos. 

P R O F E S O R mercantil con 
práctica daría clases Cole­
gio, Academia, domicilio, 
principalmente contabilidad, 
taquigrafía, cálculos. Escr i ­
bid : A. U . Espejo, 15, se­
gundo. 

T I B I D A B O . Gran Restau­
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu­
rado. 
P E N S I O N Alcalá. Magníficas 
habitaciones exteriores. Ca­
lefacción central. «Confort». 
Alcalá. 38. 
< L A C O N F I A N Z A » , vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas. Montera, 10, 
tercero derecha. 
C A S A seria. Pensión eco­
nómica, en familia. Santí­
sima Trinidad, 9, cerca 
García Paredes, principal 
exterior derecha. 
P E N S I O N Mirentxu. Plaza 
Santo Domingo. 18. Habi­
taciones soleadas. Matrimo­
nios, viajeros, estables. Co­
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 

P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada completa­
mente. L a mejor, más cén­
trica j m á • concurrida. 
Vean precios, seguramente 
Ies interesará. 

H O T E L Francia. E l mejor 
sitio de Madrid, todo «con­
fort. Precios desde 12,50. 
Avenida Pi Margall, 8, Gran 
Vía. Edificio teatro Fontal-
ba. Entrada Jiménez Que-
sada, 2. 

P E N S I O N Moderne. Bonito 
gabinete matrimonio con, 
económico. San Sebastián, 2. 
P E N S I O N Toledo. Establee 
5 pesetas. Lope de Vega, U , 
segundo. 
P E N S I O N Pereda, habita­
ción exterior, ascensor, ba­
ño, ducha. Desengaño, 27, 
primeros. 
H E R M O S A S habitaciones, 
casa nueva, todo «confort», 
sol* con o sin, a extranje­
ros, cedería. Ferraz, 92, ter­
cero izquierda. 
E S T A B L E S , dependientes, 
empleados, c a m a s desde 
1,50. Montera, 12, tercero 
izquierda. 
G A B I N E T E , alcoba, econó­
mica, con o sin. Postigo 
San Martín, 9, segundo iz­
quierda. 
S E Ñ O R A cede pensión, ba­
ño, ducha. Unión, 4, junto 
Isabel I I . 

E S P E C I F I C O S 
E S T O M A G O S cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
U Ñ A S G O T A S de IODASA 
Bellot a las comidas puri­
fica la sangre y evita con­
gestiones. Venta en farma­
cias. 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál 
vez. Cruz, 1. Madrid. 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rúst icas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispauia». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao;. 
F I N C A Claudio CoeUo, di­
rectamente, 425.000; rentan­
do 7 %. Razón: Ferraz, 72, 
principal izquierda; tres a 
cinco. 
C O M P R A y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi­
liaria». Mayor, 4. Te lé fo 
no 10.169. 

C O M P R O terrenos Moncloa 
y proximidad Hipódromo. 
Ofertas con precio y cro­
quis Angol Pastor. Lis ta 
Correos. 
V E N D O precioso hotel ba­
rrio Salamanca. Ernesto H i ­
dalgo. Torrijoe, 1; dos-cinco. 
D E L I N E A C I O N . Proyectos 
viviendas, industrias, licen­
cias de obras. Estel lés . Prim, 
13 duplicado. 
V E N D O casa céntrica sin 
intermediarios; renta 42.600 
pesetas. Farmacia Salesas. 
V E N T A terrenos directos 
propietario propio coopera­
tivas 1.000.000 de pies. 0.30 
pie. Se edifican casas des­
de 5.000 pesetas. 200.000 pies 
con 30 viviendas. 1.60 pie. 
incluyendo las treinta ca­
sas en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, próximo 
«Metro», 5 pesetas pie. Cam­
bio por casas. Teléfono 
13.346. 

S O L A R próximo nueva Pla­
za Toros, 16.000 pies, vendo 
o permuto. Angel Villafran-
ca. Genova, 4. Cuatro-seis. 

F O T O G R A F O S 

R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre­
gados en 24 horas, tres pe­
setas. Terol. Bola, 12, plan­
ta baja. 
r A M P L I A C I O N E S magnífi-
r-as, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. 

H U E S P E D E S 

H U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco­
mendable, céntrico, econó­
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis . Cruz, 3. 

L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas Je­
sús Valle, 27, principales. 

F A M I L I A honorable alqui­
la bonita habitación señora 
o señorita cerca Progreso, 
con o sin. Razón: Carretas, 
3, continental. 
H O T E L Sudamericano. Re­
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
V í a ) . 
H U E S P E D E S , habitaciones 
exteriores económicas. Huer­
tas, 22, segundo, frente a 
Príncipe. 
P A R T I C U L A R se c e d e n 
dos alcobas bien ventiladas 
amuebladas. Alcalá, 111, se­
gundo izquierda, fi-ente Re­
tiro. Preferible extranjeros. 
G A B I N E T E soleado econó­
mico. Puerta del Sfel, 9, 
cuarto izquierda. 
C E D O habitación caballero, 
único, con, sin. Ayala, 6, 
segundo izquierda. 
C E D O habitaciones amplias 
amuebfladas. Santa Catali­
na, 3. entresuelo derecha. 
V I R I A T O , 5 duplicado, prin­
cipal; se admiten uno, dos 
huéspedes. 

L I B R O S 

L I B R O S antiguos y moder­
nos, inmenso surtido. Mo­
lina. Travesía Arenal, 1, 

M A Q U I N A S 

M A Q U I N A escribir P I N G . 
Contado, 220. Plazos: 15 
mes. Representante: Carmo-
na. Fnencarral, 83. 
M A Q U I N A S escribir «Re­
gina», Super-Joya de la téc­
nica moderna. Visitad ex­
posición. Montera. 29. 
M A Q U I N A S escribir. Abo-
n o s limpieza. Accesorios 
«Ygea». Montera, 29. 
M A Q U I N A S escribir, calcu­
lar, multicopistas. Gran ta­
ller reparaciones. Teléfono 
11.569. Montera, 29. 
M A Q U I N A S escribir todas 
marcas. Visitad exposición. 
Montera. 29. 
M A Q U I N A S escribir. Repa­
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 

D I N E R O con rapidez, in­
dustriales, comerciantes, ba­
jos intereses, facilidades. 
Apartado 955. 

R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa­
ratos radiotelefonía ameri­
canos. Tele - Audión. Are­
nal, 3. 
¿ R E G A L O S ? Aparatitos ra­
dio modernos, baratísimos. 
Auriculares. 2,95. Briones. 
Desengaño. 14. 
R A D I O , material "america­
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares, 4,50; 
eliminadores térmicos, los 
únicos sin ruidos. C. N . E . 
Fuentes, 12. 

S A S T R E R I A S 
; A T E N C I O N ! García F i l -
gueiras. Sastre práctico. He­
churas traje, gabán con fo­
rros, cincuenta pesetas. Hor­
taleza, 9, segundo. 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escr ib ir : Centro 
Católico. Colón. 14. Madrid. 
D E S E O criada sin preten­
siones, sepa algo cocina. 
Claudio Coello. 22. bajo. 
O R D E N A N Z A propagandis­
ta falta. Tamayo, 2. 
S A C E R D O T E joven ocupa­
ría tardes setenta y cinco 
pesetas. Carretas, 3, conti­
nental. Señor Corral. 

P B E C I S A N S E agentes espe­
cializados venta máquinas 
escribir. Apartado 396. Mon­
tera. 29. 
N E C E S I T O nyichacha sa­
biendo cocina 35 pesetas. 
Mariana Pineda, 5; de tres 
a siete. 

A L M A C E N E S R O D R I G U E Z 
G R A N V I A , 4 

H A S T A E L D I A 6 D E E N E R O 
G R A N E X P O S I C I O N 

J U G U E T E S 
L O S M A S B O N I T O S 

L O S M E J O R E S 
L O S M A S B A R A T O S 

C A R T E R I T A S azafrán pu­
ro «Dos Gatos», exíjalas ul­
tramarinos. Muestras. E s -
colano. Apartado 1. Novel-
da. 
C A R N I C E R I A y salchiche­
ría. Echegaray. 23. Se de­
dica con especialidad a su­
ministrar hospitales y asi­
los. 

N E C E S I T O tardes mecanó­
grafo conocimientos taqui­
grafía, práctica oficina. Mo­
destas pretensiones. Jimé­
nez. Leganitos, 27; doce a 
una. 
I N S P E C T O R Colegio: Se ne­
cesita uno que tenga conoci­
mientos de francés para el 
Internado Católico de Soria. 
Informes en dicha capital. 
Apartado 28. 

D e m a n d a s 

I N S T I T U T R I C E S alemanas, 
inglesas y francesas desean 
colocarse sin grandes pre­
tensiones. Inmejorables in­
formes. Montera. 41. entre­
suelo izquierda. 

M O D I S T A S 

E L E G A N T E modista., módi­
cos precios. Isabel la Ca­
tólica, 19. primero derecha. 
M A R I S A . Ex oficiala Cot-
tret. Abrigos, veetidoe. Co­
pias de las mejores firmas 
de París . Admito géneros. 
San Agust ín, 6. 

O P T I C A 

G R A T I S , graduación vista. 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com­
pre sus gafas, gemelos, re­
galó práctico. Siempre fan­
tas ías . 

P E L U Q U E R I A S 

P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco­
nómica, ondulación y corte 
desde ana peseta. Oriental 
Salón. 

O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 

P R E S T A M O S 

C L E M E N T E Codina. Agen­
te para préstamos del Ban­
co Hipotecario de España. 
Madrazo. 26. Teléfono 12.A99. 

D I S P O N G O hasta cuarenta 
mil duros colocar primera 
hipoteca casa Madrid o com­
prar finca riística alrededo­
res. Directamente. Proposi 
ciones escrita^: «Agricul 
tor». Alcalá, 2, continental 

T E C N I C O honorable, muy 
práctico, cuidará fumistería, 
ascensores, electricidad, au­
tomóviles, calefacciones, ma­
quinaria de lavar, etcétera, 
en Palacio lo necesite. Quin­
tana Victoria, 10. segundo. 

« C H A U F F E U R » mecánico 
conoce todos los Pirineos de 
Francia e idioma francés, 
con certificados y referen­
cias, desea plaza. A. Hoyos. 
Hcrmosilla, 32, cuarto. 

C O B R O créditos, reclama­
ciones a Ferrocarriles, fac­
turas incobrables. A T J A . 
Carrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herramien­
tas todas clases. Aztiria. 
Cañizares, 18. 
• E L M O S Q U I T O » . Tintore­
ría católica. L a que reco­
mendamos a nuestros lec­
tores por su seriedad y eco­
nomía. Lutos en 12 hora». 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡No confundirse! Sucursal: 
Almansa, 3. Teléfono 34.555. 
P I A N O S , autopíanos. Afi­
naciones, reparaciones, cam­
bios. Martí. Plaza San Gre-
jorio. 11. 
S O L A R afueras cambiaría 
por automóvil convenga. Ca­
va Baja, 30. principal. 
C A L D O de gallina (Kub) 
treinta cént imos. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. 
R E L O J E S pulsera caballe­
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo­
dernos talleree de compos­
turas, garant ía seria. I s ­
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar­
t ín ) . Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anun­
cio. 

C O L O N I A S , 2,50 litro. Esen­
cias, una peseta onza. Arro­
yo. Barquillo, 9. 

S O L I C I T A ocupación tarde, 
noche honrado padre fami­
lia. Escr ib ir : Reyes. Sol, 6. 
S E Ñ O R I T A francesa da lec­
ciones francés e inglés. Es ­
cribid: Auboyer. Carmen, 
18. Prensa. 
SEÑORA distinguida, bue­
na edad. Regentaría casa 
sacerdote o señor respeta­
ble. 'Escr ib id: Carmen, 18, 
L a Prensa. M. M. 

SEÑORA joven, hablando 
francés a la perfección, de­
sea colocación para acom­
pañar o estable, pretensio­
nes modestas. Paseo Deli­
cias, 129, principal derecha. 

V E N T A S 
P I A N O S buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co­
las, armoniums Mnstel. Ro­
dríguez. Ventura Vega. 3. 
T R E S I L L O , siiluues, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Oli­
var, 15, guardamuebles. Ho­
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 

M A E S T R O joven ofrécese 
particular, colegio, oficina. 
Escribid: Rogelio. Carretas, 
3, continental. 

M A E S T R O nacional encar-
garíase contabilidad, corres­
pondencia horas libres. Lec­
ciones primera, segunda en­
señanza. Canillas, 26. Pros­
peridad. 

T R A S P A S O S 

P O R M O T I V O S de salud se 
traspasa fábrica de lejía 
muy acreditada. Ocasión. 
Almendro, 19, segundo. 

E S T U P A S tngiénicas. pe­
tróleo, poco >íaeto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
fcisparteros, 10. 
100 C U P O N E S Progreso re­
gala el Economato de Re­
latores por cada kilo de 
café que expende de los 
precios de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca Guilis y Titán, 
y 25 cupones por cada li­
bra de chocolate marca Pa­
namá. También regala cu­
pones en todos loe géneros, 
a pesar del precio económi­
co de loa mismos. Se ga­
rantiza peso y medida. Se 
sirve a domicilio. Relato­
res. 9. Teléfono 14.459 

T R A S P A S O carbonería lo­
cal y venta superior. Gene­
ral Zabala, 27. Prosperidad. 
P L A Z O S magnífico bar gran 
local 24.000. Cava Baja, 30. 
principal. 

V A R I O S 

E L E C T R O M O T O R E S . Con­
servación, reparación. Com­
pra-venta. Móstolea. Cabes­
treros. 5. Teléfono 12.710. 

V I G I L A N C I A S , informacio­
nes secretas. Adillo, ex jefe 
investigaciones Guardia ci­
vil. Espoz Mina. 5, segundo. 

P O L I C I A particular: Inves­
tigaciones, vigilancias se­
cretas. Informaciones: Ca­
rrera San Jerónimo, 12. 
principal. 

A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
qnet, 8, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 

E L E C T R O B O M B A S conti­
núa, alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu­
ra Móstoles. Cabestreros, 5. 
J O R D A N A . Condecoracione». 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de nni-
formea. Príncipe, 9. Madrid 
110.000 P E S E T A S desean co­
locarse seguras o comprar 
tinca céntrica de este va­
lor. Montera, 41. entresue­
lo izquierda. 
R E G A L O de Reyes. Capi-
tas para niños, desde 7,50. 
Impermeables de señora y 
caballero, desde 40. T r i n ­
cheras, tres telas, desde 60 
pesetas. Impermeables «EL 
CISNE». Fábrica, Plaza 
Progreso, 3, principal. 

P R E C I O S O loro Veracruz, 
muy joven. Alcalá Galiano, 
2 (tienda). 
M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en liquida­
ciones. Jesús del Valle, 46, 
Entre Pez y Espíritu Santo. 
U R G E N T E . Casa a 30 me­
tros plaza Cebada. Cinco 
plantas, 7.000 pies. 27 cuar­
tos, cinco tiendas. 24.000 pe­
setas anuales. Precio. 250.000. 
Señor González: plaza del 
Angel. S, segundo derecha. 
De doce a cuatro. 
C U A D R O S y moldura*. Ca­
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 

S E V E N D E N tablas de 1.95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co­
legiata. 7. Madrid. 
C A S A Jiménez. Mantonee d-
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imi tadís imos; pída­
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 
C U A D R O S antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Ga­
lerías Ferrares . Echega­
ray, 27. 
l i m o l e U M , terciopelos, es­
teras, limpiabarros,' burle 
tes, artículos l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo. 2. 

S E A R R E G L A N colchones 
de muelles y eommiers, se 
ponen telas metál icas. Arre­
glos al día, desde 2,50. L u -
chanas 11. Teléfono 31.222. 

C A M A dorada, 100 pesetas; 
matrimonio, 175; bronce. 
150; sommiers acero paten­
tado. Valverde, 1 cuadru­
plicado, fábrica. 
P A R A Reyes tiene «La Go­
londrina» bonito surtido de 
objetos prácticos para re­
galos: bolsos, bisutería, cos­
tureros, &.; juegos opal, dos 
y tres prendas, preciosos; 
ropita niños, abriguitos y 
gorritas; echarpes' y bufan­
das seda y de lana. 

M A Q U I N A escribir nueva, 
teclado universal, 500 pese­
tas, a plazos. Postas, 4. 

P E L E T E R I A . Casa recomen­
dada. Precios originales. 
Importación directa. Fuen-
carral, 56. Madrid. 
20% R E N T A taller. Admi­
nistrándole dueño ganaría-
se más. Véndese. Aparta­
d o ? ^ 
P I A N O de estudio vendo 
barato. San Bernardo, 70, 
tercero izquierda. 
O C A S I O N : Cafeteras, ioo! 
Baño María, 150. Cava Ba­
ja, 30, principal. 
C A N A R I O S : flautas,, belgas, 
holandeses, país , mixtos par­
dillo. Grandes criaderos Ciu­
dad Lineal . Véndense: L i ­
bertad, 7, tercero izquierda. 

E L M E J O R R E G A L O 

a / / v G 

C o n t a d o , 2 2 0 ptas . 
PLAZOS, 264 pesetas. 
1 5 pese tas a l m e s 

entrada, 39 pe»etaa. 
Representante: 

A. Martínez Carmena. 
Puencarral, 83. 

Madrid. 
Deseo Agentes de venta 

¿ D E S E A U S T E D , S E Ñ O R A , 
S U S C R I B I R S E A - U N A R E V I S T A G R A F I C A 

Y O F R E C E R L A A S U S H I J O S S I N P E L I G R O A L G U N O ? 
Ona sola existe, y ésta es «La Hormiga de Oro». Da 36 páginas semanales, numero» 

sos extraordinarios, sin aumento de precio para los suscriptores, v bellisimas tricromías, 
propias para encuadrar. 

Todas las semanas ofrece en sus páginas la nota gráñea palpitante, dentro de los 
l ímites de lo decente, instructivo y recreativo, j lo sirve, ya no con abundancia, sino 
con prodigalidad. 

Su parte literaria, cuidada con atención preferente, proporciona a las familias sana 
lectura, iniciando a los jóvenes en laa verdades fundamentales de la Religión y del Arte. 

Cada año pubiicamo* dos novelas. Para 1928 serviremos, en forma de folletón, la 
novela de acción dramática del F . Angelo de Santi, S. J . , Lágrimas Nuevas, y en 
folletín la extraordinaria novela del gran escritor francés Paúl Sengozac, E l S m c I ^ B 
de Kernic, que es una de las narraciones más subyugantes, emotivas y apasionadoras 
con que cuenta la moderna novel íst ica francesa. Por su original ís ima e interesante 
trama, que hace suponer desde los primeros capítulos la existencia de un mundo irroaü 
de aparecidos y fantasmas, que luego se convierten en personajes humanos maravillosa» 
mente delineados y vivificados por el genio descriptivo de su autor. 

E l Secreto de Kernic está llamado a despertar en nuestros lootores un v iv ís imo ÍO-
terée, que ha de ir acrecentándose a cada nueva página. + 

A la gentileza de la prestigiosa casa editorial Subirana, que posee en España la 
propiedad literaria y editorial de E l Secreto de Kernic, se debe la aparición on nues­
tras páginas de esta extraordinaria novela, cuya publicación ha de constituir, sin 
duda, para nuestra revista, un nuevo éxito . 

Lsta gran revista gráfica se publica hace cuarenta y cinco nñoc: en Barcelona, y es 
la única Revista Católica, semanal, de actualidad gráfica, en España y países de 
habla española. 

NO P I E R D A U S T E D T I E M P O ; si no la conoce, escriba hoy mismo al Apartado 26, 
Barcelona, y recibirá gratis y sin compromiso un número de muestra. Si. por el con­
trario, desea suscribirse, envíe por Giro Postal 25 pesetas a nombre de L A H O R M I G A 
D E ORO.—Barcelona. 

E L D E B A T E 
Colegiata. 7 

¿ Q U I E R E U S T E D N O T O S E R , P A S A R L A N O C H E T R A N Q U I L O , S I N 
E S E C O S Q U I L L E O E N L A G A R G A N T A Q U E T A N T O L E D E S V E L A 5 

pj)KjroML«HA P A S T I L L A C R E S P O 
C O N E L L A M E J O R A R A U S T E D S U C A T A R R O Y T O D A S L A S M O L E S ­

T I A S D E L A G A R G A N T A . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S D E E S P A Ñ A , P E S E T A S 2. A M E R I C A Y 

F I L I P I N A S , 4 P E S E T A S . 

R e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o : C A R L O S S . P R A S T 
tiwi > WWW i, IIIIUI — • 

ACADEMIA 
San Bernardo 

CANTOS 
, 2.-Madrid 

C e n t r o d e p r e p a r a c i o n e s t é c ­
n i c a s . F u n d a d o e n 1 9 1 6 . M á s 
de 10 .000 a p r o b a d o s . I n g e n i e ­
r o s . A r q u i t e c t o s . A y u d a n t e s . 
P e r i t o s . A p a r e j a d o r e s . D e l i ­

n e a n t e s . 

EL DEBATE.-Colegiata, 7. 

P o ü i c É a . C h i n c h i l l a , 7 , 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y D E R E C H O 

Preparación para el ingreso en la Escuela de Policía. 
Convocatoria de 125 pinzas anunciada en eGaceta» do 
30 diciembre líltimo. Matrícula, de cuatro a siete. 

Honorarios: 30 pesetas mensuales. 

A b r i g o s d e p i e l 
Precios b a r a t í s i m o s por fin temporada, 
y a d e m á s regalo de U Ñ E S T U P E N D O 
S O M B R E R O F I E L T R O por cada abrigo 

que se compre 

F á b r i c a e c o n ó m i c a de L A E L E G A N C I A 

FÜEÜEBim, 10, PRINGIPilL 

T O S 
G A R G A N T A Y B R O N Q U I O S 

Caramelos pectorales "CENARRO" 
(Al eucalipto y savia de pino.) 

D e s i n f e c t a n t e d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o 
C'MfV .^5 y 7 0 rri - t 'P' 

F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

L o s orujos de aceituna 
tratados al salir de la prensa en el Auto-Extractor 

P. de Gracia, dan aceites como loa de presión. 
J O S E P. D E G R A C I A . A V E N I D A F I Y B t A R G A L L , 9, 

PISO A. 22, M A D R I D . 

t 

LOS I T A L I A N O S , p i e 1 e 6 
desde 0,75, curtido, tinte. 
Cava Baja, 16. 

E L E X C M O . E I L M O . S E X O R 

Don José Rodríguez Carracido 
E x rector de la Universidad Central, ex decano 
y catedrático jubilado de la Facultad de Far­
macia, presidente de la Real Academia de 
Ciencias Exactas, Fisicas y Naturales, miembro 
de número de las de Lengua y Medicina, ox 
consejero de Instrucción pública, presidente de 
la Asociación para progreso de las Ciencias, 
doctor «honoris causa» de las Universidades de 
Lisboa, Coimbra y Oporto, inspector farmacéu­
tico de Sanidad Militar, senador vitalicio, gran­
des cruces de Alfonso X I I , Carlos I I I y de San­
tiago de la Espada, Palmas Académicas de 
Francia, medalla de plata de la Fundación Ram-
say, de Londres, y miembro de varias Corpora­
ciones científicas nacionales y extranjeras, etc. 

HA F A L L E C I D O E L DIA 3 D E E N E R O D E 1928 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

E l excelent ís imo señor rector, autoridades aca­
démicas y Claustro de catedráticos de la Uni­
versidad Central, los presidentes de las Reales 
Academias de las que era miembro, sus hijos, 
don José y doña L u i s a ; hijos políticos, nietos 
y demás familia 

T I E N E N el sentimiento en parti­
cipar tan sensible pérdida. 

L a conducción del cadáver se verificará hoy 
día 4 del actual, a las T R E S de la tarde, desde 
la casa mortuoria, calle d« Fernando V I , núme­
ro 10, a l cementerio de Nuestra Señora de la 
Almádena. 

E l duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. Se suplica el coche. 
Por expresa disposición del finado se ruega 

no envíen, coronas. 

F u n e r a r i a del C a r m e n , Infantas, 25. E s t a casa es la 
U N I C A que no pertenece al Trus t . 

P A E S 
Libros de Cuentos. 
Cajas de Pinturas. 
Cuadernos pf.ra iluminar. 
Cajas de Lapiceros de colores. 
Imprentillas. 
Mochilas y Cabases. 
Plumas Estilográficas. 
Lapiceros Mecánicos. 

Estuches de Dibujo. 
Estuche* con úti les de Escritorio. 
Bonitas cajas de papel. 
Escribanías , Secafirmas y Papeleras. 
Carpetas de piel para Escritorio. 

E l A r c a d e N o é 
2 , C a l l e d e l P e z , 2 . 

Corsés - fa jas especiales 
Tel.'' 11.922 L a Fleur de Lys. Espoa y BUna, 10. 

a i 

t 
L A SEÑORA 

V i u d a de C e r v e r a 

H a f a l l e c i d o e l d í a 3 d e e n e r o d e 1 9 2 8 

a l o s 7 5 a ñ o s d e e d a d 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

Su director espiritual, don Jesús Torres Lo­
sada; su desconsolado hijo, don José María; 
hijos polít icos, doña Ana Cervera y Jácome, 
don Juan, don Joaquín, doña María, doña Ro­
sario Cervera y Valderrama y doña María Ru-
meu, viuda de Cervera; hermana, doña Asun­
c ión; nietos, sobrinos, primos y demás familia 

R U E G A N a sus amigos se sirvan 
encomendar su alma a Dios y asistan 
a la conducción del cadáver, que ten­
drá lugar boy dia 4 del actual, a las 
T R E S Y M E D I A de la tarde, desde 
la casa mortuoria, calle de Bai lén, 
número 5 (Pueblo Nuevo de la Con* 
cepción) al cementerio de Nuestra 
Señora de la Almudena (Madrid), por 
lo que recibirán especial favor. 

F u n e r a r i a del Carmen , Infantas, 25. Es ta casa es l a 
U N I C A que no pertenece al Trus t . 
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LA CIRCULACION EN MADRID 
• GE 

k / ^ Ü S 103 m á s imPorlantes problemas que los Ayuntamientos de las gran-
ues poblaciones tienen planteados, en la hora actual se destaca el referente 
a la ordenación circulatoria por las zonas céntr icas . En Madrid, especial­
mente, por su topografía, por la estreehez de sus caUes cén t r i cas y por el 
enorme mcremento del tráfico en estos ú l t imas años , el encauzamiento de 
éste ha llegado a constituir una necesidad de primer orden. 

Y conviene hacer notar que en este asunto, como en tantos otros, de poco 
se rv i rá el celo y el acierto de la autoridad si conductores y peatones no ayu­
dan activamente al mejor éxito de lo que se deeea, obedeciendo las señales 
e indicaciones y señalairdo, en forma adecuada, cuantas deficiencias se ob­
serven y sean susceptibles de mejora. Es quizás el de la circulación urbana 
uno de los casos típicos de la c iudadanía . Casi puede afirmarse que sin edu­
cación colectiva es inútil cuanto se intente para encauzar el problema. 

Es de justicia reconocer el inmenso camino recorrido en poco tiempo 
en este respecto. Las constantes iniciativas del competente jefe del Tráfico 
Urbano, s e ñ o r Abarca, admirablemente secundado por el personal a sus ór­
denes y, en general, apoyado por el vecindario, han realizado un verdadero 
milagro. Para darse cuenta de ello baste pensar qué ser ía atravesar las zo­
nas cén t r i cas de Madrid con el tráfico actual, sin la organizac ión hoy v i ­
gente. 

Claro es t á que todavía falta camino por recorrer, y para ello es preciso 
que el Ayuntamiento no vacile en la adopción de cuantas medidas sean 
pertinentes, y no regatee los elementos materiales indispensables. 

Sin examinar ahora el importante aspecto de la circulación de t r a n v í a s 
por Jas calles cén t r i cas , ya comentado en estas columnas, y que es t á pen­
diente de resolución entre el Ayuntamiento y la Empresa concesionaria, se­
gún dispone el convenio concertado entre ambas entidades, vamos a l i m i ­
tamos a examinar ligeramente los medias m á s eficaces, en nuestra opinión, 
para conseguir el aumento de capacidad de las citadas zonas cént r icas de 
Maclrid. 

Destácase , entre ellos, el establecimiento en determinadas calles de la 
circulación en sentido único. No cabe duda que s i se lograra establecer para 
toda clase de vehículos, const i tuir ía un indudable acierto. El aumento de re­
corrido que ello impone, en algunos casos, se compensa con creces con la 
mayor velocidad posible y la supres ión de atascos y taponamientos. A este 
respecto s e r í a conveniente que se adoptara un sistema de seña les m á s per­
ceptibles que los indicadores de chajpa actuales, pues, sobre todo por la no­
che, son p rác t i camen te invisibles. 

El uti l izar s e ñ a l e s luminosas enclavadas entre sí, como las instaladas en 
Alcalá y Gran Vía, .casi puede reputarse de indispensable en todos los pun­
tos de congestiones de tráfico. Su eficacia es indiscutible: precisamente es 
ese uno de los lugares de tráfico m á s intenso y complicado, por injertarse 

^ 1 procedente de la Gran Vía en ambas direcciones de la calle de Alcalá y, 
sin embargo, para vehículos y peatones funciona el sistema a la perfección. 
Por ello reputamos indispensable su ampl iac ión a toda la calle de Alcalá 
(desde Cibeles se entiende) a la Gran Vía, Red de San Luis y a la Puerta 
del Sol y las calles afluentes cuando menos. De este modo a u m e n t a r í a con­
siderablemente la capacidad de las calles afectadas, y ser ía posible con una 
sola parada atravesar el centro de Madrid. 

Con el sistema actual, en todo momento existen «trozos de calle» desapro­
vechados. Enclavadas las señales, se conseguir ía el m á x i m o rendimiento, 
ya que se podría aprovechar el tiempo que tardan los vehículos en i r de 
un 'paso de peatones a otro para que cruzaran é s t e . La s e ñ a l verde apare­
cería en el instante en que llegaran a ese punto los coches, y as í sucesi­
vamente. 

Ello obl igar ía a un reparto adecuado de pasos de peatones, distancian­
do m á s entre sí algunos de los establecidos (por ejemplo. los tres existentes 
entre el Casino de Madrid y Calatravas podían reducirse a. dos, m á x i m e te­
niendo establecido el paso sub t e r r áneo de Peligros al Metropolitano). 

No debe detener al Ayuntamiento el coste de esas instalaciones, porque, 
aparte de la util idad que rendir ían , debe tenerse en cuenta el ahorro grande 
de personal. Seguramente, incluso desde el punto de vista económico, su 
ins ta lac ión conviene. 

Es preciso hacer notar que no deben exagerarse las limitaciones de ve­
locidad de los automóvi les . La velocidad, no siendo peligrosa por lo excesi­
va, es factor esencial de la descongestión. Cuando por una cañer ía ha de 
pasar mayor cantidad de agua, y no puede aquél la ampliarse—que es el caso 
de las calles de Madrid—es menester para lograrlo aumentar la presión 
que determina, au tomá t i camen te , mayor velocidad. 

No es nuestro propósi to agotar el tema, sino solamente requerir la aten­
ción del Ayuntamiento en general, y del alcalde en especial, sobre la impor­
tancia del problema y de los beneficios que r epor t a r í a al vecindario el que 
se dotara con esplendidez ese servicio, tan acertadamente orientado en estos 
años úl t imos. 

Juan A. BRAVO 

Mina de platino mayor 
que las del Ural 

E n S i e r r a L e o n a s e h a e n c o n t r a d o 

u n a p e p i t a q u e p e s a 7 , 5 0 g r a m o s 

RUGBY, 3 . — Se anuncia el descubri­
miento de una mina abundante de pla­
tino en la colonia británica de Sierra 
Leona. El ' director de los servicios geo­
lógicos de la colonia ha encontrado una 
pepita de ese mineral que pesa 7,4 gra­
mos, y que, con otras pepitas más pe­
queñas, ha sido regalada al Museo de 
Sout Kesington. Los análisis hechos por 
el Instituto Imperial permiten las ma-
jores esperanzas. Los terrenos en que se 
han descubierto los indiios de minas 
son semejantes a los terrenos de platino 
de Africa del Sur, y los cálculos reali­
zados autorizan la creencia de que ios 
yacimientos descubiertos son mejores 
que los del Ural y de Africa del Sur. 

La princesa Mary va a 
visitar Egipto 

RUGBY, s.-y-Segun el «Evening Stan­
dard», la princesa Mary y su marido, el 
vizconde de Lascelles, harán una visita 
a Egipto en la próxima primavera. To­
davía no está oficialmente determinada 
la fecha ni la duración de la visita, pero 
el anuncio oficial de todo se hará en 
breve. 

Un himno fascista con 
música de Mascagni 

ÑAUEN, 3.—Dicen de Roma que Mas­
cagni ha compuesto ya la música del 
himno de las Corporaciones italianas, 
que será cantado por primera vez den­
tro de popo en Ñápeles. L a letra es de 
Bovio, uno de los presidentes de las Cor­
poraciones. 

Las Hurdes y España 
U n a c a r t a d e l s e ñ o r L e g e n d r e 

De monsieur Maurice Legendre hemos 
recibido la carta que va a cont inuación: 

tSefior director de EL DEBATE. 
Muy distinguido señor m í o : 

Por respeto a los lectores de EL DE­
BATE, tengo que contestar cuatro pa­
labras al artículo que ha publicado 
bajo el título «Las Hurdes y España» 
el periódico de su digna dirección en 
el número del 17 de diciembre. 

El artículo, que trata de mi reciente 
libro sobre las Jurdes, da una idea 
completamente Inexacta del libro en 
lo que calla y en lo que dice. 

En lo que calla. ¿Quién podr ía adi­
vinar, leyendo la reseña del señor Gra­
fía, que las conclusiones de m i libro y 
todo el libro enaltecen a los jurdanos, 
y por consiguiente, a España? Lo esen­
cial del libro desaparece completamen­
te en el artículo que pretende dar 
cuenta del libro. 

Pero vamos a lo que dice el señor 
Graña. Se escandaliza este señor por 
la comparación que estoy haciendo en­
tre las Jurdes y España. He aquí una 
cita: «Estudiar este extraño país es 
estudiar España en sí misma; en él se 
reconoce con frecuencia lo que España 
es y lo que ha sido, y se adivina lo 
que hubiera podido ser.» La cita es 
exacta; pero ¿quién podría adivinar, 
leyendo al señor Graña, a dónde va 
encaminada esta advertencia, y es que 
España, que por sus condiciones físi­
cas hubiera podido quedar estancada 
como Marruecos, ha llegado a ser, gra­
cias al heroísmo de sus habitantes y 
a su espíritu, una de las naciones cum­
bres de la civilización? 

Se escandaliza el señor Graña por­
que he dicho que, según algunas esta­
dísticas, «el campesino francés come 
m á s carne que el español». Tengo que 
confesar sinceramente que al notar el 
hecho, no he pensado asentar una su­
perioridad de mi país. Hay países don­
de se come más carne que en Francia, 
pero no creo que el honor nacional 
salga atropellado, por tanto. 

Vamos a otra cita: «Dé cuando en 
cuando, los jurdanos se dan la ilusión 
de la abundancia, tanto en la bebida 
como en la comida; su apetito hace 
explosión y conocen los sufrimientos 
del exceso para descansar de los su­
frimientos del hambre.» Y sigue el au­
tor: «Aquí «también» las Jurdes no se 
diferencian de la España en sí misma, 
más que por una suerte de exagera­
ción caricaturesca.»' Ya es algo, porque 
quitando la exageración caricaturesca 
los rasgos de un retrato pueden ser 
muy bonitos.. Pero hay algo m á s ; el 
señor Grafía olvida, o quiere olvidar, 
lo que yo he notado expresamente, y 
es que cuando los jurdanos (con las 
circunstancias atenuantes de la igno­
rancia y miseria) hacen excesos, en 
eso n o se p a r e c e n a los demás españo­
les. 

Otra cita sobre los vestidos, que «son 
rudimentarios, y lo ser ían más si los 
mendigos no importasen algunos... Y 
en esto las Jurdes no se distinguen mu­
cho de España... , donde los niños an­
dan casi desnudos.» Siento decir que 
aquí el señor Graña ha tergiversado el 
texto con el agravante de poner mis 
pretendidas palabras entre comillas; 
transforma en ' afirmación general y 
actual lo que yo he dicho de casos 
excepcionales o pretéritos. 

Otra: «Los jurdanos cultivan el trigo 
como en los tiempos del rey David o 
más allá.» Yo no entiendo que sea 
deshonra; pero la cuestión no es esa. 
¿Es verdad o no es verdad? A este 
propósito no he omitido notar los ade^ 
laníos de la agricultura en varias re­
giones de España, pero no entra en 
el plan del señor Graña reconocerlo, ya 
que en su criterio yo confundo las 
Jurdes y España. 

Otra crítica. Yo he notado en los 
«mangoneos caciquiles» de las Jurdes 
«rasgos comunes a toda España». Cons­
te que mi estudio no va más allá de 
la- fecha de 1922; el señor Grafía lo 
sabe perfectamente y hasta me censu­
ra por ello. No soy yo quien voy a 
discutir con el señor Graña si el ca­
ciquismo era rasgo común en la Es­
paña de hace unos años. 

De las afirmaciones del señor Graña 
no queda n i una en pie. Y de lo de­
más no me ocuparé aquí . 

Aprovecho la ocasión de ofrecerle a 
usted, señor director, el testimonio de 
mi consideración más distinguida.— 
Ai. L e g e n d r e . » 

« » » 
He aquí la respuesta del señor Graña 

a las l íneas que anteceden: 
«Como ve el lector, nuestro art ículo 

O P T I M I S M O , p o r K - H I T O 
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DIEKCION 

PROHIBI» 

— V e r á s , E u l o g i o ; e n c u a n t o l e a l o d e " D i r e c c i ó n p r o h i b i d a " t e n d r á 

q u e e n t r e g a r s e i r r e m i s i b l e m e n t e . 

Un juicio inglés sobre la S e n o n e v e r o . . . 
Prensa española 

H a m e j o r a d o e n l o s ú l t i m o s 

c u a t r o a ñ o s , r e f l e j a n d o e l p r o ­

g r e s o d e l a n a c i ó n 

L a s r e f o r m a s d e E L D E B A T E 

Con los títulos «La Prensa española.— 
Cuatro años de censura», el T i m e s de 
Londres publica una carta de su corres­
ponsal en Madrid, de la que recogemos 
los siguientes pá r ra fos : 

«En general la Prensa española ha so­
brevivido con éxito a cuatro años <ie 
censura. Han sucumbido pocos periódi­
cos; varios han mejorado grandemente 

L A REINA D E L A CARCAJADA 

De E x c e l s i o r : 
«Un grupo de artistas norteamericanos 

se propone elegir próximamente la «rei-
na de la risa». 

Este título fué otorgado por primera 
vez en los Estados Unidos hace unos 
veinte años a una joven llamada Helen 
Harley, la cual había dado numerosas 
conferencias para propagar el «arte de 
reír»; ese arte del que el maestro del 
humorismo, Météreau, anuncia la deca­
dencia, y del que escribió Rabelais q u í 
era propio del hombre. 

Helen Harley quería enseñar, por me­
dio de sus conferencias, a reír a volun­
tad, con objeto de aquietar los nervios 
cuando se sufriese un grave disgusto o 
una simple contrariedad. Aconsejaba 
para ello reír, durante diez minutos por 

«^o, va.xv^ ^au H ^ J W « I U auueuum^ | j mañana , al abrir los 
sus edtciones con la adqu.sición de ma- ^ ant^P de la c ^ i d a , deSpués ^ 

LA PRIMERA HOJA DEL CALENDARIO 
- E B -

Muchos españoles acostumbran toda­
vía a sentirse filósofos, cuando el año 
termina, de l a misma manera que se 
sienten flamencos cuando la tempora­
da de toros se inaugura. Eternameoite 
impresionables y sugestionables, no 
adoptan nunca una postura definitiva, 
n i con la voluntad ni con el pensamien­
to: viven «al día», material y espiritual-
mente, y por eso se sienten filósofos, 
toreros, futbolistas, pugilistas, etcétera, 
etcétera, una temporada cada año. 

Madrid, verbigracia, vive aún duran­
te los meses primaverales la clásica lo­
cura tauromáquica . x 

—jBelmonte, Belmonte y... Belmente! 
¡A mí que me den «mataores» de los 
que se lo juegan todo a la «hora de la 
verdad»I 

—Pues yo prefiero toreros: artistas 
finos, delicados, que hacen filigranas 
con el capote y la muleta, y le ponen 
a usted de pie, entusiasmado, en el ten­
dido. 

señor Legendre; pero éste olvida que 
su libro es molesto para los españo­
les que lo lean. Esperamos que, apar­
te de a lgún especialista, no lo lea na­
die. ¡Y ojalá que en Francia le suceda 
otro tanto! .Nada tenemos que recti­
ficar. En cuanto a las afirmaciones ac­
tuales del señor Legendre, los lectores 
de EL DEBATE que hayan leído nues­
tro artículo y las citas textuales, saben 
a qué atenerse. 

Que nuestro artículo da una idea in­
exacta del libro, no era nuestro obje­
to dar una idea del libro, sino denun-

—¡Bah! ¡«Camelos»... la mitad de las 
veces! ¡P in turer ías de «niños bonitos»! 

—No, señor ; ¡ar te l 
—¡Miau!. . . 
—Usted de cuernos ¡distingue poco! 
— ¡Más que usted! 
—¡Vaya usted a la... gloria! 
—¡Y usted al... Niágara! 
Un estallido de interjecciones bruta­

les, puñetazos en el mármol , gritos... 
¿Son tal vez dos jayanes, o dos gua­

pos de burdel quienes así disputan y 
alardean de groseros? 

No, señor. Son dos hombres cultos, 
bien vestidos, hasta de carrera, pero... 
que, hablando de toros, en el café, se 
sienten «flamencos», sin poderlo reme­
diar. 

Pasa la racha taurófila y llega la del 
fútbol o la del boxeo. Y hasta en los 
hogares se discute ento.nces a Zamora 
y a Paulino... 

— ¡Ese Gual! ¡Qué «grande» esl 
—Sí; está bien... Pero Zamora, cuan­

do quiere, se mete en el bolsillo a Daoiz 
y Velarde y al Monasterio de El Esco­
rial, pongamos por maravilla consa­
grada. 

Hoy, «Juan Español», cuando deja al 
descubierto la primera hoja del flaman­
te calendario, en la que se destaca un 
«1» recto, negro y puntiagudo, que anun­
cia el primer día de un nuevo año , «fi­
losofa» como de costumbre, al v iv i r es­
ta fecha. Es otra «racha» anual. Y con 
ella viene el soliloquio, también.. . eterno. 

—¡Un año más , caray! ¿Qué hice du­
rante el que se ha ido? ¿Cómo lo apro­
veché? ¿Qué cosas trascendentales para 
mi vida resolví en ese tiempo, en esos 
doce meses, ya pasados? ¿Hice todo lo 

quinaria moderna y la reorganización 
de sus oficinas sobre bases comercia­
les. La Prensa ha podido aprovecharse 
de los generales progresos hechos por 
la nación en los úl t imos cuatro años, 
porque el periodista español trabaja mu­
cho y es leal a su periódico. 

En las más difíciles circunstancias, 
los periódicos españoles han permane­
cido fieles a sus ideales... 

El órgano del marqués de Estella ha 
crecido desde un modesto comienzo a 
un periódico bien impreso, editado e 
ilustrado. Su imprenta es de marca b r i . 
tánica.» 

ciar un procedimiento. Además, ¿no 
cayó en la cuenta el señor Legendre I bueno y lo útil que pude hacer? ¡No, 
que su tema, aun tratado con toda ob- caramba, no! La verdad, la pura ver-
jetividad, tenía que ser fundamental­
mente desagradable para los españoles? 
Si un escritor español fuese a Francia 
y escogiese como asunto, para escribir 
un libro, la región más empobrecida y 
atrasada, y sentase la tesis de que «las 
s i n g u l a r i d a d e s de esa reglón era las 
de Francia, ¿qué dirían todos los fran­
ceses? Y lo más desagradable es que 
a lo largo de los capítulos se insiste 
pn ese parangón o inducción, que ade 

dad, es que he vivido la vida de siem 
pre, o sea, haciendo equilibrios econó-
m'cos, más o menos fantásticos, resol­
viendo a duras penas el hoy (un hoy 
de treinta días, y a menudo de veinti­
cuatro horas escasas), no queriendo pen­
sar en la tragedia cumbre que forzosa­
mente acecha al que así... vive. Bueno: 
lo que sí he hecho ha sido re í rme mu­
cho, derrochar a dos manos este buen 
humor inagotable que uno atesora, y 

más de ser humillante, tiene que dar'con ese humor, media docena de ami-
una idea «completamente i n e x a c t a » del gos, la tertulia en el café, la cajetilla 
país. jde 0,50 y... la fantasía, ha ido uno t i -

Adoptado el t e m a y el p r o c e d i m i e n t o , I j & n d o y has;a sintiéndose más feliz que 
era inevitable herir los sentimientos 
de los españoles; de ahí que si pre­
tendió hacerse amigos en España, es 
una lamentable equivocación. Desea­
mos, pues, que cuando el señor Le­
gendre vuelva a escribir algo de Es­
paña no vaya a buscar lo anormal y 
patológico, para deducir de ahí las ano­
malías y monstruosidades de todo el 
país. No vale añadi r ahora que España 
pudo ser esto o lo otro, ni que él pre­
tendió enaltecer a los jurdanos. ¡Cuan­
to más enaltecidos quedarían con no 
haber escrito semejante l ib ro ; También 
es otra tes is eso de aventurarse a de­
cir lo que hubiera podido ser España 
a juzgar por lo que son los españoles 
de las Hurdes. Nada, señor Legendre, 
mejor que no lo menee usted dema­
siado. Para equivocación ya basta esta 
de 500 páginas. Ya sé que en su país 
habrá gustado mucho; pues a mí sin­
ceramente me disgusta sobremanera. 
Usted, que sabe tantas cosas intere­
santes de España, no vuelva otra vez 
a sus llagas. Deje eso a los médicos 
españoles; para un extranjero a quien 
España da hospitalidad y prestigio, es 
tarea muy Ingrata y de mal gusto.—Afa-

del 17 de diciembre ha molestado a m u e í G r a ñ a . » 

Botschild. ( P a u s a . ) Sin embargo, hay 
que pensar formalmente en hacer otra 
vida; hay que pensar en el porvenir... 
¡Año nuevo! Se impone recuperar el 
tiempo perdido, trabajar más, ponerse 
«en serio» de una vez. ¡No hay derecho 
realmente a lo que uno hace: v iv i r de 
milagro, obligar a los suyos a que v i ­
van lo mismo y hacerse uno viejo en 
tan triste postura! Desde mañana . . . Pe­
ro, ¡ a y ! , mañana , la primera hoja del 
calendario ha, desaparecido y con ella 
se fueron los proyectos, los propósitos 
rectificadores y las «filosofías»... Se lian 
ido al cesto de los papeles, antesala de 
la basura. 

Y «Juan Español», el mismo de siem­
pre, sonríe optimista: «Aquí no ha pa­
sado nada, caballeros.» 

Según él, nada; es verdad. Sin embar­
go, ha pasado un año.. . que no vuelve. 
Y para él... tampoco. 

Curro VARGAS 

A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 

h a g a r e f e r e n c i a a l o s a n u n ­

c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 

Después habla de los que llama ó r ­
ganos independientes en estos térmi­
nos : 

« E l D e b a t e , el ó rgano de la Prensa 
católica, ha mejorado mucho su pre­
sentación. Una nueva maquinaria 
comprada en Alemania le permite im­
pr imir su título en t inta roja, eclip­
sando en ello a su colega del socialis­
mo «El Socialista». E l D e b a t e ha au­
mentado el espacio que dedicaba a las 
informaciones extranjeras, y trata las 
cuestiones de la política mundial con 
m á s amplitud qúe antes, aunque dir i ­
giendo toda su actividad en la defen­
sa de sus opiniones religiosas. E l D e ­
b a t e sostiene una Escuela de periodis­
mo, donde se emplean los métodos m á s 
modernos. 

«El Sol», desde su fundación en 1917 
por don Nicolás Mar í a de Urgoi t i , ha 
sido el periódico m á s independiente y 
el ó rgano m á s importante de las ideas 
del liberalismo moderado; discute casi 
diariamente con E l D e b a t e sobre l i ­
beralismo contra catolicismo, lo que 
indica la profunda división, que conti­
núa siendo una de las ca rac te r í s t i cas 
de la sociedad española . «El Sol» y su 
hermana de la noche «La Voz», «El 
Imparcial», «El Liberal», «La Liber­
tad», «(Heraldo de Madrid», «Diario 
Universal», ((Informaciones» (todos 
ellos ó rganos liberales), ((La Epoca» 
(conservador) y «El Socialista» son de­
clarados adversarios de la dictadura, 
así es que el censor tiene que trabajar 
día y noche. No se han impuesto gran­
des multas a los periódicos, compara­
bles a las que se impusieron a los 
conepiradores políticos, aunque varios 
periodistas han sido encarcelados por 
conspiración. 

Los principales ó rganos de la Prensa 
cont inúan en las mismas manos que 
antes; pero ((La Liber tad» e «Informa­
ciones» han sido comprados por don 
Juan March, un potentado de las Ba­
leares, que hizo una fortuna en aven­
turas de tabaco y de navegación , y re­
cientemente se ha dedicado a la Ban­
ca, mientras el señor Busqué is , un 
industrial ca ta lán , ha adquirido «El 

ella y poco antes de quedarse dormido. 
Con este sistema, según aseguraba .'a 

r isueña Harley, se conseguía estar siem­
pre en perfecto estado de salud y en 
un constante buen humor; que las en­
fermedades no encontrasen nunca en el 
organismo una predisposición para re-
cibirlas, y poseer una receta infalible 
para rejuvenecer y hacer retroceder in­
definidamente el espectro de la senili­
dad. 

El éxito de las conferencias dadas por 
a «reina de la risa» fué tan grande, 

que acabo por inquietar a los médicos 
de Filadelfia, los cuales la denuncia­
ron a los Tribunales por ejercicio ilegal 
de la Medicina. 

Helen Harley compareció, juntamente 
con un centenar de sus discípulos, ante 
la justicia. A las preguntas del juez, se 
contentó, por toda respuesta, con dar 
la señal para poner en juego sus raras 
teorías • y, todos a una, sus cien discí­
pulos soltaron la carcajada. Los jueces, 
primero sorprendidos por este inespera­
do alboroto, fueron dejándose poco a 
poco ganar por el contagio. Y ante el 
temor de desarrugar sus entrecejos con 
la explosión de una risa alborotada, e 
incapaces de pronunciar una sola sílaba, ' 
abandonaron la sala mientras hacían ges­
tos a los circunstantes para que guar­
dasen mayor compostura.» 

L A I N T E L I G E N C I A D E L 

E L E F A N T E H E R I D O 

Del J o u r n a l de G e n e v e : 
«Un cazador que ha regresado recien­

temente de Malasia refiere este curioso 
hecho que le aconteció en una de sus 
cacer ías : 

Perseguía con sus compañeros a un 
elefante, al que había herido de dos 
balazos, y el animal se internó en el 
bosque. Los cazadores siguieron su ras­
tro de sangre y observaron que, a lo 
largo de la senda seguida, habían sido 
arrancadas algunas hojas de las palme­
ras enanas que circundaban el camino. 
Después, en un claro del bosque, obser­
varon que la trompa del animal perse­
guido había dejado huellas de haber re­
movido la tierra arcillosa. 

Los indígenas que acompañaban a los 
cazadores afirn;;:: u que, en casos se­
mejantes, el eleíante' herido arranca las 
hojas de palmera enana, forma con ellas 
un a modo de tapón, que introduce en 
la herida, y después recubre el orificio 
de una costra de arcilla para detener !a 
hemorragia. 

Efectivamente, añade el cazador, des­
de aquel momento desaparecieron las 
manchas de sangre con las huellas del 
eleíante herido, y ya no pudimos dar 
con él.» 

MATEMATICAS E G I P C I A S 

Del C o r r i e r e d ' I t a l i a ¡ 
«La dirección del E r m i t a g e , de Moscú, 

va a publicar próximamente el texto 
de un documento ant iquísimo de un 
enorme interés para la historia de las 
Matemáticas. 

Este documento ha sido descifrado por 
Liberal» y el «Heraldo de Madrid». ((El el académico Touraiev y el director de 
Progreso», de Barcelona, el ó rgano de \{l sección de documentos antiguos del 
Lerroux, ce de los pocos periódicos Oriente clásico, Strouve. 
que han desaparecido... Se trata de un papiro egipcio en el 

El actual censor c ivi l es el teniente ^ se descubre que el viejo problema 
coronel don Celedonio de la Iglesut; 
es lo que en E s p a ñ a se llama una be­
llísima persona (en español en el tex­
to), que se ha granjeado la es t imación 
general, a pesar de su ingrato deber.» 

N. de l a R . 
«clericalismo» 
mo. Entendemos 

* * * 
-Traducimos «clerical» y 
por católico y catolicis-

que esta es la idea 

del cálculo del área del círculo y de la 
superficie de la esfera fué resuelto por 
los egipcios en el siglo XI , antes de 
Jesucristo. Hasta ahora, se atr ibuía esta 
solución a Arquímedes, que vivió en el 
siglo III ames de la Era Cristiana.» 

200.000 uíciimuS en ¡as cafóstroíes de 1927 

ÑAUEN, 3.—Según una estadística pu-
—idea exacta—que expresa el correspon-1 blicada ahora, durante el año 1927 han 
sal del T i m e s , conocedor de las cosas I perecido, a consecuencia de toda clase 
de España, ai emplear esas palabras,jde catástrofes, 200.000 personas, 
que no tienen en inglés el significado de j De este total 120.000 corresponden a los 
su traducción literal en España. terremotos. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 0 ) 

R A O U L D E N A V E R Y 

E L G A L E O T E 
N O V E L A 

( V e r s i ó n c a s t e l l a n a d e E m i l i o C a r r a s c o s a , e x p r e s a ­

m e n t e h e c h a p a r a E L D E B A T E . ) 

—¿Cómo se llama la persona que le ha enviado a 
usted la carta? 

—El pliego es anónimo, no tiene firma...; el que 
l o ha escrito teme, por lo visto, comprometerse y ha 
querido permanecer en el misterio... Me aconseja 
que de no obtener permiso no vacile en evadirme... 
Una evasión me horroriza, sin embargo, y no por­
que me asuste el castigo, sino porque si se frustra 
mi tentativa, se h a b r á perdido todo... j A h ! , la carta 
e s terminante y clara... Tengo que encontrar un me­
dio de salvación antes de que llegue m a ñ a n a : si no 
lo encuentro... ¡sería capaz de matarme 1 

—¿Qué dice usted, hijo mío?—exclamó el sacerdo-
l e cen tono severo de reproche, de admonición.—¡114-
t e d , u n hombre temeroso de D ios l . . . ¿Olvida usted 
q u e e l pecado de darse la muerte e s el m á s nefando, 
el ún ico q u e no s e perdona? 

—¡Oh, s e ñ o r ! , n o creo que pueda tachárseme de 
impaciente... He tenido paciencia muchos días , mu­
chos meses, años enteros...; tanta paciencia que a l 
convencerme de que mis sufrimientos n o t en ían r e ­
medio en lo humano, p rocuré aceptarlos y sobrelle­

varlos con cristiana res ignación. . . Me decía conti­
nuamente a mí mismo: el valor con que soporte Is 
terrible prueba a que el cielo me somete me h a r á 
merecer la dicha inmensa de volver a ver a mi ma­
dre, a m i hermano... Ella sabe que soy inocente y 
Paulino lo sabe también. . . Cuando haya cumplido los 
diez años de condena que me fueron impuestos, me 
sen t i ré l ibre otra vez y fel iz; co r r e ré a estrecharlos 
entre mis brazos, contra mi pecho, y los tres juntos 
saldremos de Francia, nos expatriaremos voluntaria­
mente, iremos a reconstruir nuestro hogar allí don­
de nadie acierte a descifrar el signo infamante que 
el presidio ha impreso en mi frente honrada...; pero 
todo ha cambiado para mí , señor , desde el día que 
un mendigo deslizó en mis manos esta carta, cuan-" 
de con otros galeotes me dir igía al puerto para traba 
jar en las obras púb l i cas . . . ¡Era el cielo que se abr ía 
ante mis ojos, acostumbrados a la lobreguez del cala­
bozo!... ¡Podía ser l ibre, podía rehabilitarme, no ya 

j en el concepto de mi madre, porque no lo necesito, 
sino en el concepto de todos los hombres!... T o i o 
esto que le digo a usted se lo habr ía explicado al 
limosnero general, enviado por el Rey, y estoy cier­
to de que el limosnero habr í a logrado que el inten­
dente del presidio me llamara a su presencia para 
decirme: iPuede usted.marcharse; tiene usted cin­
co días de libertad))... Entonces habr ía corrido al 
lugar de la cita que se me indica en la carta, me 
habr ía apoderado de la prueba de mi inocencia y 
se la habr ía enseñado a todos, al limosnero general, 
al intendente, a los carceleros, a mis camaradas de 
presidio... ¡ a todos! Esta idea, esta esperanza llegó 
a exaltar mi espír i tu hasta el delirio.. . He pasado 
quince días acariciando este proyecto en mi calen­
turienta, imaginación y si ahora tengo que renunciar 
a la dicha entrevista, a la libertad soñada, no me 

quedará más recurso que arrojarme de cabeza al 
fendo del mar... 

— ¡ N o mor i rá usted, no!—exclamó con firmeza el 
visitante—. Dios no quiere que usted muera, y yo 
tampoco podré permitir lo. 

—¡Devuélvame usted, entonces, la libertad, y de 
vuélvame con ella el honor que he perdido, que me 
hicieron perder, mejor dicho, puesto que me lo ro­
baron vilmente! 

Amigo mío—dijo el sacerdote con una voz dul­
ce y contristada al mismo tiempo—, ha formado os-
ted un juicio equivocado de las artribuciones confe­
ridas por el Rey al limosnero general de las galeras, 
que' no son, por cierto, tan extensas e ilimitadas 
cemo usted se figura. El limosnero no habr ía oble-
nido nunca del intendente del presidio la concesión 
de esos cinco días de libertad que usted necesita 
para probar documentalmente su inocencia... Pero 
debemos esperar, hijo mío, aun contra toda espe­
ranza; donde Dios está puede obrarse siempre el 
milagro, y Dios está siempre, siempre, con especial 
complacencia, entre los afligidos, entre los que lloran. 

—¿Quiere decir eso, señor, que va usted a inten 
lar... 

—Voy a escuchar las quejas que quieren formular­
me otros presidiarios no menos desgraciados que 
usted—, le in t e r rumpió el visitante—. Oiga usted có­
mo me llaman y comprenderá que no debo desaten­
derlos. Pero esté usted t ranqui lo; antes de abando­
nar la galera volverá usted a verme. 

El extranjero se separó de Remy y uno a uno fué 
recorriendo los bancos para escuchar las reclama­
ciones que los galeotes le hacían. De vez en cuando 
se paraba, y l levándose upa mano a la frente, que 
daba pensativo un instante como para clasificar me­
jor en su espír i tu las ideas que deseaba retener. Los 

condenados le miraban con respeto y ni uno solo 
dejó de sentirse profundamente conmovido por la 
dulzura bondadosa de su voz. 

Pa-Thermute, que había tenido que convencerse 
de la ineficacia de las medidas represivas adoptadas 
por los celadores y vigilantes para dominar el m v 
tín, se preguntaba para sus adentros, absorto y ad­
mirado, qué sencillo secreto empleaba aquel hombre 
para aplacar de manera tan súbi ta la cólera desa'a-
da en los feroces caracteres indómitos de la pobla­
ción penal. 

—¿Volverá usted?... ¿Volverá usted?...—pregunta­
ron cien voces a un tiempo, d i r ig iéndose al visitan­
te, que se disponía a salir, terminada su visita. 

El extranjero dejó que asomara a sus labios uua 
misteriosa sonrisa. Seguido de Pa-Thermute comen­
zó a subir la escalera que conducía al puente del 
navio, y no bien hubo llegado arriba, se pa ró en se­
co e inició con su acompañan t e una conversación 
al parecer muy animada e interesante. 

El empleado de las galeras, a juzgar por sus ges­
tos y ademanes, se negaba a acceder a algo que el 
visitante le pedía. 

Este, sin dejar de insistir, sacó una bolsa de re­
gular t amaño y se la en t r egó al gua rd i án . 

—¿Qué es es to?—exclamó Pa-Thermute con indeci­
sión—. ¿ E s que trata usted de corromperme, de so­
bornarme, acaso? 

—De ninguna manera, mi querido amigo—respon­
dió el visitante sonriendo—, ¿ S e r á preciso que le en­
señe a usted otra vez el pergamino, el documento 
que ya conoce, porque en otra ocasión me vi obli­
gado a most rá rse lo para darme a conocer? No creo 
que tenga necesidad de sobornarlo, puesto que pue­
do obligarle a que me obedezca. Me limito a hacer­
le a usted un obsequio para recompensarle por las 

molestias que le estoy ocasionando. Pero si nada ne­
cesita usted o nada quiere para sí, y usted es hom­
bre caritativo, puede repartir el dinero de esla bol­
sa entre los pobres. 

Pa-Thermute, tranquilizado ya, comenzó a encon­
trar menos ext raña la proposic ión del desconocido. 
Este, por su parle, sacó del bolsillo de su gabán el 
pergamino sellado con las armas reales y se conten­
tó con decir: 

—¿Qué puede usted temer accediendo a lo que le 
propongo? Usted responde de los ciento ocho hom­
bres que extinguen condena a bordo de la galera y 
de estos ciento ocho penados n i uno solo dejará dá 
estar en su -puesto en cualquier momento... Si al in­
tendente se le ocurriera un día pasar revista y lla­
mara al 2.918, el galeote a quien corresponde este nú­
mero contes ta r ía en el acto. ¿Dónde , está, pues, !a 
grave responsabilidad en que cree usted incurr ir? 

Pa-Thermute contempló un rato con codiciosos 
ojos la bolsa replela de escudos, echó una ajeada 
al pergamino cifrado, miró después al extranjero, y 
Iras un instante de indecisión, respondió , al fin : 

—Voy a buscar al forzado. 
Los galeotes no podían entender lo que Pa-Termu-

te y el visitante hablaban. Remy Ciotaf, convencido 
de que su generoso protector no fallaría a la pala­
bra que le había dado de volver a verle, le esperaba 
con creciente impaciencia: Pero no fué el descono­
cido quien, pasado un ralo, se le acercó . Fué el pro­
pio Pa-Thermute, que, abriendo el candado de la 
cadena con que estaba amarrado al banco de la ga­
lera, le dijo casi en voz baja: 

—Venga usled conmigo; quiero hablarle. 
Remy Ciolat, sin responder una palaoia, echó a 

andar de t rá s del celador. 
( C o n t i n u a r á . ) 


